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A g r a d e c im e n t o s

A g r a d e ç o  a  D e u s  p e lo  p r iv i lé g io  q u e  m e  d e u  d e  e s c r e v e r  u m  
c o m e n tá r io  à  C a r ta  ao s R o m an o s . A  su a  p ro v id e n te  g r a ç a , q u e  p o r  
m a is  d e  t r in ta  a n o s  m e  te m  p o s to  e m  c o n ta to  c o m  o  u n iv e r so  d a s  
E s c r itu r a s , d a  te o lo g ia , d a s  l ín g u a s  b íb lic a s , d a  h e r m e n ê u t ic a  e  d a  
exegese , m e to rn o u  fam iliarizad o  co m  o p en sam en to  pau lino . S em  a sua 
in sp iraç ão  e fo rça , jam a is  a lc an ça r ia  e sse  feito . N a  m in h a  m e n te  eco am  
su a s  p a lav ra s : “A  m in h a  g r a ç a  te  b a s ta ” (2 C o  12 .9 ). “ P o rq u e  d e le , e 
p o r  e le , e p a r a  e le  são  to d a s  as c o isa s ; g ló r ia , p o is , a  e le  e te rn a m e n te . 
A m é m !”  (R m  1 1 .36 ).

A  m in h a  e sp o sa , M a r ia  R e g in a  (M ará ) , q u e  o  te m p o  to d o  m e  d iz ia 
p a la v ra s  d e  â n im o  d u ra n te  o  p e r ío d o  e m  q u e  f iq u e i re c lu so . O  m e u  
a m o r  e a d m ira ç ã o  p o r  v o c ê  c re sc e m  a  c a d a  d ia . M u ito  o b r ig ad o .

A  ig re ja  d e  A g u a  B ran ca , P ia u í, p o r  c o m p re e n d e r  a  m in h a  au sên c ia  
q u a n d o  p re c iso  d iv id ir  o  p ú lp ito  c o m  a  b ib lio te c a . S o u  g ra to  a  to d o s  
os irm ã o s  ag u ab ran q u en se s  p o r  sab e rem  q u e  os liv ro s tam b ém  ex a lam  
“ o  b o m  p e r fu m e  d e  C r is to ” (2 C o  2 .1 5 ).
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I n t r o d u ç ã o

A  C arta  de  P au lo  ao s R o m an o s é u m a  das m a is  b e la s  o b ras  lite rá r ia s  
já  escritas. E  u m a  ca r ta  d ife ren c iad a . A  in f lu ên c ia  q u e  esse  d o cu m en to  
c a n ô n ic o  c a u so u  n a  h is tó r ia  d o  p e n sa m e n to  c r is tã o  é s im p le sm e n te  
im p re s s io n a n te ! C o m e ç a n d o  n o  sé c u lo  V  c o m  A g o s t in h o , b isp o  d e  
H ip o n a , q u e  n o  in íc io  d a  Id ad e  M é d ia  fo i g ra n d em en te  im p ac tad o  p e la  
le itu ra  d e  R o m an o s . E m b o ra  n ão  p o ssam o s e n d o ssa r  tu d o  aq u ilo  que 
A go stin h o  escreveu , todav ia  é in egáve l a  sua con tribu ição  p ara  a  T eo log ia  
e F ilo so fia . N o  séc u lo  X V I , e ssa  c a r ta  ta m b ém  ex e rceu  u m a  p o d ero sa  
in f lu ê n c ia  so b re  M a r t in h o  L u te ro , o  g ra n d e  re fo rm a d o r  a lem ão . F o i 
fu n d am en tad o  e m  R o m an o s q u e  L u te ro  lan ço u  o lem a  d a  R e fo rm a : A  
ju stificação  p e la  fé som ente! E m  anos m a is recen tes , K arl B arth , teó lo go  
su íço , ta m b ém  te s tem u n h o u  a  g ra n d e z a  d essa  carta .

A  C a r ta  ao s  R o m a n o s  fo i e s c r ita  p a r a  a  ig re ja . F o i e n d e re ç a d a  a 
p esso as s im p les , p ro v en ien te s  d e  to d as as c am ad as  d a  p o p u la ção  e sem  
d is t in ç ão  d e  co r o u  d e  raça . N ã o  fo i e n d e re ç ad a  a  te ó lo g o s , e ru d ito s , 
n e m  ta m p o u c o  a  e sp e c ia lis ta s  e m  re lig ião . A  c a r ta  fo i e s c r ita  c o m  o 
p ro p ó sito  de  ed if ic a r a ig re ja , t ira r  dú v id as e e sc la recer qu estio n am en to s 
q u e  a n o v a  fé  e s tav a  p ro v o can d o . Ju n te -s e  a  isso  o d e se jo  d o  ap ó sto lo  
em  c o n ta r  co m  o  ap o io  d o s  ro m an o s n o  e stab e le c im en to  d e  u m a n o va 
b ase  m iss io n ária . R o m anos, po rtan to , é u m a carta  esc rita  p ara  todos nós.

S em  d ú v id a , a  te m á tic a  ab o rd a d a  p o r  P au lo  n e ss a  c a r ta  é u m a  das 
m a is d ivers if icad as do  N o vo  T estam en to . E m b o ra  n ão  co n tem p le  todas 
as d o u tr in a s  d o  N o v o  T estam en to , ab o rd a  as p rin c ip a is . A  d o u tr in a  da



ju s tif ic ação  p e la  fé , in d e p en d en tem en te  d as o b ras , é o  p r in c ip a l e ixo  em  
to rn o  d o  q u a l a  c a r ta  se m o ve. S o m e n te  em  R o m an o s o  co n flito  en tre  
a  “c a rn e ” e o  “ E sp ír ito ”  ap a rece  d e  fo rm a  tão  d ra m átic a . T o d o  c r is tão  
q u an d o  lê  R o m an o s se id e n t if ic a  co m  o “ e u ” p au lin o .

O  a p ó s to lo  P a u lo  e r a  u m  h o m e m  d o u to , t r e in a d o  n a  p r in c ip a l  
in s t i tu iç ã o  te o ló g ic a  d e  se u s  d ia s , te n d o  e s tu d a d o  c o m  G a m a lie l. O  
ap ó sto lo  estava  co n sc ien te  d e  q u e  esc rev e r ia  a  u m  p ú b lico  d ivers if icad o , 
v in d o  de  to d a s  as c am ad as  so c ia is , e q u e  o s a ssu n to s  p o r  e le  tra ta d o s  
e ram  p ro fu n d o s  e co m p lexo s . U m a  m e to d o lo g ia  e sp e c íf ic a , p o rtan to , 
d ev e r ia  se r ad o tad a . E  fo i o  q u e  e le  fez . N a  sua  ca r ta  é p o ss ív e l p e rc eb e r 
q u e  o  a p ó s to lo  r e c o r r e  c o m  f r e q u ê n c ia  ao  m é to d o  d e  diatribe p a r a  
a c la ra r  o s seu s a rgu m en to s . E sse  m é to d o  co n s is te  em  u m  d iá lo g o  co m  
u m  in te r lo c u to r  im a g in á r io  co m  q u em  se d ia lo g a , fa z en d o  p e rg u n ta s  e 
o fe re c e n d o  re sp o sta s . M as  n ão  é só  isso . N a  c a r ta  é  p o ss ív e l en c o n tra r  
r e fe rê n c ia s  às r e g ra s  d e  in te rp r e ta ç ã o  u sa d a s  p e la  e s c o la  r a b ín ic a  d e  
H ille l. O  u so  de d u as dessas reg ras  ap arece  com  c lareza  n a  argu m en tação  
d o  ap ó sto lo ; a  qal ivahomer e  a  ge^erah shawah. N a  p r im e ira  re g ra , o  q u e  
se ap lic a  ao  c a so  m e n o s  im p o rta n te  c e r ta m e n te  se ap lic a rá  ta m b ém  ao  
caso  m a is im p o rtan te . N a  segu n d a  reg ra , a  an a lo g ia  en tre  tex to s b íb lico s, 
in c lu in d o  a sem ân tic a  d as p a lav ra s  co m u n s em  am b o s , é u sa d a  p a ra  se 
e s ta b e le c e r  a  v e ra c id a d e  d e  u m  fato.

A  le itu ra  d a  c a r ta , p o rtan to , é p ra z e ro sa  e ed if ic an te . T o d av ia , n ão  
p o d e m o s  d e ix a r  d e  re g is tra r  aq u i o s e m b a te s  te o ló g ic o s  su rg id o s  p o r  
c o n ta  d a s  d ife r e n te s  le itu r a s  q u e  e s s a  c a r ta  p ro v o c o u . N ã o  fo i m e u  
p ro p ó s ito  se r d o g m á tico  em  a lg u m a s  q u e s tõ e s  d e  n a tu re z a  p u ra m en te  
co n fe ss io n a l, m as n ão  d e ix e i d e  re g is tra r  o  m e u  en te n d im en to  d e  certas 
p a ssag en s  qu e , a  m e u  ver, re c e b e ram  u m a  in te rp re ta ç ão  q u e  d e s to a  d a  
a rg u m en tação  a d o ta d a  p o r  P au lo  n e ss a  ca r ta .

N ão  p o d eria  d e ix a r  d e  d ize r q u e  o m eu  tex to  n ão  é p erfe ito  e q u e  não  
p o ssu i lacunas. A  p ro p ó sito , as lacu n as e as im p erfe içõ es fazem  p a rte  de 
n o ssa  an t ig a  h e ra n ç a , tão  b em  re tra tad a s  em  R o m an o s . T o d av ia , d evo  
d iz e r  q u e  e s te  l iv ro  fo i e sc r ito  c o m  o p ro p ó s ito  ú n ic o  d e  g lo r if ic a r  a  
D eus e de p ro m o ver a ed ificação  d o  seu  povo . F o i esc rito  p o r  u m  p asto r 
q u e , n o  la b o r  d e  seu  tr a b a lh o  p a s to ra l , e n c o n tro u  fo rç a s  n o  S e n h o r  
p a ra  se la n ç a r  e m  tã o  g ra n d e  m is s ã o  —  p ro d u z ir  u m  c o m e n tá r io  d e  
fác il en ten d im en to , m as q u e  fo sse  ta m b ém  te o lo g ic am en te  co n sis ten te .

8 | M aravilhosa G raça
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P o r ú ltim o , as c ita çõ e s  q u e  faço  n e s te  l iv ro  d e  v á r ia s  o b ra s , m u ita s  
d e las esc ritas p o r teó lo go s d e  d ife ren tes  co n fissõ es de  fé , n ão  s ign if icam  
q u e  co n co rd o  co m  tu d o  o  q u e  e les d izem . N em  tam p o u co  s ign if ic a  que 
c o n c o rd o  c o m  su as  c re n ç a s  e  co n f is sõ e s  d e  fé . C ito -o s  to m a n d o  p o r  
b a se  a  v a lid a d e  d e  c a d a  a rg u m e n to  d ito . F aço  m in h a s  as p a la v ra s  d e  
T o m ás d e  A q u in o , o g ê n io  in te le c tu a l d a  e sc o lá sd c a : “ O s a rg u m en to s  
n ão  d e v e m  se r  a c e ito s  p e la  au to r id a d e  de  q u e m  d iz , m as  p e la  v a lid ad e  
d o  q u e  se d iz ” .

José Gonçalves
A g u a  B ran ca , P ia u í, d e z e m b ro  d e  2015



Capítulo

1
U m a

C a r t a  C h e ia

d a  G raça

Romanos 1.1-6
Paulo, servo de Jesus Cristo, cham ado para apóstolo , separado para o 
evangelho de D eus, o  qual antes havia prom etido  pelos seus profetas 
nas Santas Escrituras, acerca de seu Filho, que nasceu da descendência 
de D avi segundo a carne, declarado Filho de D eus em  poder, segundo 
o E sp ír ito  de san tif icação , p e la  re ssu rre ição  dos m orto s, — Jesu s 
C risto , nosso  Senhor, pelo  qual recebem os a g raça  e o aposto lado , 
para a obed iência da fé entre todas as gen tes pelo  seu nom e, entre as 
quais sois tam bém  vós cham ados p ara serdes de Je su s Cristo.

Paulo, o Apóstolo da Graça

“Paulo... ” (1.1). A  C arta  ao s R o m an o s tem  in íc io  co m  a id en tif icação  
do  n o m e de seu  au to r, Pau lo . H á u m a u n an im id ad e  en tre  os in té rp re tes  
conservado res da au to ria  p au lin a de Rom anos. S tan ley  C lark , au to r de um  
exce len te  co m en tá r io  so b re  R o m an o s, o b se rv a  q u e  “a  ca r ta  a f irm a  que 
seu  au to r é P au lo  o ap ó sto lo  (1 :1). E sta  a f irm ação  tem  sido  q u estio n ad a  
seriam ente . A  ev idência  in tern a  (estilo , conteúdo , c ircunstâncias do  autor) 
a  co n firm a  e tem  sido  a  co n v icção  en tre  os c ren tes d esd e  os p rim eiro s 
tem pos. C. H . D o d d  tem  d ec la rad o  q u e  a  au ten tic id ad e  d a  E p ís to la  aos 
R o m an o s é u m a qu estão  já  re so lv id a” .1

O  n o m e  P a u lo  é u m a  fo r m a  la t in a  d o  h e b r a ic o  S a u l. S a b e m o s  
a trav é s  d o  l iv ro  d e  A to s  d o s  a p ó s to lo s  q u e  e le  e ra  n a tu ra l d e  T arso , 
c id ad e  d a  C ilic ia , h o je  te r r itó r io  tu rco . P au lo  n a sc e u  e m  u m  la r  ju d eu  
e h e rd o u  p o r  d ire ito  d e  n a sc im e n to  a c id a d a n ia  ro m an a . E le  m e sm o



in fo rm a  q u e  seu s  p a is  e ram  fa r is e u s  (A t 2 3 .6 ) e p o r  in f lu ê n c ia  d e s te s  
se to rn o u  fa r is e u , e s tu d a n d o  n a  E sc o la  d e  G a m a lie l (A t 5 .3 4 ; 2 2 .3 ) . 
I s s o  fe z  c o m  q u e  o  s e u  z e lo  p e lo  ju d a ís m o  a u m e n ta s s e  e q u e  se 
to rn a s se  u m  fe r re n h o  d e fe n so r  d e  su a s  trad iç õ e s . M o tiv ad o  p o r  e sse  
ze lo , p a s so u  a  fa z e r  u m a  p e rs e g u iç ã o  s a n g re n ta  ao s c r is tã o s , le v an d o  
m u ito s  d e le s  ao  c á rc e re  e à m o r te . E  e s se  h o m e m  im p la c á v e l q u e  se 
to rn a  p o s te r io rm e n te  o  m a io r  d e fe n so r e p ro p a g a d o r  do  c r is t ian ism o . 
F o i n o  e n c o n tro  c o m  J e s u s  r e s s u s c ita d o  n o  c a m in h o  d e  D a m a sc o , 
c a p ita l  d a  S ír ia , q u e  P au lo  te v e  su a  v id a  to ta lm e n te  m u d a d a  (A t 9 .1 - 
2 2 ). A  g r a ç a  d e  D e u s  su p e ra b u n d o u  em  su a  v id a .

"... servo de Jesus Cristo, chamado para apóstolo, separado para o evangelho de 
Deus” (1.1). D uas co isas Paulo diz acerca desse seu cham am ento : ele agora 
e ra  u m  “ servo ” de Je su s  C ris to  e  que fo i “ sep a rad o ” p ara  o  evange lho . 
A  p a lav ra  “ se rv o ” trad u z  o te rm o  g re g o  doulos, cu jo  sen tid o  é “ aq u e le  
que p erten ce  a  o u tro ” .2 A  v id a  de P au lo  n ão  p erten c ia  m ais a  e le  m esm o , 
m as a Je su s C risto , o Senhor! E m  segundo  lugar, Pau lo , a lém  de  servo  de 
Je su s  C risto , fo i tam b ém  “ sep a rad o ” p ara  ser u m  apósto lo . O  p artic íp io  
p erfe ito  pass ivo  do  verb o  g rego  aphorisçp (separado ) m o stra  q u e  e le  h av ia  
sido separado para D eus e continuava dentro  dessa nova fronteira que fora 
d em arcad a  p ara  seu  ch am am en to . S u a  m issão  ag o ra  e ra  ser u m  env iado  
d e  D eus p a ra  o n d e  E le  o  m an d asse . O  te rm o  “ap ó sto lo ” a ssu m e  u m a 
co n o tação  teo ló g ica  n o  N o vo  T estam en to , cu jo  sen tid o  é “ en v iar (para 
fora) p ara  se rv ir  a D eus com  a p ró p ria  au to rid ad e  de D eu s” .3 S im , P au lo  
n ão  e ra  ago ra  um  m ero  ze lo so  d a  le i, m as u m  apósto lo , u m  en v iad o  pelo  
S en h o r p ara  co n q u is ta r o m u nd o  p ara  D eu s.4

"... pelo qual recebemos a graça” (1.5). A q u i ap a rece  p e la  p r im e ira  vez  
n a  ca r ta  ao s R o m an o s a  p a lav ra  “g ra ç a ” (gr. charis). E ssa  p a lav ra , q u e  
sem  d ú v id a  p red o m in a  n o  p en sa m en to  te o ló g ico  de  P au lo , o co rre  164 
v eze s  n o  te x to  do  N o v o  T es tam en to  g re g o , sen d o  23  v ez e s  so m en te  
em  R o m a n o s .5 S e m  e x a g e ro  a lg u m , R o m a n o s  é u m a  c a r ta  c h e ia  d a  
g ra ç a ! A  g ra ç a  se to rn a  u m  te m a  fu n d a m en ta l n a  te o lo g ia  p au lin a . N a  
v erd ad e , o p r in c ip a l e ixo  de su a  teo lo g ia . P au lo  se sen tia  d ev ed o r d essa  
g ra ç a ! Q u a lq u e r  le ito r  a te n to  o b se rv a rá  q u e  a g r a ç a  e s tá  n o  in íc io  e 
n o  fim  d as su as  o b ra s  l ite rá r ia s . P o r e x em p lo , em  1 C o r ín t io s , P au lo  
m o stra  q u e  a g ra ç a  im p ed e  q u e  o p assad o  o  m ach u q u e . “P o rque eu  sou  
o m e n o r dos ap ó sto lo s , q u e  n ão  so u  d ig n o  d e  ser ch am ad o  ap ó sto lo , 
p o is  q u e  p e rseg u i a  ig re ja  de D eus. M as, p e la  g ra ç a  de D eu s, so u  o  q u e

12 | M aravilhosa G raça
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so u ” (1 C o  15 .9 ,10a ). P au lo  n ão  n e g o u  o seu  p assad o  e já  sab em o s que 
seu  p a ss a d o  n ão  fo i n ad a  ag ra d á v e l. T o d av ia , e le , to ta lm e n te  im e rso  
n a  g ra ç a  de D eu s , sab ia  q u e  seu  p a ssad o  tin h a  f ic ad o  p a ra  trás. M as a 
g ra ç a  fez  m a is ! A  g ra ç a  n ão  p e rm it iu  q u e  e le  f ic a sse  c h o ra m in g an d o  
p e lo s  can to s , ca in d o  n a  in é rc ia  p o r  se sen t ir  u m  “ Z é N in g u é m ” . N ão , 
a  g r a ç a  n ão  p e rm it iu  q u e  e le  f ic a s s e  in o p e ra n te . E la  o  im p u ls io n o u  
p a ra  o trab a lh o . “E  a sua  g ra ç a  p a ra  co m ig o  n ão  fo i v ã ; an tes , trab a lh e i 
m u ito  m a is  do  q u e  to d o s  e le s ; to d a v ia , n ão  eu , m as a  g r a ç a  de  D eu s, 
q u e  e s tá  co m ig o ” (1 C o  15 .10 ). E ssa  m e sm a  g ra ç a  o  a ju d o u  a su p e ra r  
os o b stácu lo s  e a co n v iv er co m  as ad vers id ad es . “E  d isse -m e : A  m in h a  
g ra ç a  te  b a s ta , p o rq u e  o m e u  p o d e r  se  ap e r fe iç o a  n a  fraq u eza . D e b o a  
von tade, po is, m e g lo ria re i nas m inhas fraquezas, p ara que em  m im  hab ite  
o p o d e r  de  C ris to . P e lo  q u e  s in to  p ra z e r  n as  f raq u e z a s , n a s  in jú r ia s , 
n as  n ece ss id a d e s , n as p e rseg u içõ e s , n as  an g ú s tia s , p o r am o r de  C risto . 
P o rque , q u an d o  esto u  fraco , en tão , so u  fo rte” (2 C o  12 .9 ,10 ). Q ue m ais 
fez a  g ra ç a  p o r  e le ?  E la  o  sa lvo u : “P o rq u e  p e la  g ra ç a  so is  sa lvo s, p o r  
m e io  d a  fé ; e is so  n ão  v em  d e  v ó s ; é d o m  d e  D e u s” (E f  2 .8 ); fez  co m  
q u e  fo sse  u m  v e n c e d o r : “M as g ra ç a s  a  D eu s, q u e  n o s d á  a  v itó r ia  p o r 
n o sso  S en h o r Je su s  C ris to ” (1 C o 15 .57) e u m  em b a ix ad o r do  R ein o  de 
D eus: “E  d o u  g ra ç a s  ao  q u e  m e tem  co n fo rtad o , a  C ris to  Je su s , S en h o r 
n o sso , p o rq u e  m e  teve  p o r f ie l, p o n d o -m e  no  m in is té r io ” (1 T m  1.12). 
T u d o  fe ito  p e la  g ra ç a !

Romanos 1.7-15
A  todos os que estais em Roma, amados de Deus, chamados santos: Graça 
e paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Primeiramente, dou 
graças ao meu Deus, por Jesus Cristo, acerca de vós todos, porque em todo 
o mundo é anunciada a vossa fé. Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, 
no evangelho de seu Filho, me é testemunha de como incessantemente faço 
menção de vós, pedindo sempre em minhas orações que, nalgum tempo, 
pela vontade de Deus, se me ofereça boa ocasião de ir ter convosco. Porque 
desejo ver-vos, para vos comunicar algum dom espiritual, a fim de que 
sejais confortados, isto é, para que, juntamente convosco eu seja consolado 
pela fé mútua, tanto vossa como minha. Não quero, porém, irmãos, que 
ignoreis que muitas vezes propus ir ter convosco (mas até agora tenho sido 
impedido) para também ter entre vós algum fruto, como também entre os 
demais gentios. Eu sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a 
sábios como a ignorantes. E assim, quanto está em mim, estou pronto para 
também vos anunciar o evangelho, a vós que estais em Roma.



Amados Romanos
“A todos os que estais em Roma... ” (1.7). Pau lo  não  fo i o  fundador da ig re ja  

q u e  e s tav a  em  R o m a, m as p o ssu ía  u m  d e se jo  a rd en te  d e  v is itá - la . E le  
sab ia  q u e  seu  ap o sto lad o  era  p ara  o s g en tio s  e sab ia  tam b ém  q u e  a  ig re ja  
de R om a era  fo rm ad a  p red o m in an tem en te  d e  gen tio s (R m  1.6). T odav ia , 
en d ereça  sua ca r ta  a  “ to d o s o s c ren te s” de  R om a. W ill iam  M cD o n a ld  
o b serv a  que a  exp ressão  “ to d o s” deve ser en ten d id a  n o  co n tex to  d e  que 
em  R o m a, cap ita l do  im p ério , n ão  h av ia  ap en as um  lo ca l de cu lto , m as 
vários, e Paulo queria que todos tom assem  conhecim ento  dessa carta .6 M as 
se Pau lo , que fundou  quase todas as ig re jas do  N ovo  T estam ento , n ão  foi 
q u em  levou  o evan ge lh o  p ara  R om a, q u em  fo i en tão ? N ão  h á  e lem en to s 
que nos perm item  ser dogm áticos nesse assunto, m as os in térp retes acham  
ind íc ios que p erm item  fazer deduções. Por ocasião  do  D ia de Pentecostes, 
en tre  os que receb eram  o b atism o  no  E sp ír ito  San to  estavam  “ro m anos 
q u e  aq u i re s id em ” (A t 2 .10 , A R A ). T eriam  sido  esses c ren tes  ro m an o s 
q u e  se en co n trav am  em  Je ru sa lém , d ep o is  de  serem  ch e io s do  E sp ír ito  
San to , que vo lta ram  p a ra  R o m a co m  a p rec io sa  sem en te  do  evange lho . 
R om a, po rtan to , era  u m a ig re ja  que n asceu  do  P en tecostes .

“... Chamados santos” (1.7). C o m o  co s tu m a  fa z e r  em  o u tra s  c a r ta s , 
P au lo  se d ir ig e  ao s c re n te s  u sa n d o  o  a d je t iv o  “ sa n to s” . “ S a n to ” (gr. 
hagios) e ra  aq u ilo  q u e  fo ra  se p a ra d o  p a r a  u m  s e rv iç o  e sp e c ia l . A q u i 
s ig n if ic a  dedicado a Deus, santo e sagrado7 O s c ren te s  são  san to s p o rq u e  
fo ram  sep a rad o s p a ra  p e rten ce rem  a D eus. O  co n ce ito  de  san tif ic aç ão  
p o s ic io n a i já  ap arece  aq u i n essa  exp ressão . E m  C risto  to d o s os c ren tes  
são  s a n to s  p o rq u e  fo ra m  c o m p ra d o s  c o m  se u  sa n g u e  e , p o r ta n to , 
p e rten cem  a  E le (1 C o  6 .19 ,20 ). O  co n ce ito  de san tif icação  p ro g ress iv a , 
a q u e la  n a  q u a l o  c r e n te  te m  su a  p a r t ic ip a ç ã o  e fe t iv a , a p a r e c e r á  n a  
a rg u m e n ta ç ã o  d e  P a u lo  n o  c a p ítu lo  8 d e s s a  c a r ta . I n f e l iz m e n te ,  o 
co n ce ito  de  san t id a d e  se en c o n tra  de  ta l fo rm a  re la t iv iz ad o  q u e  q u ase  
n ão  é m a is  p o ss ív e l se d is t in g u ir  o  san to  d o  p ro fan o . S an t id ad e  tem  a 
v e r  co m  o e s ta b e le c im e n to  d e  l im ite s  e a  d ife re n ç a  c la ra  en tre  o  q u e  
é c e r to  e o  q u e  é e rrad o . O  p a râm e tro  é sem p re  d ad o  p e la  p a lav ra  de 
D eus. In fe liz m en te , q u em  está  d itan d o  os p ad rõ e s  p a ra  as ig re ja s  não  
é m a is  a  B íb lia , e  s im  a  c u ltu ra  secu lar . E  im p re s s io n a n te  a fa c ilid ad e  
q u e  têm  m u ito s  c ren te s  de  se m o ld a rem  p o r  aq u ilo  q u e  o m u n d o  d ita . 
S e  o m u n d o  p e rm ite  se d iv o rc ia r  p o r q u a lq u e r  m o tivo , en tão  m u ito s  
c re n te s  a ch am  q u e  d ev em  fa z e r  o  m esm o . Q u em  se le v a n ta r  c o n tr a
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é lo g o  ta x ad o  d e  fa lso  m o ra lis ta ! T o d av ia , a  E sc r itu ra  c h am a  is so  de  
m u n d an ism o ! M u n d a n ism o  é p ecad o .

"... em todo o mundo é anunciada a vossa f é ” (1.8). E sse  v ers ícu lo  m o stra  a 
in f lu ên c ia  q u e  a  ig re ja  d e  R o m a exerc ia . P au lo  re co n h ece  q u e  a  fé d e les 
já  e ra  n o tíc ia  no  m u ndo  todo. E ra  u m a ig re ja  que to d o  m u ndo  sab ia  que 
e la  ex is tia . T a lv ez  a  trag éd ia  d a  ig re ja  h o je  e s te ja  n o  fa to  de  e la  p a ssa r  
d esp e rceb id a  n a  so c iedade . P oucos sab em  da sua  ex is tên c ia  e o s p o u co s 
q u e  sab em  n ão  se sen tem  m u d ad o s p o r  ela . Q u a l ser ia , po is , a  razão  da 
p o u ca  in f lu ên c ia  d a  ig re ja  co n tem p o rân ea? N ão  p o d em o s ser s im p listas, 
m as ev identem ente que ex istem  causas para esse fenôm eno de esfriam ento  
d as ig re ja s . U m  pneumatismo anárquico, q u e  tem  lan ç ad o  a ig r e ja  n u m a  
v erd ad e ira  co rr id a  sen so ria l é u m a das razões. A  b u sca  d esen fread a  p o r 
rea lização , p o r  p razer , tem  tran sfo rm ad o  a ig re ja  em  u m a co m u n id ad e  
de  co n sum id o res, e n ão  de  ado rado res. A  b u sca  p o r m a is ad ren a lin a  não  
e s tá  aco n tecen d o  ap en as em  esp o rte s  rad ica is , m as tam b ém  em  m u ito s 
cu ltos. In fe lizm en te , as ig re jas  n eo p en teco sta is  estão  n a  van gu ard a  dessa  
n o va esp ir itu a lid ad e . P o r o u tro  lado , as ortodoxias engessantes tam b ém  são  
n o civas d a  m esm a  fo rm a. C u lto s frio s, em  que o ritu a l n ão  d á  a  m ín im a 
lib e rd a d e  p a ra  o  e x e rc íc io  d o s  d o n s  e sp ir itu a is , é  u m  v e n e n o  p a ra  a 
e sp ir itu a lid ad e  d a  ig re ja . N ão  d ev em o s ser co n tra  a  litu rg ia , p o is  todo  
cu lto  a  D eus n ecess ita  p o ssu ir  u m  ritu a l litú rg ico . T o dav ia , fo i o  m esm o  
P au lo  q u em  e sb o ço u  os p r in c íp io s de u m a litu rg ia  de  u m a ig re ja  onde 
o E sp ír ito  n ão  e s tá  en gessad o . “ Q u e fare is , po is , irm ã o s?  Q u an d o  vos 
a ju n ta is , cad a  u m  de  v ó s  tem  sa lm o , tem  d o u tr in a , tem  reve lação , tem  
lín gu a , tem  in te rp re tação . F aça-se  tudo  p a ra  ed if ic ação ” (1 C o  14.26).

incessantementefaço menção de vós,pedindo sempre em minhas orações" (1.9,10). 
U m a das m arcas d a  esp iritua lidade de Pau lo  é sua p ro funda p iedade cristã. 
Pau lo  era um  h om em  devo tado  à  oração. M esm o  não  conhecendo  ainda a 
igre ja  de Rom a, e le se lançava em  um  trabalho de intercessão por ela. A lguns 
pensam  que a oração ficou restrita aos m enos letrados, aos m ísticos. Todavia, 
aqui encontram os um  hom em  com  um a profunda fo rm ação  teo lógica, um  
verdadeiro  erud ito , que n ão  n eg ligen c iava  sua v id a  devocional. O  teó logo  
ang licano  A lan  Jo n es  o b servo u  que qu em  p en sa  não  o ra  e qu em  o ra não  
pensa! E ssa parece ser a lógica da espiritualidade dos clérigos do século XXI. 
N ão  é de adm irar que se en con trem  tan tos c lérigos vazios, m as cheios de 
si m esm os. A  devoção  fo i substitu ída p e la  busca  d a  posição . C o m o  d isse 
o  filó so fo  A n to n io  C ruz , a carn e  su focou  o esp írito .8
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para vos comunicar algum dom espiritual” (1.11-13). A  e x p re s s ã o  
“ d o m  e s p ir i tu a l” tr a d u z  o  g r e g o  charisma pneumatikon. O  e x p o s ito r  
b íb l ic o  S ta n le y  C la rk  o b s e r v a  tr ê s  u so s  d e s s a  p a la v ra  n o  c o n te x to  
d e  R o m an o s . P r im e ir a m e n te , e la  é u s a d a  em  re fe r ê n c ia  ao  d o m  da 
g r a ç a , C r is to  J e s u s , q u e  D e u s  d e u  a to d o s  o s h o m e n s  (R m  5 .1 5 ,1 6 ) . 
E m  seg u n d o  lu g a r , a  re fe rê n c ia  ao s d o n s q u e  D eu s o u to rg o u  ao  p o vo  
de  I s ra e l (R m  1 1 .29 ). E m  te rc e iro  lu g a r , u m a  c ap ac id ad e  e sp e c ia l que 
D e u s  d eu  a  u m  m e m b ro  d a  ig r e ja  p a r a  q u e  se ja  u sa d o  no  m in is té r io  
(R m  12 .6 ). E u  m e ju n to  àq u e le s  q u e  v e e m  aq u i o te rc e iro  sen tid o . A  
e x p re s sã o  charismapeneumatikon é  a  m e sm a  e n c o n tra d a  n o s  c a p ítu lo s  
12 a  14 d a  P r im e ira  C a r ta  d e  P au lo  ao s C o r ín t io s , o n d e  a  re fe rê n c ia  
é ao s d o n s e sp ir itu a is . N ão  h á  d ú v id a  d e  q u e  aq u i e ss a  ex p re s sã o  tem  
sign if icação  s im ila r ao  en co n trad o  a li. M u ito s in té rp re te s , q u an d o  leem  
as c a r ta s  d e  P au lo , as le em  co m  os ó cu lo s  d a  c u ltu ra  o n d e  v iv em . N ão  
se d ão  c o n ta  d o  c o n te x to  e sp ir itu a l d a  ig r e ja  d o  p r im e iro  sé c u lo . A  
ig r e ja  d e  R o m a , co m o  fo ram  to d a s  as o u tra s  d o  N o v o  T e s tam e n to , 
e ra  f ilh a  d o  P en tec o ste s . E la  e n te n d ia  a  lin g u a g e m  d o  ap ó s to lo  so b re  
o s c a r ism a s  d o  E sp ír ito  p o rq u e  ta m b é m  o s v iv e n c ia v a . P au lo  q u e r ia  
n a q u e la  v is it a  c o m p a r t i lh a r  o s f ru to s  d e  su a  e x p e r iê n c ia  co m  D e u s 
e d a  m e sm a  fo rm a  q u e r ia  se  s e n t ir  a b e n ç o a d o  co m  aq u ilo  q u e  D eu s  
tam b ém  h av ia  fe ito  n a  v id a  d aq u e les  cren tes. H á m u ita  g en te  cr itican d o  
e x p e r iê n c ia s  e sp ir itu a is  sem  n u n c a  as te r  v iv id o .

Romanos 1.16,17
Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. 
Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas 
o justo viverá da fé.

A Graça que não Decepciona

“Porque não me envergonho do evangelho..." (1.16,17). E m  seu  c é le b re  
c o m e n tá r io  d e  R o m a n o s , o  e x p o s i to r  b íb l ic o  C . E . B. C r a n f ie ld  
o b s e r v a  q u e  a fo rm a  “ n e g a t iv a  em  q u e  P au lo  se e x p r im e  d e v e  se r 
e x p l ic a d a  n ã o  c o m o  e x e m p lo  d e  a t e n u a ç ã o  (s ig n if ic a n d o  q u e  e le , 
P au lo , está  o rgu lh o so  do ev an ge lh o ), m as co m o  re fle t in d o  o seu  sób rio  
r e c o n h e c im e n to  d o  fa to  d e  q u e  o e v a n g e lh o  é a lg o  d e  q u e , n e s te  
m u n d o , os c r is tão s  se rão  c o n s ta n te m e n te  te n tad o s  a en v e rg o n h a r-se .
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(P o d em o s cf. M c 8 .3 8 ; L c  9 .2 6 ; 2 T m  1 .8 .) A  p re s e n ç a  d e s ta  te n ta ç ã o  
co m o  c a r a c te r ís t ic a  c o n s ta n te  d a  v id a  c r is tã  é in e v itá v e l, n ão  só  p o r 
cau sa  d a  co n tín u a  h o s t ilid ad e  d o  m u n d o  p a ra  co m  D eu s, m as tam b ém  
p o r  c a u s a  d a  n a tu r e 2 a  d o  p ró p r io  e v a n g e lh o , o  fa to  d e  q u e  D e u s  
(p o rq u e  E le  d e te rm in o u  d e ix a r  e sp a ç o  ao s  h o m e n s  p a ra  to m a re m  
d e c is ã o  p e s s o a l  l iv re , em  v ez  d e  c o m p e li- lo s )  in t e rv e io  n a  h is tó r ia  
p a ra  a s a lv a ç ã o  d o s  h o m e n s , n ão  co m  p o d e r  e m a je s ta d e  m a n ife s to s , 
m as  d e  m a n e ira  v e la d a , e ra  d e s t in a d o  a se r  v is to  p e lo  m u n d o  co m o  
fra q u e z a  e in s e n sa te z  v is ” .9

E ssa , ev id en tem en te , é a  g ra ça  que n ão  d ecep c io n a . A  g ra ça  d e  D eus 
não é m otivo para vergonha nem  tam pouco envergonha n inguém . Todavia, 
h á  a lgo  p o r a í se p assan d o  p o r “g ra ç a” que n ão  tem  g ra ça  a lgum a. E ssa 
“g ra ç a ” , a lém  de  e n v e rg o n h a r  o ev an g e lh o , e s tá  p ro d u z in d o  g ra n d e s  
escân d alo s . T odo  tipo  de ab erração  é tica , teo ló g ica , co m p o rtam en ta l e 
até m esm o  esp ir itu a l estão  sendo  ju stif icad o s p o r essa  sup o sta  g raça . E 
um a g ra ça  q u e  n ão  tem  graça . Q u an d o  a  g ra ç a  p erd e  a  g ra ça , e la  já não 
é m ais g ra ça , m as u m a d esg raça . A  p ro p ó sito , a  p a lav ra  g re g a  traduz ida  
aqu i com o  “en vergo n h ar” é epaischynomai, que é fo rm ad a pe la  ju n ção  da 
p rep o s ição  epi e o verb o  aiscbyno.w A  p a lav ra  co m p o sta  tem  seu  sen tido  
in tensificado , sign ificando  desonrado, desgraçado. E m  outras palavras, refere- 
se a  a lgu ém  q u e  ca iu  em  d e sg ra ç a  o u  q u e  fo i d eso n rad o . A o  co lo ca r  a 
negativa “n ão ” antes desse  vocábu lo , Pau lo  diz que se sen te hon rado  pela 
m en sagem  que ab raço u . E la  não  o decep cio n a .

“... é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê” (1,16). O  evangelho  
é m o tivo  de h o n ra , e é m u ito  m ais. O  evan ge lh o  é o  p o d e r de D eu s que 
traz sa lv ação  a todo  que crer. “P o d er” trad uz  o te rm o  g re g o  dynamis, de 
onde p rovém  o nosso  vo cáb u lo  d inam ite , E ssa  p a lav ra  é u sad a  120 vezes 
no  N ovo  T estam en to  e sign ifica  capacidade para executar. E  um a re ferên c ia  
à  h ab ilid ad e  de D eu s no  p ro cesso  da salvação .

O  p ro p ó sito  d essa  “ex p lo são ” do evan ge lh o  é sa lv ação  dos hom ens. 
O  sign if icad o  da p rep o s ição  g re g a  eis (para) tem  o sen tido  de “ tendo  em  
v is ta  a ” , m o stran d o  o p ro p ó sito  do  evan ge lh o . E le  é de fa to  o p o d er de 
D eu s, m as n ão  é u m  p o d e r q u e  b u sc a  o  en g ran d e c im e n to  do  h o m em , 
m as a  g ló r ia  d e  D eu s. In fe liz m en te  m u ito s p a re cem  n ão  sab e r  d isso  e 
n ão  se d e ix am  u sa r  p e lo  ev an g e lh o , m as em  vez  d is so  fazem  uso  do  
p o d er do  evan ge lh o  p ara  se au to p ro m o verem . B u scam  as suas p ró p rias 
g ló r ia s  e re a liz açõ es .
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A o  a f irm a r q u e  o ev an ge lh o  é o  p o d e r de D eus, o  ap ó sto lo  tem  em  
m ente m ostrar a  razão  do envio de sua carta  aos rom anos. J á  tendo  feito as 
cord ialidades costum eiras que eram  com uns nesse tipo de correspondência 
p esso a l, e le  a g o ra  in tro d u z  o  assu n to  do  q u a l p a ssa rá  a  tra ta r  a  segu ir. 
E le  v a i exp lic a r co m o  a  g ra ç a  de  D eus, o b je tiv an d o  a  sa lvação  de  todos 
os p ecad o res  p erd id o s , se m an ife sto u  d e  fo rm a  m ais q u e  ab u n d an te  n a  
p esso a  b en d ita  d e  Je su s  C risto . N o  d iz e r  d o  poeta :

A  g ra ç a  de  D eu s  reve lad a  
E m  C risto  Je su s , m eu  Senhor,
A o  m u nd o  p erd id o  é d ad a 
P o r D eus d ’in f in ito  favor.

G raça , g raça ,
A  m im  b asta  a g ra ç a  de  D eus: Je su s ;
G raça , g raça ,
A  g ra ç a  eu  ach e i em  Je su s .

A  g ra ça  de  D eus é m ais doce ,
D o  q u e  b ens te rres tre s  d aq u i;
E m  go zo  m eu  ch o ro  to rn o u -se  
C o rren d o  S u a  g ra ç a  p ’ra  m im .

M a is a lta  que n uven s ce lestes ,
M a is fu n d a  q u e  p ro fu n d o  m ar,
A  fo n te  d a  v id a  fizeste ,
N a  q u a l nos p o d em o s fartar.
A  g ra ç a  de D eu s h o je  p rova 
T u  que v ives n a  perd ição ,
Po is E le  te  sa lva , renova ,
T am b ém  lim p a  teu  co ração .1 11
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Capítulo

2
G raça
p a r a  T o d o s

Romanos 1,18-22
Porque do céu se manifesta a ira de Deus sobre toda impiedade e injustiça dos 
homens que detêm a verdade em injustiça; porquanto o que de Deus se pode 
conhecer neles se manifesta, porque Deus lho manifestou. Porque as suas coisas 
invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua 
divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, 
para que eles fiquem Inescusáveis; porquanto, tendo conhecido a Deus, não 
o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, em seus discursos se 
desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu, dizendo-se sábios, 
tornaram-se loucos.

A Revelação Natural
“Porque do céu se manifesta a ira de Deus... ” (1.18a). P arece p arad o xa l que 

um  tex to  que é co n h ec id o  com o  o E van ge lh o  da G raça  com ece  fa lando  
sobre a ira . D e fato, m u ito s co m en taristas b íb lico s ficam  chocados com  o 
to m  fo rte  com  que P au lo  in tro d u z  essa  seção  de sua carta . F ica  ev iden te  
que a expressão  “ira  de D eus” , tradução  do grego  orgé, carrega  um  peso  de 
sign ificado  m uito  forte. E sse te rm o  oco rre  36 vezes no  N ovo  T estam ento  
g re g o .1 É  o m esm o  vo cáb u lo  u sad o  p o r  Jo ã o  B a tis ta  p a ra  d ize r que os 
fariseus e saduceus não  escapariam  da ira  (orgé) v indou ra  (M t 3.7). É  usado  
tam b ém  p ara  se re fe r ir  à  ira  (orgé) do  C o rd e iro  em  A p o ca lip se  6 .16 . N a  
verdade, m uitos intérpretes que foram  influenciados pela teo logia liberal do 
século X IX , de cunho  fo rtem ente hum an ista, não consegu iam  h arm on izar 
a  im agem  de um  D eus am oroso  com  a de u m  D eus irado. M as a ira  d iv ina 
aqu i é to ta lm en te  ju stificáve l à lu z  do  cap ítu lo  1 .18-32. O  p en sam en to  do



ap ó sto lo  é c laro  —  m o stra r a situação  caó tica , d ese sp erad o ra  e co rru p ta  
n a  q u a l a h u m an id ad e  se en co n trava  e co m o  em  m eio  a tudo  isso  D eus 
m an ife sto u  de fo rm a co p io sa  a  sua  graça .

"... sobre toda impiedade e injustiça dos homens que detêm a verdade em injustiça” 
(1.18). A s p alavras g reg as  asébeia e adikia estão  bem  traduzidas aqu i com o 
“im p ied ad e” e “in ju stiça” . C harles H odge, em  seu com entário  da E p ísto la 
ao s R o m an o s , d e s ta c a  q u e  a  p r im e ira  p a la v ra  re p re se n ta  a  im p ie d ad e  
em  re lação  a  D eu s, e a segun da, a  in ju s t iç a  p ra tic ad a  co n tra  os ho m ens.2 
O  argu m en to  de P au lo  aq u i fo rm a  u m  co n traste  co m  aq u ilo  que e le  já  
h av ia  fa lad o  em  R o m an o s 1 .16 ,17 , em  q u e  a  ju s t iç a  de D eu s se reve la  
pelo  evangelho . E  p o r que D eus revela a sua ju stiça  trazendo  ju lgam en to ? 
P o rque os h o m en s esco lh eram  to rn a r  a  v e rd ad e  p r is io n e ira  do  pecado . 
P au lo  d iz  que e les “d e têm  a  v erd ad e  em  in ju s t iç a” (1 .18).

“Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto 0 seu eterno 
poder como a sua divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão 
criadas... ” (1.20). P au lo  m o stra  que as obras da criação , a  revelação  natu ra l 
de D eus, servem  de parâm etro  para o ju lgam ento  de D eus. Russel P. Sheed, 
ren o m ad o  teó lo go  b atista , d estaca  esse  fato : “É  in ad m issíve l a  d escu lp a  
h u m an a de que en tre  determ in ad o s povos e n ações sim p lesm en te  nunca 
houve q u a lq u er op o rtun id ad e  p ara  se co n h ecer a  m en sagem  salvadora. A  
Palavra de D eus afirm a que hom ens ignorantes acerca da B íb lia não  ficaram  
sem  co nhec im en to  a lgum  de D eus (R m  1.19). A té  aos m ais d istan tes E le 
revela seus atributos, seu eterno poder e natureza divina (Rm 1.20). N inguém  
p o derá  su sten tar a lgum a descu lp a  ao ch egar d ian te  do  tr ibunal do  Rei do  
universo. Todos serão ju lgados porque os hom ens, voluntariamente, encobrem  
a  verdade para p ra tic ar a in ju stiça  (R m  1.18). E ssa  ‘revelação  n atu ra l’ que 
to d o s têm  de D eus (isto  é , a  v e rd ad e  en co b erta ) será , p o rtan to , a  b ase  
da ju sta  co n d en ação  de todos os que n ão  a lcan çaram  a  g ra ça  de o uv ir a 
Palavra de D eus (‘revelação  especia l’). ‘E les n ão  têm  descu lpa...’ (R m  1.21). 
Todavia, D eus não  é in justo . N u nca  co n den ará  um  h o m em  p o r este não  
te r crido  n um a m en sagem  que não  teve o portun idade de ouvir. A  justiça 
d iv ina será m an tida . N o  ju lgam en to  final, a ju stiça  d iv in a ju lgará  todos de 
acordo com  a luz que D eus lhes deu: a criação e a consciência” (grifo m eu).3

“...para que eles jiquem inescusáveis;porquanto, tendo conhecido a Deus, não 0 

glorificaram como Deus, nem lhe deram graças... ” (1.20,21). O  hom em  pós-queda 
é u m  h o m em  afe tad o  p e la  c o rru p ção  do  p ecad o , em b o ra  n ão  se ja  u m  
ser esp iritu a lm en te  in sen síve l. N em  tam p o u co  é u m  ser que p erd eu  sua
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capacidade de esco lha. O  texto  deixa claro que ele pod ia perceber po r m eio  
da revelação  natural de D eus que a o rdem  das co isas tem  um  C riador.4 M as 
não  fez isso. E m  seu conceituado  com entário  sobre R om anos, o exposito r 
G iuseppe B arbag lio  observa que “o ju ízo  d iv ino  de condenação  nada m ais 
é que a  re sp o sta  ao  in ten c io na l ‘n ão ’ p o r p arte  do  hom em . P au lo  não  se 
lim ita , po rém , a esse aceno. A o  contrário , desenvo lve am p lam en te  o porquê 
da cólera divina (vv. 19-23). D á  p o r sab ido  que os h o m ens n ão  só tiveram  
a p o ss ib ilid ad e  de co n h ecer o  C riado r, m as de fato  o co n h eceram . S im , 
p o rque  E le  se m an ife sto u  a  e les através d a  criação . A  o b ra  reve la  o  seu 
artífice . A  in te ligên c ia , p a rtin d o  do m u ndo , ch ega  à  sua  causa . A  e tern a  
fo rça e m ajestade d iv ina, de si inv isíveis, to rnam -se  perfe itam en te  v isíve is 
aos o lhos da m ente . N o  p lano  do  co n h ec im en to  a  d istânc ia  é superada, o 
en co n tro  acon tece. C o n statação  po sitiva , sem  d úv id a , m as P au lo  logo  a 
tran sfo rm a em  acusação  con tra o m undo  pagão. Por isso  os acusados não  
têm  desculpas ou  atenuantes. N um a palavra, são culpados. ‘Porque, em bora 
tendo  conhecim ento  de D eus, não  lh e  renderam  nem  lou vo r n em  ação  de 
g ra ça s ’. O  co nhec im en to  n ão  se converteu  em  reconhecim ento . T eoria e 
p ráx is fo ram  v io len tam en te  d isso c iadas” .5 D e fo rm a an á lo ga , o  exposito r 
b íb lico  D ale  M oody, in loco, sub linha esse fato , quan do  afirm a: “o pecado  
d isto rce , m as n ão  destró i a  po ss ib ilid ade da percepção . A  m en te  de fato  
pode to rnar-se  rép ro b a (1 .28), m as tam b ém  pode ser reno vada (12.2). A  
m en te  to rn a possíve l a  p ercep ção ” .6

A  o p o rtu n id ad e  é d ad a  a  todos.

Romanos 1.23-32
E mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem 

corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis. Pelo que também Deus 
os entregou às concupiscências do seu coração, à imundícia, para desonrarem o 
seu corpo entre si; pois mudaram a verdade de Deus em mentira e honraram e 

serviram mais a criatura do que o Criador, que é bendito eternamente. Amém! 
Pelo que Deus os abandonou às paixões infames. Porque até as suas mulheres 
mudaram o uso natural, no contrário à natureza. E, semelhantemente, também 
os varões, deixando o uso natural da mulher, se inflamaram em sua sensualidade 

uns para com os outros, varão com varão, cometendo torpeza e recebendo 
em si mesmos a recompensa que convinha ao seu erro. E, como eles se não 
importaram de ter conhecimento de Deus, assim Deus os entregou a um 

sentimento perverso, para fazerem coisas que não convém; estando cheios
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de toda iniquidade, prostituição, malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, 
homicídio, contenda, engano, malignidade; sendo murmuradores, detratores, 
aborrecedores de Deus, injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de 

males, desobedientes ao pai e à mãe; néscios, infiéis nos contratos, sem afeição 
natural, irreconciliáveis, sem misericórdia; os quais, conhecendo a justiça de 
Deus (que são dignos de morte os que tais coisas praticam), não somente as 
fazem, mas também consentem aos que as fazem.

A Lei da Semeadura e da Colheita

‘£  mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem 
corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis” (1.23). O  ap ó sto lo  con tinua 
sua argum entação  que justifica  o ju lgam ento  de D eus. E m  vez de g lorificar 
a D eu s, o h o m e m  se a fa s to u  a in d a  m ais . D eu s os en tre g o u  à  id o la tr ia  
(v. 2 3 ); im o ra lid a d e  (v. 26 ) e an im o s id a d e  (v. 30 ). U m  ab ism o  ch am a 
o u tro  ab ism o . C. M arv in  P ate  o b se rv a  q u e  “e n treg a r” (v. 24) aq u i tem  o 
sen tido  de “d e ixar as pessoas so frerem  as conseq uências de consegu irem  
o q u e  d ese jam . E m  o u tras  p a lav ras , n o s to rn am o s sem e lh an te s  aq u ilo  
que ad o ram o s” .7 A o  e sco lh e r ad o ra r a  c r ia tu ra  em  lu g a r  do  C riad o r, ser 
o cen tro  de si m esm o s em  vez  d e  te rem  D eus co m o  cen tro  de  tudo , o 
h o m em  m ergu lh o u  nas p ro fu n d as trevas do  pecado .

‘Velo que Deus os abandonou às paixões infames... ” (1.26,27). P au lo  p assa  
en tão  a  fa la r  d e  co m p o rtam en to s  so c ia is  q u e , à  lu z  d as co isas  c r iad as , 
e ra m  c o n s id e ra d o s  co m o  a n t in a tu ra is .  A  h o m o s s e x u a l id a d e , ta n to  
m ascu lin a  co m o  fem in in a , é c itad a  co m o  exem p lo  desse  afastam en to  da 
o rd em  n a tu ra l (w . 26 ,27 ). P au lo , segu in d o  a trad ição  b íb lic a , rep ro va  a 
p rá tic a  h o m o ssexu a l (L v  18 .22 ). P or o u tro  lado , a cu ltu ra  g re co -ro m an a  
tin h a  co m o  n a tu ra l o  re lac io n am en to  en tre  p esso as do  m esm o  sexo. A  
p ed era s tia , re lac io n am en to  de  u m  ad u lto  co m  a lgu ém  m a is  jovem , era 
v is ta  co m  n o rm a lid ad e  tan to  n a  G réc ia  an tig a  co m o  em  R om a. A  m a io r 
p a r te  d o s  C é sa re s  e ra  h o m o sse x u a l. E  c o n h e c id a  a  fra se  d o  e sc r ito r  
ro m an o  S u e tô n io  d izen d o  q u e  o im p e rad o r Jú lio  C ésa r “e ra  o  h o m em  
de  to d a m u lh er e a  m u lh er de todo  h o m e m ” . S u e tô n io  a in d a  fa la  sobre 
C ésa r  co m o  sen d o  am an te  de  N ico m ed es : “A  re p u ta ç ão  de  so d o m ita  
v e io -lh e  u n icam en te  d e  su a  e stad a  ju n to  a  N ico m ed es , m as isso  b asto u  
p a ra  d e so n rá - lo  p a ra  sem p re  e ex p ô - lo  ao s  u ltra je s  d e  to d o s” .8 E ssa  
p rá tic a , co n s id e rad a  n o rm a l p a ra  cu ltu ra  g re co -ro m an a , era  v is ta  pelo s 
jud eus co m o  u m a p e rv ersão  d a  sexua lid ade .



D ep o is d a revo lu ção  sexua l do s anos sessen ta , o m o v im en to  em  p ro l 
da hom ossexualidade gan h o u  força no m undo inteiro . G rande parte  desse 
fe ito  é a tr ib u íd o  a  A lf re d  C h arle s  K in se y  (1 8 9 4 -1 9 5 6 ) , c o n s id e ra d o  o 
apósto lo  da perversão  sexual. K in sey  popu larizou  seus ensinos d isto rc idos 
sobre a  sexualidade h um an a através de seu  livro  0  Comportamento Sexual do 
Macho. A pós as pesquisas de K insey, que posterio rm ente ficou provado que 
fo ram  to das m an ip u lad as , a  sexu a lid ad e  g an h o u  ou tro  ru m o .9 P asso u -se  
a  ac red ita r que o h o m o ssexu a lism o  e sta r ia  fu n d am en tad o  em  verd ad es 
c ien tíf ic a s . A lg u n s  te ó lo g o s , q u e  c reem  q u e  h á  p e sso as  q u e  já  n ascem  
h o m o ssexu a is , ten tam  ju s tif ic a r  e sse  tip o  de  co m p o rtam en to  af irm an d o  
que a  B íb lia  co n d en a  as re laçõ es en tre  h e te ro ssex u a is  e  h o m o ssexu a is , 
e n ão  a re lação  en tre  u m  h o m o ssexu a l e o u tro  h o m o ssexu a l. O  teó lo go  
ca tó lico  Jo s é  B o r to lin i p a r t ilh a  d e sse  en te n d im en to : “A  c a r ta  d e s ta c a  
a lgu m as d essas  re laçõ es p e rv e rtid as . A  p r im e ira  é o  h o m o ssex u a lism o  
fem in ino e m asculino  (1.26b,27). D e m odo geral, no  m undo greco-rom ano 
d aq u e le  tem po , a p rá tic a  h o m o ssexu a l en tre  p esso as h e te ro ssexu a is  era  
estim u lad a  e in c lu s iv e  v is ta  com o  p erfe ição . P au lo  ce r tam en te  n ão  tin h a  
o  co n h ec im en to  q u e  h o je  se tem  a  re sp e ito  d e  p e sso as  que já  n a scem  
com  orien tação  h om ossexua l. E le d etec ta  p erversão  en tre h etero ssexua is 
q u e  se d e d ic a m  a  p rá t ic a s  h o m o s se x u a is ” .10 T a l e x p lic a ç ã o , a d o ta d a  
inc lu sive  p o r m u ito s m o v im en to s d ito s evan gé lico s, não  resis te  aos fatos 
h is tó rico s n em  tam p o u co  a  u m a exegese  do  tex to  b íb lico . P ara  Pau lo , o 
hom ossexualism o era um a perversão  sexual porque além  de ser condenado 
n a E scritu ra  e ra  tam b ém  an tin a tu ra l d e  aco rd o  co m  R o m an o s 1 .26 ,27 .

Romanos 2.1-16
Portanto, és inescusável quando julgas, ó homem, quem quer que sejas, porque 
te condenas a ti mesmo naquilo que julgas a outro; pois tu, que julgas, fazes o 
mesmo. E bem sabemos que o juízo de Deus é segundo a verdade sobre os que 
tais coisas fazem. E tu, ó homem, que julgas os que fazem tais coisas, cuidas 
que, fazendo-as tu, escaparás ao juízo de Deus? Ou desprezas tu as riquezas 
da sua benignidade, e paciência, e longanimidade, ignorando que a benignidade 
de Deus te leva ao arrependimento? Mas, segundo a tua dureza e teu coração 
impenitente, entesouras ira para ti no dia da ira e da manifestação do juízo de 
Deus, o qual recompensará cada um segundo as suas obras, a saber: a vida 
eterna aos que, com perseverança em fazer bem, procuram glória, e honra, e 
incorrupção; mas indignação e ira aos que são contenciosos e desobedientes 

à verdade e obedientes à iniquidade; tribulação e angústia sobre toda alma do
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homem que faz o mal, primeiramente do judeu e também do grego; glória, 
porém, e honra e paz a qualquer que faz o bem, primeiramente ao judeu e 
também ao grego; porque, para com Deus, não há acepção de pessoas. Porque 
todos os que sem lei pecaram sem lei também perecerão; e todos os que sob 
a lei pecaram pela lei serão julgados. Porque os que ouvem a lei não são justos 
diante de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser justificados. Porque, 
quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da 
lei, não tendo eles lei, para si mesmos são lei, os quais mostram a obra da lei 
escrita no seu coração, testificando juntamente a sua consciência e os seus 
pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os, no dia em que Deus há 
de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, segundo o meu evangelho.

A Revelação Especial

“Portanto, és inescusável quando julgas, ó homem, quem qUerque sejas, porque te 
condenas a ti mesmo naquilo que julgas a outro; pois tu, que julgas, fa%es 0 mesmo ” 
(2.1). H á  c la ram en te  u m a m u d an ça  no  p en sam en to  do  ap ó sto lo  a p ard r 
d esse  p on to . O  alvo  ago ra  não  é m a is  o  m u nd o  gen tílico , m as o  judaico . 
N e ssa  p assagem , o ap ó sto lo  m o stra rá  q u e  os jud eus n ão  estão  d ian te  de 
D eu s em  m e lh o re s  co n d içõ es d o  q u e  o s gen tio s . D o u g las  M o o  o b serv a  
q u e  os ju d eu s p o d e r iam  p en sa r  q u e  p o d iam  p eca r  sem  serem  p u n id o s 
p o rq u e  p o ssu íam  u m a re lação  p actu a i co m  D eus. M as de aco rdo  com  os 
v e rs ícu lo s  de 6 a  11, P au lo  p arece  ir  um  passo  m a is ad ian te : O s judeus 
n ão  têm  n en h u m  d ire ito  de  p e n sa r  q u e  in tr in se c a m e n te  o  p ac to  lh e s 
co n ced e  u m a  s itu ação  m e lh o r q u e  os g en tio s  d ian te  de D e u s ."

O  ap ó sto lo  m o stra  en tão  as ra zõ es  p o r  q u e  os ju d eu s n ão  estavam  
em  s itu ação  m e lh o r do  q u e  os gen tio s.

1. E les praticavam  aquilo  que consideravam  errado  no com portam ento  
gen tílico  (v. 1). A o  ag ir ass im , acabavam  assum in d o  um a atitude de 
h ip o cr is ia  d ian te  d a  lei.

2. A ch avam  q u e  p o r  serem  o s gu ard iõ es  d a  T orá esta r iam  isen to s de 
q u a lq u e r  ju lg am en to  (v. 3).

3. A b u savam  d a  b o n d ad e  de  D eus (v. 4).

4. P o ssu íam  u m  co ração  im p en iten te  (v. 5).

5. Ign o ravam  a le i d a  re tr ib u ição  (w . 6-10).

6. E ram  exc lu s iv is tas  ( v . l t ) .

7. N ão  co n seg u iam  v iv er as ex igên c ias  d a  le i (w . 12-14).
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‘Torque todos os que sem lei pecaram sem lei também perecerão; e todos os que 
sob a lei pecaram pela lei serãojulgados” (2.12). C o m en tan d o  essa  p assagem , 
C harles Sw in d o ll argu m en ta  sobre aqueles que q u erem  q u estio n a r sobre 
o que d isse  P au lo  em  R om anos 2 .12 . Isso  não  p arece  justo , argum en taria  
a lgu ém . S e r ia  ju s to  p u n ir  a lg u ém  p o r in f r in g ir  re g ra s  as q u a is  e le  n ão  
teve a o p o rtu n id ad e  de co n h ecer?  E  ex a tam en te  isso  q u e  P au lo  d efen d e  
aq u i. O  fa to  é q u e , em b o ra  h o u v esse  g en t io s  q u e  n u n ca  e s t iv e ram  n a 
P a le s t in a  n e m  ta m p o u co  ch eg a ram  a e n tra r  em  co n tad o  co m o  o povo  
h eb re u  e n em  co m  su a  le i, é b o m  le m b ra r  q u e  to d o  h o m e m  c a r re g a  a 
im ag em  d e  D eus. S w in d o ll en tão  d iz  ac e r tad a m e n te  q u e  “p a r te  d essa  
im agem  in c lu i um  sen tid o  in a to  de que a lgu m as ações são  b o as e ou tras 
são  m ás. N o  en tan to , in c lu so  n e sse  p ad rão  im p e rfe ito , n in g u é m  v iv e  
co m  ju stiça . N in gu ém  jam ais tem  o b ed ec id o  co m  p erfe iç ão  su a  p ró p ria  
co n sc iên c ia . A  cu lp a  é u m a  re ação  u n iv e rsa l p o r  fa z e r  a lg o  q u e  a é t ic a  
p e s so a l d e  a lg u é m  o p ro íb e . N o  fim  d o s  te m p o s , q u a n d o  se  d ita r  o 
v e red ic to  fin a l, se te rá  p esad o  as o b ras  d e  to d a  p e sso a  e se rão  ach ad as 
fa lta s . A  ig n o râ n c ia  d a  L e i n ão  é d e sc u lp a . T o d a  p e s so a  se rá  ju lg a d a  
d e  a co rd o  co m  seu  co n h ec im en to  do  b e m  e do  m a l. E  p o r  q u a lq u e r  
p ad rão , se ja  a le i m o sa ic a , se ja  a p ró p r ia  c o n sc iê n c ia  do  g e n t io , to d a  
p e sso a  será  ach ad a  c u lp ad a” . 12

Romanos 2.17-29
Eis que tu, que tens por sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em 
Deus; e sabes a sua vontade, e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído por 
lei; e confias que és guia dos cegos, luz dos que estão em trevas, instruidor dos 
néscios, mestre de crianças, que tens a forma da ciência e da verdade na lei; tu, 
pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas que não 
se deve furtar, furtas? Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras? Tu, 
que abominas os ídolos, cometes sacrilégio? Tu, que te glorias na lei, desonras 
a Deus pela transgressão da lei? Porque, como está escrito, o nome de Deus 
é blasfemado entre os gentios por causa de vós. Porque a circuncisão é, na 
verdade, proveitosa, se tu guardares a lei; mas, se tu és transgressor da lei, a tua 
circuncisão se torna em incircuncisão. Se, pois, a incircuncisão guardar os preceitos 
da lei, porventura, a incircuncisão não será reputada como circuncisão? E a 
incircuncisão que por natureza o é, se cumpre a lei, não te julgará, porventura, 
a ti, que pela letra e circuncisão és transgressor da lei? Porque não é judeu o que 
o é exteriormente, nem é circuncisão a que o é exteriormente na carne. Mas é 
judeu o que o é no interior, e circuncisão, a que é do coração, no espírito, não 
na letra, cujo louvor não provém dos homens, mas de Deus.
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Espiritualidade sem Verniz

G o sto  d a  p a rá fra se  q u e  F. F. B ru ce , e ru d ito  em  N o vo  T estam en to , 
fez d essa  p assagem . E la  a tu a liz a  o q u e  o tex to  q u e r d izer.

Você tem o honroso nome de judeu. Sua posse da lei dá-lhe confiança, gloria- 
se de que é ao Deus verdadeiro que você cultua e de que conhece a vontade dEle. 
Você aprova o caminho mais excelente, pois o aprendeu da lei. Considera-se mais 

instruído do que aqueles que são inferiores por não terem a lei. Considera-se guia 

de cegos e instrutor de tolos. Mas por que não dar uma sincera olhada em você 

mesmo? Você não tem defeitos? Você conhece a lei, mas a guarda? Você diz: 
“Não roubarás”. Mas não rouba nunca? Você diz: “Não adulterarás”. Mas será que 

cumpre sempre esse mandamento? Você detesta ídolos, mas nunca rouba templos? 

Você se gloria na lei, mas, de fato, sua desobediência à lei dá má fama entre os 

pagãos, a você e ao Deus que cultua. Ser judeu aproveitará ao homem diante de 

Deus somente se cumprir a lei. O judeu que quebra à lei não é melhor do que o 

gentio. E inversamente, o gentio que cumpre as exigências da lei é tão bom à vista 

de Deus como qualquer judeu que permanece na lei. Na verdade, o gentio que 

guarda a lei de Deus condenará o judeu que a quebra, não importa quão versado nas 

Escrituras esse judeu seja, não importa quão canonicamente se tenha processado a 

sua circuncisão. Você vê, não é questão de descendência natural e de sinal externo 

como a circuncisão. A  palavra “judeu” significa “louvor”, e o verdadeiro judeu é 

o homem cuja vida é digna de louvor pelos padrões de Deus, cujo coração é puro 

à vista de Deus, cuja circuncisão é a circuncisão interna, do coração. Este é judeu 
de verdade, digo eu —  homem verdadeiramente digno de louvor —  e seu louvor 

não é matéria de aplauso humano, mas da aprovação divina.13

‘Eis que tu, que tens p o r  sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em 
Deus; e sabes a sua vontade, e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído p o r lei” 
(2.17). P au lo  a in d a  co n tin u a  p rep a ran d o  o te rren o  p ara  a  exp o sição  da 
d o u tr in a  d a  ju stif icação  p e la  fé d a  q u a l e le  fa lará  lo g o  m ais. O s gen tio s  
p o ssu íam  a  reve lação  n a tu ra l, b em  co m o  a  le i d a  co n sc iên c ia ; to d av ia , 
fo ram  in c ap azes  d e  re ag ir  p o s itiv am en te  d ian te  de  D eus. A g o ra  P au lo  
p assa rá  a  fa la r dos ju d eu s, que fo ram  esco lh id o s p o r D eus e a  q u em  fo i 
d ada , d e  fo rm a  esp ec ia l, a  le i. T odav ia , ass im  com o  o  p ecad o  c eg o u  os 
q u e  tin h am  receb id o  a  reve lação  n atu ra l, d a  m esm a fo rm a c eg o u  os que 
tin h am  receb id o  a reve lação  espec ia l.



P a u lo  h a v ia  d e m o n s tr a d o  q u e  o s  g e n t io s  e s ta v a m  d e b a ix o  d a s  
d en sas  n u v en s d o  p ecad o . A n te s  q u e  a lg u m  ju d e u  le g a lis ta  p u d e sse  se 
g lo r ia r  de  sua  p o s iç ão  p r iv ile g iad a  em  re laç ã o  ao s g en t io s , o  ap ó sto lo  
se ap re ssa  em  d iz e r  q u e  e les n ão  p o ssu íam  v an tag e m  n en h u m a . Se  os 
g en t io s  q u e b ra ram  a  le i n a tu ra l, os ju d eu s  se d em o n stra ram  in c ap azes  
de c u m p rir  a re v e laç ão  e sp e c ia l, q u e  lh e s  fo ra  d ad a  p o r  m e io  d a  le i no  
S in a i. E ram , p o rtan to , in d e scu lp áv e is .

E ssa  a t itu d e  le g a lis ta , em  q u e  a re lig iã o  é v iv id a  ap en a s  d e  fo rm a  
exterio r, conduz à h ipocris ia  re lig io sa e é duram en te  com batid a  p o r Paulo. 
A queles que confiavam  na le i com o in strum en to  de justificação  com eçam  
a p e rc e b e r  q u e  as suas p o stu ra s  d ian te  d a  le i n ão  o s h av ia  m e lh o rad o  
em  n ad a . P au lo  q u e r  fa z e r  co m  q u e  e le s  v e ja m  q u e  e s s e  m o d e lo  de 
esp ir itu a lid ad e  estava  fa lido  ju stam en te  p e lo  fa to  de te rem  e les fa lh ado  
em  a ten d er as ex igên c ias  do  p rece ito  lega l.

O  leg a lism o  fo i u m a am eaça  p ara  o  an tigo  Israe l; to d av ia , co n tin u a  
sendo  u m a am eaça  ho je . A  sa lvação  p e las ob ras , is to  é, que d ep en d e  dos 
feitos de quem  as p ra tica , parece  ser a lgo  atraen te p ara m uitos. A  tentativa 
de ag rad a r  a D eu s p o r m e io  d os seus p ró p rio s  m érito s  é um  p er ig o  do 
qual o  cristão  p rec isa  se precaver. N essa  seção  das E scritu ras, observam os 
P au lo  co m b aten d o  o m o d e lo  de  e sp ir itu a lid ad e  q u e  a tu a  so m en te  p o r 
fo ra  e n ão  p o r den tro . P ara  ele , n ão  e ra  um  ju d eu  q u em  ap en as p o ssu ía  
as m arcas da c ircu n c isão  n a sua carn e , is to  é, ex te rn am en te , to d av ia  n ão  
se en co n trav a  m a rcad o  in te rn am e n te  (R m  2 .2 8 ,2 9 ). M u ito s  p õ em  um  
vern iz  na sua esp iritua lid ade e isso  é tudo que conseguem  v iver e m ostrar. 
V iv e r  d e  a p a rê n c ia s  p a re c e  se r a lg o  n o rm a l d ia n te  d o s  h o m e n s , m as 
não  d ian te  de D eus. D eus n ão  p o ssu i u m a v itr in e , o n d e  ad o rn a  os seus 
filhos p a ra  u m a sim p les exp o sição . E le os co lo ca  no  cen ár io  d a  v id a , na 
rea lid ad e  n u a  e c ru a  do  d ia  a d ia , p a ra  q u e  e les p o ssam  d ep en d er dE le  e 
ass im  v iv er sem  m ascaram en to s.

Romanos 3.1-20
Qual é, logo, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão? Muita, 
em toda maneira, porque, primeiramente, as palavras de Deus lhe foram  
confiadas. Pois quê? Se alguns foram incrédulos, a sua incredulidade aniquilará 
a fidelidade de Deus? De maneira nenhuma! Sempre seja Deus verdadeiro, e 
todo homem mentiroso, como está escrito: Para que sejas justificado em tuas 
palavras e venças quando fores julgado. E, se a nossa injustiça for a causa da 
justiça de Deus, que diremos? Porventura, será Deus injusto, trazendo ira

28 | M aravilhosa G raça



Graça para Todos | 29

sobre nós? (Falo como homem.) De maneira nenhuma! Doutro modo, como 
julgará Deus o mundo? Mas, se pela minha mentira abundou mais a verdade 
de Deus para glória sua, por que sou eu ainda julgado também como pecador? 
E por que não dizemos (como somos blasfemados, e como alguns dizem 
que dizemos): Façamos males, para que venham bens? A  condenação desses 
é justa. Pois quê? Somos nós mais excelentes? De maneira nenhuma! Pois já 
dantes demonstramos que, tanto judeus como gregos, todos estão debaixo do 
pecado, como está escrito: Não há um justo, nem um sequer. Não há ninguém 
que entenda; não há ninguém que busque a Deus. Todos se extraviaram e 
juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. 
A  sua garganta é um sepulcro aberto; com a língua tratam enganosamente; 
peçonha de áspide está debaixo de seus lábios; cuja boca está cheia de maldição 
e amargura. Os seus pés são ligeiros para derramar sangue. Em seus caminhos 
há destruição e miséria; e não conheceram o caminho da paz. Não há temor 
de Deus diante de seus olhos. Ora, nós sabemos que tudo o que a lei diz aos 
que estão debaixo da lei o diz, para que toda boca esteja fechada e todo o 
mundo seja condenado diante de Deus. Por isso, nenhuma carne será justificada 
diante dele pelas obras da lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado.

Aliança Quebrada

“Q ual é, logo, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão?” (3.1). 
P au lo  e n c e rra  seu  a rg u m en to  m o stran d o  q u e  ju d eu s , g en tio s  e to d a  a 
hum an idade estavam  debaixo do pecado. N ão havia sobrado nenhum  justo. 
T an to  gen tio s  que v iv iam  sem  lei com o  os judeus que v iv iam  debaixo  da 
le i en co n trav am -se  n a  m esm a s itu ação  esp ir itu a l —  afastad o s de D eus.

O  exposito r b íb lico  H enry  M ahan  observa que “no A ntigo  Testam ento 
os ju d eu s tin h am  g ran d es  van tagen s so b re  as n açõ es gen tias . T in h am  a 
p a lav ra  de D eus. E ste té rm in o  se u sa  quatro  vezes no  N ovo  T estam ento . 
E m  A to s 7 .38  s ign if ica  le i d e  M o isés ; em  H eb reu s 5 .12  e 1 P ed ro  4.11 
ab arca  as v e rd ad es do  E vangelho . N este  vers ícu lo  estão  in c lu íd as  todas 
as E scritu ras do  A n tigo  T estam en to , esp ec ia lm en te  as que se re ferem  ao 
M ess ias , Je su s  C risto . E n q u an to  os gen tio s  p rec isav am  d esco b rir  D eus 
co m o  p o d iam  a través d a  c r iação , co n sc iên c ia  e p ro v id ên c ia , os judeus 
tinham  as profecias da v in da do M essias, as figuras e tipos de seu sacrifício  
e exp iação  nas ce r im ô n ias e a p ro m essa  de red en ção  e p erd ão  através da 
fé nE le. E m  lu g a r  de crerem  nE le  e co n fessar sua cu lp ab ilid ad e  reve lad a 
a través d a  le i e d e sc an sa r  na fé e  n a  m ise r icó rd ia  de  D eu s e n a  ju stiça  
im p u tad a , to m aram  a le i, a  c ircuncisão  e as cerim ôn ias e a h erança jud ia  e 
estab e lece ram  sua p ró p ria  ju stiça  b asead a  em  u m a im p erfe ita  e h ip ó crita
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obed iência  form al. Todas as leis, rituais, m oralidade, cerim ôn ias, E scrituras 
e fo rm a  ex te rn a  n ão  são  de va lo r, m as ao  co n trá r io  são  d evastad o ras , se 
n ão  co n d u zem  à  p esso a  d e  C ris to ” .14
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Capítulo

3
G raça, u m

F a v o r  Im e r e c id o

Romanos 3.21-26
Mas, agora, se manifestou, sem a lei, a justiça de Deus, tendo o testemunho 
da Lei e dos Profetas, isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesus Cristo para 
todos e sobre todos os que creem; porque não há diferença. Porque todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente 
pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus, ao qual Deus propôs 
para propiciação pela fé no seu sangue, para demonstrar a sua justiça pela 
remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus; para 
demonstração da sua justiça neste tempo presente, para que ele seja justo e 

justificador daquele que tem fé em Jesus.

Declarado Inocente!

"Mas, agora, se manifestou, sem a lei, a justiça de Deus, tendo o testemunho da 
Lei e dos Profetas” (3.21). E ssa  seção  q u e  co m eça  em  R o m an o s 3.21 e se 
e s ten d e  a té  4 .25  ap re sen ta  o rem éd io  d o  d iag n ó stico  q u e  P au lo  tin h a  
dado  an te r io rm en te  p ara  a  questão  do  p ecad o  em  R o m an o s 1 .18— 3.20. 
V im o s que P au lo  p rim e iram en te  ap resen to u  o m u nd o  p agão  to ta lm en te  
m ergu lh ad o  n as trevas  do  p ecad o . P o r o u tro  lad o , a  s itu aç ão  d o s seus 
co m p atr io ta s  ju d eu s  n ão  e ra  d ife ren te . E les  tam b ém  e stav am  deb a ixo  
do  d o m ín io  do  m e sm o  p ecad o . É , p o is , n e s s a  se ç ão  q ü e  o ap ó s to lo  
ap resen ta rá  a  so lução  de D eus p ara  a  reb e lião  do  h o m em  —  a ju stiça  de 
D eus im p u tad a  a  to do s p o r C ris to  Je su s .

À  p a r te  d a  le i , is to  é , sem  o  c o n c u rso  d a  le i , a  ju s t iç a  d e  D eu s  se 
m an ife s to u  p a ra  re so lv e r o d ilem a  hum an o . E ssa  ju s tiç a  d iv in a , que se 
m an ifestar ia  em  C risto  Je su s , já  era te stem u n h ad a  p e la  p ró p ria  le i e  pelo s
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p ro fe tas  (v. 21 ). P rim e iram en te , a  im ag em  q u e  P au lo  tem  em  m en te  aqu i 
é  de  u m  tr ib u n a l. A lg u ém  q u e  se en co n tra  co m o  réu  d ian te  de  u m  ju iz  
e de q u em  esp e ra  o  v ered ic to  co n d en ató rio . T o d av ia , em  v ez  de  re ceb er 
u m a  co n d en ação , e le  re ceb e  a  ab so lv ição .

O  e x p o s ito r  b íb lic o  W ill ia m  B a rc la y  m o s tra  o  p an o  d e  fu n d o  d a  
d o u tr in a  d a  ju s t i f ic a ç ã o  n e s s a  p a s s a g e m . N e s s e  e x e m p lo  d e  P au lo , 
im ag in a -se  o  h o m e m  d ian te  do  tr ib u n a l de D eus. B a rc lay  d estaca  co m  
m u ita  p ro p r ied ad e  q u e  a  p a lav ra  g re g a  trad u z id a  co m o  “ ju s tif ic a r” v em  
da m esm a ra iz  de dikaiún e que todos os verbos g re g o s  que te rm in am  em  
ún têm  o  sen tid o  d e  considerar alguém como algo e  não 0 de fa^er algo a alguém. 
D essa  fo rm a , se  a lgu ém  que é in o cen te  se ap re sen ta  d ian te  de  u m  ju iz , 
o  ju iz , e v id en tem en te , o  d ec la ra rá  in o cen te . T o d av ia , o  caso  m o strad o  
p o r  P au lo  aq u i é d iferen te . A  p esso a  q u e  se ap re sen ta  d ian te  de  D eu s é 
to ta lm en te  cu lp ad a , m e recen d o  a p u n iç ão  do  seu  erro , p o rém , o  ju sto  
Ju iz ,  em  u m a  d e m o n s tra ç ã o  d e  su a  g r a ç a  in f in ita , c o n s id e ra -o  co m o  
se  fo sse  in o c e n te . I s so  é o  q u e  se e n te n d e  d o  s ig n if ic a d o  d a  p a la v ra  
“ ju s tif ic ação ” n o  co n tex to  pau lino . Q u an d o  P au lo  d iz  “D eu s ju stif ica  o 
ím p io ” , s ign if ic a , d en tro  do  co n tex to  d a  ju s tif ic ação , q u e  D eu s  tra ta  o 
ím p io  co m o  a lgu ém  bom . E  ev id en te  q u e  ta l rac io c ín io  d e ixo u  os judeus 
to ta lm en te  e scan d a lizad o s . N a  m en te  d o s ju d eu s, ap en as u m  ju iz  in íq u o  
ag ir ia  d essa  fo rm a , p o is  ju s tif ic a r  o ím p io  é u m a ab o m in ação  p ara  D eus 
(Pv 17 .15 ); “n ão  ju stificare i o ím p io ” (E x 23 .7). T odav ia , a  argum en tação  
de  P au lo  m o stra  q u e  é ex a tam en te  isso  o q u e  D eu s fez.

N a  m en te  de  P au lo , o b se rv a  B arclay , se a lgu ém  d ese jasse  sab er com o  
D eus é, então  deveria  o lhar p ara Je su s, po is E le revelou  D eus aos hom ens. 
O  verb o  en carn ad o  de D eu s  v e io  m o stra r o g ra n d e  am o r de  D eus pe lo s 
h o m e n s , m e sm o  es te s  e s tan d o  m o rto s  em  seu s d e lito s  e p ecad o s  (E f 
2 .1 ,2 ). B a rc la y  d es ta c a  q u e  “q u an d o  d esco b r im o s isso  e c rem o s, n o ssa  
re la ção  co m  D eu s m u d a  rad ica lm en te . E stam o s co n sc ien te s  do  n o sso  
p ecad o , m as n ão  e s tam o s a te rro r iz a d o s  o u  d is tan tes . Q u eb ran tad o s  e 
a r re p e n d id o s , re c o rre m o s  a  D eu s  co m o  u m a c r ian ç a  tr is te  se  ch eg a  a 
sua  m ãe  e sab em o s q u e  o  D eu s a  q u em  ch egam o s é am or. Isso  é o  que 
s ign if ica  ju s tif ic ação  p e la  fé em  Je su s  C risto . Isso  s ign if ica  q u e  estam os 
em  re lac io n am en to  co rre to  co m  D eus p o rque  acred itam o s s in ceram en te  
q u e  o  q u e  Je su s  n o s d isse  de D eu s é a v erd ad e . J á  n ão  so m o s estran h o s 
q u e  têm  m ed o  d e  u m  D eu s irad o . S o m o s filh o s , c r ian ças  e rran te s  que



co n fiam  no am o r do  Pai que os p erdo ará . E  não  p o d íam o s n u n ca  ch egar 
a  e sse  re lac io n am en to  co m  D eu s, se Je su s  n ão  tiv esse  v in d o  p a ra  v iv e r e 
m o rre r  p a ra  nos d iz e r  co m o  m arav ilh o sam en te  D eu s n o s am a” .1

Escravo Alforriado

“...pela redenção que há em Cristo Jesus” (3.24b). A  p a lav ra  traduz ida  com o 
“re d e n ç ã o ” v em  do  g re g o  apolutrósis. D e  aco rd o  co m  o léx ico  g re g o  de 
G erh ard  K itte l, e ssa  p a lav ra  tem  o sen tid o  d e  resgate o u  pagamento de um 
regaste, p assando  a ser um  term o  m u ito  im p o rtan te  no  N ovo  T estam ento .2 
A  h is tó r ia  seg u in te  a ju d a -n o s  a  e n te n d e r  o  seu  re a l sen tid o .

N o  tem p o  d a  esc rav id ão , n o s E stad o s U n id o s , n u m a  m o v im en tad a  
ru a  de c e r ta  c id ad e , u m a m u ltid ão  d e  p esso as co n co rreu  p a ra  u m a  fe ira  
de escravos. A m arrad o s  d e  pés e m ão s, agu a rd avam  co m p rad o res.

N o  m e io  dos esc ravo s, estava  u m a m o ç a  de o lh a r cab isb a ixo , tr iste , 
p e n sa n d o  n a  su a  c o n d iç ã o  de  e sc rav a . U m  c a v a lh e iro  p a s so u , o lh o u  
p ara  os escravos e teve  p ro fu n d a  co m p a ix ão  p o r  aq u e la  esc rava , q u e  era  
tra tad a  co m o  os d em a is  esc ravo s , fe ito  an im ais . N a  h o ra  d o s lan ces , o 
cava lh e iro  o fe re ceu  o do b ro . O  le ilo e iro  b a teu  o m arte lo , e s tav a  liv re , 
p o d ia  g o z a r  de sua  lib erd ad e .

S o lta ra m  a e sc rav a  e o  seu  lib e r ta d o r  d isse - lh e : “A c o m p a n h e -m e ” . 
C om  ra iva, ela cusp iu  na cara do seu  benfeitor. E le tirou  o lenço  do  bolso , 
lim po u  a cusparada. T erm in o u  a  p arte  burocrática . P ego u  os docum en tos 
e d eu  à  jovem . E ra  a carta  de a lfo rria . A  escrava  estava livre . C o m  aqueles 
p ap é is  n in gu ém  co n seg u ir ia  e sc rav izá-la .

C o m  os d o cu m en to s  n a  m ão , d iz ia  q u ase  sem  p a ra r : “ O  sen h o r  m e 
co m p ro u  p a ra  m e  l ib e r ta r ? ” . E s ta v a  liv re . A q u e le  h o m e m  c o m p ro u  a 
l ib e r ta ç ã o  d a  jo v e m  esc rav a . P o d e r ia  g o z a r  d e  su a  l ib e rd a d e . A  n o ss a  
esc rav idão , im p o sta  p e lo  D iabo , é m u ito  m ais g rave  do  que a esc rav id ão  
d aq u e la  jo v em  n eg ra . E stáv am o s n o s-g r ilh õ es  do  D iab o . C o m u m en te , 
e le  n o s  lev av a  p e lo  c a m in h o  d o  c ig a r ro , d a s  d ro g a s , d a  p ro s t itu iç ã o , 
d o  fu r to  e do  c r im e . E  e sse s  p e c a d o s  se re f le t ia m  em  n o ss a  fa m ília , 
n o sso s  f ilh o s , n o sso  trab a lh o . N o  c a b re s to  d o  D ia b o , e le  n o s  lev av a  
p o r  e sses  c am in h o s  de so m b ras , de d e s ilu são , d e  am a rg u ra , d e  m o rte . 
M a to u  a e sp e ra n ç a  em  n o sso  co ra ção . C o m o  a q u e le  c a v a lh e iro  n o s 
E s ta d o s  U n id o s  p a g o u  a l ib e r ta ç ã o  d a  jo v e m , C r is to  p a g o u  o p reç o  
d a  n o s s a  re d e n ç ã o .3
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O Preço de um Resgate

"... a qual Deus propôs para propiciação pela  f é  no seu sangue... ” (3.25). O 
vocábu lo  “p rop ic iação” (gr. hilastérion), com en ta  E lv is C arballo sa , sign ifica 
sac rif ico  exp iató rio . E sse  sac rif íc io  exp ia tó r io  fo i a  m o rte  d e  C risto  em  
lu g a r  do  pecado r. A  frase  “n o  seu  san g u e” se re fe re  à  m o rte  de  C risto . 
A  m o rte  de  C ris to  fo i u m a re a lid ad e  h is tó r ic a .4

Romanos 3.27-31
Onde está, logo, a jactância? E excluída. Por qual lei? Das obras? Não! Mas 
pela lei da fé. Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, sem as 
obras da lei. É, porventura, Deus somente dos judeus? E não o é também dos 
gentios? Também dos gentios, certamente. Se Deus é um só, que justifica, pela 
fé, a circuncisão e, por meio da fé, a incircuncisão, anulamos, pois, a lei pela 
fé? De maneira nenhuma! Antes, estabelecemos a lei.

Jesus e o Judaísmo Palestino

“Concluímos, pois, que 0 homem éjustificado pela fé, sem as obras da lei” (3.28). 
N esse pon to , d en tro  de nosso  co m en tário  tex tua l e exegético  desse  texto , 
é p rec iso  fazer re fe rên c ia  a  u m  g ra n d e  d eb a te  q u e  n o s ú ltim o s anos tem  
su rg id o  em  to rn o  da teo lo g ia  p au lin a  d a  g ra ç a .5 A lgu n s exp o sito res  têm  
defend ido  a tese de que Paulo não  estaria com batendo  o legalism o  judaico, 
is to  é , a  sa lvação  p e las ob ras , m as em  v ez  d isso  e sta r ia  se p o sic io n an d o  
ap en as co n tra  o o rgu lh o  ju d a ico  de  p e rten ce r  ao  povo  d a  a liança .

O s e sc r ito s  d o  n o r te -a m e r ic a n o  E . P. S an d e rs  re v o lu c io n a ra m  os 
e s tu d o s  so b re  a  te o lo g ia  p a u lin a  q u an d o , em  1977 , p u b lic o u  seu  liv ro  
Paulo e 0 Judaísmo Palestino.6 S an d ers p a r te  do  p rin c íp io  de  que o jud a ísm o  
n ão  era  u m a  re lig ião  le g a lis ta  q u e  p reg av a  a sa lv ação  p e las obras. E sse  
p en sam en to  de  San d ers , d en o m in ad o  de  A. Nova Perspectiva sobre Paulo, 
é ra d ic a lm e n te  o p o sto  àq u e le  d a  tra d iç ã o  c r is tã  h is tó r ic a . O  l iv ro  de 
S an d ers  é u m a te n ta tiv a  de  p ro v a r  q u e  a te o lo g ia  so b re  P au lo , q u e  os 
reform adores defendiam , não era de fato de Paulo, m as de Agostinho , b ispo 
de E lipona. O  e sc r ito r  W illiam  S. C am p b e ll d e s taca  q u e  “é  p e rcep tív e l, 
p e la  le itu ra  de San d ers , que u m  d eb a te  cr istão  in te rn o  p o ste r io r so b re  a 
g raça  e obras fo i pro jetado  no cristian ism o  in ic ia l, fazendo  com  que nosso 
en tend im en to  das o rigens cristãs, em  re lação  ao judaísm o , se to rnasse  um  
tan to  d isto rc id o . E m  certo  sen tido , e sse  é, n a  v e rd ad e , m a is  u m  d eb ate  
so b re  a  g ra ça  den tro  do  cristian ism o . E  esc la reced o r o b serv ar que fo ram



os escrito s an tipe lag ianos de A go stin h o  o  m ateria l que L u tero  considerou  
m ais úteis. Para Lutero , A gostinho  é sua au to ridade p referida , seu principal 
a liado  n a  lu ta  co n tra  as tend ên c ias p e lag ian as do  esco lastic ism o . M as, em  
d eco rrên c ia  d isso , os ju d eu s são  v is to s  p o r  L u te ro  co m o  rep resen tan tes  
d e  u m  tip o  d e  p e lag ian ism o  e, co m o  ta l, in im ig o s  d o  E v an ge lh o  tan to  
q u an to  a ig re ja  n ão  re fo rm ad a” .7

Partindo, portanto, desse princípio , E. P. Sanders se opôs a essa v isão  dos 
reform adores. A o  contrário  do  que crê o  cristian ism o trad ic ional, d isse que 
o  judaísm o  é um a re lig ião  d a  a liança  em  que o  status de perten cer ao  g ru p o  
eleito , e n ão  a o b ed iên c ia  lega lis ta  d a  le i, é  a  p rin c ip a l característica . P ara 
Sanders, os judeus não  acred itavam  que a  o b ed iên c ia  aos p rece ito s legais 
lhes garan tia  salvação , m as apenas m an tinh a  seu  status den tro  do g ru p o  da 
aliança. N esse  aspecto , em  vez d e  ser a cau sa  d a  salvação , a  o b ed iên c ia  era 
apenas a  condição . E ssa  nova perspectiva , Sanders d en o m in o u  de nomismo 
da aliança. E m  ou tras p a lav ras , o  erro  dos judeus e ra  o  de  se o rgu lh ar de 
p erten cer ao  povo  e le ito  de  D eus, p erten cer a  a lian ça  que D eus fez com  
Israe l e n ão  q u erer agradá-lo  p o r m eio  das ob ras .8

O utro au tor que fez coro  com  Sanders foi o britân ico Jam es D. G. D unn 
que tam bém  passou  a  defender a  Nova Perspectiva sobre Paulo. Todavia, D unn  
fez críticas ao m odelo de Sanders para im plantar o seu próprio modelo. D unn 
a firm a que “o P au lo  lu terano  fo i substitu ído  p o r um  P au lo  id io ss in crático  
que, de m aneira  arb itrária  e irrac io n a l, vo lta-se  con tra  a  g ló ria  e a  g ran d eza 
da teo log ia  p actuai do  juda ísm o  e abandona o juda ísm o  sim p lesm en te  po r 
que ele não  é cristian ism o” .9 O  teó logo  p resb iteriano  A ugustas N icodem us 
o b serva  que J. D. G. D u nn  n essa  nova ab o rd agem  socio lóg ica sobre Paulo 
“ tem  receb id o  v as ta  aceitação . P ara  ele , P au lo  a taca  as ‘o b ras d a  le i’ não  
p o rq u e  e las  ex p re ssam  a lgu m  d ese jo  de  a lc an ça r  m é rito  p o r  p a r te  dos 
judeus, m as po rque en tende que elas fazem  u m a d istin ção  en tre os judeus, 
o povo  de D eus d a  an tiga  d ispensação , e  o s gen tio s , a  q u em  o evange lho  
está  sendo  oferecido . A s ‘ob ras da le i ’, que Pau lo  id en tif ica  co m o  restritas 
à  c ircuncisão , às le is  sobre a lim en tos p u ro s e im p uro s (kashruí) e  aos dias 
especiais do  calendário  judaico , são em blem as que caracterizam  o judaísm o 
e d evem  ser re je itad as p o rq u e  en fa tiz am  a sep aração  en tre  ju d eu s e não  
judeus, a qu a l C risto  veio  ab o lir” .10

D uas coisas p recisam  ser observadas aqui. Prim eiro, a leitura de Rom anos 
3 .28  m o stra  c laram en te  q u e  P au lo  n ão  v ia  o  p ro b lem a d a  re je ição  judaica 
ap en as co m o  sen d o  u m  o rgu lh o  de  p e rten ce r  ao  p o vo  da a lian ça . E ssa
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E scritu ra  é c la ra  o  su fic ien te  p a ra  m o stra r  q u e  a  b u sca  p e lo  m érito  p o r 
m eio  das obras constitu iu -se  o  p rin c ip a l o b stácu lo  p ara  u m  jud eu  lega lista  
aceitar a  justificação  som ente pe la  fé. E m  segundo lugar, é  um  fato que não 
ap en as L u tero , m as ou tro s re fo rm ad o res d epo is de le , b eb eram  do  po ço  
dou trinário  de A gostinho , com o po r exem plo , a  cren ça no pecado  o rig ina l 
co m  a  co n seq u en te  d o u tr in a  d a  regen eração  b atism al, etc. E m b o ra  h a ja  
s im ilaridade en tre o  lega lism o  judaico  e a  do u tr in a  d a  salvação  p e las obras 
de  P e lág io , n ão  é co rre to  fa z e r  a  c ren ça  lu te ran a  n a  ju s tif ic ação  p e la  fé 
depender exclusivam ente de A gostinho . N ão  há com o negar que Lutero  foi 
influenciado de fo rm a negativa po r A gostinho , todavia, a  p rópria h istória da 
R efo rm a, com  seu  lem a “O  justo  v iverá pe la  fé” (R m  1.17), revela  a  g rande 
in f lu ên c ia  q u e  a  C arta  aos R om an o s teve  n a  v id a  e o b ra  do  re fo rm ad o r 
alem ão. N ão  é seguro , po rtan to , p e lo  m enos neste  caso , fazer a  conv icção  
teo ló g ica  do  re fo rm ad o r a lem ão  d ep en d e r so m en te  d e  A go stin h o . Por 
ou tro  lado , é  certo  e h is to ricam en te  provado , co m o  d em o n stro u  Sanders, 
que L u tero  erro u  ao  o d ia r os judeus ao  p ro je tar neles o  erro  pelag iano .

Romanos 4.1-25
Que diremos, pois, ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a carne? Porque, 
se Abraão foi justificado pelas obras, tem de que se gloriar, mas não diante de 
Deus. Pois, que diz a Escritura? Creu Abraão em Deus, e isso lhe foi imputado 
como justiça. Ora, àquele que faz qualquer obra, não lhe é imputado o galardão 
segundo a graça, mas segundo a dívida. Mas, àquele que não pratica, porém 
crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada como justiça. Assim 
também Davi declara bem-aventurado o homem a quem Deus imputa a justiça 
sem as obras, dizendo: Bem-aventurados aqueles cujas maldades são perdoadas, 
e cujos pecados são cobertos. Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não 
imputa o pecado. Vem, pois, esta bem-aventurança sobre a circuncisão somente 
ou também sobre a incircuncisão? Porque dizemos que a fé foi imputada 
como justiça a Abraão. Como lhe foi, pois, imputada? Estando na circuncisão 
ou na incircuncisão? Não na circuncisão, mas na incircuncisão. E recebeu o 
sinal da circuncisão, selo da justiça da fé, quando estava na incircuncisão, para 
que fosse pai de todos os que creem (estando eles também na incircuncisão, 
a fim de que também a justiça lhes seja imputada), e fosse pai da circuncisão, 
daqueles que não somente são da circuncisão, mas que também andam nas 
pisadas daquela fé de Abraão, nosso pai, que tivera na incircuncisão. Porque 
a promessa de que havia de ser herdeiro do mundo não foi feita pela lei a 
Abraão ou à sua posteridade, mas pela justiça da fé. Pois, se os que são da lei 
são os herdeiros, logo a fé é vã e a promessa é aniquilada. Porque a lei opera 
a ira; porque onde não há lei também não há transgressão. Portanto, é pela



fé, para que seja segundo a graça, a fim de que a promessa seja firme a toda a 
posteridade, não somente à que é da lei, mas também à que é da fé de Abraão, 
o qual é pai de todos nós, (como está escrito: Por pai de muitas nações te 
constituí.), perante aquele no qual creu, a saber, Deus, o qual vivifica os mortos 
e chama as coisas que não são como se já fossem. O qual, em esperança, 
creu contra a esperança que seria feito pai de muitas nações, conforme o que 
lhe fora dito: Assim será a tua descendência. E não enfraqueceu na fé, nem 
atentou para o seu próprio corpo já amortecido (pois era já de quase cem anos), 
nem tampouco para o amortecimento do ventre de Sara. E não duvidou da 
promessa de Deus por incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando glória 
a Deus; e estando certíssimo de que o que ele tinha prometido também era 
poderoso para o fazer. Pelo que isso lhe foi também imputado como justiça. 
Ora, não só por causa dele está escrito que lhe fosse tomado em conta, mas 
também por nós, a quem será tomado em conta, os que cremos naquele que 
dos mortos ressuscitou a Jesus, nosso Senhor, o qual por nossos pecados foi 
entregue e ressuscitou para nossa justificação.

A Jornada da Fé

A  p a r t ir  d e s s a  seção , P au lo  in tro d u z  a h is tó r ia  d o  p a tr ia rc a  A b raão  
c o m  u m  e x e m p lo  d o  seu  a r g u m e n to  d a  ju s t if ic a ç ã o  p e la  fé . P a u lo  
a rg u m en ta  a p a r t ir  d e  G ên es is  15; to d a v ia , a c re d ito  se r o p o rtu n o  aq u i 
v e rm o s  a lgu n s a sp e c to s  an te r io re s  d a  jo rn a d a  d e sse  g ig a n te  e sp ir itu a l. 
V o lt e m o -n o s ,  p o is ,  ao  c a p ítu lo  13  d e  G ê n e s is  p a r a  t r a ç a r m o s  o 
p e rc u rso  d e s s a  jo rn a d a .

/. Umajornada para conviver com altares, e não com pirâmides. “ Su b iu , po is, 
A b rão  do  E g ito  [a te rra  d as p irâm id es] [...] E  fez as suas jo rn ad as 
do  Su l [N eguebe] até B ete i, até ao lu g a r  o n de, ao  p rinc íp io , estivera 
a su a  ten d a , en tre  B ete i e A i; a té  ao  lu g a r  do  a lta r  que , d an tes , a li 
tin h a fe ito ; e A b rão  in v o co u  a li o n o m e do  S en h o r” (G n  13 .1 -4 ).11 
A b raão  sa iu  do  E g ito , o n d e  co n v iv eu  co m  as g ra n d e s  p irâm id es , 
p a ra  v o lta r  à  P a lestin a , te rra  o n d e  co n stru íra  a ltares. D eu s  q u e r o 
fie l co n v iven d o  co m  a ltares , e n ão  com  p irâm ides.

2. Uma jornada onde a visão deve ser maior do que a ambição. “ E  h o u ve  
c o n te n d a  en tre  os p a s to re s  d o  g a d o  de  A b rã o  e o s p a s to re s  do  
g ad o  de  L ó  [...] E  d isse  A b rão  a  L ó : O ra , n ão  h a ja  co n ten d a  en tre  
m im  e ti e en tre os m eus p asto res e os teus pasto res , p o rque irm ão s 
so m o s” (G n  13 .7 ,8 ). A  am b ição , o  o rgu lh o  e o  d ese jo  de  te r  são  
agen tes cau sad o res da q u eb ra  da u n id ad e  fra te rn a l, m as a  b u sca  da
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koinonia é o  rem éd io  p ara  e sse  m al. A  lu ta  p o r esp aço  a rran h o u  o 
re lac io n am en to  en tre  os p asto res  d e  A b raão  e L ó . E v id en tem en te  
q u e  isso  e s tav a  ten d o  co n seq u ên c ia s  en tre  o  tio  e o  so b rin h o . E  
m e lh o r  ab r ir  m ão  d e  a lg u m a  c o isa  do  q u e  p e rm it ir  q u e  v e n h a  a 
a rran h ar a  co m u n h ão  fra terna l.

3. Uma jornada que não pode ser seduzida p o r  uma imitação do Paraíso nem 
pelas lembranças do Egito. “E  lev an to u  L ó  os seus o lh o s e v iu  to d a  a 
c am p in a  do  Jo rd ão , q u e  e ra  to d a  b em  re g ad a , an tes d e  o  S en h o r 
te r d estru íd o  S o d o m a e G o m o rra , e era  co m o  o  jard im  do  Senhor, 
co m o  a te rra  do  E g ito , q u an d o  se en tra  em  Z o ar” (G n  13 .10). L ó  
se d e ixo u  sed u z ir  p o r u m a lem b ran ça  do  P ara íso , to d av ia  A b raão  
procurou v iver a realidade nua e crua  de um a v ida  de fé. A s cam pinas 
de Sodom a lem bravam  o Paraíso , m as não  eram  o Paraíso. À s vezes, 
o  c ren te  se d e ix a  i lu d ir  p e la s  ap a rên c ia s  e em  v ez  d e  p ro c u ra r  o 
cam in h o  m ais segu ro , b u sca  os atalhos.

4. Uma jornada que se aproxima de Canaã e se afasta de Sodoma. “ H ab ito u  
A b rão  n a te rra  d e  C an aã , e  L ó  h ab ito u  n as c id ad es d a  c am p in a  e 
a rm o u  as suas ten d as a té  S o d o m a” (G n  13 .12 ,13 ). E n q u an to  L ó  
se ap ro x im ava  d e  S o d o m a , do  p ecad o , A b raão  se d is tan c iav a  cada 
v ez  m a is  d e le . Im p u ls io n a d o  p e lo s  a tra t iv o s , L ó  se ap ro x im av a  
cad a  v ez  m a is  d o s e n c an to s  d e  S o d o m a . F o i u m a  sed u ç ão  q u e , 
po sterio rm en te , lhe custou  m u ito  caro. Por que em  vez de se afastar 
de S o d o m a m u ito s se ap ro x im am  cad a  vez  m ais?

5. Uma jornada onde a exclusividade determina a intimidade. “ E  d is se  o  
S en h o r a  A b rão , d ep o is  q u e  L ó  se ap a rto u  d e le ” (G n  13 .14). À s 
vezes p rec isam os nos separar de d eterm inadas co isas, até m esm o de 
p essoas, se querem o s o u v ir a  voz do  Senhor. N ão  dá p ara  conv iver 
co m  q u em  g o s ta  d e  So do m a.

6. Uma jornada onde Deus mostra 0 futuro, mas é 0 homem quem constrói 0 

presente. “L ev an ta , ago ra , os teu s o lhos e o lh a  d esd e  o  lu g a r  onde 
estás , p a ra  a  b an d a  do n o rte , e do  su l, e  do  o rien te , e d o  o c id en te ; 
po rque to d a esta  te rra  que vês te he i de d ar a  ti e  à tua sem ente , para 
sem pre . [...] L evan ta-te , p e rco rre  e ssa  te rra , no  seu  co m p rim en to  e 
n a  sua  la rgu ra ; p o rq u e  a ti a  dare i. E  A b rão  a rm o u  as suas tendas, e 
veio , e h ab ito u  nos carva lha is de M anre, que estão  jun to  a  H ebrom ; 
e ed if ic o u  ah  u m  a lta r  ao  S e n h o r” (G n  1 3 .14 -18 ). D eu s re v e la  o



futuro, m as som os nós quem  constru ím os o presente. É  preciso  haver 
d eslo cam en to . C o m eça r e re co m eça r sem pre . D eu s faz p ro m essa s  
e as cu m p re , m as é p rec iso  te r p ac iên c ia , en cara r as in c e rte z a s  do  
p re sen te  p a ra  ch eg a r  às g a ran tia s  do  futuro .

7. Uma jornada onde pessoas são mais importantes do que coisas. “T am b ém  
to m aram  a  L ó , que h ab itava  em  S o d o m a , filho  do  irm ão  de A brão , 
e a  sua  fazen da e fo ram -se. [...] n ão  to m are i co isa  a lgu m a d e  tudo  o 
que é teu ; p ara  que não  d igas: E u  en riquec i a  A b rão ” (G n 14.12,23). 
A b raão  e ra  r ico , m as n ão  p u n h a  n as r iq u ezas  a su a  co n fian ça . O  
im p o rtan te  p a ra  e le  e ra  a  co m u n h ão  co m  o seu  D eus.

8. Uma jornada onde A brão aprendeu que era grande, mas não o maior. “E  
M elqu isedeque, re i de Salém , trouxe pão  e v inho ; e este era sacerdote 
do  D eu s A ltíss im o . E  ab en ço o u -o  e d isse : B en d ito  se ja  A b rão  do 
D eus A ltíss im o , o P o ssu id o r dos céu s e d a  te rra ; e b en d ito  se ja  o 
D eu s A lt íss im o , q u e  en tre g o u  os teu s in im ig o s  n as tu as m ãos. E  
deu -lhe  o  d íz im o  de tu d o ” (G n 14 .18 ,20 ; H b 7 .1 -10 ). M esm o  sendo  
u m  h o m e m  g ra n d e , A b raão  re c o n h e ceu  q u e  h av ia  a lgu ém  a in d a  
m a io r . M e lq u is e d e q u e  é u m  tip o  d e  C r is to , e o v e lh o  p a tr ia rc a  
ap ren d eu  d esd e  sem p re  a  d ep en d er d a  fé nE le .

P o is b em , v o ltem o s ao  texto .
O  tex to  d e  R o m an o s 4 .1 -2 5 , co m o  v im o s , tra ta  co m  ex c lu s iv id ad e  

d a  v id a  d o  v e lh o  p a t r ia r c a  A b raão . A  e x e g e se  fe ita  p o r  P a u lo  n e ss a  
p a s s a g e m  m o s tra , a  p a r t ir  d o  l iv ro  d e  G ê n e s is , q u e  a  ju s t if ic a ç ã o  d e  
A b raão  n ão  se d eu  em  d eco rrên c ia  d as o b ras , m as d a  fé. N esse  asp ecto  
h á  u m a  s im ila r id a d e  e n tr e  a fé  d e  A b ra ã o  e a fé  d o  c r is tã o . L u c ie n  
C erfau x  s in te t iz o u  b em  e ssa  a n a lo g ia  u sa d a  p o r  P au lo .12 D e n tro  d essa  
p a s s a g e m  d e  R o m an o s é p o ss ív e l p e rc e b e r  co m  c la re z a  P au lo  fazen d o  
a  l ig a ç ã o  en tre  a  ju s t iç a  d e  A b raão , C r is to  e a  ju s t iç a  do  c r istão .

“Pois, que di% a Escritura? Creu Abraão em Deus, e isso lhe f o i  imputado 
como ju s t i ç a ” (Km 4.3). P a u lo  to m a  c o m o  p o n to  d e  p a r t id a  d e  se u  
a rg u m e n to  G ê n e s is  1 5 .6 , o n d e  D e u s  fez  a  p ro m e ssa  a  A b rã o  d e  lh e  
d a r  u m a  p o s te r id a d e  n u m e ro sa . O  ju d a ísm o  a c re d ita v a  q u e  A b ra ã o  
h a v ia  s id o  ju s t if ic a d o  em  c o n se q u ê n c ia  d o  r ito  d a  c irc u n c is ã o , o  q u e  
P a u lo  v a i n e g a r . P a u lo  o b s e rv a  q u e  D e u s  ju s t if ic o u  o  p a t r ia r c a  em  
c o n s e q u ê n c ia  d a  su a  fé , q u e  a c o n te c e u  m u ito  a n te s  d a  p r á t ic a  d a
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c irc u n c is ã o . D e s s a  fo rm a , co m o  m o s tr a  R o m a n o s  4 .4 , A b ra ã o  n ão  
p o d e r ia  te r  s id o  ju s t if ic ad o  p e la s  o b ra s , m as p e la  fé. A  su a  ju s t if ic a ç ão  
fo i u m a  d á d iv a , e n ão  u m a  d ív id a .

O  exp o sito r L u c ien  C erfaux  d estaca  que “P au lo  exa lta  a  fé de A braão , 
em o ld u ran d o -a  de m an e ira  m ais d e te rm in ad a  com  a fé dos cr istão s, cu jo  
ob je to  p rin c ip a l é a  re ssu rre ição  de  C risto . A b raão  c rera  em  D eus ‘que dá 
v id a  ao s m o rto s e, ch am an d o -as , faz ex is tir  as co isas  q u e  n ão  ex is tiam ’ 
(R m  4 .17 ). P au lo  ex p lic a  seu  m o d o  de  p en sa r : ‘E  sem  v ac ila r  n a  fé , n ão  
co n sid ero u  n em  o seu  co rpo , já  sem  v ita lid ad e , p o r ser qu ase  cen tenário , 
n em  a fa lta  de v ig o r  do  se io  de Sara ; n em  h es ito u  p o r fa lta  de  fé, p eran te  
a  p ro m essa  d e  D eu s, an tes h au r iu  fo rça  n a  sua  fé , d an d o  g lo r ia  a  D e u s ’ 
(R m  4 .19 ). N o tem -se  as exp ressõ es ‘m o r te ’ (o co rp o  d e  A b raão , o  seio  
de  S a ra  estão  m o rto s) e ‘d a r v id a ’. É  a  an títe se  m o rte -re ssu rre iç ão . A  fé 
de A b raão  co n stitu i o  p rim e iro  esb o ço  d a  fé c r istã ; p e la  m an e ira  co m  a 
q u a l a  fo rm u la , su sp e ita -se  q u e  P au lo  a  en ca ra  co m o  u m  ‘t ip o ’ d e  fé n a  
m o rte  e  re ssu rre iç ão  de  C ris to ” .13

“Bem-aventurado 0 homem a quem 0 Senhor não imputa 0 pecado” (Rm 4.8). 
S egu in d o  u m  dos p rin c íp io s h e rm en êu tico s  (Ge^erah Sahawah) d a  e sco la  
ra b ín ic a  d e  H ille l, faz  u m  p a ra le lo  en tre  S a lm o s 32.1 e G ên es is  16 .6 . O  
p ro p ó s ito  d o  ap ó sto lo  é in te rp re ta r  G ê n es is  1 5 a  p a r t ir  d o  S a lm o  32 . 
“O  fa to  de  A b raão  te r  s ido  co n s id e ra d o  ju s to , d e  te r- lh e  s ido  a tr ib u íd a  
ju stiça  d ian te  de D eus (G n 15 .6), s ign ifica  que D eus não  co n to u , a tribu iu  
seu s p e c a d o s  c o n tra  e le  (SI 3 2 .1 ,2 ) , co m  re fe rê n c ia  ao  p e rd ã o  d iv in o  
dos p ecad o s d e  ad u lté r io  e h o m ic íd io  co m etid o s p o r D av i [cf. 2 Sm  11]. 
T u d o  isso  s ig n if ic a  q u e  A b raão  fo i ju s t if ic ad o  d ian te  de  D eu s , p e la  fé 
e n ão  p o r  ob ras . D e  fa to , A b raão  e ra  u m  p e c a d o r  cu ja  ú n ic a  e sp e ran ça  
e ra  a  g ra ç a  d e  D eu s  re c e b id a  p e la  fé ” .14

N a  a rgu m en tação  de P au lo , f icam , p o rtan to , os fatos:

1. Quando Abraãofoi justificado, era ainda incircunciso. Isso significa que Abraão 
seria  o  p a i d e  todos os que h av iam  d e  crer sem  estar c ircuncidados 
(in c ircunciso s), e ass im  fosse cred itada a ju stiça  tam b ém  a  eles.

2. A circuncisão fo i dada após, como “sinal” (segundo Gn 17.1 Oss), isto é, como sinal 
dajustiça da f é  que ele havia recebido sendo ainda incircunciso. Isso  sign ifica 
que A braão  seria  o  p a i de todos c ircuncisos, isto  é, d aqueles que não  
se lim itam  à  c ircuncisão , m as que, a lém  disso , seguem  n a  este ira  da 
fé que , a in d a  inc ircunciso , p o ssu ía  no sso  p a i A b raão  (R m  4 .11 ).15
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Capítulo

4
A G raça
e o  Problema 
da Culpa

Romanos 5.1-4
Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus 

Cristo; pelo qual também temos entrada pela fé a esta graça, na qual estamos 
firmes; e nos gloriamos na esperança da glória de Deus. E não somente isto, 
mas também nos gloriamos nas tribulações, sabendo que a tribulação produz 

a paciência; e a paciência, a experiência; e a experiência, a esperança.

Um Olhar em duas Direções

“Sendo, pois, justificados p e la  fé ... ” (5 .1a). H á  u m  c o n se n so  e n tre  os 
c o m en ta r is ta s  q u e  a seç ão  q u e  c o m e ç a  n o  c ap ítu lo  c in co  d e  R o m an o s 
é u m a  t r a n s iç ã o  e n tr e  R o m a n o s  1 .1 8 — 4 .2 5  e R o m a n o s  5 .1 — 8 .3 9 . 
E la  é , p o r ta n to , o  e lo  q u e  l ig a  o q u e  v e m  an te s  e o  q u e  v e m  d ep o is . 
R etro spectivam en te , R om anos 5.1 m o stra  o fato  do  que se ja a  ju stificação  
em  C ris to  Je su s . P o r o u tro  lad o , o lh an d o  p ro sp ec tiv am e n te , R o m an o s 
5.1 tam b ém  en x e rg a  aq u ilo  q u e  v em  co m o  re su ltad o  d essa  ju stif icação . 
É  u m  o lh a r  p a ra  a  fren te . S ta n le y  C la rk  d e s ta c a  q u e  “ a  d ife re n ç a  de 
op in ião  a  re sp e ito  de se asso c ia r o  cap ítu lo  5 com  os cap ítu lo s an terio res 
(3 .21— 4 .2 5 ) o u  d e p o is  (6 .1— 8.39 ) su g e re  q u e  seu  p ap e l é tran s itó r io ; 
is to  é , e s p e c ia lm e n te  v e r d a d e ir o  p a r a  o s p r im e iro s  11 v e r so s . E m  
a lgu n s  a sp e c to s , R o m an o s 5 o lh a  p a ra  trá s , p a ra  a  g lo r io s a  v e rd ad e  da 
ju s t if ic a ç ão  do  h o m e m  p e la  fé. N o  en tan to , o s co n ce ito s  v e r t id o s  têm  
m a is  em  c o m u m  c o m  6 .1 — 8 .3 9  co m  3 .2 1 — 4 .2 5 . O  te m a  d a  se ç ão  
in te ir a  (5 .1— 8.39 ) q u e  é ‘ju s t if ic o u  a  n o v a  v id a  do  h o m e m ’” .1



Temos Paz!

“ .. temos pa% com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo ” (5.1b). O  efeito  im ediato  
da ju stificação  é a p az  com  D eus. O s m an uscrito s g rego s  p erten cen tes  ao 
tex to  crítico  do  N ovo  T estam en to  trazem  a p a lav ra  “ten h am o s” em  lu gar 
d e  “ tem o s” . T o dav ia , os e ru d ito s  em  N o vo  T estam en to  o b se rv am  q u e  a 
ev id ên c ia  in te rn a  do  co n tex to  d essa  p assag em  ex ig e  o  sen tid o  p re sen te  
do  verbo . N esse  caso , a  trad u ção  “ tem o s” é p re fe r ív e l.2

A  paz com  D eus é, p o rtan to , u m a rea lidade p resen te  n a  v id a  do  crente. 
E la é a  coroação ou resultado im ediato da justificação. N ão é algo que vam os 
te r so m en te  n o  futuro , m as é a lgo  q u e  o cren te  já  d esfru ta  agora . T oda a 
argum entação  de Paulo aponta na  d ireção  do aqui e agora n a  v id a  do crente. 
A n d rew  M urray , an tigo  exp o sito r b íb lico , co m en ta : “A  p az  co m  D eus é 
um a bênção  coo rdenada à justificação , que se rea liza  sob c ircunstâncias de 
co ndenação  e de su je ição  à  ira  de  D eu s; e a  ju stificação  co n tem p la  no ssa  
aceitação diante de D eus, com o justos. E  o pano de fundo é a nossa alienação 
d ian te de D eus; a paz  com  D eus co n tem p la  no ssa  restau ração  ao  favor e à 
luz do rosto  divino. O  fato de que a  paz  com  D eus recebeu  a p reem inência  
den tre as b ênçãos p roven ien tes d a justificação  é coeren te com  o status que 
a  ju stificação  nos assegura . ‘P az co m  D e u s ’ d en o ta  re lac io n am en to  com  
D eus. N ão  se trata  apenas de seren idade e tranqu ilid ade de no ssas m entes 
e co raçõ es; m as re fere-se  ao  estad o  de  paz q u e  flu i d a  reco n c iliação  (w . 
10,11) e re fle te-se , p rim eiram en te , sobre n o ssa  a lienação  de D eus e no ssa  
re stau ração  ao  favor d ivino. A  p az  d a  m en te  e do  co ração  p ro ced em  da 
‘p az  co m  D eu s ’, sendo  o reflexo  em  n o ssa  co n sc iên c ia  do  re lac ionam en to  
estabelec ido  p e la  ju stificação ” .3

A Porta da Graça!

‘pelo qual também temos entrada p ela  f é  a esta graça, na qual estamos firmes; 
e nos gloriamos na esperança da glória de Deus” (5.2). A  g ra ç a  d e  D e u s  é o 
co ração  d a  C a rta  ao s R o m an o s . T u d o  g ira  em  to rn o  d e la . O  e x p o s ito r  
b íb lico  W illiam  B arclay, p erito  em  g rego  n eo testam en tá rio , cap to u  m u ito  
b em  o sen tido  desse  tex to  no  o rig in a l. A q u i o q u ad ro  p in tad o  p o r P au lo  
m o stra  a  g ra n d e  p o rta  que a  ju s tif ic ação  p e la  fé n o s ab riu . Q u an d o  essa  
p o r ta  se ab re  e en tram o s  p o r  e la , e n c o n tra m o -n o s  co m  a g ra ç a . N ão  
co m  o ju lg am e n to , re c r im in a ç ã o  o u  co n d en açã o , m as  co m  a g lo r io s a  
g ra ç a  d e  D eu s.4 N o s ú ltim o s an o s tem  h av id o  u m  v e rd ad e iro  d e sp e rta r
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d a g ra ç a . M a s  é p re c iso  o lh a r  co m  cu id ad o  p a ra  e sse  d e sp e rtam en to . 
N em  tu d o  q u e  se p a s s a  p o r  g ra ç a  tem  re a lm en te  g ra ç a . N a  v e rd ad e , h á  
u m a g ra ç a  sen d o  p re g ad a  e e n s in ad a  p o r  a í q u e  n ão  tem  g ra ç a  a lgu m a ! 
A  g ra ç a  q u e  ju s t if ic a  o  p ecad o  em  v ez  do  p e c ad o r , o b se rv o u  D ie tr ic h  
B o n h o e ffe r , é  u m a  g r a ç a  b a r a ta .5 A  g r a ç a  d e  D e u s  é ju s t if ic a d o ra  e 
p e rd o a d o ra , m as  ta m b ém  é re sp o n sab iliz ad o ra .

"... e nos gloriamos na esperança da glória de Deus” (5.2). O s co m en ta r is ta s  
S an day e H ead lam  d estacam  que “é a  g ló ria  d a  p resen ça  d iv in a  (Shekinah) 
que é com un icada aos hom ens (parc ialm en te aqu i, m as) em  p lena m ed ida, 
q u an d o  e le  e n tra r  p o r  co m p le to  n a  su a  p re sen ça ; en tão  o  h o m e m  p o r  
in te iro  será  tran sfigu rad o  p o r E le” .6 O  ap ó sto lo  v ia  aqu i, com o  d estaco u  
o exposito r b íb lico  F rédéric  L . G odet, o  e levado  sen tim en to  de segurança 
p e la  a leg ria  an tec ip ad a  do n o sso  tr iu n fo .7 E ssa  e sp e ran ça , p o rtan to , tem  
u m a d im en são  esca to ló g ica . O s c ren tes se re g o z ijam  p e la  e sp e ran ça  de 
u m  fu tu ro  q u e , em b o ra  a in d a  n ão  d esfru tad o  em  to d a  a  su a  p len itu d e  
aq u i, m as que já  e stá  co n stru íd o  p o r  D eus.

"... nos gloriamos nas tribulações” (5.3). A  im a g e m  q u e  tem o s q u an d o  
lem o s essas p a lav ras d e  P au lo  nos d á  a  im p ressão  de que e le  p arece  sub ir 
d eg rau s co m  seu  argum en to . P rim e iram en te  e le  fa la  d a  g ra ç a  co m o  u m a 
g ran d e  p o rta  ab erta  que n o s co n d uz até a  p resen ça  da m a jes tad e  d iv in a .8 
A  n o ssa  cam in h ad a  até lá  é u m  an d ar m o v id o  p e la  e sp eran ça . M as n esse  
cam in h o  ex is tem  p ed ras ! E n fren tam o s lu tas , an gú stia s , tr ib u laçõ es. M as 
n ão  é m o tivo  p ara  d esân im o , p o is  isso  é p arte  n atu ra l d esse  cam inhar. O  
so fr im en to  o u  tr ib u laçõ es são  u sad o s p o r D eu s p ara  m o ld a r  n o ssa  v id a . 
O  Novo Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento d estaca  q u e  
o te rm o  tblipsesin, trad u z id o  aq u i co m o  “ tr ib u laç ão ” , q u e r d ize r pressão? 
N a d a  d isso  se rv e  de  m o tivo  p ara  o  d esân im o , n em  m esm o  as p ressõ es, 
p o rq u e  e las co n d u zem  à  p erseveran ça .

"... a tribulação produza paciência” (5.3). A tr ib u lação  p ro d uz  a p ac iênc ia . 
“N u n c a  p o d eríam o s d esen vo lv er ‘p ac iên c ia ’ se n o ssas  v id as  e stiv e ssem  
isen ta s  de  p ro b lem as” , d e s taca  W illiam  M c d o n a ld .10

“... e a paciência, a experiência; e a experiência, a esperança” (5.4). P au lo  
ch ega  ag o ra  ao  estág io  em  q u e  o cr istão , p ro vad o  p e la  fo rn a lh a  d a  v id a , 
c re sc e u  e m  m a tu r id ad e . A g o ra  e le  tem  e x p e r iê n c ia  n e ss a  c am in h ad a . 
E ssa  e x p e r iên c ia  lh e  d á  a  c e r te z a  d e  q u e  a  sua  jo rn ad a  é a lic e rç ad a  n a  
e sp e ran ça  d a  v id a  do  R eino . N ão  é u m a esp e ran ça  que o lh a  o vaz io , m as 
u m a e sp e ran ça  e sc a to ló g ica , e te rn a , q u e  se p len if ic a  em  D eus.
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Romanos 5.5-11
E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em 
nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado. Porque Cristo, estando nós 
ainda fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. Porque apenas alguém morrerá 
por um justo; pois poderá ser que pelo bom alguém ouse morrer. Mas Deus 
prova o seu amor para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores. Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos 
por ele salvos da ira. Porque, se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com 
Deus pela morte de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos 
salvos pela sua vida. E não somente isto, mas também nos gloriamos em Deus 
por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora alcançamos a reconciliação.

Ninguém nunca Fez isso!

A  nossa esperança, observa o apósto lo  Paulo, não  pode ser confund ida 
p o rq u e  se fu n d a m en ta  n a  ce r teza . A  c e r te z a  q u e  v em  co m  o am o r de 
D eus q u e  é d erram ad o  em  nosso  co ração  pelo  E sp ír ito  Santo . P assam os 
e n tã o  a  e x p e r im e n ta r  o g ra n d e  am o r d e  D e u s  q u e  o  le v o u  ju s t if ic a r  
ím p io s pecad o res. O  teó lo go  su íço  K arl B a rth  a ss im  se exp re sso u  sobre 
e ssa  p assagem : “ G lo riam o -n o s, po is , n a  e sp e ran ça , p o rq u e  e la  n ão  está  
fu n d am en tad a  em  ação  de n o sso  esp ír ito  de  c r ia tu ras , m as no  E sp ír ito  
S an to  q u e  n o s fo i o u to rg ad o , m e d ian te  o d e r ra m a m e n to  do  am o r de 
D eus em  n o sso s co raçõ es. O  E sp ír ito  San to  é a  o b ra  de  D eu s, n a  fé; é 
o  p o d er c r iad o r e re d en to r do  R ein o  de  D eu s q u e  e stá  p ró x im o  e que , 
p e la  fé , tan g e  o m u n d o  dos h o m e n s e o  faz  re s so a r  co m o  o  c r is ta l às 
v ib raçõ es do  d iapasão . O  E sp ír ito  San to  é o  e te rn o  ‘S im ’ d a fé que , v is ta  
do  lad o  h u m an o , ap en as p o d e  se r d e sc r ita  co m o  n eg açã o  e v ác u o ; e le  
é o  m ilag re  in ic ia l e cr ia tivo  d esta  fé. O  E sp ír ito  S an to  é ig u a l a  D eu s e 
p o r  e le  D eu s tr ib u ta  ju s tiç a  ao  q u e  c re r” .11

“Mas Deus prova o seu amorpara conosco em que Cristo morreu p o r  nós, sendo 
nós ainda pecadores” (5.8). M a r t in h o  L u te ro  (1 4 8 3 -1 5 4 6 ) , r e fo rm a d o r  
a lem ão , co lo co u  em  d estaq u e  o am o r de D eu s  p e lo s p ecad o res  q u an d o  
resu m iu  o cap ítu lo  5 em  seu  p refác io  d a  C arta  aos R om anos. “N o  qu in to  
cap ítu lo , e le  fa la  d o s fru to s e d as o b ras d a  fé , qua is se jam : p az , a leg ria , 
am o r a D eus e a  todos, a lém  d e  segu ran ça , co n fian ça , ân im o  e esp e ran ça  
em  tr is teza  e so frim en to . Po is, o n d e  a fé fo r v e rd ad e ira , tud o  isso  resu lta  
do  b em  su p e rab u n d an te  q u e  D eu s n o s d em o n stra  em  C ris to : d e  tê -lo  
feito  m o rre r p o r nós an tes m esm o  de lh o  p o d erm o s p ed ir  qu an d o  a in da 
éram os in im igos. T em os, po rtan to , que a  fé ju stifica  sem  q u a isq u er obras
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e, m esm o  ass im , não  sucede d a í q u e  n ão  se d everia  fazer b o a  ob ra , e  sim , 
que as obras ju stas n ão  ficam  ausen tes ; destas, p o rém , os san tos p o r n ad a  
sab e rem  [19] in v en tam  p a ra  si m esm o s o b ras p ró p rias , q u e  n ão  co n têm  
n em  p az , n em  a leg ria , n em  segu ran ça , n em  am o r, n em  esp e ran ça , n em  
p o rfia , tam p o u co  q u a lq u e r  tip o  de o b ra  e fé  c r is tã  d ire ta” .12

Romanos 5.12-21
Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a 
morte, assim também a morte passou a todos os homens, por isso que todos 
pecaram. Porque até à lei estava o pecado no mundo, mas o pecado não é 
imputado não havendo lei. No entanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, 
até sobre aqueles que não pecaram à semelhança da transgressão de Adão, o 
qual é a figura daquele que havia de vir. Mas não é assim o dom gratuito como 
a ofensa; porque, se, pela ofensa de um, morreram muitos, muito mais a graça 
de Deus e o dom pela graça, que é de um só homem, Jesus Cristo, abundou 
sobre muitos. E não foi assim o dom como a ofensa, por um só que pecou; 
porque o juízo veio de uma só ofensa, na verdade, para condenação, mas o 
dom gratuito veio de muitas ofensas para justificação. Porque, se, pela ofensa 
de um só, a morte reinou por esse, muito mais os que recebem a abundância da 
graça e do dom da justiça reinarão em vida por um só, Jesus Cristo. Pois assim 
como por uma só ofensa veio o juízo sobre todos os homens para condenação, 
assim também por um só ato de justiça veio a graça sobre todos os homens para 
justificação de vida. Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos 
foram feitos pecadores, assim, pela obediência de um, muitos serão feitos justos. 
Veio, porém, a lei para que a ofensa abundasse; mas, onde o pecado abundou, 
superabundou a graça; para que, assim como o pecado reinou na morte, também 
a graça reinasse pela justiça para a vida eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.

A Culpa não Foi só de Adão

“Pelo que, como p o r  um homem entrou 0 pecado no mundo, e pelo pecado, a 
morte, assim tamhém a morte passou a todos os homens, p or isso que todos pecaram” 
(5.12). E s ta m o s  d ian te  de  u m  d o s te x to s  q u e  c en tra is  n a  d o u tr in a  da 
ju s t if ic a ç ão  p e la  fé. T o d av ia , u m  d o s  m a is  c o n tro v e rt id o s  d essa  ca rta . 
C o m o  o u tr a s  p a s s a g e n s  d e  R o m a n o s , e s s a  E s c r itu r a  e s t á  s u je it a  a 
c a lo ro so s  d eb a te s . H á  p e lo  m e n o s  u m a  m e ia  d ú z ia  d e  in te rp re ta ç õ e s  
so b re  e ssa  p o rção  d a  E sc r itu ra ; to d av ia , o  d eb a te  em  to rn o  d esse  tex to  
n ão  é novo . E m  p a r te , e sse  d eb a te  tem  sid o  m o tiv ad o  p e la  d isp u ta  em  
to rn o  d a  ex p re s sã o  g re g a  eph’hoipantes hemarton, q u e  ap a re c e  n o  fin a l 
do  v e rs íc u lo  12 d o  c ap ítu lo  5 d e  R o m an o s .13



C om o é de se esperar, as versões b íb licas não são unân im es n a  tradução 
d essa  p assagem . P o rém , as co n tro vérs ias co m eçaram  q u an d o  A go stin h o  
(354 -430  d .C .), b isp o  de  H ip o n a , q u e  n ão  e ra  v e rsad o  em  g re g o  b íb lico , 
segu iu  a  versão  la tin a  “in quo”, traduz indo  erradam en te  a  p rep o sição  g rega  
epb’hoi (porque) com  o sentido de “em quem”.u  A  sentença g rega  “porquanto 
to d o s p e c a ra m ” , o u  “p o rq u e  to d o s p e c a ra m ” , n o  te x to  de  A g o s tin h o  
g an h o u  o sen tid o  ap en as de “em quem todos pecaram”. 15 Isso  s ign if ic a  que 
todos os h o m ens estão  lig ad o s sem in a lm en te  ao  seu  an tep assad o  A d ão .16 
E ssa  cren ça  do  b isp o  de H ip o n a co n d u z iu -o  a  ac red ita r que “os h o m ens 
e s tav am  m a cu la d o s  p e lo  p e c ad o  o r ig in a l, q u e  lh e s  fo i tr a n sm it id o  de 
g e ra ç ã o  em  g e ra ç ã o , e q u e  p o r  is so  n ão  m e re c iam  se r  sa lv o s” .17 E sse  
fato , segu n d o  A go stin h o , lev o u  D eu s a  a rb itra r  a  sa lv ação  p a ra  a lgun s e 
a  co n d en ação  p a ra  o u tro s .18

N a teo log ia  do  b ispo  de  H ipona, a  facu ldade h u m an a do  liv re -arb ítr io  
tam b ém  fo i afetada. E le  n ão  n ego u  que o  h o m em  po ssu ísse  liv re -arb ítr io  
depo is d a  Q ueda. P elo  con trário , até m esm o  achou  que se tratava de um  
b em  necessário . T odavia, p o r cau sa  do  p ecad o  o rig in a l, e le acred itava que 
o h om em  ficou incapac itado  de esco lher aqu ilo  que é bom . N esse aspecto, 
o  m a l m o ra l d ev ia -se  ao  liv re -arb ítr io  hum ano . A go stin h o  co n firm a  sua 
co ncepção  rad ica l do  cativeiro  do  liv re -arb ítr io  quan do  escreve: “Q uando  
o  h o m em  p eco u  p o r seu  p róp rio  livre-arb ítrio , n esse caso, tendo  o  pecado  
sido vito rioso  sobre ele, a  liberdade da sua vontade foi perd ida” .19 E m  outra 
o b ra , o  Livre-Arbítrio, A go stin h o , esc reveu : “M as q u an to  a  esse  m esm o  
liv re -arb ítr io , o  q u a l estam os co n ven c id o s de  te r o  p o d er d e  n o s lev ar a 
pecar, p ergun to -m e se aquele que nos criou  fez bem  de  no -lo  te r dado. N a 
verdade , p arece-m e que não  pecaríam o s se estivéssem os p rivados d e le” .20

A  a r g u m e n ta ç ã o  d e  A g o s t in h o ,  c o m o  fo i d e m o n s t r a d o , f ic o u  
co m p ro m etid a  q u an d o  se sabe q u e  a ex egese  fe ita  p o r  e le  p a r t iu  d e  u m a 
tr a d u ç ã o  e q u iv o c a d a  d o  te x to  d e  R o m an o s .21 O  e x p o s ito r  G iu se p p e  
B arb ag lio  co m en ta  q u e  “ a versão  d a  V u lg a ta  —  ‘n o  q u a l (A dão ) to do s 
p e c a ra m ’ —  n a  q u a l, p o r  ex em p lo , S. A g o s t in h o  se ap o io u , ad u z in d o  
um a p rova fác il dem ais d a  d o u tr in a  do  p ecad o  o rig in a l, deve ser exclu ída , 
po rque é e rrad a” .22 P or sua vez , o  teó lo go  M illa rd  J. E rick so n  d estaca  que 
A g o stin h o  en ten d ia  q u e  “a  o ração  fin al, n o  v e rs ícu lo  12, n o  sen tid o  de 
que nós estávam o s rea lm en te  “em  A d ão ” e, p o rtan to , o  p ecad o  de  A d ão  
tam bém  era  nosso. M as com o  sua in terp retação  baseou-se  n um a tradução  
in ad eq u ad a , p rec isam o s an a lisa r m e lh o r a  o ração  g ram atic a l. D evem o s
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p erg u n ta r  o  q u e  s ign if ica  “ to d o s os h o m en s p eca ram ” .23 N ão  s ign ifica , 
ev id en tem en te , a  co n d en ação  de  un s p a ra  o  céu  e o u tro s p a ra  o  in fern o , 
n em  tam p o u co  a  su p ressão  do liv re -a rb ítr io  hum an o . E rick so n  d estaca , 
p o r  ex em p lo , q u e  o  S e n h o r  Je su s  n ão  c o n s id e ro u  co m o  c o n d e n ad o s  
aqueles que a in d a  não  tin h am  atin g id o  a  id ad e  d a  cap ac id ad e  m o ra l. “H á 
vár io s  in d icad o res  nas E scritu ras  d e  q u e  as p esso as n ão  são  m o ra lm en te  
re sp o n sáve is  an tes d e  ce rto  p o n to , o  q u e  às v ezes ch am am o s de ‘id ad e  
d a  re sp o n sab ilid ad e ’ (M t 18 .3 ; 19 .14 ; 2 S m  12 .23 ; Is 7 .15 ; J n  4 .1 1 )” .24 E  
conclu i que fica  “o fato  ev iden te  de que , an tes d e  d e te rm in ad o  m o m en to  
n a  v id a , n ão  e x is te  re sp o n sa b ilid a d e  m o ra l, p o is  n ão  h á  c o n sc iê n c ia  
d o  c e r to  e d o  e r r a d o ” .25 A g o s t in h o , p o r ta n to , c r io u  u m  c o n c e ito  de  
d ep rav ação  n o  p ecad o  q u e  v a i m u ito  a lém  d aq u e le  q u e  é m o strad o  n a  
E sc r itu ra . U m a  e x e g e se  m a is  f ie l ao  te x to  c o n f irm a  a  c o r ru p ç ã o  do  
p ecad o  e a  co n seq u en te  n a tu rez a  p ecam in o sa  h u m an a ; to d av ia , n ão  d a  
fo rm a  ex trem ad a  com o  en s in o u  A go stin h o .26

U m a co m p reen são  ad eq u ad a  do  tex to  d e  R o m an o s 5 .12  n o s co n d u z  
a  ju n ta r  u n id a d e -u n iv e r s a lid a d e . G iu s e p p e  B a rb a g lio  c o m e n ta  co m  
m u ita  p rec isão  q u e  “n ão  se tra ta , p o rém , d e  u m  e sq u em a  m ecân ico : a 
so lid a r ied ad e  q u e  está  n a  b ase  n ão  tem  m ão  ú n ica ; n ão  en vo lve , fa ta l e 
n ece ssa r iam en te , to d o s os h o m en s n a  e sfe ra  de  ação  d e  u m  só . P au lo , 
d e  fa to , se  d is so c ia  d a  c o n c e p ç ã o  t íp ic a  d o  m ito  g n ó s t ic o , q u e  v ia  a 
h u m an id ad e  co m o  u m a m a ssa  d e  v ít im as  in c o n sc ie n te s  de  u m  trág ico  
ev en to  o rig in á rio . E le  in tro d u z  n o  e sq u e m a  u m  d ec is iv o  e lem en to  de 
l ib e rd ad e  e d e  re sp o n sab ilid ad e , a f irm an d o  q u e  o  in f lu xo  de  um  so b re  
to d o s é co n d ic io n ad o  p e la  ad esão  destes . P o rtan to , o  d est in o  h u m an o  
é req u erid o , esco lh id o . N o  v ers ícu lo  12 , d e  fato , à  cau sa lid ad e  de  A d ão  
e le  a c r e sc e n ta  a  d e c is ã o  n e g a d v a  de  to d o s  o s h o m e n s : ‘p o r  c a u sa  d e  
u m  só  h o m e m  o p e c a d o  e n tro u  n o  m u n d o ... porque todos pecaram. A 
h u m an id ad e  se fez  so lid a r ia  co m  seu  cab eça  ao  pecar. O  ap ó sto lo  n ão  
está  m u ito  d is tan te  d e  u m  s ign if ica tivo  tex to  juda ico , q u e  ch eg a  a  d izer: 
‘S e  o  p r im e iro  A d ão , p eco u  e tro u xe  a  m o rte  p a ra  to d o s o s q u e  a in d a  
n ão  ex is tiam , to d o s os q u e  d e le  n a sc e ram , to d av ia , p rep a ra ram  p a ra  a 
p ró p r ia  a lm a  os su p líc io s fu tu ro s ; cad a  u m  esco lh eu  as g ló ria s  fu turas... 
P o rq u e  A d ão  n ão  fo i a  c au sa  ú n ic a , so z in h o ; em  re laç ã o  a  n ó s to d o s , 
cada u m  é, p ara  si m esm o , A dão . M as, d iferen tem en te  da teo log ia  judaica , 
e le  ac en tu a  u m  fa to r sub jetivo , a tr ib u in d o  à  le i d iv in a  u m  p ap e l a tivo  n a 
p ro life ração  dos p ecad o s ’ (cf. v. 2 0 )” .27



A  id e ia  d e  u m a cu lp a  ap en as co m p u lsó r ia , q u e  n ão  lev a  em  co n ta  as 
lib erdades hum anas, com o cria  A go stin h o , deve ser re je itada. O  exposito r 
A d o lf  P o h l c o n firm a  esse  en ten d im en to  q u an d o  d iz : “A  am p litu d e  do  
poder do pecado e da m orte som a-se sua profundidade. N ossa escravização 
tam b ém  é n u tr id a  pelo próprio pecado cometido em atos: po rque todos pecaram  
(R rn 2 .1 2 ; 3 .23 ). E m  ú ltim a  an á lise , a  m isé r ia  d a  h u m a n id ad e  co n s is te  
em  sua cu lpa . S em  este  ad en d o  de  fu n d am en tação , n o ssas  co n d içõ es de 
v id a  ser iam  en ten d id as com o  u m a fa ta lid ad e  co m p u lsó ria . P o rém , trata - 
se d e  h is tó ria  p esso a l, n a  q u a l as co n d içõ es jam ais  se rv em  d e  d escu lp a  
p a ra  o p ró p r io  fracasso  (R m  1 .21). T am b ém  fo ra  do  P ara íso  co n tin u a  
em  v ig o r  que : ‘a  ti cu m p re  d o m in á-lo  (o p ecad o ) !’ (G n  4 .7 ). A in d a  que 
n ão  ten h am o s d e  n o s re sp o n sab iliz a r  p e lo  fa to  de e s ta rm o s no  m undo , 
tem o s d e  fazê-lo  em  re lação  ao s n o sso s p ecad o s de  fa to ” .28

E m  um a b e la  e lo n ga  exp o sição  so b re  o  pecado , a  cu lp a  e a lib erdade 
d e  e sc o lh a , o  e x p o s ito r  M illa rd  J. E r ic k so n , c o n c lu i: “ E m  R o m an o s 
5 , o  p a r a le l ism o  q u e  P au lo  tr a ç a  e n tre  A d ã o  e C r is to  em  te rm o s  do  
r e la c io n a m e n to  d e le s  c o n o sc o  é im p re s s io n a n te .  U m a  d e c la r a ç ã o  
sem e lh an te  é v is ta  em  1 C o rín tio s  15 .22 : ‘P o is , a ss im  co m o  em  A d ão  
to d o s  m o rre m , d o  m e sm o  m o d o  em  C ris to  to d o s  se rão  v iv if ic a d o s ’ . 
E le  a f irm a  q u e , d e  fo rm a  p a ra le la , o  q u e  os do is  f ize ram  tem  in f lu ên c ia  
so b re  n ó s (a ss im  co m o  o  p ecad o  d e  A d ão  lev a  à m o rte , o a to  d e  ju s tiç a  
d e  C r is to  c o n d u z  à  v id a ) . Q u e  p a ra le lo  é e sse ?  Se  a  c o n d e n a ç ã o  e a 
c u lp a  de  A d ão  n o s são  a tr ib u íd a s  sem  q u e  te n h a m o s  a lg u m a  e sc o lh a  
co n sc ien te  do  ato  que e le  p ra tico u , a  m esm a ló g ica  será  n ecessar iam en te  
v á lid a  p a ra  a  a tr ib u iç ão  d a  ju s t iç a  d e  C ris to  e de su a  o b ra  de  red en ção . 
M as se rá  q u e  su a  m o rte  n o s ju s t if ic a  s im p le sm e n te  p o r  c a u s a  de  su a  
id en tif icação  co m  a h u m an id ad e  p o r m eio  da en carn ação , sem  d ep en d er 
d a  a c e ita ç ão  p e sso a l e c o n sc ie n te  d e  su a  o b ra ?  E  se rá  q u e  a  g ra ç a  de 
C ris to  é a tr ib u íd a  a  to d o s  o s se re s  h u m a n o s  a ss im  co m  o p e c ad o  de 
A d ão  é ig u a lm e n te  a t r ib u íd o  a  to d o s ?  A  re sp o s ta  m a is  c o m u m  d o s  
evangé licos é negativa ; há m u ito s ind íc io s da ex istên c ia  de duas catego rias 
d e  p e s s o a s : as  p e rd id a s  e as s a lv a s , e d e  q u e  s o m e n te  a d e c is ã o  d e  
a c e ita r  a  o b ra  d e  C ris to  p o d e  to rn á - la  e ficaz  em  n o ssa  v id a  [...] to d o s 
n ó s p a r t ic ip am o s  do  p ecad o  de  A d ã o  e, p o rtan to , re c e b e m o s  tan to  a 
su a  n a tu re z a  c o r ru p ta  ap ó s  a  Q u e d a  q u a n to  a c u lp a  e a  c o n d e n a ç ã o  
v in cu lad a s  a  seu  p ecad o . N o  en tan to , n a  q u es tão  d a  cu lp a , a ss im  co m o  
na a trib u ição  da ju stiça  de C risto , é p rec iso  h aver um a d ec isão  vo lu n tária
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e co n sc ien te  d e  n o ssa  p arte . E n q u an to  isso  n ão  o co rre , e x is te  ap en as 
u m a  a t r ib u iç ã o  c o n d ic io n a l d e  cu lp a . P o r ta n to , n ão  h á  c o n d e n a ç ã o  
an tes  d a  id ad e  d a  re sp o n sa b ilid a d e ” .29

Evitando os Extremos

Q u an d o  se a f irm a  q u e  o h o m em  é m o ra lm en te  re sp o n sáve l p o r suas 
e sco lh as, ten d o  liv re -arb ítr io , n ão  d evem o s in c o rre r  no  e rro  p e lag ian o .30 
P e lág io  d eu  ên fase  exagerad a  à re sp o n sab ilid ad e  m o ra l e seus re su ltado s, 
to rn an d o  a san tid ad e  u m  m ero  su b p ro d u to  do  esfo rço  hum an o . P arte  
d esse  en ten d im en to  p e lag ian o  o r ig in o u -se  d a  sua revo lta  q u an d o  leu  as 
Confissões de Agostinho e  as ach o u  fa ta lis ta  e d erro tis ta . A go stin h o  estava 
em  u m  ex trem o  e  P e lág io  fo i p a ra  o  ex trem o  oposto . O  e rro  d e  P elág io , 
co m o  b em  o b se rv o u  D av id  P aw so n , fo i d e se n v o lv e r  u m a p e rsp ec tiv a  
dem asiadam ente elevada da força de von tade hum ana. D essa fo rm a, todos 
podem  tom ar a decisão  de fazer o  bem  e ser justos, independen tem ente do 
co ncu rso  d a  graça . A o  assum ir essa  posição , P elág io  n ego u  a d o u tr in a  do 
p ecad o  o rig in a l (h erdado ) de  A go stin h o . N ão  h av ia , p o rtan to , n en h u m a 
c o rru p ç ã o  h e rd a d a  n em  n en h u m a  in c lin a ç ã o  p a ra  o  m a l. C r ia  q u e  as 
p esso as e ram  in e ren te m en te  boas. C o m o  e le  n ego u  a  q u ed a , n ão  hav ia , 
p o rtan to , n ecess id ad e  de  ex p iação  o u  regen eração .31

L em b ro -m e  d e  u m a h is tó r ia  q u e  li h á  a lgu m  tem p o , q u e  se rv e  p ara  
ilu s tra r  o  q u e  está  exp o sto  em  R o m an o s 5 .12  e que e s tá  sen d o  af irm ad o  
aqu i. C o n ta -se  q u e  u m  ve lh o  len h ad o r trab a lh ava  em  u m a fazenda . Seu  
trab a lh o  e ra  ra c h a r  to ra s  de  m a d e ira  p a r a  u so  d a  fa z en d a . C e rto  d ia , 
enquan to  p asseava p e la  fazenda, o  p ro p rie tário  escu tou  o ve lh o  len h ado r 
se la s t im a r  d a  so rte . E le  d iz ia : “A d ão , A d ão , vo cê  m e p a g a ” . V en d o  as 
lam ú ria s  d o  v e lh o  len h ad o r, o  fa zen d e iro  se ap ro x im o u  e p e rg u n to u  a 
razão  q u e  o estava  lev an d o  a se lam en tar. E le en tão  d isse  ao  p a trão  que 
A d ão  e ra  o  re sp o n sáv e l p o r aq u e la  s itu ação , po is , se n ão  tiv esse  p ecado , 
e le  n ão  e sta r ia  a li. Im ed ia tam en te  o fazen d e iro  m an d o u -o  ab an d o n ar o 
seu  m ach ad o  e se d ir ig ir  p a ra  a casa  n a  fazenda .

C h egan d o  a li, o  fazen d e iro  d isse : “A  p a r t ir  d esse  m o m en to  vo cê  não  
p rec isará m ais rachar lenha. V ocê terá novas atribuições. Seu trabalho agora 
é ficar n a  v a ran d a  da casa  fazen d o  o se rv iço  de  v ig ilân c ia  co m  o d ire ito  
de b eb er lim on ad a  n a h o ra  que q u iser!” O  ve lho  len h ad o r foi às lágrim as. 
Q u ando  a in d a  se re faz ia  de suas em o çõ es, o  fazendeiro  conclu iu : “M as o 
sen h o r n ão  p o d e  ab r ir  aq u e la  ca ix a  fech ad a  q u e  está  em  c im a do  p e ito ril



da casa” . O  ve lh o  len h ad o r b a lan ço u  a  cabeça  afirm ativam en te . P ensando  
com  seus b o tõ es , e le  ach o u  suas novas a tr ib u içõ es u m  p resen te  de D eus.

O s d ia s  p a s s a r a m  e o  v e lh o  le n h a d o r  se  r e g o z ija v a  d e  su a  n o v a  
s itu ação . N ão  estav a  m a is  trab a lh an d o  de  so l a  so l, m as n a  so m b ra  da 
casa  d a  fazen d a . P assa ram -se  d u as sem an as e e le  co n tin u av a  f irm e  em  
seu p ro p ó sito  de  o b ed ecer ao  seu  p a trão  e n ão  to ca r n a  ca ix a  sec re ta  que 
estava  n o  p e ito r il d a  casa . N a  te rce ira  sem an a , v e io -lh e  a  cu r io s id ad e  de 
sab er o  que estava  den tro  d aq u e la  ca ixa . P o r q u e  e le  n ão  p o d eria  tocá-la? 
R eso lveu  en tão  to ca r lev em en te  n a  ca ix a . F o i o  su fic ien te  p a ra  o b se rv a r  
p o r u m a ab ertu ra  q u e  h av ia  a lgo  d en tro  d a  ca ix a  —  um  p eq u en o  p edaço  
de p ap e l. T o do s os seu s in s tin to s  v ib ra ram ! O  q u e  p o d e r ia  e s ta r  esc rito  
n e le ?  P asso u , en tão  a  rac io n a liz a r : Por que ele não poderia abrir a caixa e ler 
o papel? O que havia de mal nisso ? P on d ero u .

N a quarta sem ana, o  velho lenhador não resistiu à tentação e abriu a caixa! 
Q u ando  re tirou  o p equen o  p ap e l, o  seu  con teúdo  d iz ia : “V elho  lenhador, 
a  cu lpa  não  fo i só  de A dão . V o lte já  p a ra  o  cam po  p ara  rach ar len h a” .32

Sim , a culpa não foi só de Adão. R om anos 5.12 tem  um  sentido solidário, 
em  q u e  to d o s  n ó s p a r t ic ip a m o s  d a  cu lp a  de  A d ão , p o rq u e  to d o s  n ó s 
e stávam o s n o  lo m b o  de  A dão . T odos n ó s tam b ém  so m o s re sp o n sáve is  
in d iv id u a lm en te  p o r n o sso s  p ecad o s  e p e la s  e sco lh as  q u e  fazem o s . O  
ex p o s ito r b íb lico  Jo se p h  A . F itzm yer su b lin h a  esse  fa to  q u an d o  a f irm a : 
“N o versícu lo  12, Paulo atribu i a m orte a duas causas, re lac ionadas entre si: 
a A d ão  e a todos os p ecado res h u m an o s” .33 C o m en tan d o  R om anos 5 .12 , 
o exp o sito r J. D. G. D u n n  escreveu : “O  que P au lo  p arece  q u erer d ize r é o 
seguinte: 1) Toda hum anidade com partilha um a serv idão  com um  ao pecado 
e à m o rte . N ão  se tra ta  ap en as d a  c a rn a lid ad e  n a tu ra l, u m a  m o rta lid ad e  
c r iad a . O  p e c a d o  e s tá  l ig a d o  co m  is so , u m a  n ão  c o r r e sp o n d ê n c ia  ao  
m e lh o r in ten c io n ad o  p o r  D eus. A  m o rte  é o  re su ltad o  d e  u m a ru p tu ra  
n a  cr iação . 2) H á  d o is  lad o s n esse  e stad o  de co isas , en vo lven d o  tan to  o 
p ecad o  co m o  u m  d ad o  d o  tec id o  so c ia l d a so c ied ad e  e o  p ecad o  com o  
u m a ação  im p u táv e l d e  re sp o n sab ilid ad e  in d iv id u a l” .34

A lguns intérpretes insistem  na sua fidelidade à interpretação  agostin iana, 
n ão  ace itan d o  o  fa to  d e  q u e  o  h o m e m  é u m  se r m o ra lm en te  liv re  e que 
pode sim  decid ir-se pelo  bem  ou  pelo  m al. A  m eu  ver, há m u ita  tin ta gasta , 
sem  sucesso , n a  ten ta tiv a  d e  p rovar, a  p a r t ir  d e  R o m an o s 5 .12  (som ados 
co m  o u tro s  tex to s  b íb lic o s ) , q u e  a  c ren ça  n a  so lid a r ie d a d e  d a  ra ç a  n a  
q u ed a  de A d ão  jo g o u  o  h o m e m  n u m a  to ta l d ep rav ação  p e c am in o sa  a
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ponto  de exc lu ir a sua cap ac id ad e  d a  liv re -esco lh a . P ara esses in térp retes , 
o h o m em  “m o rto  n o  p ecad o ” n ão  p o ssu i n en h u m  tipo  de  sen s ib ilid ad e  
esp iritu a l. A  a f irm ação  d e  R o b e rt D. C u lv er , p o r ex em p lo , n o  sen tid o  
de que “ as E sc r itu ra s  e n s in am  a  a u sê n c ia  completa de vida espiritual nos 
hom ens d eca íd o s” , ap en as p e rp e tu a  o  e rro  ago stin ian o .35 A  ten ta tiv a  de 
usar E fésios 2.1 com o tex to  prova , com  o argum en to  de que esse hom em  
está m o rto  e n ão  pode esco lh er n ad a , re fle te  m ais u m a cren ça  n a  trad ição  
teo ló g ica  ag o s tin ian a  do  q u e  o en ten d im en to  b íb lico  d esse  texto . E sse  
en ten d im en to  eq u ivo cad o  tem  fe ito  co m  q u e  w es leyan o s  e a rm in ian o s 
se jam  acu sad o s  p o r  C u lv e r  de  te n d e re m  a  “m in im iz a r  a  in c a p a c id a d e  
to ta l do s ir re g e n e ra d o s  n as q u e s tõ e s  e sp ir itu a is , re la c io n ad a s  a D eu s, 
p ara tan to  m in im iz an d o  a  fo rça  d a  lin g u ag em  b íb lic a  so b re  e la , d izen d o  
p o r exem p lo  q u e  ‘m o rto s em  [...] tran sg re ssõ es  e p ecad o s [E f 2 .1 ; cf. cl 
2.13] é ap en as u m a  figu ra  de  l in g u ag e m ’. O  h o m em , d izem  e les, ‘a in d a  
tem  liv re -a rb ítr io ’. M as P au lo  n ão  e s tá  u san d o  u m a figu ra” .36

O argum ento  de C ulver é m ais dogm ático  do que ortodoxo, e não reflete 
o pen sam en to  b íb lico . E  im p o ss íve l n ão  en xergar u m  sen tido  m etafó rico  
n a  p a lav ra  “ m o rto ” q u an d o  o b se rv am o s q u e  P au lo  u so u  d esse  tip o  de 
recurso  lingu ístico  em  outros textos de suas cartas. “L evan ta-te  de en tre os 
m o rto s” (E f 5 .14 ); “ve jam -se  com o  m orto s p ara  o p ecado ” (R m  6.11); “o 
qual d á  v id a  ao s m o rto s” (R m  4 .17 ); “ sem  le i está  m o rto  o p ecad o ”  (R m  
7 .8); “nós m orrem o s p ara o  p ecado ” (R m  6.2); “já m orrem os com  C risto” 
(Rm  6.8); “vós estais m ortos para a  le i” (Rm  7.4). E m  todas essas passagens, 
o apósto lo  atribu iu  u m  sen tido  figu rado  a  p alavra “m o rto ” ; en tão  p o r que 
so m en te  em  E fésio s 2.1 e le  lh e  d ar ia  u m  sen tido  lite ra l?  P arece-m e u m a 
ap o ria  d ifíc il de ser superada. “M o rto  p ara  o  p ecad o ” , po rtan to , carrega  
u m a ca rg a  m etafó rica . E m  p alavras m ais sim ples, a  d o u tr in a  d a  n atu reza  
co rro m p id a  é b íb lica , m as a f irm ar q u e  e la  de ixou  os hom ens to ta lm en te  
im p o ss ib ilitad o s de esco lh erem  o  b em  o u  o  m a l não  é.

A  d e p r a v a ç ã o  n o  p e c a d o  e n s in a d a  p e la s  E s c r itu r a s  a f ir m a  su a  
d im e n s ã o  c o r p o r a t iv a ,  s e m , c o n tu d o , n e g a r  su a  d im e n s ã o  m o r a l  
e p e s s o a l .  P o r t a n to ,  a  a f ir m a ç ã o  d e  C u lv e r  d e  q u e  o h o m e m  n ão  
re g e n e ra d o  é to ta lm e n te  in se n s ív e l p a ra  a  re a lid ad e  e sp ir itu a l se  a ju s ta  
m a is  ao  p e n sa m e n to  d e  A g o s t in h o  d o  q u e  ao  p e n sa m e n to  de  P au lo . 
N e s se  a sp e c to  é p re c iso  d e s ta c a r  q u e  a  ex p re s sã o  “ m o r to  e sp ir itu a l” 
d ev e  se r  e n te n d id a  co m o  “ sep a rad o  de  D e u s” , e n ão  “in se n s ív e l p a ra  
as re a lid a d e s  e sp ir itu a is ” . O  h o m e m , m e sm o  sep a rad o  d e  D eu s , n ão



d e ix o u  d e  p o s s u ir  a c a p a c id a d e  d e  e s c o lh e r  o  b e m  o u  o m a l. P e lo  
co n trá r io , e le  p o d e  s im  a c e ita r  o u  re s is t ir  a  g ra ç a  q u e  lh e  é o fe re c id a . 
A  g ra ç a , p o rtan to , n ão  é fa ta lis ta  n em  ta m p o u co  ir re s is t ív e l. U m  d o s 
p r in c íp io s  b á s ico s  d a  f ilo so fia  d o  d ire ito  é q u e  o n d e  n ão  h o u v e r  liv re  
e sc o lh a  n ão  h á ta m b ém  re sp o n sab ilid ad e  m o ra l.

O segundo Adão

“Pois assim como p o r  uma só ofensa veio o jut^o sobre todos os homens para 
condenação, assim também p or um só ato dejustiça veio a graça sobre todos os homens 
para a justificação de vida” (5.18). O  p r im e iro  A d ã o  co lo c o u  a  r a ç a  n as 
so m b ras do  p ecado . O  q u ad ro  rea lm en te  e ra  d esesp erad o r. U m  p eco u , 
lo g o  to d o s  p e c a ra m ! U m  d e so b e d e c e u , lo g o s  to d o s  d e so b e d e c e ram . 
Pau lo  não  exp lica  com o  isso  acon teceu , m as onde acon teceu  —  n a  queda 
do  p rim e iro  h o m em . P assam o s a  c a r re g a r  co n o sco  a n a tu rez a  ad âm ica , 
to d av ia  sem  d e ix a rm o s de ser re sp o n sáve is  p e lo s n o sso s ato s. A  q u ed a  
depravou a  raça, m as não lhe tirou o livre-arbítrio . N ão  há responsab ilidade 
m o ra l sem  liv re  esco lh a .

O  ap ó sto lo  ag o ra  m o stra rá  que p o r in te rm éd io  de  um  h o m em , Je su s  
C ris to , o  seg u n d o  A d ão , v e io  a g r a ç a  so b re  to d o s  os h o m e n s ! A d ão  
d e r ru b o u  o h o m em . P o r o u tro  lad o , J e s u s  v e io  le v a n ta r  e sse  h o m em  
caído : “V eio a g raça  sobre todos os h o m ens” (5 .18). E  a  von tade de D eus 
sa lv ar a  to do s (1 T m  2 .4 ). S tan ley  C la rk  fez o  seg u in te  p ara le lo  en tre  o 
p rim e iro  e o  seg u n d o  A d ão : o p ecad o  en tro u  p o r  A d ão , a v id a  en tro u  
p o r C risto ; a m o rte  re in o u  d esd e  A d ão  até  M o isés , a v id a  re in a  m ed ian te  
Je su s  C risto ; a o fen sa  de  u m  a lcan ço u  a  todos, a ju stiça  de  u m  a lcan ço u  
a to d o s ; p e la  d e so b ed iên c ia  de  u m  to d o s fo ram  fe ito s p ecad o re s , p e la  
o b ed iên c ia  de  u m  m u ito s serão  co n stitu íd o s ju s to s” .37

A  E le to d a  h o n ra  e to d a  g ló ria .
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G raça,
M a r a v il h o sa  

G r a ç a !

Romanos 6.1-6
Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça seja mais 
abundante? De modo nenhum! Nós que estamos mortos para o pecado, como 
viveremos ainda nele? Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em 
Jesus Cristo fomos batizados na sua morte? De sorte que fomos sepultados 
com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou dos mortos 
pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida. Porque, 
se fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte, também 
o seremos na da sua ressurreição; sabendo isto: que o nosso velho homem foi 
com ele crucificado, para que o corpo do pecado seja desfeito, a fim de que 
não sirvamos mais ao pecado.

Licença para Pecar?

“Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça seja mais 
abundante?” (6.1). O  p regado r ing lês M artin  L loyd-Jones d estaco u  que não 
há teste m elhor p ara saber se alguém  está realm ente pregando  o verdadeiro  
evange lho  de C risto  do que o b serv ar su a  exposição  de R om anos 6. Jo n es 
d estaca  q u e  h á  p esso as q u e  in te rp re tam  e en ten d em  d e  m an e ira  e rrad a  
essa  p assagem  e a tr ib u em -lh e  o sen tid o  que querem . E las im ag in am  que 
se vo cê  re a lm en te  é salvo  p e la  g ra ç a , en tão  não  im p o rta  o que vo cê  faz. 
V ocê p o d e  co n tin u ar p ecan d o , tan to  q u an to  go ste , p o rq u e  p en sam  que 
tu d o  isso  v a i re d u n d ar em  m ais g ra ç a  a in d a . D essa  fo rm a , R o m an o s 6 
se r ia  u m a b o a m an e ira  de v e r if ic a r  se u m a p esso a  de fa to  está  p regan d o  
o evan ge lh o  co m  au ten tic id ade . A  p regação  p ara  ser ve rd ad e ira , sub linha 
L loyd-Jones, p rec isa  expor esse m al-en tend ido  porque se assim  não  o fizer

Capítulo

5



fo rço sam en te  n ão  é o  ev an ge lh o  d e  Je su s  C risto . E ssa  fo rm a  p riv a tiv a  
e e q u iv o c a d a  d a  p re g a ç ã o  só  p o d e  se r  e x p o s ta  q u an d o  a  d o u tr in a  d a  
ju stif icação  p e la  fé fo r ap re sen ta d a .1

O  ap ó sto lo  v a lia -se  do  m éto d o  d e  diatribe p a ra  fa2 e r  en te n d er a  sua  
argum en tação . O  m éto d o  co n sis t ia  em  u m  d iá lo go  co m  u m  in te r lo cu to r 
im ag in á r io . A q u i e le  n o v am en te  re c o rre  a  e sse  m é to d o  p a ra  in te ra g ir  
co m  seu  in te rlo cu to r . A  sua  exp o sição  an te r io r  p o d er ia  te r g e rad o  m a l­
en tend idos. N o  cap ítu lo  5, e le  m o stro u  com o  a g ra ça  de  D eus, n a  p esso a 
b e n d ita  de  n o sso  S e n h o r  e S a lv a d o r  Je s u s  C ris to , p re v a le c e u  so b re  a 
co n d en ação  do  p ecad o . P au lo  d estaco u  q u e  o p ecad o  de  A d ão  a tin g iu  a 
ra ça  co m o  u m  to d o  e  tam b ém  a cad a  p esso a  d e  fo rm a  in d iv id u a l (R m  
6 .23 ; 5 .12). A d ão  v en d eu  a  raça  p ara  o  p ecado . T o d av ia , Je su s  C risto , o 
segundo  A dão , com p ro u -a  p ara  D eus. A  g raça  p revaleceu  sobre o pecado. 
A  d ed u ção  ló g ica  d o  b en ep lác ito  d a  g ra ç a  p arec ia  ser: n ão  se r ia  m e lh o r 
p eca r  p a ra  que a  g ra ç a  se ja  m a is ab u n d an te?  O  ap ó sto lo  v a i re sp o n d er a 
e ssa  o b jeção  co m  u m  co n tu n d en te  “n ão ” , “d e  je ito  n en h u m ” .

“De modo nenhum! Nós que estamos mortos para o pecado, como viveremos ainda 
nele? (6.2). A  exp ressão  g re g a  me genoito (de je ito  n en h u m ) m o stra  o g rau  
d e  co n v icção  do  ap ó sto lo  a  esse  resp e ito . N ão , n ão  p o d em o s n o s v a le r 
d a g ra ç a  p ara  v a lid a r  açõ es p ecam in o sas . A  razão  é q u e  nós m o rrem o s 
p ara  o  p ecado . T. S. W atch m an  N ee  o b se rv o u  q u e  n ão  fo i o  p ecad o  que 
m o rreu  p a ra  n ós, m as nós q u e  m o rrem o s p a ra  o  p ecad o !2 M o rre r  p ara  
o  p ecad o  n ão  s ig n if ic a  d e ix a r  d e  se n t ir  s e n s ib ilid ad e  a lg u m a  q u an to  a 
e le , m as se co n sc ien tiz a r  d e  q u e  e le  p e rd e u  seu  d o m ín io  so b re  nós. O 
p e c ad o  c o n tin u a rá  sen d o  p ecad o  co m  to d a  a  su a  m a lig n id ad e . M as  a 
n o ssa  po stu ra  quan to  a  e le  n ão  é m ais a  m esm a que m arcava nossas v idas 
an tes de  c re rm o s em  Jesu s.

“Ou não sabeis que todos quantosfomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados 
na sua morte?” (6.3). O  apó sto lo , en tão , ap e la  p ara  o  lad o  p rá tico  da v id a  
cristã  a  fim  de ilu strar o  seu  pensam ento . P or que não  devem os con tinuar 
n o  p ecad o ? P o rque nos id en tif icam o s co m  a m o rte  de Je su s  p o r m eio  do 
batism o. Fom os, po is, batizados n a  sua m orte. O  exposito r b íb lico  W arren  
W. W iersbe observa que o term o grego  para batism o “tem  dois significados: 
(1) u m  lite ra l —  m e rg u lh a r  o u  su b m erg ir ; e (2) e u m  figu ra tivo  —  ser 
id en tif icad o . U m  exem p lo  do  segu n d o  caso  é 1 C o rín tio s  10 .2 : “T endo  
sido  b atizad o s , a ss im  n a  n u vem  co m o  n o  m ar, co m  re sp e ito  a  M o isé s” . 
A  n ação  d e  Is rae l fo i id en tif ic ad a  co m  seu  líd er , M o isés , q u an d o  c ru zo u
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0  m a r  V erm e lh o ” . W ie rsb e  o b se rv a  a in d a  q u e  “ h á  u m  co n sen so  en tre  
os h is to riad o re s  d e  q u e  a  fo rm a  de  b a tism o  u sad a  p e la  Ig re ja  P rim itiv a  
e ra  a  im ersão . O s c r istão s e ram  ‘sep u lta d o s ’ n a  águ a  e traz id o s de  vo lta , 
re tra tan d o  a  m o rte , sep u ltam en to  e ressu rre ição . O  b atism o  p o r im ersão  
(a ilu s traç ão  q u e  P au lo  u sa  em  R m  6) re tra ta  a  id en tif ic a ção  do  cr is tão  
co m  C ris to  em  su a  m o rte , re ssu rre iç ão  e sep u ltam en to . É  u m  s ím b o lo  
ex te r io r  de u m a ex p er iên c ia  in te r io r” .3

"... para que, como Cristo ressuscitou dos mortos p e la  glória do Pai, assim 
andemos nós também em novidade de vida” (6.4). Q u an d o  C ris to  m o rreu , nós 
m o rrem o s jun to  com  E le. E ssa  id en tif icação  do  cren te  co m  C risto  é  um a 
d o u tr in a  c ru c ia l n a  teo lo g ia  p au lin a  co n fo rm e  m o stra  E fés io s  cap ítu lo s
1 e 2. C r is to  m o rre u , fo i sep u ltad o , to d a v ia  n ão  f ico u  n o  túm u lo . E le  
re ssu sc ito u . D a  m esm a  fo rm a , o  cr istão , ago ra  id en tif icad o  co m  C risto , 
re ssu rg iu  p a ra  u m a  n o va  v id a . O  ap ó sto lo  reb a tia  ass im  o p en sam en to  
a n t in o m ian o  q u e  p ro c u ra r ia  v e r  n a  g ra ç a  de  D eu s  u m a  o p o rtu n id ad e  
p a ra  ju s tif ic a r e v a lid a r  açõ es erradas.

N ão  h á n ad a  m a is  in c o n g ru en te  do  q u e  u m  cr is tão  n asc id o  de  novo  
v iv en d o  sob  o d o m ín io  do  p ecad o . N o s ú ltim o s an o s, o  n o m in a lism o  
ev an g é lico  c re sc e u  d e  u m a  fo rm a  ex p o n en c ia l. A u m en ta  a  c ad a  d ia  o 
n ú m ero  d e  c r is tão s q u e  n ão  dão  s in a l a lgu m  de  q u e  v iv em  em  n o v id ad e  
de v ida. Para eles, é m ais co n fo rtáve l se a ju star ao m ode lo  secu lar de v iver 
d o  q u e  ao  p ad rão  ex ig id o  p e la s  E sc ritu ras . C o rro m p em -se  d a  m e sm a  
fo rm a  q u e  o  m u n d o  se co rro m p e ; d iv o rc iam -se  d a  m e sm a  fo rm a  que 
o m u n d o  o faz. D isp u tam  o  p o d e r d a  m esm a  fo rm a  que , p o lítico s sem  
n en h u m  p u d o r, d isp u tam . E n fim , m a tam  p a ra  se m an te rem  v ivos.

“Sabendo isto: que o nosso velho homem fo i  com ele crucificado, para que o corpo 
do pecado seja desfeito, a fim  de que não sirvamos mais ao p ecado” (6.6). E sse  
tex to  m e faz lem b ra r  m eus d ias d e  acad êm ico  n o  Sem in ár io  B atista . O  
fin a l d o s an o s  80  e o  in íc io  d o s an o s 90  fo i um  p e r ío d o  m arcad o  p o r 
a lgum as co n tro vérs ias teo lóg icas. N a  n o ssa  tu rm a  h av ia  u m  aluno , m u ito  
d ed icad o , q u e  co m eço u  a  ex p o r a lgu m as id e ia s  q u e  d esto avam  d aq u ilo  
q u e  e s táv am o s ap ren d en d o  a li. E le  p a sso u  a  a rg u m en ta r  q u e  o  c ren te  
nasc ido  de novo não  pecava m ais! L em b ro -m e de que um  dos seus textos 
favoritos u sados com o prova era R om anos 6.6. N esse  texto , argum entava, 
P au lo  d is se ra  q u e  o “co rp o  do  p e c ad o ”  h av ia  s ido  d estru íd o . T em p o s 
d ep o is , f ic am o s sab e n d o  q u e  a q u e la  in te rp re ta ç ã o  fo ra  d e se n v o lv id a  
p rim e iram en te  nos E stad o s U n id o s e p o ste r io rm en te  ch ego u  aq u i com o



um  enlatado. A li e la  fo i batizada com  o nom e de dou trina da “Santificação  
P le n a ” . E ssa  c ren ça  a f irm av a  q u e  o c ren te  d eb a ixo  d a  g ra ç a  n ão  p eca  
m ais. Isso  ev id en tem en te  p ro vo u  u m a re ação  em  cad e ia  tan to  p o r p arte  
do  co rp o  d o cen te  co m o  d iscen te  d aq u e la  acad em ia . M eu  p ro fe sso r de 
g re g o  e ex eg e se  b íb lic a  p ro d u z iu  u m  te x to  ap o lo g é tic o  m o s tra n d o  as 
fa lh as teo ló g icas  d aq u e la  argu m en tação .

C om o to do s os erro s d o u tr in ário s , e sse  tam b ém  se fu n d am en to u  em  
u m  erro  de in te rp re taç ão  d a  E scritu ra . N ão  é isso  q u e  R o m an o s 6.6 diz. 
E sse  tex to  n ão  d iz  que o c ren te  n asc id o  d e  n o vo  n ão  p e c a  m ais. N em  
tam pouco  esse texto  está afirm ando  que o  pecado  não  m ais ex iste  porque 
fo i d estru íd o . O  v erb o  g re g o  katageo, trad u z id o  aq u i co m o  “d e s tru ir” , 
sign ifica “tornar inefiàentê’, “impotente,4 A  ideia  é de um  rei que é destronado. 
P au lo , em  R o m an o s 6 .6 , ao  se re fe r ir  à  c ru c if ic ação  do  v e lh o  h o m em , 
u sa  esse  v e rb o  n o  tem p o  ao r is to . U m a  ação  q u e  a co n teceu , de  fo rm a  
d efin itiv a , no  tem p o  passado . O  que o ap ó sto lo  q u is  d ize r co m  isso  não  
é q u e  o  p ecad o  já  fo i “ d e s tru íd o ” o u  “a n iq u ila d o ” e q u e , p o rtan to , o 
cren te  não  te rá  m a is p ro b lem a com  ele. A  n atu reza  p ecam in o sa  con tinua 
a in d a  fazen d o  p a rte  d a  v id a  do  cristão . O  S en h o r d estro n o u  a n a tu reza  
p e c a m in o sa  (R m . 6 :6 ), m as e sse  d e s t ro n a r  n ão  s ig n if ic a  q u e  n ó s n ão  
v en h am o s a  te r  p ro b lem as  co m  a v e lh a  n a tu reza . N ão  é isso . O  q u e  o 
Sen h o r fez fo i re tira r o seu  p o d er e o d o m ín io  que e la  exerc ia  sobre nós. 
S im , o p ecad o  p e rd e u  o seu  p o sto  de sen h o r so b re  n o ssas v id as.

O  verb o  g re g o  katargeo (d estru ir) n o  tem p o  ao risto , co m o  su b lin h e i, 
s ign if ica  que a  ação  já  fo i co m p le tad a  de  u m a  vez  p o r todas. E m  ou tras 
p alavras , P au lo  está  a f irm an d o  que, do  p o n to  de v is ta  de D eus, a  questão  
em  relação à  an tiga natureza já fo i reso lv ida —  E le a crucificou  juntam ente 
com  Cristo . Katargeo (destru ir) é a m esm a palavra u sad a em  H eb reus 2 .14 , 
o n d e  se d iz  q u e  C risto , p o r  m e io  d e  sua  m o rte , d e s tru iu  (gr. katargeo) o 
D iabo . S a tan ás fo i d e  fa to  d e s tru íd o , n o  sen tid o  de se r  an iq u ilad o ?  A  
re sp o sta  é não , po is , o D iab o  co n tin u a  ex is tin d o  e ten tan d o  (1 C o 7 .5 , 1 
Ts 3 .5 ; 1 Pe 5 .8 ).5 O  que D eu s fez em  C risto  Je su s  fo i d estro n ar , an u lar 
o  p o d e r do  D iab o  em  re lação  ao  cr istão , is to  é , t ira r  o  d o m ín io  que ele 
tin h a  sobre nós. O  d o m ín io  d e  Satan ás em  re lação  ao  cren te  fo i katargeo, 
isto  é , anu lado . O  D iab o  n ão  e s tá  m a is  n o  “ tro n o ” (fo i d estro n ad o ) de 
n o ssas  v id as. N o  en tan to , o  D iab o  a in d a  n ão  fo i “ d e s tru íd o ” , p o r  isso  
o  cren te  não  d eve  lh e  d a r  lu g a r  (E f 4 .27 ). D a  m esm a  fo rm a , o  p ecad o  
fo i “d e s tru íd o ” , is to  é , d estro n ad o  d e  n o ssas v id as . E m  o u tras p a lav ras ,
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o tex to  está  d izen d o  que C ris to  d estro n o u  o p ecad o  n a  v id a  do  cren te , 
m as n ão  d iz  q u e  e le  ab o liu  n o ssa  n a tu rez a  p ecam in o sa .

Romanos 6.7-14
Porque aquele que está morreu está justificado do pecado. Ora, se já morremos 
com Cristo, cremos que também com ele viveremos; sabendo que, havendo Cristo 
ressuscitado dos mortos, já não morre; a morte não mais terá domínio sobre 
ele. Pois, quanto a ter morrido, de uma vez morreu para o pecado; mas, quanto 
a viver, vive para Deus. Assim também vós considerai-vos como mortos para o 
pecado, mas vivos para Deus, em Cristo Jesus, nosso Senhor. Não reine, portanto, 
o pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas concupiscências; 
nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado por instrumentos de 
iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos 
membros a Deus, como instrumentos de justiça. Porque o pecado não terá 
domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça.

Mudança de Atitude

“sabendo que, havendo Cristo ressuscitado dos mortos, j á  não morre; a morte não 
mais terá domínio sobre ele" (6.9). O s co m en tar is tas  ch am am  a a ten ção  p ara  
três verbos usados p o r Pau lo  no cap ítu lo  6 de Rom anos. O  p rim eiro  deles 
ap arece  em  6.6 , que é “ sab er” . “Sab en do  q u e” (v. 6) e “ sab ed o res” com o 
um  verbo  sinôn im o (v. 9, A R A ). J á  v im os que na m en te  de D eus o pecado  
já  é u m  assu n to  re so lv id o , m as isso  só se to rn a  u m a rea lid ad e  p rá tic a  n a  
v id a  do  cren te  a p a r tir  do  m o m en to  que e le  se ap o d era  d essa  verdade . E , 
p o rtan to , n ecessá r io  u m a m u d an ça  de atitu de . E le p rec isa  saber, is to  é, 
to m ar co n sc iên c ia  d e  que a  sua re lação  co m  o p ecad o  n ão  d eve  se r m ais 
do  je ito  q u e  sua  ex p e r iên c ia  m o stra , m as do  je ito  q u e  D eu s reve lo u  em  
sua Palavra. Sem  essa m udança de m en ta lid ade , a  b ata lh a  con tra  o pecado  
está  p erd id a . A  p a lav ra  trad u z id a  no  vers ícu lo  6 co m o  “ sab en d o ” deriva 
do  g re g o  ginosko, q u e  é o  te rm o  u sad o  p a ra  se re fe r ir  ao  conhecimento. P or 
ou tro  lado , oida, que o co rre  em  R om anos 6 .9 , n o  g rego  s ign ifica  tam b ém  
saber, to d av ia  m o stran d o  m a is o seu  lad o  m etafó rico .6 Q u al é , p o rtan to , 
o  p r im e iro  p a sso  q u e  se d eve  d a r  n a  lu ta  co n tra  o  p ecad o ?  E  sab e r  o 
q u e  a  c ru z  fez em  re lação  a  ele. A  cru z  d e rro to u  o p ecad o , fez co m  que 
e le  p e rd e sse  o d o m ín io  em  n o ssa  v id a . A  n o ssa  a titu d e  ag o ra  é an d ar de 
aco rd o  co m  aq u ilo  q u e  a  c ru z  ex ig e  de nós.

“Assim também vós considerai-vos como mortos para 0 pecado, mas vivos para 
Deus, em Cristo Jesus, nosso Senhor” (6.11). E m  segun do  lu gar , P au lo  en sin a



q u e  o c ren te  d eve  “co n s id e ra r-se ” m o rto  p a ra  o  p ecad o , m as v ivo  p ara  
D eus. O  te rm o  g re g o  logi^omai, trad u z id o  aq u i co m o  co n s id e ra r , tem  o 
sen tido  tam b ém  de “ re co n h ece r” . E sse  v erb o  está  no  m o do  im pera tivo , 
s ig n if ic a n d o  q u e  e sse  “ c o n s id e ra r” e  “ re c o n h e c e r” é  u m a  o rd em . E m  
se g u n d o  lu g a r , o  v e rb o  e s tá  n o  te m p o  p re s e n te , o  q u e  s ig n if ic a  q u e  
d eve  se r  u m a  p rá t ic a  h ab itu a l. E  em  te rc e iro  lu g a r , o  v e rb o  está  n a  vo z  
m é d ia , o  q u e  d e m o n s tra  q u e  é u m a  a ç ã o  fe ita  em  p ro l d e  s i m esm o . 
U m a  tra d u ç ã o  m a is  p ró x im a  d o  o r ig in a l f ic a r ia  a s s im : “ C o n s id e re m  
co m o  u m  h á b ito  q u e  v o c ê s  e s tã o  m o r to s  p a r a  o  p e c a d o , m as  a g o ra  
e s tão  v iv en d o  p a ra  D e u s” .

M a is  u m a  v ez  u m a  m u d a n ç a  d e  p o s tu ra  e  a t itu d e  são  ex ig id a s  do  
cren te  em  Je su s . E  p rec iso  o  re co n h ec im en to  do  q u e  s ign if ica  e ssa  nova 
d im en são  da fé n a  q u a l e le  v ive . N e il A n d e rso n  d em o n stro u  que a  fa lta  
de sab e rm o s de  fa to  q u em  so m o s em  C ris to  é  u m  dos m a io res  en traves 
p a ra  o  c resc im en to  e sp ir itu a l.7

“nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado p o r  instrumentos de 
iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos membros 
a Deus, como instrumentos dejustiça” (6.13). A  p a lav ra -ch ave  n esse  vers ícu lo  
é “o fe re ce r” , q u e  trad u z  o g re g o  paristemi. E ssa  p a lav ra  e ra  u sad a  co m  
co n o tação  m ilita r, s ign if icand o  “co lo car-se  à d isp o sição  de  a lgu ém ” , isto  
é , “ ap resen ta r-se” .8 Jo se p h  F itzm eye r ch am a a a ten ção  p a ra  a  ap licação  
dessa p alavra n o  con tex to  b íb lico . “A  exp ressão  é um  te rm o  m ilitar, com o 
in d ica  tam b ém  a  segun d a p arte  do  versícu lo . A s  arm as da re tid ão  a ludem  
ao  A T  (Is 11 .5 ; 59 .17 ). P re su m e-se  q u e  o s c r is tão s  são  in s tru m e n to s  a 
serv iço  de  D eu s, n ão  a serv iço  do  m a l.”9

Romanos 6.15-23
Pois quê? Pecaremos porque não estamos debaixo da lei, mas debaixo da graça? 
De modo nenhum! Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos 
para lhe obedecer, sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para 
a morte, ou da obediência para a justiça? Mas graças a Deus que, tendo sido 
servos do pecado, obedecestes de coração à form a de doutrina a que fostes 
entregues. E, libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça. Falo como 
homem, pela fraqueza da vossa carne; pois que, assim como apresentastes 
os vossos membros para servirem à imundícia e à maldade para a maldade, 
assim apresentai agora os vossos membros para servirem à justiça para a 
santificação. Porque, quando éreis servos do pecado, estáveis livres da justiça. 
E que fruto tínheis, então, das coisas de que agora vos envergonhais? Porque
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o fim delas é a morte. Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de 
Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por fim a vida eterna. Porque 
o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, 
por Cristo Jesus, nosso Senhor.

Servos da Justiça

“Mas graças a Deus que, tendo sido servos do pecado, obedecestes de coração à 
forma de doutrina a que fostes entregues’’ (6.17). A  n o va v id a  do  cr istão  ex ige  
um a m udança de senhorio . Paulo aqu i agradece a D eus pe la  recep tiv idade 
que o ev an ge lh o  teve em  R om a. E les an te r io rm en te  eram  esc rav izad o s, 
p o s s u ía m  co m o  p a trã o  o p e c a d o . T o d a v ia , g r a ç a s  à  m e n sa g e m  do  
evangelho, hav iam  sido libertos. A go ra  eles obedeciam  a um a “nova form a 
de d o u tr in a ’” q u e  lh e s  fo i en tregu e . E  in te re ssan te  o b se rv a rm o s que a 
p a lav ra  “ fo rm a” trad uz  o g re g o  typos, q u e  n esse  co n tex to  tem  o sen tido  
de “p a trão ” . O  ap ó sto lo  v ia  n a  P a lav ra  de  D eu s, q u e  lhes fo i en tregu e , 
u m  novo  patrão . E les não  tin h am  m a is o  p ecad o  co m o  ch efe  o u  p atrão  
de suas v id as , m as a  p o d ero sa  m e n sag em  do  evange lho .

A  c r ise  d a  ig r e ja  h o d ie rn a , e v id e n te m e n te , p o s su i v á r io s  fa to res . 
T o dav ia , n ão  h á d ú v id a  de  q u e  p rim e iram en te  é u m a crise  teo ló g ica . E 
u m a c rise  g e rad a  p o r fa lta  de B íb lia . H á m u ita  co isa  p o sta  n o s p ú lp ito s 
das ig re jas , m as essas co isas n ão  são  B íb lia . N ão  é a P a lav ra  de D eus que 
está  sen d o  p reg ad a  e en sin ad a . C o n seq u en tem en te , o re su ltad o  ob tido  
são  cr istão s fracos e doen tes.

“E, libertados do pecado, fostes feitos servos da ju stiça” (6.18). O s cr istão s 
ro m an o s h av iam  sido  lib e r to s  do  p ecad o  e fe ito s  se rv o s  d a  ju stiça . A  
palavra “lib ertad o s” traduz o grego  eleutheroó, que é o m esm o term o usado 
p o r Je su s  em  Jo ã o  8 .36 : “Se, po is , o F ilh o  vo s libertar, verd ad e iram en te , 
se re is  l iv r e s ” . N o  c o n te x to  jo a n in o , J e s u s  m o s tra  q u e  os h o m e n s  se 
encontravam  sob a serv idão  do pecado. N ão  pod iam  se auto libertar. A qui, 
os ro m an o s h av iam  s id o s lib e r to s  d e sse  an t ig o  am o  e tran sfo rm a d o s  
ago ra  em  servo s de D eus.

“Falo como homem, pela fraquesça da vossa carne;pois que, assim como apresentastes 
os vossos membros para servirem à imundícia e à maldade para a maldade, assim 
apresentai agora os vossos membros para servirem àjustiça para a santificação ” (6.19). 
S tan ley  C lark  d estaca  q u e  os cren tes d evem  ap resen ta r seus m em b ro s à 
justiça da m esm a fo rm a que an terio rm en te hav iam  se ded icado  ao pecado. 
O  fim  em  v ista  é a santificação . A  san tificação  é um  processo  in ic iado  po r



D eus e que ex ige  do  cren te  co rresp o n d er àqu ilo  que o  E sp írito  rea liza na 
sua v ida. O  êxito , po rtan to , está  n a  en trega  d iária  que o cristão  faz de suas 
capac idades a D eus. E  isso  que Paulo lem bra aos rom anos —  só podem os 
serv ir a  u m  Sen h o r p o r vez. C lark  o b serva  que “antes de se converterem , 
os le itores estavam  to ta lm en te a  serv iço  do  pecado  e não  tinham  qualquer 
obrigação  no que d iz respeito  à justiça (v. 20). N ão  sign ifica que eles nunca 
hav iam  feito  nada de bom , senão que estavam  livres no  que diz respeito  ao 
dever de fazer o  que era certo. E ra  u m a lib erd ad e  de características m uito  
pobres, com  d em o n stra  o apósto lo  ago ra” .1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

O apósto lo  conclu i que o pecado  co stu m a reco m p en sar seus súditos 
com  a m orte, m as a graça os recom pensa com  a vida eterna, em  Cristo Jesus.
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a  G raça e  o

D e st r o n a m e n t o  

d o  “Eu”

Romanos 7.1-6
Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sabem a lei), que a lei tem 
domínio sobre o homem por todo o tempo que vive? Porque a mulher que 
está sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe ligada pela lei, mas, morto 
o marido, está livre da lei do marido. De sorte que, vivendo o marido, será 
chamada adúltera se for doutro marido; mas, morto o marido, livre está da lei 
e assim não será adúltera se for doutro marido. Assim, meus irmãos, também 
vós estais mortos para a lei pelo corpo de Cristo, para que sejais doutro, 
daquele que ressuscitou de entre os mortos, a fim de que demos fruto para 
Deus. Porque, quando estávamos na carne, as paixões dos pecados, que são 
pela lei, operavam em nossos membros para darem fruto para a morte. Mas, 
agora, estamos livres da lei, pois morremos para aquilo em que estávamos 
retidos; para que sirvamos em novidade de espírito, e não na velhice da letra.

Luz sobre Roma

O s in térp re tes d a B íb lia  reco n hecem  que a in terp re tação  de R om anos 
7 deve se r an a lisad a  p o r m ais de u m a p e rsp ec tiv a  teo ló g ica . E  p rec iso , 
p o r ta n to , te rm o s  c o n h e c im e n to  d o  p an o  d e  fu n d o  d e ss a  c a r ta  p a ra  
p o d e rm o s  fa z e r  u m a  a n á lis e  m a is  p re c is a  d a q u ilo  q u e  P au lo  e s tav a  
en s in an d o  aq u i. D e  g ra n d e  a ju d a  são  as o b se rv a ç õ e s  do  d o u to r  B o b  
U tley , p ro fe s so r  d e  h e rm e n ê u t ic a  n a  U n iv e rs id a d e  B a t is ta  d o  O este , 
E sta d o s  U n id o s  d a  A m ér ic a . U tle y  en u m era  a lgu n s  p asso s , q u e  ach o  
im p o rtan te  re su m ir aqu i.

1. Rom anos 7 deve ser in terpretado  à luz de Rom anos 6, especialm ente 
7 .12 -14  (tam b ém  3 .2 0 ,21 -31 ; 4 .13 -16 ; 5 .20).

Capítulo

6



2. E  p re c iso  ta m b é m  le v a r  em  c o n ta  a  te n sã o  n a  ig r e ja  de  R o m a 
en tre  os cren tes judeus e  os cren tes gen tio s , a  q u a l é m o strad a  em  
R o m an o s 9— 11. A  n a tu reza  do  p ro b lem a , co m o  o b se rv a  U tley, é 
in ce rta , m as p o d e  te r sido :

a. leg a lism o  b asead o  n a  le i m o sa ica ;

b. ên fase  ju d a izan te  so b re  M o isés  em  vez  de C risto ;

c. in co m p reen são  de  com o  o ev an ge lh o  se ap lica  aos ju d eu s;

d. in co m p reen são  d a  re lação  en tre a  A n tig a  e a  N ova A liança;

e. c iúm e po r parte  dos crentes judeus da liderança dos gentios depois 
do edito  im peria l expulsando  os judeus de Rom a.

3. D eve ser observado  que R om anos 7.1-6 con tém  lin guagem  figurada 
de R o m an o s 6 acerca  da re lação  dos cr istão s co m  a sua  v e lh a  v ida. 
A s m etá fo ras  u sad as são :

a. m o rte  e lib e rtação  da esc rav id ão  p ara  p e r ten ce r  a ou tro  (R m  6);

b. m o rte  e lib e rtação  d a  o b rig ação  m atr im o n ia l (R m  7).

4. D e v em o s  o b se rv a r  ta m b é m  q u e  R o m an o s 6 e 7 são  l ite ra tu ra s  
para le las. R om an o s 6 deta lh a  com o  é a re lação  dos cren tes co m  o 
pecado e Rom anos 7 com o é o re lacionam ento  dos crentes com  a lei. 
A  analog ia  d a  lib ertação  da escrav idão  da m o rte  (6 .12-23) é p ara le la  
à  an a lo g ia  da lib ertação  do  m arido  que m o rreu  (7.1-6). U tley  ainda 
d estaca  o p ara le lo  de a lgun s te rm o s e exp ressõ es ex is ten tes  en tre  
R om anos 6 e  R om anos 7.
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6.1 — “p ecad o ” 7.1 -  “ le i”

6 .2  -  “m o rte” 7 .4  — “m o rte  d a  le i”

6 .4  — “p ara  que p o ssam o s se rv ir  
em  n o v id ad e  de v id a”

7 .6  — “p ara  q u e  p o ssam o s se rv ir  
em  n o v id ad e  do  e sp ír ito ”

6 .7  — “A q u e le  q u e  m o rre u  e s tá  
liv re  do  p ecad o ”

7.6 -  “m orrem os para aquilo  que 
estávam o s su je ito s”

6 .1 8  — “ te n d o  s id o  l iv r e s  d o  
p ecad o ” 7 .3  — “liv res d a  le i”
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5. A  le i com  seus p rece ito s fo i a sen tença de m orte . T odos os hom ens 
estav am  co n d en ad o s  sob  e la  (R m  6 .14 ; 7 .4 ; G1 3 .13 ; E f  2 .15 ; C l 
2 .14 ). A  le i m o sa ic a  se to rn o u  m a ld ição !1

Nova Aliança, Novo Relacionamento

‘Não sabeis vós, irmãos (pois que fa lo aos que sabem a lei), que a lei tem domínio 
sobre 0 homem p or todo 0 tempo que vivei (7.1). A lgu n s in té rp re te s  v eem  aqu i 
u m a re fe rên c ia  à  le i ro m an a , en q u an to  ou tro s en xergam  a  le i co m o  um  
p rin c íp io  u n iv ersa l. T o d av ia , o co n tex to  p arece  d e ix a r  c laro  q u e  P au lo  
e sta r ia  se re fe r in d o  à  le i m o sa ica . A  exp ressão  “ fa lo  aos que co n h ecem  
a le i” p o d e  se r ap lic ad a  a  to d a  a ig re ja  ro m an a , m as e sp e c ia lm en te  os 
ju d e u s . A  d is c u s s ã o  fe ita  p e lo  a p ó s to lo  em  R o m an o s  6 p o d e r ia  te r  
g e rad o  m a l-en ten d id o s sobre o p ap e l d a  le i em  re lação  aos cristãos. N ão  
d evem os esq u ecer que P au lo  h av ia  en fren tado , co n fo rm e m o stra  o liv ro  
de A to s e esp ec ia lm en te  a E p ísto la  aos G álatas, conflito s com  judeus que 
o acu savam  de estar p reg an d o  reb e lião  co n tra  a  le i.

N ão  h á  dú v id a  de  que o ap ó sto lo  sab ia  que esse m a l-en ten d id o  sobre 
o seu  p en sam en to  já  h av ia  ch egad o  a  R om a. A  id e ia  que p erp assava  era  
q u e  P au lo  e ra  u m  an tin o m ista , is to  é, p reg av a  a n ão  o b se rv ação  d a  le i. 
E sse  equ ívo co  d ever ia  ser esc la rec id o  p a ra  que o en sin o  d a  ju stif icação  
p e la  fé so m en te  fo sse  co m p reen d id o  em  to d a  a su a  ex ten são . O  elo  é 
estab e lec id o  en tre  os cap ítu lo s 6 e 8 p e lo  argu m en to  do  apósto lo .

R eco rren d o  n o v am en te  ao  m é to d o  de  diatribe, P au lo  q u e r d esfaze r  
e ssa  im ag em  n ega tiv a  que a lgun s e sta r iam  fazen do  so b re  e le  em  re lação  
à  le i. P o r q u e  P au lo  se m o s tra v a  tão  n eg a t iv o  em  re laç ã o  à  le i?  P au lo  
m o stra rá  que , ao  co n trário  do  que m u ito s p en savam , ele tem  um  g ran d e  
ap reço  p e la  le i d e  D eu s; to d av ia , n ão  v ê  n e la  u m  in s tru m en to  cap az  de 
p ro d u z ir  sa lvação . E  n esse  p o n to  q u e  p e rceb em o s q u e  o co n ce ito  das 
d u as a lian ças está  b em  p resen te  no  p en sam en to  do  apósto lo . N a  A n tig a  
A lian ça , a  le i teve  u m a fun ção  p rin c ip a l, m esm o  que fosse ap en as p ara 
ap o n ta r os p ecad o s e p ro d u z ir  a  ira  d iv in a , p o rém  n a N o va A lian ça  essa 
função  não  ex iste  m ais. E  p o r que não? P orque a le i apon tava p ara  C risto , 
e E le  h av ia  ch egad o !

É  exa tam en te  aq u i q u e  P au lo  fa rá  a  an a lo g ia  do  casam en to . E ra  de 
co n h ec im en to  dos cren tes ro m an o s q u e  en q u an to  o m arid o  fo sse  v ivo , 
a  le i p ro ib ia  q u e  a  e sp o sa  co n tra ís se  n o vas n ú p c ia s . S e  a ss im  fizesse , 
e s ta r ia  ca in d o  em  ad u ltér io . T o d av ia , se o m arid o  m o rre sse , e la  e sta ria



livre p ara casar com  quem  quisesse. Pau lo  en tão  m ostra que é exatam en te  
isso  o q u e  o co rreu  em  re lação  à le i. A q u i o  cren te  m o rre  p ara  a le i p a ra  
p e rten ce r a ou tro , Je su s  C risto . “A ss im , m eus irm ão s, tam b ém  v ó s estais 
m o rto s p ara  a le i p e lo  co rp o  de C risto , p a ra  que se ja is  do u tro , d aq u e le  
que ressu sc itou  de  en tre os m orto s, a fim  de que dem os fru to  p ara  D eu s” 
(R m  7 .4 ).2 O  ex p o s ito r b íb lico  F. F. B ru ce  d estaca  que “co m o  a  m o rte  
d esfaz  o laço  q u e  u n e  m arid o  e m u lh er , a ss im  a  m o rte  —  a  m o rte  do  
cren te  co m  C ris to  —  d esfaz  o  laço  que o  p ren d ia  ao  ju g o  d a  le i, e ago ra  
está  liv re  p ara  en tra r em  u n ião  co m  C risto . S u a  an te r io r asso c iação  com  
a le i n ão  o a ju d ava  a  p ro d u z ir  os fru to s d a  ju stiça , m as esses fru to s são 
p roduzidos com  ab un d ân c ia , ago ra  que ele está  un ido  a C risto . O  pecado  
e a  m o rte  fo ram  o re su ltad o  d e  su a  a sso c ia ç ão  co m  a le i; a  ju s t iç a  e  a 
v id a  são  o  p ro d u to  d e  su a  nova a sso c iação ; p o is  (com o  P au lo  o co lo ca  
em  o u tro  lu g a r) , ‘a  le tra  m ata , m as o  E sp ír ito  v iv if ic a ’ (2 C o 3 .6 )” .3 N ão  
se tra tav a , p o rtan to , de u m  an tin o m ism o  o u  reb e lião  co n tra  a  le i, m as 
assum ir a  nova p o sição  que a N ova A lian ça  em  C risto  p ro p o rc io n o u . O s 
cr is tão s são  ch am ad o s p a ra  p e r ten ce r  a “o u tro ” , C risto , e d essa  fo rm a 
fru tif ic a rem  p a ra  D eus.

“Porque, quando estávamos na carne, as paixões dos pecados, que são pela  
lei, operavam em nossos membros para darem fru to para a morte” (7.5). P au lo  
fundam en ta  seu  com en tário  m ostrando  a  an tiga  re lação  da le i com  aquele 
que a o b serv a . P au lo  já h av ia  m o strad o  no  cap ítu lo  5 q u e  o  p ecad o  não  
é levad o  em  co n ta  q u an d o  n ão  h á lei. A li a  tran sg ressão  ap arece  com o  a 
q u eb ra  d o  m an d am en to  d a  le i. D eus d eu  en tão  o có d igo  do  S ina i. E ssa  
le i d ad a  a  seu  an tigo  povo  é ju s ta  e b o a , m as em  vez de p ro d u z ir  v id a , 
trouxe m orte . H av ia  a lgu m  p ro b lem a co m  a le i?  N ão , o p ro b lem a estava 
com  os h o m ens, co rro m p id o s pelo  p ecado , q u e  se m o stra ram  incap azes 
de o b ed ece r aos p rece ito s  d a  le i. A  le i tro u xe  a  co n sc iên c ia  do  p ecad o  
e e sse  p ecad o , a lim e n ta d o  p e la  c o b iç a , f ru t if ic o u  p a ra  a m o rte . E sse  
argu m en to  re ceb e rá  ên fase  n o vam en te  em  R o m an o s 7.7.

“Mas, agora, estamos livres da lei, pois morremos para aquilo em que estávamos 
retidos;para que sirvamos em novidade de espírito, e não na velhice da letra” (7.6). 
Jo ã o  C alv ino , em  seu  co m en tá r io  d a  E p ís to la  aos R o m anos, d estaca  que 
Pau lo  “d á  segu im en to  a  seu  argum en to  a  p a r tir  de opostos. Se a  co ib ição  
d a  le i su r tiu  tão  p o u co  e fe ito  em  su b ju g a r  a ca rn e  q u e  n o s d esp e rtav a  
an tes a  p ecar , en tão  d evem o s n o s d esv en c ilh a r d a  le i p a ra  que de ixem os 
de pecar. Se so m o s lib e rto s d a  se rv id ão  d a  le i a  fim  d e  p o d erm o s se rv ir
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a D eus [liv rem en te ], en tão  aq u e les  q u e  d er iv am  d este  fa to  sua  lic en ça  
para pecar, e aqueles que nos en sin am  que devem os so ltar as rédeas e nos 
en tregarm o s a luxú ria , tam bém  estão  equ ivocados. N o te-se , po is, quando  
D eus nos liv ra  de suas ríg id as ex igênc ias e de sua m ald ição , d o tando -nos 
com  o E sp ír ito  San to  a fim  de tr ilh a rm o s seus san to s c am in h o s” .4

P au lo  esb o ça  aq u i o  que tra ta rá  em  d eta lh es no  cap ítu lo  8. O  cren te  
fo i lib erto  d a  le i p a ra  v iv e r d eb a ixo  de o u tra  le i —  a le i do  E sp ír ito  de 
vida. Sem  dúv ida esse é o  sentido  de “serv ir em  n ov idade de v id a” . A ndar 
de aco rdo  co m  a le i, v iv en d o  n a  era  do  E sp írito , é u m a an o m alia  a qual 
o cr istão  n asc ido  de  novo  n ão  p o d e  m ais aceitar.

Romanos 7.7-13
Que diremos, pois? E a lei pecado? De modo nenhum! Mas eu não conheci 
o pecado senão pela lei; porque eu não conheceria a concupiscência, se 
a lei não dissesse: Não cobiçarás. Mas o pecado, tomando ocasião pelo 
mandamento, despertou em mim toda a concupiscência; porquanto, sem a 
lei, estava morto o pecado. E eu, nalgum tempo, vivia sem lei, mas, vindo o 
mandamento, reviveu o pecado, e eu morri; e o mandamento que era para 
vida, achei eu que me era para morte. Porque o pecado, tomando ocasião 
pelo mandamento, me enganou e, por ele, me matou. Assim, a lei é santa; e 
o mandamento, santo, justo e bom. Logo, tornou-se-me o bom em morte? 
De modo nenhum! Mas o pecado, para que se mostrasse pecado, operou em 
mim a morte pelo bem, a fim de que pelo mandamento o pecado se fizesse 
excessivamente maligno.

De Volta ao Paraíso

“Que diremos, pois? E a lei pecado? De modo nenhum! Mas eu não conheci 0 

pecado senão pela lei;porque eu não conheceria a concupiscência, se a lei não dissesse: 
Não cobiçarás” (7.7). A  p a r t ir  d e sse  p o n to , P au lo  in tro d u z  a f ig u ra  do  
“e u ” n a sua  argu m en tação . Q u em  se r ia , p o rtan to , e sse  “ eu ” ?5 A lgu n s 
in té rp re tes , a exem p lo  de D ale  M o o d y  e L eo n  M o rris , ac red itam  que ele 
e staria  fa lando  de u m a exp eriên c ia  p ré-cristã .6 Por ou tro  lado , in térp retes 
com o  Jo h n  S to tt e C harles S w in d o ll p õ em  aqu i em  d estaq u e  os con flito s 
in te rn o s  d o  c r is tão .7 À  p ro p ó sito , S w in d o ll co m en ta : “ R o m an o s 7 é o 
au to rre tra to  de  Pau lo , no  qu a l e le  u sa  u tiliz a  o  v erb o  n a  p r im e ira  p esso a  
do  s in g u la r  30  vezes. P erto  do  fin a l do  au to rre tra to  e le  ex c lam a : ‘Sou  
u m  p o b re  m ise ráv e l’. A  exp ressão  ‘p o b re  m ise ráve l’ é a trad u ção  de um a 
p a lav ra  g re g a  q u e  q u e r d ize r ‘so fred o r, aflig ido , m ise ráv e l” ’ .8
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N ão  h á d ú v id a , p o rtan to , d e  que o  “eu ” ap arece  em  R o m an o s 7 com  
u m  sen tid o  in d iv id u a liz an te . T o d av ia , co m o  o b se rv o u  ac e r tad a m e n te  
G iuseppe Barbaglio , aqu i ele não  se lim ita  apenas a esse sentido. E le ganha 
tam b ém  u m  sen tid o  supraindividual. E m  o u tras  p a lav ras , e le  p o ssu i um  
sen tid o  in d iv id u a liz an te , m as tam b ém  um  sen tid o  rep resen ta tivo . E sse  
sen tido  m a is u n iv ersa l é u sad o  p a ra  m o stra r  a v id a  dos q u e  v iv em  sem  
le i, dos que v ivem  sob a le i e dos que estão  liv res d a  le i. B arb ag lio  e lenca  
a lgun s fa to s q u e  co n tr ib u em  p ara  esse  en ten d im en to :

1. P au lo  c o n tra p õ e  a  b o n d ad e  in t r ín se c a  d a  le i e  do  m a n d am e n to  
d iv ino  ao “eu” , que de la  fez um a exp eriên c ia  negativa, encon trando  
a í a m o rte  e te rn a  (w . 7-13).

2. O  “ eu ” é ap resen tad o  co m o  um  su je ito  q u e  ca rreg a  u m a h is tó ria  
d iv id id a  n it id a m e n te  em  d u as fa ses : au sên c ia  d a  le i e “v in d a  do  
m an d am en to  (w . 9 ,10). N o tem -se  as séries dos verb os no  passado , 
q u e  carac te riz am  os v ers ícu lo s 7 -13 .

3. N o  trech o  de 14 -25 , ao  co n trá r io , os v e rb o s  são  co n ju g ad o s  no 
presente. Seria, portanto, errado deduzir que Paulo deseje aí apresentar 
a  co n d ição  a tu a l do  “eu ’, em  an títe se  ao  p assad o  d e  perd ição . N a 
rea lid ad e , e le  d esc reve  o estad o  d e  d isso c iação  ex is ten c ia l do  “ eu ” 
com o resu ltado  de sua h istó ria . T estem unha-o  o versícu lo  14: “m as 
eu  sou ‘carnal’, fui vendido com o escravo ao pecado” . A  confirm ação 
n o s v em  do  g r ito  co n c lu sivo : “P o b re  de m im ! Q u em  m e p o d erá  
lib ertar d este  co rpo  d estin ado  à m o rte ?” P ecado  e m o rte , po rtan to , 
são  o âm b ito  em  que o  “eu ” se ach a  en cerrad o , p o r e fe ito  de seu 
p assad o  d e  subm issão .

4. O  “eu” é um  ser perd ido  sem  po ss ib ilid ade au tô n om a de lib ertação  
(v. 24).

5. O  “eu ” d ir ig e  um  can to  de  açõ es d e  g ra ç a s  a D eus, p o r  m e io  de 
Je su s  C risto , n o sso  Sen h o r! P e la  g ra ç a , p o rtan to , exp e r im en to u  a 
salvação .

“A  c o n c lu sã o ” , d iz  B a rb ag lio , “p a re c e  b a s ta n te  fu n d a m e n ta d a . O 
d iscu rso  de P au lo  rev e la  u m a e s tru tu ra  de fu n d o  d e  c a rá te r  h is tó r ico - 
salv ífico : abarca a cam in h ada de toda a hum an idade a  p artir  do  jard im  do 
É d en , evo cado  c la ram en te  n o s v ers ícu lo s 9 a 11, até a  in ic ia tiv a  sa lv ífica
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de D eus, m ed iada p o r Je su s Cristo . A  sem elhança com  5.12-21 é inegável. 
M as não se trata de um a descrição  feita de fora, p rópria  de um  observador 
ex terno . E , ao con trário , u m a re tro sp ectiv a  que envo lve a e le  p ró p rio  e a 
todos os fiéis, que o lhando  p ara  trás avaliam  à luz da fé a te rríve l perd ição  
d a  qu a l escap aram . P o rtan to , o ‘eu ’ d e  7 .7 -25  rep resen ta  os cr istão s, p o r 
aq u ilo  que eram , em  estre ita  so lid a r ied ad e  co m  a h u m an id ad e  ad âm ica  
p ecad o ra , e a g o ra  n ão  m a is  o são , p o r  g ra ç a . O  c ap ítu lo  d esc rev e  sua  
h is tó ria  p assad a , q u e  se rad ica  n a  p ré -h is tó r ia  m a is lo n g ín q u a : am b as à 
im agem  de A d ão , q u e  ced eu  à ten tação  de ser co m o  D e u s” .9

“... porque eu não conheceria a concupiscência, se a lei não dissessa: Não cobiçarás” 
(7.7). N ão  d ev em o s lim ita r  aq u i o te rm o  “ c o b iç a ” co m o  se fo sse  u m  
m ero  sin ô n im o  de dese jo s sexuais . O  ex p o s ito r b íb lico  M ark  A . Se ifr id  
o b se rv a  q u e  P au lo  faz u m a d e sc r iç ã o  d as o b ras  d a  le i em  te rm o s  de 
u m  en co n tro  com  a p ro ib ição  da co b iça , do  d ese jo  leg ít im o  de p o ssu ir  
aq u ilo  q u e  p erten ce  a o u tra  pesso a . D essa  fo rm a , P au lo  tem  em  m en te  
a  co b iç a  em  seu  sen tid o  m a is  am p lo . O  q u ad ro  de  G ên es is  3 .6 , o n d e  
n arra  o dese jo  de E va, ev id en tem en te  está  p resen te  n a  argu m en tação  do 
apósto lo . Seifrid  sub linha que “Paulo  v ê  no encon tro  do  ser hum ano  com  
o m an dam en to  a  recap itu lação  da tran sgressão  de A dão . A o  con trário  da 
s itu ação  da Q u ed a , o  p ecad o  já  está  p resen te  no  se r h um an o  q u e  ouve 
a L e i; o  m a n d am e n to  fo rn e c e  ap en a s  a  o p o r tu n id a d e  p a ra  o p ecad o  
p ro d u z ir  ‘todo  tip o  de co b iça ’ (7 .8 )” .10

Romanos 7.14-25
Porque bem sabemos que a lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob 
o pecado. Porque o que faço, não o aprovo, pois o que quero, isso não faço; 
mas o que aborreço, isso faço. E, se faço o que não quero, consinto com a lei, 
que é boa. De maneira que, agora, já não sou eu faço isto, mas o pecado que 
habita em mim. Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita 
bem algum; e, com efeito, o querer está em mim, mas não consigo realizar e 
bem. Porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse faço. 
Ora, se eu faço o que não quero, já o não faço eu, mas o pecado que habita em 
mim. Acho, então, esta lei em mim: que, quando quero fazer o bem, o mal está 
comigo. Porque, segundo o homem interior, tenho prazer na lei de Deus. Mas 
vejo nos meus membros outra lei que batalha contra a lei do meu entendimento 
e me prende debaixo da lei do pecado que está nos meus membros. Miserável 
homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte? Dou graças a Deus 
por Jesus Cristo, nosso Senhor. Assim que eu mesmo, com o entendimento, 
sirvo à lei de Deus, mas, com a carne, à lei do pecado.



O “Eu” Destronado

“Porque bem sabemos que a lei é  espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob o 
pecado” (7.14). A  n atu reza  b o a da le i em  co n traste  com  a n atu reza  m aligna 
do  p ecad o  é ap re sen ta d a  aq u i p o r P au lo . A  le i ap a rece  aq u i co m o  um  
esp e lh o  que re f le te  a  im ag em  de  q u em  o co n tem p la , m as aq u e le  q u e  é 
con tem p lado  n ad a  p o d e fazer p e la  m elho ria  dessa im agem . E le apenas se 
to rn a  co n sc ien te  d ian te  desse  esp e lh o  dos seus in ú m ero s defe ito s . Jo h n  
W esley, em  1754, co m en to u  essa passagem : “E u sou c a rn a l—  São Paulo, 
d epo is de ter co m p arad o  jun to s o  estado  p assad o  e p resen te  dos cren tes, 
‘n a carn e ’ (Rom anos 7.5) e ‘no  esp írito ’ (R om anos 7 .6), p rocura responder 
a  d u as acu saçõ es (é en tão  a  le i p ecad o ? , R o m an o s 7 .7 , e é a  le i m o rte? , 
R o m an o s 7 .13 ) e e n tre la ç a  to d o  o p ro c e sso  do  a r ra z o a m e n to  de  um  
ho m em , lu tan d o  e p ro cu ran do  escap ar do  estado  leg a l p ara  o  evangélico . 
Isso ele faz em  Rom anos 7.7, até o fim  neste capítu lo” .11 Jo seph  A. Fitzm yer 
d estaca  q u e  “ a ex p lic a ção  d e  P au lo  n ão  é a in d a  co m p le ta ; n a  p re sen te  
p assagem  trata  de  e sc la recer a  questão . C o m o  p ô d e o  p ecad o  u sa r a lgo  
b o m  em  si m esm o  (a le i) p a ra  d estru ir  os seres h u m an o s? O  p ro b lem a 
não  está  n a  le i, m as nos seres hum anos com o tais. A lei é  espiritual. D evido  
à sua  o rig em  d iv in a  e o seu  p ro p ó sito  de co n d u z ir  os seres h u m an o s até 
D eus. D essa  fo rm a, e la  n ão  p erten c ia  ao  m u ndo  da h u m an id ad e  te rren a , 
natu ra l. E n q u an to  pneumáticos, e la  p e rten c ia  à e sfera  d e  D eu s; se  op õ e ao 
que é sarkinos, “ can a l” , “p e rten cen te  à  e sfe ra  d a  c a rn e” .12

‘Porque o que faço, não o aprovo, pois o que quero, isso não fa ço ; mas o que 
aborreço, isso fa ç o ” (7.15). P au lo  re tra ta  aq u i o d ile m a  n ão  ap en as  d e le , 
m as de todos os cristãos. D ese ja r fazer o  certo , to d av ia  rea lizan d o  o que 
é e rrad o ! A n tes  d e  ap re sen ta r  a  exp lic a ção  p a ra  e sse  fen ô m en o , P au lo  
m ax im iza a sua argum entação  nesse paradoxo  —  querer fazer o bem , m as 
sendo levado a fazer o m al. A lguns in térp retes acred itam  e, concordo  com  
eles, que a lguns c ren tes ro m an o s, p r in c ip a lm en te  os d e  o rig em  jud a ica , 
a in d a  a lim en tav am  a e sp e ran ça  d e  co n c ilia r  a  le i co m  a g ra ç a . P o r que 
n ão  re c o rre r  a  u m a  “ a ju d in h a ” d a  le i p a ra  v iv e r  re tam e n te ?  P au lo  vai 
m ostrar en tão  que isso  s im p lesm en te  é im possíve l. O  p ro b lem a , com o já 
h av ia  su b lin h ad o  em  ou tro  lu gar, n ão  estava  com  a L e i, q u e  em  si era  de 
o rig em  d iv in a  e boa. A  q u estão  era  ou tra . O  p ro b lem a estava  d en tro  de 
cad a  cren te  —  u m a n a tu reza  p ecam in o sa  que em  vez d e  se sen tir  freada 
p e la  le i e ra  e s t im u lad a  a in d a  m ais p o r ela.
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E sse  é um  a rgu m en to  u sad o  p o r P au lo  p a ra  co m b ate r  o  lega lism o . 
N e n h u m a  p rá tic a  c r is tã  p o d e  ser u sad a  p ara  a ju d a r  a  g ra ç a . A  g ra ç a  é 
sufic ien te ! A s d isc ip lin as cristãs, com o oração , je jum , p rá tica  de le itu ra  da 
B íb lia , etc ., n ão  d evem  ser p ra ticad as, po rtan to , com  o o b je tivo  de nos 
to rn a r  ace itáv e is  d ian te  de D eus. D eu s n o s a c e ita  do  je ito  q u e  som os. 
E ssas d isc ip lin as  n ão  d evem  ser p ra tic ad as co m  o o b je tivo  de p ro d u z ir  
um  salvo  m ais esp ir itu a l, m as p ara  a ju sta r o  re lac io n am en to  co m  D eus 
de q u em  já  é salvo. N ão  é um a sa lv ação  p e las ob ras , m as é o re su ltad o  
de um  fru to  de q u em  já fo i salvo  para p ra ticar boas o b ras (E f 2.8). E ssas 
práticas não  m udam  a D eus, m as m udam  a  nós m esm os. Se são praticadas 
co m  a a titu d e  co rre ta , en tão  e las co m  certeza  ag rad am  a D eus.

“Miserável homem que sou!Quem me livrará do corpo desta morte?” (7.24). 
E is o  g rito  an gu stian te  d e  P au lo  n a  lu ta  co n tra  o  p ecad o ! N este  pon to , o 
apósto lo , co m o  to d o  cristão , m o stra -se  co n sc ien te  da n atu reza  h u m an a 
que po ssu i. A  lu ta  n ão  é ex terio r, m as co m  ele  m esm o . O  can to r e p o eta  
Sérg io  L o p es co n segu iu  exp ressar p o r m eio  da m ú sica  Natureza Humana:

N in gu ém  é tão  p erfe ito  q u e  consiga/
F u g ir  dos o lhos v ivos do  Senhor/
Q ue v ê  a lém  do  m ais p ro fu n d o  ab ism o/
E  até seg red o s que eu  n u n ca  falei/
E le sabe cad a  um  dos m eus d ese jo s/
O  que faço , o n d e  ando , q u em  p ro cu ro /
C o n h ece  o  m eu  p assad o  e o  m eu  p resen te/
E  q u er fazer fe liz  o m eu  fu turo/
E u lu to  é co n tra  a  m in h a  p ró p r ia  a lm a/
A  n atu reza  h u m an a  que há em  m im /
E u  quero  sep u lta r o ve lh o  ho m em /
E  an d ar em  co m u n h ão  co m  C risto/
V iver, c an ta r só p ara  E le/
M o rre r  p ro  m u nd o  e rev iver p ra  D e u s .13

S tan ley  C lark  co m en ta : “O  g r ito  da p rim e ira  p arte  do  versícu lo  24  e a 
pergun ta  que o apósto lo  faz em  segu ida  d evem  ser en tend idas com o um a 
exp ressão  de an gú stia , e n ão  de desesp ero . A  re fe rên c ia  a lib e rtação  na 
p ergu n ta  pode ser um a exp ressão  do  an e lo  ferven te  do  que ele sabe com  
seg u ran ça  do  q u e  o  ag u a rd a  (8 .23 ). A  ex p ressão  ‘e ste  co rp o  de m o r te ’



b em  co m o  a  exp ressão  ‘m eu s m e m b ro s ’ n o  v ers ícu lo  an te r io r  d eve ser 
u m a  re fe rê n c ia  à  n a tu re z a  h u m a n a  em  su a  co n d iç ão  d e  su je iç ão  à  le i 
do  p ecad o . O  ap ó sto lo  q u e r se r lib e rtad o  d a  co n d ição  de v id a  n o  q ua l 
o  co rp o  e s tá  su je ito  ao  p ecad o , co m o  d e sc rev eu  em  to d o  o p a rág ra fo  
‘Q u em  m e liv ra rá  d este  m e u  ser, in s tru m en to  de m o rte ? ’” .14

P au lo  en ce rra  essa  seção  m o stran d o  q u em  de  fa to  d estro n o u  o “eu ” : 
“D o u  g ra ç a s  a  D eu s p o r  Je su s  C risto , n o sso  S en h o r” . E le  é  a  g ra ç a  de 
D eus. E le  é n o ssa  v itó ria !
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Capítulo

7
O  E spír it o

d a  G raça

Romanos 8.1-13
Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que 
não andam segundo a carne, mas segundo o espírito. Porque a lei do Espírito da 
vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte. Porquanto, o que 
era impossível à lei, visto como estava enferma pela carne, Deus, enviando o seu 
Filho em semelhança da carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na 
carne, para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo 
a carne, mas segundo o Espírito. Porque os que são segundo a carne inclinam-se 
para as coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito, para as coisas do 
Espírito. Porque a inclinação da carne é morte; mas a inclinação do Espírito é 
vida e paz. Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é 
sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. Portanto, os que estão na carne 
não podem agradar a Deus. Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, 
se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito 
de Cristo, esse tal não é dele. E, se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está 
morto por causa do pecado, mas o espírito vive por causa da justiça. E, se o 
Espírito daquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita em vós, aquele que 
dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará o vosso corpo mortal, pelo 
seu Espírito que em vós habita. De maneira que, irmãos, somos devedores, não à 
carne para viver segundo a carne, porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; 
mas, se pelo espírito mortificardes as obras do corpo, vivereis.

O Elo que Faltava

“Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus" 
(8.1). A n d e rs  N y g re n , an t ig o  ex p o s ito r  b íb lic o  su eco , d e s ta c a  q u e  no 
cap ítu lo  8 de R o m an o s, P au lo  traz a ú lt im a  co n c lu são  de  seu  tem a  que 
hav ia  com eçado  nos cap ítu lo s an terio res. E le m o stra  ago ra  que o cristão ,
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ju stificado  pe la  fé, v iverá. A  v id a  cristã  é descrita  não  apenas com o  sendo  
liv re  da ira , do  p ecad o  e da le i, m as tam b ém  co m o  sendo  liv re  da m orte . 
N yg ren  d estaca  que é im p o rtan te  te r esse  p ara le lo  em  m en te  p ara  que se 
tenha um a co rre ta  co m preensão  do  pen sam en to  do  ap ó sto lo  no cap ítu lo  
8 e o  q u e  e le  h av ia  fa lad o  n o s cap ítu lo s  an te r io re s . N y g re n  co m en ta : 
“O  p ara le lo  p o d e  ser v is to  co m o  re la tiv am en te  casu a l, m as se rv e  com o  
ind icação  de sua co n c lu são  da segun da p arte  da ep ísto la . O  p ara le lo  está  
p resen te  d efin itiv am en te  no  in íc io . E m  cad a  um  d esses  qu atro  cap ítu lo s 
o  assun to  é a  lib erd ad e  do  cristão  tra tad a de um a m an e ira  espec ia l, tendo  
com o referên c ia  um a fonte p articu la r de destru ição . E m  cada caso , Paulo 
ass in a la  a lgu m a co isa  e sp ec ia l através d a  qual a lib e rd ad e  é efe tuada .

1. O  cristão  é liv re  da ira. E sse  fato , P au lo  fu n d am en ta  no  am o r de 
D eus em  C risto  Je su s  (cap. 5).

2. O  cristão  é livre do  pecado. A qu i Paulo se refere ao batism o, através 
do  q u a l n ó s fo m o s in c o rp o rad o s  ao  “ co rp o  de  C r is to ” , e q u e  o 
“co rp o  do  p ecad o ” p o d e  ser d estru íd o  (cap. 6).

3. O  cr is tão  é liv re  d a  le i. A q u i P au lo  se re fere  à  m o rte  d e  C risto . N o  
‘co rp o  d e  C ris to ’ n ó s m o rrem o s p ara  a  le i (cap .7).

4. O  cristão  é liv re  da m orte . A q u i Pau lo  se re fere  ao E sp írito , pneumcr, 
o E sp ír ito  de C ris to  é o  p o d er que faz v iv e r (cap. 8 )” .

C o n c lu in d o , d iz  N ygren : “E sse  p ara le lo  n ão  é ac id en ta l. E  ev id en te  
que esses qu atro  cap ítu lo s ab o rd am  a m esm a d iscu ssão ” .1

A n d ers  N y g ren  acerto u  em  estab e lece r e ssa  conexão , to d av ia  p arece  
b a s tan te  ó b v io  q u e  o  c ap ítu lo  8 de  R o m an o s ch eg a  co m o  o áp ice  de 
tud o  q u e  fo i d ito  a p a r tir  do  cap ítu lo  1. O s cr istão s ro m an o s q u e  le ram  
essa  carta , sem  so m b ra de d ú v id a , lem b raram -se  do  que P au lo  hav ia  d ito  
nos cap ítu lo s  an te r io res , em  esp ec ia l n aq u ilo  que o ap ó sto lo  esc revera  
n a  segu n d a  p a rte  do  cap ítu lo  7.

“Portanto, agora... ” (8.1). O s exposito res b íb licos cham am  a atenção  para 
a p artícu la  “ago ra” que aparece no in ício  desse capítulo . E la é carregada de 
sign ificado , po is serve p ara co n trastar o que fo i d ito  an terio rm en te  com  o 
que será a p a rtir  desse ponto . C om o  já ficou dem onstrado  an terio rm en te , 
o  que P au lo  d irá  d e  ag o ra  p ara  fren te  tem  re lação , em  p rim e iro  p lan o , 
co m  a  exp o sição  do  cap ítu lo  7 e em  u m  segun d o  p lan o  com  tudo  o que 
fo i e sc rito  en tre  os cap ítu lo s 7 e 8 .2



"... nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus” (8.1). O cap ítu lo  
7 d e ixo u  o h o m em  em  u m  d ilem a  —  sabe que d eve  fazer o  b em , m as 
acab a  p o r p ra tic a r  o  m al. O  h o m em  em  A d ão  é u m  ser ap ris io n ad o , não  
tem  co m o  se au to lib erta r. A í v em  o g r ito  p o r so co rro : Q u em  o p o d erá  
l ib e r ta r  d e ssa  p r isão ?  P au lo  re sp o n d e  q u e  C ris to  Je su s  é o  lib e r ta d o r  
p o rq u e  n E le  n ão  ex is te  m ais p risão  a lgu m a . E sse  sen tid o  d o  tex to  fo i 
b em  cap tad o  p e lo  teó lo go  lu te ran o  E . H . G iffo rd  em  seu  co m en tá r io  
da C arta  aos R om anos. G iffo rd , co m en tan d o  in loco, d iz  q u e  “e s ta r em  
C ris to ” não  s ign if ica  n o s e sc rito s de P au lo  “ ser d ep en d en te  de C ris to ” 
(u so  c lá ss ico  co m u m ), n ão  m e ram e n te  (com o  F r itz sch  te n ta  p ro var) 
ser seu  segu id o r ou  d isc íp u lo , co m o  os p itagó rico s o u  p la tô n ico s eram  
seg u id o re s  d e  seu  m estre . Im p lic a  v iv e r  em  u n ião  co m  C r is to  co m o  
E le m esm o  fez sab er: “ ... p o rq u e  eu  v ivo , e v ó s v ivere is . [...] e sto u  em  
m eu  Pai, e vó s, em  m im , e  eu , n e le” (Jo 14 .19 ,20 ; Jo  15 .4 -7 ). E ssa  un ião  
co m  C risto  é freq u en tem en te  d esc rita  p o r  Jo ã o  co m o  “ esta r  n e le ” (1 Jo  
2 .5 ,6 ,24 ,28 ; 3 Jo  24 ; 5 .20 )” .3

A quele , portan to , que está em  C risto  e C risto  está nele não  se encontra 
m ais deba ixo  do  jugo. N ão  há m ais n en h u m a co n d en ação  (gr. katakrima) 
para ele. A  condenação , o jugo , a p risão  é d esfe ita  na v id a  daquele  que foi 
ju stif icad o  p e la  fé. A  g ra ç a  o  a lc an ço u  trazen d o  lib e rd ad e  e v id a .

“Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e 
da morte” (8.2). A q u i está  a  chave da lib e rtação  p ara  a  nova v id a  em  C risto  
—  a le i do  E sp ír ito  de v ida . E  essa  le i que lib e rta  d a  le i do  p ecad o  e da 
m orte. A  le i do  pecado  im p ero u  im p iedosam en te  sobre todos os hom ens. 
T odos ficaram  deb a ixo  do  seu  jugo . M esm o  aq u e les que p assa ram  a se 
re g e r  p e la  le i m o sa ic a  ta m b é m  n ão  fic a ram  liv re s  d e s s a  co n d en ação . 
P e lo  co n trá r io , a  le i do  S in a i se rv iu  d e  e sp e lh o  p a ra  re v e la r  q u ão  m al 
era  a  n a tu reza  ad âm ica . E stim u lad a  p e la  p ro ib ição  do  m an d am en to , ela 
d esp e rto u  to d o  tip o  de  cob iça . E m p u rro u  o d evo to  p ara  um  b eco  sem  
saída . C. S. K een er d estaca  que “u m a v id a  g o v e rn ad a  p e la  carn e  é um a 
v ida  dependen te do esforço  e recursos hum anos fin itos, um a v ida  ego ísta , 
d ife ren te  de u m a v id a  g o v e rn ad a  p e lo  E sp ír ito  de  D e u s” .4

O apósto lo  m o stra  ago ra que D eus na sua m isericó rd ia  e g raça  proveu 
lib e rtação  através de o u tra  le i, e ssa  su p er io r e m u ito  m a is  p o d ero sa  —  a 
le i do  E sp ír ito  de  v ida . E sse  E sp írito , ev id en tem en te , é o  E sp ír ito  Santo, 
env iado  p o r Je su s  para h ab itar den tro  d os crentes. A go ra  o cristão  não  se 
rege  m ais p o r u m a le i ex tern a , m as p o r u m a le i in terio r. O  ve lh o  hom em
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foi destronado  pela  cruz e em  seu lu gar o novo hom em  assum iu seu posto. 
“P ara que a  ju stiça  da le i se cum prisse  em  nós, que não  andam os segundo 
a  ca rn e , m as segu n d o  o  E sp ír ito ” (R m  8 .4). A s ex ig ên c ia s  ex te rn as da 
le i ago ra  p o d em  ser cu m p rid as p e lo  cr istão  p o rq u e  o  E sp ír ito  de C risto  
h ab ita  n e le  e d á-lh e  co n d içõ es de v iv e r  as ex igên c ias  de D eus.

“Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as coisas da carne; mas os que 
são segundo o Espírito,para as coisas do Espírito” (8.5). A  d ec laração  de P au lo  
se e sten d e  até  o  vers ícu lo  12 e 13. E le  h av ia  d ito  q u e  o  p rece ito  da le i se 
cum p re  nos cristão s que ago ra  n ão  estão  m ais n a  carn e , m as n o  E sp ír ito  
(v. 4). O  sen tid o  d esse  vers ícu lo , com o  os exp o sito res têm  o b serv ad o , é 
m u ito  am plo . E m  p rin c íp io , P au lo  está  se re ferin d o  às duas esfe ras  nas 
q ua is  o cr is tão  p o d e se m o v er —  a  e sfe ra  de A d ão  e a e sfe ra  de C risto . 
T o d av ia , o  ap ó s to lo  n ão  n e g a  aq u i, co m o  q u e r  K een er, q u e  e ssa  lu ta  
en vo lva  duas n atu rezas .5 O  co n flito  é , p o rtan to , en tre  o v e lh o  h o m em , 
cr iad o  em  A d ão , e o  novo  h o m em , cr iad o  em  C risto . E ssa  “in c lin ação  
da ca rn e” em p u rra  o h o m em  p ara  o  p ecado , en q u an to  a  “in c lin ação  do  
E sp ír ito ” p ara  u m  v iver vito rioso . “P orque a  in c lin ação  da carn e  é m orte ; 
m as a in c lin ação  do E sp ír ito  é v id a  e p a z ” (v. 6).

“De maneira que, irmãos, somos devedores, não à carne para viver segundo a 
carne” (8.12). A q u i o ap ó sto lo  p ar te  do  p rin c íp io  de que o h o m em  A d ão  
é u m  h o m em  d evedor. E le  é d ev ed o r à carn e , u sa  h e ran ça  p ecam in o sa . 
P o ssu ía  u m a  co n ta  a  p a g a r  e n ão  tin h a  com o . T o d av ia , o  h o m em  em  
C risto  ago ra  é um  h o m em  livre. E le n ão  tem  m ais con tas a p aga r  porque 
Je su s  já p ag o u  em  seu  lu gar . E ssa  v e rd ad e  é a f irm ad a  p e lo  ap ó sto lo  em  
o u tra  carta  que esc reveu : “H aven d o  riscad o  a céd u la  que e ra  co n tra  nós 
n as  suas o rd en an ças , a  q u a l de a lg u m a  m a n e ira  n o s e ra  co n trá r ia , e a 
tiro u  do  m eio  de nós, c ravan do -a  na c ru z” (C l 2 .14). O  con tex to  cu ltu ra l 
d e sse  v e rs íc u lo  e ra  de  a lg u é m  q u e  d e v ia  u m a  c o n ta  e q u e  n ão  p o d ia  
p agar. O  c red o r an o tava  en tão  a d ív id a  em  u m  d o cu m en to , ju n tam en te  
co m o  o n o m e  d o  d eved o r , e p reg av a  n o s p r in c ip a is  p o n to s d a  c id ade . 
T o d o s q u e  c ircu lav am  p e la  c id ad e  ficav am  sab en d o  d aq u e la  d ív id a . O 
d eved o r era  exp o sto  de fo rm a  ve rgo n h o sa  e v exa tó ria  p eran te  a op in ião  
p ú b lica . P au lo  a f irm a  aq u i que e ssa  d ív id a , c r iad a  p e lo  p ecad o  de  A d ão  
e p o r  n o sso s  p ecad o s  p esso a is , a g o ra  é  p a g a  n o  m o m en to  em  q u e  n o s 
e n tre g a m o s  ao  s e n h o r io  d e  Je s u s  C ris to . O u tro  fa to  é q u e  a  p a lav ra  
g re g a  trad u z id a  co m o  “r is c a d o ” n o  te x to  o r ig in a l s ign if ic a  “ap a g a d o ” . 
Je su s  n ão  ap en as r isco u  a  n o ssa  d ív id a , de m o d o  q u e  a lgu ém  q u e  fo sse
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p a s s a n d o  p o d ia  lê - la , m as  e le  a p a g o u  to ta lm e n te  d e  fo rm a  q u e  n ão  
f ico u  m a is  n en h u m  v e s tíg io .6

“porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo espírito mortificardes 
as obras do corpo, vivereis” (8.13). V im o s, po is , que a  esco lh a  de  an d ar em  
u m a d as e sfe ra s  é do  cr istão . A n d a r n a  ca rn e  (kata sarkd) o u  an d a r  no  
E sp ír ito  (kata pneumà) é  u m a esco lh a  que cad a  u m  d eve  fazer. A q u e le s  
q u e  esco lh em  an d ar no  E sp ír ito  co n tam  co m  a a ju d a  do  E sp ír ito  p ara  
m o rtif ic a r  os fe ito s  d o  co rp o . A  san tif ic aç ão  é in s tru m e n ta liz a d a  p e la  
ação  do  E sp ír ito  San to .7 E ssa  v e rd ad e  é d estacad a  p o r P au lo  em  ou tras 
ep ísto las (E f 4 .22 -24 ; G1 5 .16 ,17 ; C l 3 .5).

Romanos 8.14-17
Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de 
Deus. Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes 
em temor, mas recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: 
Aba, Pai. O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos 
de Deus. E, se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo; se e certo que com ele padecemos, para que 
também com ele sejamos glorificados.

“Porque todos os que são guiados pelo 'Espírito de Deus, esses são filhos de Deus” 
(8.14). A p rec io  m u ito  o co m en tário  q u e  A . W. T ozer fez so b re  a p esso a e 
o b ra  do  E sp ír ito  Santo. T ozer d estaca  que o E sp ír ito  San to  é, sobretudo , 
u m a chama moral. E le  é a p ró p r ia  san tid ad e , a  so m a e a  e ssên c ia  de tudo  
o que é in d e sc r it iv e lm en te  puro . T o zer d estaca  que n en h u m a  a le g r ia  é 
vá lid a , n en h u m  d e le ite  é leg ít im o  quan do  se p erm ite  que o p ecad o  ex ista  
n a  v id a  o u  n a  co n d u ta . A ce rtad am en te , e le  d iz  q u e  o  id ea l v e rd ad e iro  
do cr istão  não  é ser fe liz , m as ser san to . E m  segundo lu g a r , o  E sp ír ito  é 
u m a chama espiritual. A q u i T o zer d e s ta c a  q u e  o E sp ír ito  n o s co n d u z  a 
u m a ad o ração  verd ad e ira . O  E sp ír ito  é tam b ém  u m a chama intelectual. O  
E sp ír ito  u sa  n o sso  in te le c to  p ara  o  se rv iço  de D eus d e  fo rm a  que não  
h á in c o m p a tib ilid ad e  a lgu m a  en tre  a  m en te  e o E sp ír ito . O  E sp ír ito  é 
d esc rito  com o sendo  chama volitiva. E le  o p era  n a  n o ssa  von tade. T odavia, 
com o d estaca  T ozer, é necessár io  que h a ja  a lgum  tipo  de en trega  to ta l da 
vo n tad e  a C risto  an tes que q u a lq u e r  o b ra  d a  g ra ç a  p o ssa  ser rea lizad a . 
P or ú ltim o , T ozer o b serva  que o E sp ír ito  que h ab ita  em  nós p ro d uz  um a 
chama emotiva. So m os razão  e em oção . T ozer com p leta : “U m  dos m aiores 
flagelos que o pecado  trouxe sobre nós é a depravação  de nossas em oções



O Espírito  da G r a ça  | 83

norm ais. R im os de co isas que não  são  d ivertidas, encon tram os p razer em  
ato s que estão  abaixo  d a  d ign id ad e  h u m an a  e n o s a leg ram o s em  co isas 
que não  d everiam  te r lu g ar em  no ssas em o çõ es” .8

O ap ó sto lo  d estaco u  que o E sp ír ito  gu ia  o cristão . “G u ia r” trad uz  o 
verb o  g re g o  ago, que tem  o sen tido  de  “co n d u z ir” , “o rien ta r” . O  tem po  
p resen te , m o d o  ind icativo  e voz p ass iv a  u sad o s aqu i m an têm  o sen tido  
no  o rig in a l de “aque le  se que d e ix a  gu ia r  co n tin u am en te  p e lo  E sp ír ito ” . 
O  E sp írito , po rtan to , conduz o cristão . E le nos gu ia  pe la  P alavra de D eus 
(E f 6 .17 ; M t 4 .4 ); E le  nos gu ia  p e lo  te stem u n h o  in te r io r (R m  8 .16 ); E le 
nos gu ia  p e lo  b o m -sen so  (1 Ts 4 .9 ); E le  nos gu ia  p o r sáb ios co n se lhos 
(A t 21 .17 -26 ); E le  nos gu ia  pe lo s d ons esp iritu a is  (A t 21 .10 ,11 ); E le nos 
gu ia  p o r sonhos (A t 2 .17 ); E le nos gu ia  p o r v isõ es (A t 16 .9 ; 18 .9 ,10 ).

Romanos 8.18-30
Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são 
para comparar com a glória que em nós há de ser revelada. Porque a ardente 
expectação da criatura espera a manifestação dos filhos de Deus. Porque a criação 
ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa do que a sujeitou, 
na esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da 
corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que 
toda a criação geme e está juntamente com dores de parto até agora. E não só 
ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, também gememos em 
nós mesmos, esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso corpo. Porque, 
em esperança, somos salvos. Ora, esperança que se vê não é esperança; porque 
o que alguém vê, como o esperará? Mas, se esperamos o que não vemos, com 
paciência o esperamos. E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas 
fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o 
mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. E aquele que 
examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito, e é ele que segundo Deus 
intercede pelos santos. E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para 
o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto. 
Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes 
à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. 
E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses 
também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou.

Synantilam banetai — o Espírito do outro Lado

“Porque para mim tenho p o r  certo que as aflições deste tempo presente não são 
para comparar com a glória que em nós há de ser revelada” (8.18). E ssa  seção



que co m eça em  8 .18 de  R om anos e te rm in a  em  8 .30 , u m a das m ais belas 
e ap rec iad a s  d e ss a  ca r ta , é u m a  re fe rê n c ia  à  d em o n straç ão  do  g ra n d e  
am o r de D eus pe lo s seus filhos. O s co m en taristas ch am am  d e  seção  dos 
três gem id o s. O  gem id o  d a  c r iação ; o g em id o  do  c r istão ; e o gem id o  do  
E sp írito . A  criação  g em e p o r con ta do desequ ilíb r io  que o pecado  trouxe; 
o  cr istão  g em e  p o r h ab ita r  em  um  co rp o  co rru p tív e l; e  o E sp ír ito  gem e 
p o r co n ta  das lim itaçõ es as quais o cren te está  subord inado . A  p ropósito , 
o g ram ático  de g rego  b íb lico  R o b erto  H an n a co m en ta  que em  R om anos 
8 .2 6 ,2 7  “o v e rb o  co m p o s to  synantilambanetai o s ig n if ic a d o  é obv io . O 
E sp ír ito  San to  ag arra  nossas d eb ilid ad es ju n tam en te  co n o sco  (syri) e leva  
sua p arte  da carga  n a  nossa fren te (aníi), com o se do is hom ens estivessem  
levan d o  um  tronco , um  em  cad a  ex trem o ” .9

“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são chamados p o r seu decreto” (8.28). A . T. R obertson  
d estaca  que é D eu s q u em  faz co m  que “to das as co isas co o p erem ” em  
n o ssas  v id a s  p a ra  o  b em , o b em  ú ltim o . R o b e rtso n  d e s ta c a  a in d a  q u e  
“P au lo  ace ita  co m p le tam en te  a  liv re  agên c ia  do  h o m em , m as p o r trás de 
tud o  e através de  tudo  sub jaz  a  so b eran ia  de D eu s aq u i e em  sua face de 
g ra ç a  (9 .11 ; 3 .11 , 2  T m  1 .9 )” .10

A Liberdade dos Eleitos

‘Forque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à 
imagem de seu Filho, a fim  de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” (8.29). 
A  m a io r ia  d o s a u to re s  co m e n tan d o  R o m an o s 8 .2 9 ,3 0  u sa  o s te rm o s  
predestinação e eleição d e  fo rm a  in te rc a m b iáv e l.11 D essa  fo rm a , o  p ro líf ico  
esc rito r H ern an d es D ias L o p es u sa  a exp ressão  “e le ição  in co n d ic io n a l” , 
s itu a n d o -a  d en tro  do  c o n te x to  de  R o m an o s 8 .30 . T o d av ia , a  p a la v ra  
“ele ição” , que traduz o g rego  eklogé, só aparecerá de fato  pe la  p rim eira  vez 
em  Rom anos 9.11. Lopes diz in loco que “a eleição é incond ic ional” .12 O que 
Lopes quis d izer não  ficou claro. Todavia, se en tenderm os “incond ic ional” 
co m o  um  te rm o  cu n h ad o  p e la  trad ição  d e te rm in is ta , en tão  e le  s ign ifica  
que D eus e legeu  a lguns in co n d ic io n a lm en te  p ara  a  v id a  e te rn a  enquan to  
d est in o u  o u tro s in co n d ic io n a lm en te  p a ra  o to rm en to  e tern o . M as isso  
ser ia  u m  uso  in d e v id o  do  te rm o  g re g o , já  q u e  em  R o m an o s 9.11 (cap. 
11.5,7,28 onde aparece o m esm o term o) essa incondicionalidade é usada em  
re lação  a  povos, e  n ão  a ind iv íduos. P or ou tro  lado , em  R om an o s 8 .29 ,30
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ap arece  o te rm o  “p red e s tin ação ” (gr. proori^p), q u e  a  ex em p lo  àceklogé 
tam b ém  p o ssu i u m  sen tido  co rp o ra tivo  e co n d ic io n an te .13 O  exp o sito r 
b íb lico  Jo sep h  A . F itzm yer, quando  com en ta R om anos 8 .29 ,30 , diz: “E sta 
exp ressão  não  deve ficar re str ita  so m en te  aos cr istão s p red estin ad o s. A  
ap licação  dela à p redestinação  ind iv idual vem  de A gostinho . A  concepção  
de P au lo  é, an tes, co le tiva , e a  exp ressão  é u m  co m p lem en to  a  ‘d aqueles 
que o am am ’, i.e., os cristãos que resp o n d eram  a u m  ch am ado  d iv ino  (cf. 
R m  1.6; 1 C o  1 .2 )” .14 E m  o u tras  p a lav ras , a e le ição  é em  C ris to  e está  
co n d ic io n ad a  à  re sp o sta  que as p esso as dão  ao seu  cham ado . M esm o  em  
contextos onde a p redestinação  está em  ev idência, A . T. R obertson  destaca 
o p ap e l exerc ido  p e la  liv re -esco lh a . C o m en tan d o  A to s 13 .48 , R o b ertso n  
d iz  q u e  “não  h á  ev id ên c ia  de q u e  L u cas tivesse  em  m en te  u m  absolutum 
decretum (D ecreto  A b so lu to ) de sa lvação  p esso a l. P au lo  h av ia  m o strad o  
que o p lan o  de  D eu s se e s ten d ia  a /e in c lu ía  os g en tio s . C e rtam en te  o 
E sp ír ito  de  D eus se m o ve so b re  o co ração  hum an o , ação  a que a lguns 
re sp o n d em , co m o  aqu i, en q u an to  o u tro s a  re je itam ” .15

O  h is to riad o r da ig re ja , R o ger O lso n , faz u m a ilu stração  d a  sa lvação  
no  co n te x to  d a  e le iç ão  d iv in a , c o n fo rm e  d e fe n d id a  p e lo s  p e lag ian o s , 
ca lv in istas e a rm in ian o s. O lso n  nos co n v id a  a  im ag in ar um  p o ço  fundo  
co m  lad o s ín g rem es e esco rregad io s . D en tro  d esse  p o ço  en co n tram -se  
v á r ia s  p esso as fracas e feridas, co m p le tam en te  in cap ac itad as de sa ir de 
den tro  do  poço .

1. Semipelagianismo —  a f irm a  q u e  D eu s se ap ro x im a e que jo g a  um a 
co rd a  p ara  o  fundo  do  p oço  e esp era  que a  p esso a  co m ece  a  p uxar 
a  co rd a . Q u an d o  a p esso a  a ss im  o faz , D eu s re sp o n d e  g r itan d o : 
“ S eg u re  b e m  f irm e  n a  c o rd a  e a a m a rre  em  seu  co rp o . Ju n to s , 
nós o tira rem o s d a í” . O lso n  d estaca  que o p ro b lem a aq u i é que a 
p e sso a  e s tá  d em as iad am en te  m ach u cad a  p a ra  faze r isso , a co rd a  
é fraca  d em a is  e D eu s é b o m  d em a is  p a ra  e sp e ra r  q u e  a  p e sso a  
in ic ie  o p rocesso .

2. Monergismo —  a f irm a  q u e  D eu s  se ap ro x im a , la n ç a  a  co rd a  p ara  
d en tro  do  p o ço  e que d esce  até  o  fun do  do  p oço , en ro la  a co rda 
em  algumas p e sso a s  e en tão  sa i d o  p o ço  e p u x a  aq u e la s  p e sso as  
p a ra  a  seg u ran ça  sem  n en h u m a  co o p eração . O lso n  d estaca  que o 
p ro b lem a aqu i é que o D eus de Je su s  C risto  é b o m  e am ável dem ais 
p ara  re sga ta r apenas a lgum as p essoas im p o ten tes e d e ixar ou tras lá.



3. Sinergismo evangélico —  a f irm a  q u e  D eu s  se ap ro x im a , lan ça  um a 
co rda e g rita : “Segu rem  n a  co rd a  e p uxem  e jun to s nós irem os tirar 
vo cês d a í” . N in gu ém  se m exe. E les estão  severam en te  feridos. N a 
v erd ad e , p a ra  to d o s os p ro p ó s ito s  p rá tico s , e les estão  “ m o rto s” , 
p o is  e stão  co m p le tam en te  in c ap azes . E n tão  D eu s  d e rram a  águ a  
no  p o ço  e g r ita : “ R e laxem  e d e ix em  q u e  a  águ a  os faça  b o ia r  até 
que sa iam  do  p o ço !” E m  ou tras p a lav ras , “B o iem ” . T udo  o que a 
p essoa no  po ço  p rec isa  fazer p ara  ser re sga tad a  é d e ix ar que a água 
o faça sub ir e sa ir do  poço . A  ação  ex ige  u m a dec isão , m as não  um  
esfo rço . A  águ a , é c laro , é a  g ra ç a  p rev en ien te .16

M u ito  em b o ra  O lso n  re co n h e ça  a  im p e rfe iç ão  d essa  ilu stração , e la  
parece se ajustar m elho r ao con texto  b íb lico  da ele ição  e da predestinação . 
C om en tando  R om anos 8 .30 , na sua exaustiva o b ra  de 801 p ág inas, a qual 
d efen d e  a e le ição  co n d ic io n a l do  c ren te , o ex p o s ito r  b íb lico  D an ie l D. 
C o rn er o b serva  que a  af irm ação  de que a e le ição  é in co n d ic io n a l “ ignora 
os exem p lo s rea is en co n trado s n a  E scritu ra  d aqueles que u m a vez fo ram  
v e rd ad e iram en te  ju stif icad o s, em  segu id a , d ep o is se a fasta ram  de D eus 
(Lc 8 .13 ; 1 T m  1 .19; 2 T m  2 .1 8 ;C 1 1 .22 ,2 3 )” .17 V o ltarem os a esse  assun to  
q u an d o  no  cap ítu lo  8 co m en ta rm o s a  seção  de  R o m an o s 9— 11.

O  teó lo go  p en teco sta l V an  Jo h n so n  d estaca  que “o  p o n to  p rin c ip a l 
d estes ve rs ícu lo s é d a r a  segu ran ça  do  fu tu ro  e te rn o  do  cren te  co m  base 
n a  so b eran ia  de D eus. O  que e le  p ro p ô s o co rre rá . P ara  esse  fim , Pau lo  
ap resen ta a  id e ia  que desde o com eço  era p lano  de D eus salvar os hom ens. 
Para que não haja  o pensam en to  de que c ircunstâncias n a  te rra  fru strem  o 
p lano  de D eus, o apósto lo  m o stra  que D eus te rm in o u  este cu rso  de ação  
an tes que tiv éssem o s a o p o rtu n id ad e  de re sp o n d er” .18 Jo h n so n  destaca  
que a “necessid ad e  da re sp o sta  h um an a é d ad a n o  vers ícu lo  28 —  “todas 
as co isas con tribuem  jun tam ente para o bem  daqueles que am am  a D eus” .

Romanos 8.31-39
Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? 
Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes, o entregou por 
todos nós, como nos não dará também com ele todas as coisas? Quem intentará 
acusação contra os escolhidos de Deus? E Deus quem os justifica. Quem os 
condenará? Pois é Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou dentre 
os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós. Quem 
nos separará do amor de Cristo? A  tribulação, ou a angústia, ou a perseguição,
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ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? Como está escrito: Por amor 
de ti somos entregues à morte todo o dia: fomos reputados como ovelhas para 
o matadouro. Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por 
aquele que nos amou. Porque estou certo de que nem a morte, nem a vida, 
nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem 
o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos 
poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor!

Quem Será Contra Nós?

“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus ép o r  nós, quem será contra nós?” 
(8.31). E ssa  seção  é o fech am en to  de tudo  aq u ilo  q u e  o ap ó sto lo  fa lara  
até ago ra . A  o b ra  The Pulpit Commentary, um  dos m e lh o res co m en tário s 
de n a tu reza  h o m ilé tic a  já p u b licad o , traz  um  esb o ço  so b re  e ssa  p o rção  
d as  E s c r itu r a s .19 D iv id id o  em  trê s  p o n to s , te m o s  p r im e ir a m e n te  O 
Solilóquio do Crente. A q u i o apó sto lo , co m o  se estivesse  d ia lo gan d o  com  
su a  p ró p r ia  a lm a , faz u m a  re tro sp e c t iv a  d e  to d a  a su a  a rg u m en tação  
an terio r. D o  cap ítu lo  1 ao  5, D eu s é p o r nós. E le  nos ju stif ico u  p e la  fé. 
D o  cap itu lo  6 ao 8, D eus está  em  nós. A q u i aco n tece  a  san tif icação  po r 
in te rm éd io  do E sp ír ito  de C risto . E m  segun d o  lugar, tem o s o Desafio do 
Crente. A q u i e le  tem  a b ase  p ara  d e fen d er o  seu  d ire ito  à sa lvação , com o 
resu ltad o  d a  ju stif icação  p e la  fé. A  ju stificação  é um  ato  de D eus. A  base 
d essa  ju stif icação  é a  m o rte  de C risto  e a  g a ran tia  d essa  ju stif icação  é a 
re ssu rre ição  d e  Je su s . Isso  ga ran te  ao  cr istão  v itó ria  sob re  seus in im igos. 
P or ú ltim o , o c ren te  está  p ersu ad id o  n aq u ilo  em  que creu . N ad a  é capaz 
de d em o vê-lo  d essa  conv icção . A  m o rte  n ão  p o d e ; as co isas d esta  v id a  
tam b ém  n ão ; an jo s, p r in c ip ad o s, p o tes tad es não  p o d em  sep ará-lo  desse  
p o d e r  su p rem o . A s co isa s  do  p re se n te , q u e  ap e lam  p a ra  os sen tid o s , 
tam bém  se reve lam  incapazes de dem ovê-lo  desse pro jeto  divino. E  o que 
d ize r das co isas fu tu ras o u  a lgu m a o u tra  c r ia tu ra?  T am b ém  n ão  p o d em  
sep ará-lo  do  am o r de  D eus que está  em  C risto  Je su s.

A  E le to d a h o n ra  e to d a  g ló ria . A m ém !
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Capítulo

8 A G raça
n a  T e r r a  S a n t a

Romanos 9.1-5
Em Cristo digo a verdade, não minto (dando-me testemunho a minha consciência 
no Espírito Santo): tenho grande tristeza e contínua dor no meu coração. Porque 
eu mesmo poderia desejar ser separado de Cristo, por amor de meus irmãos, 
que são meus parentes segundo a carne; que são israelitas, dos quais é a adoção 
de filhos, e a glória, e os concertos, e a lei, e o culto, e as promessas; dos quais 
são os pais, e dos quais é Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus 
bendito eternamente. Amém!

O Amor tudo Sofre...

“Porque eu mesmo poderia desejar ser separado de Cristo, p o r  amor de meus 
irmãos, que são meus parentes segundo a carne” (9.3). A  fam a q u e  o ap ó sto lo  
tin h a  d e  se r  a lg u é m  q u e  p re g a v a  co n tra  as trad iç õ e s  ju d a ic a s  ch eg o u  
ao s lu g a re s  m ais rem o to s . P au lo  teve  q u e  e sc la re c e r  a lgu m as d as suas 
p o siçõ es co m  re sp e ito  à  le i de M o isés  p a ra  não  tran sp arece r que e le  era 
co n tra  a m esm a. E le  exp lico u  q u e  o p ro b lem a n ão  estava  n a  le i, que era 
de o rig em  d iv ina, m as naqueles que buscavam  ju stificação  p o r m eio  dela.

O u t r a  c o is a  p r e c is a  s e r  a in d a  e s c la r e c id a :  P a u lo  n ã o  e r a  u m  
a n t is s e m ita . E le  n ão  re n e g o u  se u  a n t ig o  povo . A q u i e le  m o s tra  q u e  
n ão  só  am av a  seu  p o vo  co m o  ta m b ém  so fr ia  p e la  s itu aç ão  e sp ir itu a l 
n a  q u a l se  e n co n trav am  seu s co m p atr io ta s . N ão  e ra  um  m al se r  ju d eu ; 
p e lo  co n trá r io , co n s t itu ía -se  um  g ra n d e  p r iv ilé g io  já  q u e  fo i a e les que 
D eu s  co n fio u  seu s o rácu lo s . O  q u e  d o ía  no  c o ra ção  do  ap ó sto lo  era  
a d u re z a  de  c o ra ç ão  q u e  h av ia  c eg a d o  seus irm ã o s , im p e d in d o -o s  de 
en x e rg a r  o  M e ss ia s  q u e  lh e s  fo ra  p ro m etid o .
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Romanos 9.6-13
Não que a palavra de Deus haja faltado, porque nem todos os que são de 
Israel são israelitas; nem por serem descendência de Abraão são todos filhos; 
mas: Em Isaque será chamada a tua descendência. Isto é, não são os filhos da 
carne que são filhos de Deus, mas os filhos da promessa são contados como 
descendência. Porque a palavra da promessa é esta: Por este tempo virei, e Sara 
terá um filho. E não somente esta, mas também Rebeca, quando concebeu de 
um, de Isaque, nosso pai; porque, não tendo eles ainda nascido, nem tendo 
feito bem ou mal (para que o propósito de Deus, segundo a eleição, ficasse 
firme, não por causa das obras, mas por aquele que chama), foi-lhe dito a 
ela: O maior servirá o menor. Como está escrito: Amei Jacó e aborreci Esaú.

Duas Crianças, Dois Povos

E ssa  seção  de  R o m an o s ap re sen ta  um  d o s tem as m a is  p ro fu n d o s 
das E scritu ras : a  so b eran ia  de D eus e a  lib e rd ad e  h u m an a . N o  entan to , 
“é im p o rtan te  p e rc e b e r  lo g o  de in íc io ” , d e s tac a  Jo s e p h  A . F itzm eyer, 
“n esta  p a r te  de R o m an o s, que a  p ersp ec tiv a  de P au lo  é co letiva . E le  não  
está  exp o n d o  a  re sp o n sab ilid ad e  de  ind iv íd uo s. A lém  d isso , e le  n ão  está 
d iscu tin d o  o p ro b le m a  m o d e rn o  d a  re sp o n sab ilid ad e  d o s ju d eu s  p e la  
m o rte  de Je su s . N en h u m a d essas q u estõ es d ever ia  ser im p o rtad a  p ara  a 
in te rp re tação  destes c ap ítu lo s” .1

C o m  e sse  e n te n d im e n to  em  m e n te , d e v e m o s  p e r c e b e r  q u e  os 
v ers ícu lo s 6 a 13 ap resen tam  o argu m en to  de que a e sco lh a  de D eus p o r 
Israe l n ão  se b aseo u  nas ob ras , m as n a  fé. O  p rim e iro  exem p lo  d ad o  é 
o  dos patria rcas . N o s vers ícu lo s 6 a  9 , tem o s o caso  de Ism ae l e Isaque , 
am bos filhos d e  A braão . D eus, n a  sua so b eran ia  e g raça , e sco lh eu  Isaque 
e seu s d e sc e n d e n te s  p a ra  a re a liz a ç ã o  de  seu s p ro p ó s ito s . P rev e n d o  
que a lg u ém  p u d esse  o b je ta r  q u e  a re je iç ão  de  Ism ae l se r ia  to ta lm en te  
ju stif icáve l p o r n ão  ser e le  filho  de A b raão  e S ara , o ap ó sto lo  ap resen ta  
ou tro  exem p lo  —  E saú  e Ja c ó .2 A m b o s eram  filho s de Isaq u e , to d av ia  
D eus, n a  sua so b eran ia , e sco lh era  Ja c ó  e re je ita ra  a  E saú . E ssa  esco lh a , 
que não  fo i um a esco lh a  p ara  a  salvação , fo i fe ita  quan do  eles a in da eram  
crian ças p a ra  que p rev a lece sse  a  e le ição  p e la  g ra ça  e n ão  p e las obras.

Eleição Corporativa

N o  v e rs íc u lo  11 do  c ap ítu lo  9 d e  R o m an o s , co m o  fo i m o s tra d o  
n o  c ap ítu lo  7 d e s te  liv ro , o  ap ó s to lo  u sa  p e la  p r im e ira  v e z  a  p a lav ra  
e le ição . E ssa  p a lav ra , co m o  fo i m o strad o  an te r io rm en te , é eklogé. E sse
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te rm o  ap a re c e  se te  v ez e s  n o  N o v o  T estam en to  g re g o , sen d o  q u a tro  
d e las  n a  seção  q u e  v a i do  c ap ítu lo  9 ao  11 de R o m an o s .3 É , p o rtan to , 
ap ro p r iad o  tra ta r do  seu  u so  aqu i. N esse  con tex to , e la  é d e fin id a  com o 
sen d o  o p ro p ó s ito  de  D eu s, em  C risto , p a ra  sa lvar a h u m an id ad e .4 A s 
o u tras  re fe rên c ia s  são  A to s 9 .15 , 1 T essa lo n icen ses  1.4 e 2 P ed ro  2 .10 . 
Á  lu z  do  co n te x to  d essas  p a ssag en s , q u e  n as ep ísto la s  são  u sad as  em  
re fe rê n c ia  à  ig re ja , f ica  b a s tan te  e v id en te  q u e  essa  p a lav ra  p o ssu i um  
se n t id o  c o rp o ra t iv o .5 C o m o  fo i d e m o n s tra d o , e sse  se n t id o  co le tiv o  
é c la ra m e n te  p e rc e b id o  q u an d o  o b se rv am o s  q u e  P au lo  in te rp re ta  as 
f igu ras  d e  J a c ó  e E saú  em  R o m an o s 9 à lu z  de  M a laq u ias  1 .2 -4 . N essa  
ú ltim a  p assagem , E d o m , ou tro  n o m e de E saú , é u sado  com o  re ferên c ia  
a  u m  povo , os ed o m ita s , e n ão  ao  in d iv íd u o  E saú . D a le  M o o d y  d estaca  
q u e  “em  M a laq u ia s , Ja c ó  e E saú  n ão  são  in d iv íd u o s, m as g ru p o s , com o 
c la ra m e n te  in d ic a  a  id e n t if ic a ç ã o  de  E saú  co m  E d o m  (M l 1 .4 ). Ja c ó  
e E saú  h á  m u ito  te m p o  e s tav am  m o rto s  co m o  in d iv íd u o s , d e  fo rm a  
q u e  is to  é o q u e  D o d d  ch am o u  de  ‘u m  to d o  co rp o ra tiv o ’. D a  m esm a 
fo rm a  Ja c ó  é to m ad o  no  seu  sen tid o  co le tivo , o p o vo  de Is rae l, e n ão  a 
p e sso a  de J a c ó ” .6 A rgu m en to  sem e lh an te  é ap resen tad o  p e lo  ex p o sito r 
b íb lico  H aro ld  L . W illm in g to n . W illm in g to n  d estaca  que esse  exem p lo  
“n ão  se re fe re  aos d o is  m en in o s , m as às n açõ es q u e  e les fu n d aram , a 
sab e r  I s ra e l e E d o m ! E ssa  c ita ç ã o  n ão  se en c o n tra  em  G ê n es is , m as 
em  M a laq u ia s  1 .2 -5 . O  p ro fe ta  O b ad ias  n o s d iz , c la ram en te , p o r  que 
D eu s o d io u  a E d o m ” .7

A  c re n ç a  n o  d e te rm in ism o  tem  lev ad o  a lgu n s  a a c re d ita re m  que 
R o m an o s 9 a f irm a  a so b eran ia  d iv in a  e n eg a  o liv re -arb ítr io .8 P ara  esses 
intérpretes, essa passagem  ensina que D eus escolhe arb itrariam ente algumas 
p e sso as  e d a  m e sm a  fo rm a  p re te re  o u tras . C o m o  já  fo i d em o n strad o , 
e sse  e n te n d im e n to  n ão  re f le te  u m a  b o a  e x eg e se  do  tex to . O  e sc r ito r  
R o ger O lso n , co n ce itu ad o  te ó lo g o  e h is to r iad o r d a  ig re ja , d e s taca  que 
e ssa  in te rp re taç ão  eq u ivo cad a  so b re  o cap ítu lo  9 de R o m an o s “ jam ais 
fo i o uv ida  an tes de  A go stin h o , e isso  no  sécu lo  V. T oda a  p atrís tica  g reg a  
in terp retava R om anos 9 de m aneira  d iferen te” .9 O lson  ainda observa com  
m uita propriedade que “um a interpretação  alternativa perfeitam ente sensata 
d iz  q u e  a  p a s s ag e m  d e  R o m an o s 9 n ão  e s tá  se re fe r in d o  a  in d iv íd u o s  
o u  à sa lvação  p esso a l, m as a g ru p o s  e ao  serv iço . D eu s é so b eran o  em  
esco lh er Israe l e en tão  a ig re ja  g en tia  p ara  que cum p ram  seus respectivos 
p ap é is  em  seu  p lan o  de re d en ção ” .10



A  m eu  ver, h á  a in d a  o u tro  e fe ito  co la te ra l p ro d u z id o  p e la  c ren ça  
n a  e le iç ão  in c o n d ic io n a l. E la  a f irm a  q u e  u m a  v ez  q u e  u m a p e sso a  fo i 
sa lv a  c o n tin u a rá  sa lv a  p a ra  sem p re . P ara  se m a n te r  de p é , e sse  en s in o  
p rec isa  a tr ib u ir  u m  novo  sen tido  a d e te rm in ad o s en sin o s das E scritu ras. 
É  o caso , p o r exem p lo , do  en sin o  b íb lico  sob re  a “ap o sta s ia” , que n essa  
co n cep ção  teo ló g ica  p assa  d a  e sfe ra  re a l p a ra  a h ip o té tic a .11 E sse  é , p o r 
exem p lo , o  sen tid o  atrib u íd o  à p assagem  de  H eb reu s 6 .4 -6 . D e aco rd o  
co m  esse  en ten d im en to , o tex to  n ão  se re fe re  a  um  aco n tec im en to  rea l, 
m as apenas h ip o tético  o u  que exp ressa  apenas u m a possib ilidade . E ssa  é, 
po r exem plo , a  posição  defend ida  pelo  exposito r b íb lico  D o n a ld  G uthrie , 
que ac red ita  que H eb reu s 6 .4 -6  tra ta  d e  um  “caso  h ip o té tico ” .12 A p esar 
de e ssa  exegese  se r a  v ia  m ais u sad a  n a  in te rp re taç ão  d esse  texto , n ão  é 
a  m a is co n tex tu a lizad a . E ssa  p o sição  d e  G u th rie  é n egad a , p o r exem p lo , 
p elo  b atista  de conv icção  ca lv in ista  M illa rd  J. E rickson . E rickson  p rocu ra  
u m  m e io  te rm o  re co n h e cen d o  que H eb reu s  6 .4 -6  re a lm en te  ad m ite  a 
p o s s ib il id a d e  d a  q u e d a  n a  f é .13 P a ra  o e x p o s ito r  W ill ia m  L an e , e ssa s  
p esso as [H b 6 .4 -6 ] h av iam  te stem u n h ad o  “o fato  d e  que a  sa lvação  era  
a rea lid ad e  in q u estio n áv e l em  suas v id a s” .14 U m  dos m ais co n ce itu ad o s 
e ru d ito s  em  N o vo  T estam en to , I. H o w ard  M arsh a ll, co n c lu i a f irm an d o  
que: “U m  estud o  das d esc riçõ es o fe rec id as  aq u i em  u m a série  de quatro  
partic íp ios (aoristo grego) sugere de m odo conclusivo que um a experiência 
g en u ín a  e s tá  sen d o  d esc rita” .15

Romanos 9.14-33
Que diremos, pois? Que há injustiça da parte de Deus? De maneira nenhuma! Pois 
diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem me compadecer e terei misericórdia 
de quem eu tiver misericórdia. Assim, pois, isto não depende do que quer, 
nem do que corre, mas de Deus, que se compadece. Porque diz a Escritura 
a Faraó: Para isto mesmo te levantei, para em ti mostrar o meu poder e para 
que o meu nome seja anunciado em toda a terra. Logo, pois, compadece-te 
de quem quer e endurece a quem quer. Dir-me-ás, então: Por que se queixa 
ele ainda? Porquanto, quem resiste à sua vontade? Mas, ó homem, quem és 
tu, que a Deus replicas? Porventura, a coisa formada dirá ao que o formou: 
Por que me fizeste assim? Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da 
mesma massa fazer um vaso para honra e outro para desonra? E que direis se 
Deus, querendo mostrar a sua ira e dar a conhecer o seu poder, suportou com 
muita paciência os vasos da ira, preparados para a perdição, para que também 
desse a conhecer as riquezas da sua glória nos vasos de misericórdia, que para 
glória já dantes preparou, os quais somos nós, a quem também chamou, não
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só dentre os judeus, mas também dentre os gentios? Como também diz em 
Oseias: Chamarei meu povo ao que não era meu povo; e amada, à que não 
era amada. E sucederá que no lugar em que lhes foi dito: Vós não sois meu 
povo, aí serão chamados filhos do Deus vivo. Também Isaías clamava acerca 
de Israel: Ainda que o número dos filhos de Israel seja como a areia do mar, o 
remanescente é que será salvo. Porque o Senhor executará a sua palavra sobre 
a terra, completando-a e abreviando-a. E como antes disse Isaías: Se o Senhor 
dos Exércitos nos não deixara descendência, teríamos sido feitos como Sodoma 
e seríamos semelhantes a Gomorra. Que diremos, pois? Que os gentios, que 
não buscavam a justiça, alcançaram a justiça? Sim, mas a justiça que é pela fé. 
Mas Israel, que buscava a lei da justiça, não chegou à lei da justiça. Por quê? 
Porque não foi pela fé, mas como que pelas obras da lei. Tropeçaram na pedra 
de tropeço, como está escrito: Eis que eu ponho em Sião uma pedra de tropeço 
e uma rocha de escândalo; e todo aquele que crer nela não será confundido.

Coração de Pedra

N o s v e r s íc u lo s  14 a 3 3 , P au lo  c ita  m a is  e x e m p lo s  q u e  i lu s t r a m  
co m o  a g ra ça  de D eus se m an ife s ta  den tro  do  seu  p ro p ó sito  soberano . 
P rim e iram en te  tem o s o  exem p lo  de Is rae l e o F araó  do  E gito . A  g ra ça  
am o lece u  a se rv id ã o  de Is rae l ao  m e sm o  tem p o  em  q u e  en d u receu  o 
co ração  de faraó . O  so l que d e rre te  o g e lo  é o m esm o  que en d u rece  o 
concreto. A  lição  traz ida aqu i po r Paulo, observam  os in térp retes d a B íb lia, 
é que “da m esm a fo rm a com o a  palavra de D eus endureceu  Faraó quando 
ele re s is tiu , ela en d u receu  os de Israe l que não  a ten d eram  quan do  fo ram  
cham ados (9.7; cf. SI 95.7,8 ; H b 3 .7 ,15 ; 4.7). A  resposta à questão  da justiça 
de D eus é que D eu s é n ão  ap en as justo : e le  é m iser ico rd io so  e ju sto ” .16

D iz e r  q u e  D e u s  “ e n d u r e c e u ” a F a ra ó , n ão  p e r m it in d o  q u e  o 
g o v e rn an te  eg íp c io  n ão  tiv esse  n en h u m a  e sc o lh a  n esse  p ro ce sso , n ão  
re f le te  o a rg u m en to  do  tex to . E sse  te x to  n ão  e s tá  fa lan d o  n o  d est in o  
e tern o  das p esso as , m as da m an ife stação  da so b eran ia  e g ra ç a  de D eus 
n a  co n cre tização  de  seu  p ropósito . O  co m en tar is ta  Jo sep h  A . F itzm eyer 
co m en tan d o  a ex p re ssão  “ en d u rece  a q u em  q u e r” (R m  9 .1 8 ), d e s taca  
que: “N o AT, o en durec im en to  do  co ração  de faraó  é, às vezes, a tribu ído  
a  D eu s (E x  4 .21 ; 7 .3 ; 9 .12 ) e, o u tras  v ezes ao  p ró p r io  fa raó  (Ê x  7 .14 ; 
8 .1 1 ,1 5 ,2 8 ) . O  ‘e n d u re c im e n to  do  c o ra ç ã o ’ p o r  D e u s  é u m a  fo rm a  
p ro to ló g ica  de exp ressar a reação  d iv ina à obstin ação  h um an a pers isten te  
co n tra  E le  —  u m a se lagem  d e  u m a s itu ação  que E le  não  criou . N ão  é, 
p o rtan to , re su ltad o  de a lg u m a  d ec isão  a rb itrá r ia  o u  m e sm o  p la n e jad a



p o r p arte  de  D eus, m as o  m o d o  co m o  o  A T  exp ressa  o reco n h ec im en to  
d iv in o  d e  u m a s itu ação  que em an a  de  u m a c r ia tu ra  que re je ita  o  co n v ite  
de  D eu s” .17 E ssa  p assagem , p o rtan to , n ão  serve  co m o  fun d am en to  para 
q u e  se a f irm e  q u e  D eu s, no seu grande amor, e sc o lh eu  a lgu n s p a ra  o  céu  
en q u an to  p re te r iu  a  o u tro s p a ra  o  in fe rn o .18

N o rm a n  G e is le r , ap o lo g is ta  n o rte -am eric an o , co m en ta  R o m an o s 
9 .17  q u an d o  re sp o n d e  à  p e rg u n ta : C o m o  p o d e r ia  F araó  e s ta r  liv re  se 
D eus en d u receu  o co ração  d e le? G e is le r resp o n de:

Primeiro, em  su a  o n is c iê n c ia , D e u s  sab ia  d e  an tem ão  e x a tam en te  
com o  o F araó  ir ia  ag ir, e u so u  isso  p ara  rea lizar os seus p ropósito s . D eus 
p resc reveu  os m e io s d a  ação  liv re , p o rém  te im o sa , de F araó , b em  com o  
o fim  d a  lib e rtação  de  Israe l. E m  Ê xo d o  3 .19 , D eus d isse  a  M o isés : “ E u 
se i, p o rém , q u e  o re i do  E g ito  n ão  vo s d e ix a rá  ir , n em  a in d a  p o r  u m a 
m ão  fo rte” . F araó  re je ito u  o  p ed id o  de  M o isés  e so m en te  d ep o is  de dez  
p ragas  fo i que fin a lm en te  d e ixo u  o p o vo  ir.

Segundo, é im p o rtan te  n o ta r  que F araó  p r im e iram en te  en d u receu  o 
seu  p ró p rio  co ração . N o  in íc io , q u an d o  M o isés  ap ro x im o u -se  d e  F araó  
co m  v is ta s  à  lib e rtação  dos israe litas  (Ê x  5 .1 ), F araó  re sp o n d eu : “Q u em  
é o Sen h o r, cu ja  vo z  eu  o u v ire i, p a ra  d e ix a r  ir  I s ra e l?  N ão  co n h eço  o 
Senhor, n em  tam pouco  de ixare i ir  Israe l” (Ê x 5.2). A  p assagem  que Paulo 
c ita  (em  R m  9 .17) é Ê xo d o  9 .16 , a q u a l, n o  co n tex to , re fe re -se  à p rag a  
das ú lceras , a  sex ta  p raga . M as F araó  en d u rece ra  o  seu  co ração  an tes de 
D eus a f irm ar o  que afirm o u . S o m en te  p o rque  D eus levan to u  F araó , isso  
não  q u e r d ize r q u e  F araó  n ão  se ja  re sp o n sáv e l p o r  suas ações.

Terceiro, D eus usa a injustiça dos hom ens para m ostrar a sua glória. D eus 
a in d a  co n sid era  F araó  re sp o n sáve l, m as no  p ro cesso  do  en d u rec im en to  
do  seu  co ração  o S en h o r u so u  F araó  p a ra  m an ife s ta r  a  sua  g ra n d eza  e 
g ló ria . D eus às v ezes faz u so  d e  ato s m au s p a ra  o b te r  b o n s resu ltados. 
A  h is tó ria  de Jo sé  é um  b o m  exem p lo  d isso . Jo s é  fo i v en d id o  p o r seus 
irm ãos, e m ais tarde to rnou-se o governan te  do Egito. L á ele salvou m uitas 
v id as d u ran te  o  tem p o  d e  fom e. Q u an d o  m a is ta rd e  e le  se  reve lo u  aos 
seus irm ão s  e os p erd o o u , d isse - lh es : “V ó s b em  in ten ta ste s  m a l co n tra  
m im , p o rém  D eu s o to rn o u  em  b em , p a ra  faze r co m o  se v ê  n este  d ia , 
p ara  co n se rv ar em  v id a  a  um  povo  g ra n d e ” (G n  50 .20). D eu s p o d e  u sa r 
atos perverso s p ara  m an ifestar a sua g ló ria  (veja tam b ém  o que é exposto  
so b re  Ê xodo  4 .2 1 ).19
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Os Dois Vasos

A  m etáfora dos do is vasos em  R om anos 9 .19-24 parece  en sin ar um  
determ in ism o radical. M as fica apenas na aparência, pois o  texto está longe 
disso .20 A  literatu ra evangé lica reg istra que nos E stados U n idos um  gru p o  
que se auto intitu lava batistas Presdestinarianos das Duas Sementes advogava que 
esse texto  com provava p o r A  + B  que D eus hav ia feito  um  g ru p o  p ara a 
sa lvação  e outro  para a condenação .21 E les fizeram  segu idores. A lgum as 
observações que refu tam  essa exegese devem  ser levadas em  conta:

1. N o texto  de 2 T im óteo  2 .20 ,21 , Pau lo  usa um a analog ia  sem elhan te 
q u an d o  se re fe re  a  a lgu n s tip o s de vasos. E le  até  u sa  as m esm as 
p a lav ra s  g re g a s  d e  R o m an o s 9 .2 1 -2 3 , trad u z id as  co m o  honroso e 
desonroso.22 N a p assagem  de 2 T im ó teo  2 .20 ,21 , fica  c laro  que esses 
vasos, que rep resen tam  pessoas, podem  se co n sagrar ao verdadeiro  
cu lto  a D eus. A  m etáfo ra , p o rtan to , n ão  exc lu i a liv re -esco lh a .

2. O  te rm o  g r e g o  u s a d o  p o r  “ p r e p a r a d o ” c ita d o  n a  e x p r e s s ã o  
“ p re p a ra d o s  p a r a  a p e rd iç ã o ” (R m  9 .2 2 ) é katertismena. A . T. 
R ob ertso n , um  dos m ais conce itu ados g ram ático s de g rego  b íb lico  
de todos os tem pos, ob serva  que esse verbo  “é o partic íp io  perfeito  
pass ivo  de katari^o, o  v erb o  que s ign if ica  “eq u ip ar” (veja M t 4.21 
e 2  C o  13 .11), estad o  de es ta r  p rep arad o . P au lo  n ão  d iz  aq u i que 
D eu s fez o  q u e  e les f izeram . Q u e e les são  re sp o n sáve is  p o d e-se  
v e r  em  1 Ts 2 .1 5ss” .23 E m  o u tras p a lav ras , D eu s n ão  fo i a  cau sa  
da cond ição  n a  q ua l se encon travam  esses vasos. O  tem po  perfe ito  
g rego , que sign ifica  u m a ação  fe ita  n o  passado  com  co n seq uên cias 
no  p resen te , m o stra  que houve um a tra je tó ria  p erco rr id a  p o r esses 
“vaso s” até ch egar aonde chegaram .24 D ale M o o d y destaca que isso 
ind ica  que “no cam inho  da perd ição , certo  estág io  fo i a lcan çado ” .25 
Isso  s ig n if ic a  ta m b ém  q u e  D e u s  fo i p a c ie n te  e m ise r ic o rd io so  
co m  um  p o vo  rebe ld e  e co n tu m az  até  que ch ego u  o m o m en to  de 
execu ta r a sua  ju stiça . Ja m es  M o ffa t, em  sua c lá ss ica  trad u ção  do  
N o vo  T estam en to , cap to u  b em  o sen tid o  desse  tex to : “Q u e q u er 
d izer, se D eu s, em b o ra  d ese jo so  de ex ib ir  sua  ira  e m o stra r o  seu  
po d er, to lero u  m u i p ac ien tem en te  os ob je tos da sua ira , m aduros e 
p ro n to s p ara  serem  d estru íd o s?”26 O  en fo q u e  reca i sob re  a  g ran d e  
m ise r icó rd ia  e p ac iên c ia  d iv ina.



3. O  exege ta  Jo sep h  A . F itzm eyer, ao  co m en tar a p a lav ra  “q u eren d o ” 
em  R o m an o s  9 .2 2 , d e s ta c a  q u e  “ e m b o ra  a lg u n s  c o m e n ta r is ta s  
(Jerôn im o, T om ás de A qu ino , B arre tt, C ran fie ld , M ichel) en tendam  
o p a rtic íp io  thelon de fo rm a  c au sa l, ‘p o rq u e  q u is ’, p a re ce  m e lh o r, 
p e lo  co n tex to  (e sp ec ia lm en te  em  v is ta  d a  ex p re ssão  ‘co m  m u ita  
p ac iência ’), entendê-lo  de fo rm a concessiva, ‘em bora tenha querido ’, 
i.e., em b o ra  sua ira  p u d esse  tê -lo  levad o  a to rn ar co n h ec id o  o seu  
po d er, su a  b o n d ad e  am o ro sa  o  co n teve . D eu s d eu  a  fa raó  tem p o  
para que se arrependesse [,.i\ prontosparaperdição: o partic íp io  perfeito  
exp ressa  o  estado  no  qu a l esses “v aso s” se en co n tram  —  ‘p ro n to s ’ 
p a ra  o m o n te  de  lixo . E ste  v e rs ícu lo  ex p re ssa  a  in co m p atib ilid ad e  
rad ica l d e  D eu s co m  os seres h u m an o s reb e ld es e p ecam in o so s . 
E le con tém , tam bém , um a nuan ça da p redestinação , e a fo rm ulação  
de P au lo  é m ais g en é r ic a  do  que o exem p lo  com  o q u a l e le  in ic io u ; 
é p o r is so  q u e  e sta s  p a lav ra s  fo ram  u tiliz ad a s  nas c o n tro v é rs ia s  
p o ste r io re s  so b re  a  p red estin ação . E n tre tan to , não se devería perder 
de vista sua perspectiva coletiva”? 1 (itá lico s m eus)

Romanos 10.1-21
Irmãos, o bom desejo do meu coração e a oração a Deus por Israel é para sua 
salvação. Porque lhes dou testemunho de que têm zelo por Deus, mas não com 
entendimento. Porquanto, não conhecendo a justiça de Deus e procurando 
estabelecer a sua própria, não se sujeitaram à justiça de Deus. Porque o fim 
da lei é Cristo para justiça de todo aquele que crê. Ora, Moisés descreve a 
justiça que é pela lei, dizendo: O homem que fizer estas coisas viverá por elas. 
Mas a justiça que é pela fé diz assim: Não digas em teu coração: Quem subirá 
ao céu? (isto é, a trazer do alto a Cristo)? Ou: Quem descerá ao abismo (isto 
é, a tornar a trazer dentre os mortos a Cristo)? Mas que diz? A  palavra está 
junto de ti, na tua boca e no teu coração; esta é a palavra da fé, que pregamos, 
a saber: Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Visto que com o coração 
se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação. Porque a 
Escritura diz: Todo aquele que nele crer não será confundido. Porquanto não 
há diferença entre judeu e grego, porque um mesmo é o Senhor de todos, rico 
para com todos os que o invocam. Porque todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo. Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? 
E como crerão naquele de quem não ouviram? E como ouvirão, se não há 
quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: 
Quão formosos os pés dos que anunciam a paz, dos que anunciam coisas 
boas! Mas nem todos obedecem ao evangelho; pois Isaías diz: Senhor, quem
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creu na nossa pregação? De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus. Mas digo: Porventura, não ouviram? Sim, por certo, pois por toda a 
terra saiu a voz deles, e as suas palavras até aos confins do mundo. Mas digo: 
Porventura, Israel não o soube? Primeiramente, diz Moisés: Eu vos meterei 
em ciúmes com aqueles que não são povo, com gente insensata vos provocarei 
à ira. E Isaías ousadamente diz: Fui achado pelos que me não buscavam, fui 
manifestado aos que por mim não perguntavam. Mas contra Israel diz: Todo 
o dia estendi as minhas mãos a um povo rebelde e contradizente.

O Eco da Palavra de Deus
E ssa seção que se estende p o r todo o capítulo 10 de Rom anos tem  duas 

d iv isões principa is. N a p rim eira  delas o  apósto lo  desenvo lve o argum ento  
de que a re je ição  de Israe l se d eu  p o r co n ta  da b u sca  da ju stif icação  pelas 
o b ras e n ão  p e la  fé. O  ap ó sto lo  m o stra  a  im p o ss ib ilid ad e  d a  ju stif icação  
p e lo s m é rito s  d a  le i p e la  ra z ão  de q u e  o fim  d a  le i é C r is to  (v. 4 ) .28 O  
ex p o s ito r C h arles C o u sar d estaca  o fa to  de  o v ers ícu lo  4  do  cap ítu lo  10 
de R o m an o s e s ta r trad u z id o  n a  versão  am erican a  N R S V  co m o  o “ fim ” 
o u  “ té rm in o ” da le i. “P au lo  h av ia  in s is tid o  q u e  a  le i é  san ta , ju sta  e b o a 
(R m  7 .12) e q u e  te s tem u n h a  ace rc a  d a  ju s t iç a  d e  D eu s q u e  é re ceb id a  
p e la  fé  (3 .21). E le  tin h a  d ito  q u e  D eu s  a tu o u  n a  m o rte  d e  Je su s  C risto  
p ara  cu m p rir  ‘o  req u is ito  d a  le i ’ (8 .4 ), su ge rin d o  que a  m e lh o r trad u ção  
é ‘m e ta ’ o u  ‘p ro p ó s ito ’. 0  que P au lo  e s tá  a f irm an d o  n esta  le itu ra  é q u e  a 
p ró p r ia  le i n ão  tem  o u tra  co isa  co m o  fu n d am en to  senão  C risto  co m o  a 
b ase  da ju stiça  p a ra  to do s os q u e  c reem  (1 T m  1 .4 )” .29

A o  ass im  fazer, estav am  b u scan d o  a sua p ró p r ia  ju s tiç a  em  vez de 
aceitarem  a que lhes foi outorgada por D eus em  Cristo Jesus. E les tropeçaram 
n a  lei. O  segundo  argum en to  do  apósto lo  m o stra  que essa re je ição  não  se 
deu por falta de testem unho da parte de D eus (Rm  10.8-21). Pelo contrário, 
as E scritu ras  e ram  a p ro va  d o cu m en ta l d as ad vertên c ias  q u e  D eus lhes 
fizera no  passado . A qu i os judeus tropeçaram  n a p a lav ra  de D eus quando 
se recusaram  ou se fizeram  de surdos para não ouv irem  os ecos de sua voz.

Romanos 11.1-10
Digo, pois: porventura, rejeitou Deus o seu povo? De modo nenhum! Porque 
também eu sou israelita, da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim. Deus 
não rejeitou o seu povo, que antes conheceu. Ou não sabeis o que a Escritura 
diz de Elias, como fala a Deus contra Israel, dizendo: Senhor, mataram os teus 
profetas e derribaram os teus altares; e só eu fiquei, e buscam a minha alma? 
Mas que lhe diz a resposta divina? Reservei para mim sete mil varões, que não



dobraram os joelhos diante de Baal. Assim, pois, também agora neste tempo ficou 
um resto, segundo a eleição da graça. Mas, se é por graça, já não é pelas obras; 
de outra maneira, a graça já não é graça. Pois quê? O que Israel buscava não o 
alcançou; mas os eleitos o alcançaram, e os outros foram endurecidos. Como 
está escrito: Deus lhes deu espírito de profundo sono; olhos para não verem e 
ouvidos para não ouvirem, até ao dia de hoje. E Davi diz: Torne-se-lhes a sua 
mesa em laço, e em armadilha, e em tropeço, por sua retribuição; escureçam- 
se-lhes os olhos para não verem, e encurvem-se-lhes continuamente as costas.

Deus Tem suas Reservas

R eco rren d o  n o v am en te  ao  m é to d o  d e  diatribe, P au lo  re sp o n d e  às 
possíve is ob jeçõ es sobre a  re je ição  de Israe l. E ssa  seção  in tro d u z  a  figura 
d o  re m an escen te  q u e  d eu  co n tin u id a d e  ao  p ro p ó s ito  e le tivo  d e  D eus. 
S e  era  u m  fato  q u e  Is rae l h av ia  fa lh ad o  co m o  d isse ra  P au lo , en tão  com o 
fica r iam  as p ro m essa s  q u e  D eu s fizera  n o  p assad o  a  seu  p o vo ? E las se 
ex tin gu iram ? N ão  h av ia  m ais n ad a  q u e  D eu s p u d esse  tra ta r co m  Israe l?  
O  a p ó s to lo  m o s tra  q u e  a g ra n d e  m a io r ia  de  I s ra e l h a v ia  r e je ita d o  a 
ju stiça  que vem  da fé  em  C risto , m as q u e  essa  re je ição  n ão  e ra  to ta l n em  
d efin it iv a . E m  m e io  a e sse  p ro ce sso  de  re je ição , D eu s  sem p re  co n to u  
co m  u m  rem an escen te  fie l a q u em  esco lh eu . C o m o  em  R o m an o s 9 .11 , 
aq u i a  e le ição  (gr. eklogé) se d eu  in te iram en te  p e la  g ra ç a  e n ão  p e las obras 
(R m  11 .5 ,7 ). A  g ra ç a  sem p re  tem  suas re servas. P au lo  c ita  seu  p ró p rio  
ex em p lo  e do  p ro fe ta  E lias co m o  rem an escen te  q u e  fo ram  fié is  a  D eus.

Romanos 11.11-24
Digo, pois: porventura, tropeçaram, para que caíssem? De modo nenhum! 
Mas, pela sua queda, veio a salvação aos gentios, para os incitar à emulação. 
E, se a sua queda é a riqueza do mundo, e a sua diminuição, a riqueza dos 
gentios, quanto mais a sua plenitude! Porque convosco falo, gentios, que, 
enquanto fo r  apóstolo dos gentios, glorificarei o  meu ministério; para ver 
se de alguma maneira posso incitar à emulação os da minha carne e salvar 
alguns deles. Porque, se a sua:rfejeição é a reconciliação do mundo, qual será 
a sua admissão, senão a vida dentre os mortos? E, se as primícias são santas, 
também a massa o é; se a raiz é santa, também os ramos o são. E se alguns 
dos ramos foram quebrados, e tu, sendo zambujeiro, foste enxertado em 
lugar deles e feito participante da raiz e da seiva da oliveira, não te glories 
contra os ramos; e, se contra eles te gloriares, não és tu que sustentas a raiz, 
mas a raiz a ti. Dirás, pois: Os ramos foram quebrados, para que eu fosse 
enxertado. Está bem! Pela sua incredulidade foram quebrados, e tu estás em
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pé pela fé; então, não te ensoberbeças, mas teme. Porque, se Deus não poupou 
os ramos naturais, teme que te não poupe a ti também. Considera, pois, a 
bondade e a severidade de Deus: para com os que caíram, severidade; mas, 
para contigo, a benignidade de Deus, se permaneceres na sua benignidade; de 
outra maneira, também tu serás cortado. E também eles, se não permanecerem 
na incredulidade, serão enxertados; porque poderoso é Deus para os tornar 
a enxertar. Porque, se tu foste cortado do natural zambujeiro e, contra a 
natureza, enxertado na boa oliveira, quanto mais esses, que são naturais, 
serão enxertados na sua própria oliveira!

A Oliveira e seu Enxerto

O  exposito r b íb lico  L aw rence R ichards destaca que “a  rejeição judaica 
da justiça p e la  fé em  D eus abriu  espaço  para um  núm ero m uito  g rande de 
gentios a serem  enxertados na árvore enraizada na antiga aliança de D eus com 
A braão. E sta  não  deveria ser ob jeto  de orgu lho gentio , m as de advertência. 
N unca abandone o princíp io  de salvação pela  graça através da fé” .30

A  exortação  de Paulo nessa  porção  das E scrituras é c lara —  os judeus, 
ilu s trad o s  p e lo  exem p lo  d a  o liv e ira  v e rd ad e ira , em  razão  de  q u ere rem  
cum prir a  justiça div ina através das obras, foram  rejeitados. A  oliveira não foi 
arrancada, apenas teve seus ga lhos quebrados e no  lugar destes enxertados 
os gentios. N en h um  gen tio  p od ia se g lo ria r desse fato porque, assim  com o 
os ram os natu ra is fo ram  queb rados, o enxerto  da m esm a fo rm a poderia  
ser arrancado . E ra , po rtan to , m otivo  de tem or e n ão  de exaltação .

Romanos 11.25-36
Porque não quero, irmãos, que ignoreis este segredo (para que não presumais 
de vós mesmos): que o endurecimento veio em parte sobre Israel, até que haja a 
plenitude dos gentios haja entrado. E, assim, todo o Israel será salvo, como está 
escrito: De Sião virá o Libertador, e desviará de Jacó as impiedades. E este será 
o meu concerto com eles, quando eu tirar os seus pecados. Assim que, quanto 
ao evangelho, são inimigos por causa de vós; mas, quanto à eleição, amados por 
causa dos pais. Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento. 
Porque assim como vós também, antigamente, fostes desobedientes a Deus, 
mas, agora, alcançastes misericórdia pela desobediência deles, assim também 
estes, agora, foram desobedientes, para também alcançarem misericórdia pela 
misericórdia a vós demonstrada. Porque Deus encerrou a todos debaixo da 
desobediência, para com todos usar de misericórdia. O profundidade das riquezas, 
tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus 
juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! Porque quem compreendeu o
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intento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Ou quem lhe deu primeiro 
a ele, para que lhe seja recompensado? Porque dele, e por ele, e para ele são 
todas as coisas; glória, pois, e ele eternamente. Amém!

A Graça Restauradora

Q u alquer exegese que não  co n tem p la  um a restau ração  em  m assa  que 
aco n tece rá  co m  Is rae l no  fu tu ro  co n trad iz  a  a rgu m en tação  de  P au lo  em  
R om anos 11.25-36. O  escrito r O. P alm er R obertson  gasto u  200  pág inas de 
seu  livro  argum en tando  que “ todo  o Israe l” c itado  p o r Paulo não  sign ifica 
“o to d o  Is rae l” . E xp lico . P a lm er fo i m in u c io so  n a  sua  ex ege se  a  fim  de 
p rovar que o p ro jeto  d e  D eus não  é co m  o Israe l nação , m as com  o Israe l 
cristão . E m  o u tras p a lav ras , o  p ro jeto  d e  D eus não  é co m  o  Israe l étn ico , 
m as so m en te  co m  o Israe l e le ito . N o  seu  en ten d im en to , o  “ to d o  Is rae l” 
q u e  P au lo  c ito u  n ão  se re fe re  à  n ação  ju d a ica , m as a  “ to d o s os ju d eu s 
e le ito s em  C ris to ” . A  re fe rên c ia  ser ia , p o rtan to , aos ju d eu s m ess iân ico s 
q u e  re ceb e ram  a  C ris to  co m o  Sa lvado r. A  exegese  d e  P a lm er en tra  em  
ro ta  de co lisão  co m  o u tro s in té rp re te s  de  ren o m e , co m o  p o r  exem p lo , 
L eo n  M orris. A  m eu  ver, o a rgum en to  de P a lm er se to rn a  frág il quando  o 
faz d ep en d er qu ase  que in te iram en te  d a  tradução  d a  co n jun ção  g reg a  kai 
e do  p ro n o m e outos em  R o m an o s 11 .26 . S egu n d o  e le , a  trad u ção  co rre ta  
d essa  exp ressão  é “d essa  fo rm a” , e n ão  “e en tão ” co m o  traz  a  m a io ria  
d as v e rsõ es d a  B íb lia . F u n d am en tad o  n essa  co n v icção , e le  co m p le ta : “ a 
co n c lu são  a  q u e  se p o d e  leg it im am en te  ch eg a r  é a  de  que “ to d o  Is rae l” 
re fe re -se  a  to do s os ju d eu s e le ito s. T o do s do  v e rd ad e iro  Is rae l d e  D eus, 
o  e le ito  do  P ai, serão  sa lvo s” .31

A  te o r ia  d e  O. P a lm e r  R o b e r tso n  é b em  c o n s tru íd a , m as  n ão  se 
enquadra naqu ilo  que Pau lo  p ro cu ro u  m ostrar en tre os cap ítu los 9 e 11 de 
Rom anos. A  palavra “todos” é entendida pela grande m aioria dos intérpretes 
co m o  sen d o  u m a  re fe rên c ia  c la ra  ao  Is rae l é tn ico . E  d esse  Is rae l étn ico  
q u e  P au lo  v em  fa lan d o  co m o  sen d o  am ad o s p o r  cau sa  d o s p a tr ia rcas  e 
não apenas a  “ todos” os israe litas e le ito s (R m  11.28). A  exegese de P alm er 
ignora a expectativa escato lóg ica c laram ente m ostrada pelo  apósto lo  nesse 
cap ítu lo . N o  en ten d im en to  do  ap ó sto lo , o  M ess ia s , q u e  fo ra  re je itad o , 
vo lta rá  n o vam en te  com o  L ib ertad o r, e qu an d o  e le  vo lta r “apartará de Jacó 
as impiedade/ ’ (R m  11 .26). E sse  v e rs ícu lo  só  tem  sen tid o  d en tro  de  um  
co n tex to  esca to ló g ico  futuro . E sse  fa to  é c la ram en te  d em o n strad o  p o r 
P au lo  q u an d o  e le  a f irm a  q u e  a  v in d a  do  M ess ia s  L ib e rtad o r aco n tecerá
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so m en te  ap ó s h aver se cu m p rid o  a  p len itu d e  dos g en tio s . “A té que haja 
entrado a plenitude dos gentios” (R m  11 .25). Isso  ev id en tem en te  a in d a  não  
acon teceu . A o  co n trário  da tese de  P alm er, em  que “ to d o  Israe l” se lim ita  
ap en as aos jud eus m essiân ico s , o  “ to d o  Israe l” de P au lo  é um a re ferên c ia  
ao Israe l é tn ico  q u e  se v o lta rá  em  m assa  q u an d o  o M ess ia s  vo lta r .32

A  g ra ç a  q u e  a lc a n ç o u  o s g e n t io s , a  g ra ç a  q u e  a lc a n ç o u  o s ju d eu s  
m essiân icos, é a m esm a g raça  que reservo u  um  fu turo  g lo rio so  p ara  Israel. 
“O rai p e la  paz  de Je ru sa lém ! P rosperarão  aqueles que te am am ” (SI 122.6).
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Capítulo

9
U m a  V id a  

C h eia  d e  GRAÇA

Romanos 12.1,2
Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis o vosso corpo 
em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E 
não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação 
do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e 
perfeita vontade de Deus.

As Dimensões da Adoração Cristã

“Rogo-vos,pois, irmãos...” (12.1). O  ap ó sto lo  co m eça  o cap ítu lo  12 de 
R o m an o s  co m  u m  p ed id o . A  p a la v ra  “ ro g a r” tr a d u z  o te rm o  g re g o  
parakalô, fo rm ad o  p e la  p rep o s ição  g re g a  “para” (ao lad o , ao  lad o  de) e 
“kaleo” (cham ar). N o  g re g o  c láss ico , e ssa  p a lav ra  p o ssu ía  u so  m ilita r  e 
era u sad a quan do  u m  co m an dan te  exo rtava  suas tro p as.1 A q u i o apósto lo  
ch am a os irm ão s  p a ra  p e rto  d e le , p a ra  ficarem  ao  lad o  d e le  a  f im  de que 
p o ssam  re ceb e r as exo rtaçõ es q u e  lh e s d ará  em  segu ida .

"... pela compaixão de Deus... ” (12.1). A  p a la v ra  tr a d u z id a  aq u i co m o  
“ m ise r ic ó rd ia ” trad u z  o g re g o  oiktimos. O c o rre  c in co  v ez e s  n o  N o v o  
T estam en to  g rego , sen d o  q u e  q u atro  v ezes é d e  u so  pau lino . O  ad jetivo  
oiktimon , d e r iv a d o  d e s s a  p a la v ra , é t r a d u z id o  e m  L u c a s  6 .3 6  co m o  
“v o sso  P a i é m ise r ic o rd io so ” .2 P au lo , p o rtan to , faz u m  ro g o  ao s seu s 
irm ã o s  ro m an o s , m as  o faz fu n d a m e n ta d o  n a  m ise r ic ó rd ia  d e  D eus. 
E ssa  m ise r icó rd ia  d iv in a  e s tá  p e rm e a d a  n a  su a  c a r ta  d esd e  o p rim e iro  
cap ítu lo  até  aqu i. F o i e ssa  m ise r icó rd ia  que aco lh eu  a  to d o s e les qu an d o  
a in d a  e ram  pecado res.
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"... que apresenteis... ” (12.1). P ara  d e ix a r os cren tes em  p ro n tid ão , P au lo  
u so u  u m a p a lav ra  de cun h o  m ilita r p ara  exortá-lo s. A go ra , p a ra  convocá- 
lo s à  ad o ração , e le  u sa  u m  te rm o  e x tra íd o  do  r itu a l d o  cu lto  lev ít ico . 
D en tre  os m u ito s sen tidos assum idos p o r esse vo cáb u lo  no  g rego  an tigo , 
o le x icó g ra fo  W a lte r B a u e r  d estaca  seu  sen tid o  figu rad o  n a  lin g u ag em  
do  sac rif íc io  co m o  o fe r ta .3 O  ex p o s ito r  b íb lico  F ritz  R ien eck e r d estaca  
tam b ém  q u e  “ ap re sen ta r” (gr. paristemi) p o ssu i u m  sen tid o  técn ico  p ara  
a  ap re sen ta ç ão  de  um  sac rif íc io , s ig n if ic an d o  l ite ra lm e n te  “ co lo c a r  de 
lad o ” p ara  q u a lq u e r  p ro p ó sito .4

"... 0 vosso corpo em sacrifício vivo...” (12.1). N ã o  h á  d ú v id a  q u e  P au lo  
t in h a  em  m e n te  o  s is tem a  de  sac r if íc io  lev ít ico  q u an d o  e sc rev eu  essas 
re c o m e n d a ç õ e s . A s s im  co m o  u m  a n im a l in o c e n te  e r a  o fe r ta d o  em  
sacrifíc io  n a  an tig a  a lian ça , da m esm a  fo rm a  o cr istão  d ev ia  ap resen ta r o 
seu  co rpo  a D eus. A  d iferen ça era  que lá  a  o fe rta  era  ap resen tad a  m o rta  e 
aqu i a o fe rta  é ap resen tad a  v iva. A o  co n trário  do  p en sam en to  g rego , que 
v ia  o  co rp o  co m o  a  p risão  da a lm a, P au lo  d á  g ran d e  im p o rtân c ia  à  no ssa  
d im en são  co rp ó rea . D evem o s ev ita r o  d u a lism o  p s ico fís ico  in tro d u z id o  
n a  cu ltu ra  o c id en ta l p e lo  filó so fo  R ené D escartes . N a  co n cep ção  d esse  
p en sad o r fran cês, o  h o m em  é fo rm ad o  p o r u m a p a rte  p en san te  e  o u tra  
física. Isso  não  de ixa  de  ser um a verdade, m as da fo rm a com o é en tend ida 
no rac ionalism o  cartes iano , fa tia  o h o m em  em  partes d istin tas e separadas 
u m a d a  ou tra . A  co n seq u ên c ia  é a c r iação  de u m  d u a lism o  co rp o -a lm a  
o n d e  se p r iv ileg ia  a p a r te  ra c io n a l h u m a n a  em  d e tr im en to  do  seu  lado  
sub jetivo . N o  co n tex to  b íb lico , o  h o m em  é um  ser in teg ra l, fo rm ad o  p o r 
esp írito , a lm a  e co rp o  (1 Ts 5 .23 ; 1 C o  14 .14 ).5

“... santo e agradável a Deus” (12.1). O  sacrifício  deve ser apresentado  vivo, 
m as tam b ém  de fo rm a san ta  e agradáve l. N o  co n tex to  n eo testam en tário , 
a  p a lav ra  “ san to ” q u e r d iz e r  “ sep a rad o ” . É  um  te rm o  m u ito  co m u m  n a 
S ep tu ag in ta  g re g a  qu an d o  se re fere  ao T ab ern ácu lo  e aos seus u ten sílio s 
u sad o s no  cu lto . A q u e le  q u e  q u e r se rv ir  a D eu s d eve  ser sep arad o  p ara  
o  seu  serv iço . P rec isa , p o rtan to , se co n sc ien tiz a r  de  q u e  h á  lim ite s  que 
d ev em  se r re sp e itad o s . N ão  h á  d ú v id as  d e  q u e  a fa lta  de  v ita lid ad e  no  
c r is t ia n ism o  h o d ie rn o  se d á  em  c o n se q u ê n c ia  d e ssa  fro u x id ão  m o ra l, 
co n se q u ê n c ia  de  u m  co n ce ito  eq u iv o cad o  d a  d o u tr in a  d a  san tif icação . 
Q u an d o  o  sac r if íc io  é ap re sen tad o  v ivo  e d e  fo rm a  san ta , en tão  e le  se 
to rn a agradável a D eus. O  com entarista  am ericano  R obert G u ndry destaca 
q u e  o sac rif íc io  d eve  se r p r im e iram en te  “ ... v ivo  (no  sen tid o  de  ‘p a ra ’)



D eu s” (com pare 6 ,13); em  segundo  lugar, “co n sagrado  p ara  D eus em  vez 
de  se r d o m in ad o  p e lo  p ecad o ” (com o  os p agão s q u e  d eso n rav am  seus 
co rp o s através das co n cu p iscên c ias , co m o  m o stra  R m  1 .24); e, p o rtan to , 

a g r a d á v e l a  D e u s ” (c o m p a ra n d o  c o m  a  d e s c r iç ã o  d a  q u e im a  d e  
sac rif íc io s  de  an im ais co m o  o fe r ta  de “u m  ch e iro  ag rad áv e l ao  S en h o r” 
(L v 1 .9 ,13 ,17 ). Só  que em  R o m an o s os sac rif íc io s estão  v ivos. A ss im , “o 
serv iço  do culto  é agradável” ab rangendo  a to ta lidade da conduta co rporal 
em  vez  de se l im ita r  as ce r im ô n ias  o cas io n a is  o u  até  m esm o  regu la res , 
co m o  n a  o fe r ta  d e  sac rif íc io s  de  an im ais sob  a  le i m o sa ic a .6

"... que é o vosso culto raàonal” (12.1). R o b ert G u n d ry  o b se rv a  q u e  aqu i 
P au lo  co n tra s ta  a  ad o ração  p agã  co m  a ad o ração  cr istã . N aq u e la  o  cu lto  
e ra  irrac io n a l, ad o ran d o  a c r ia tu ra  em  lu g a r  do  C riado r. P o r o u tro  lado , 
n o  c u lto  c r is tão , q u e  a c o n te c e  de  fo rm a  ra c io n a l, o  C r iad o r , e n ão  a 
c r ia tu ra , se to rn a  o  cen to  d a  ad o ração .7 E ssa  re co m en d ação  ap o stó lic a  
e s tá  em  s in to n ia  co m  aq u ilo  q u e  e le  e sc rev eu  ao s c ren te s  d e  C o rin to , 
re c o m e n d an d o -o s  q u e  f iz e ssem  tu d o  co m  “ d e c ê n c ia  e o rd e m ” (1 C o  
14.40). U m  cu lto  cr istão  que n ão  tem  h o ra  p ara  co m eçar n em  tam p o u co  
para te rm in ar; que é desp rov ido  de litu rg ia ; em  que a  p essoa não  consegue 
d eslig ar o  ce lu lar; que p rom ove o  ex ib ic ion ism o  h u m an o ; que é m otivado  
p o r go rd o s cachês, etc.; n ão  é um a ado ração  rac ional, m u ito  m enos cristã.

“E não vos conformeis com este mundo... ” (12.2). A q u i o  ap ó s to lo  u sa  o 
im p era tivo  p resen te  co m  a n ega tiv a  “n ão ” p a ra  a le rta r  os c r is tão s  sobre 
q u a l p o s tu ra  d e v e m  a s s u m ir  n e s te  m u n d o . O  te rm o  schemati^esthai, 
tr a d u z id o  a q u i co m o  “ c o n fo rm a r” , te m  o se n t id o  de  “ m o ld a r” . E  o 
m esm o  verb o  u sad o  p e lo  ap ó sto lo  P ed ro  q u an d o  e sc rev eu  ao s cr istão s: 
“ C o m o  filho s o b ed ien te s , n ão  vo s conformando co m  as c o n cu p isc ên c ia s  
que an tes h av ia  em  v o ssa  ig n o rân c ia” (1 Pe 1 .14). A ss im  com o  o líq u id o  
assu m e  a  fo rm a  do  re c ip ien te  q u e  o cu p a , d a  m e sm a  fo rm a  o c ren te , se 
n ão  se g u ia r  p e la  P a lav ra  de  D eu s, p o d e  se r  m o ld ad o  d e  a co rd o  co m  a 
c u ltu ra  à su a  v o lta . P ara  q u e  is so  n ão  a c o n te ç a , é p re c iso  in te r ro m p e r  
u m a ação  q u e  p o d e  e s ta r  em  cu rso , co m o  su ge re  o  te m p o  p re se n te  do  
tex to  g re g o  d e sse  v e rs íc u lo . O  e x p o s ito r  su íço  F ré d é r ic  L o u is  G o d e t 
c o m e n ta  q u e  o  “ te rm o  esquema d e n o ta  a  m a n e ir a  d e  se  c o m p o r ta r ,  
a t itu d e , p o se ; e.schemati%esthai, v e rb o  d e r iv ad o  d e le , s ig n if ic a  a  ad o ção  
o u  im ita ç ã o  d e ssa  p o se  o u  m o d o  re c e b id o  d e  co n d u ta . O  te rm o  (este) 
m u n d o  p re se n te  é u sa d o  n o s ra b in o s  p a r a  d e n o ta r  to d o  o  e s tad o  de 
c o is a s  q u e  a n te c e d e  a  é p o c a  d o  M e s s ia s ; n o  N o v o  T e s ta m e n to , e le

io6 | M aravilhosa G raça



d esc rev e  o cu rso  d a  v id a  seg u id o  p o r  aq u e le s  q u e  a in d a  n ão  te n h a m  
sido  su b m etid o s  à  ren o v ação  q u e  C ris to  o p era  n a  v id a  h u m an a . E  esse  
m o d o  de v iv e r  a n te r io r  à  re g e n e ra ç ã o  q u e  o c ren te  n ão  d eve  im ita r  no  
u so  q u e  faz  do  seu  co rp o . E  o q u e  e le  tem  q u e  fa ze r?  B u sc a r  u m  n o vo  
m odelo , um  tipo  superio r, a ser rea lizado  p o r m eio  de um  p o d er que atua 
den tro  dele . E le  deve ser tran sfo rm ad o  lite ra lm en te , m e tam o rfo sead o ” .8

“ .. mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento” (12.2). Paulo havia 
m ostrado no capítu lo  7, p rincipalm ente n a  ú ltim a seção do capítulo , sobre o 
conflito  in terio r que o cristão  enfrenta. E le d isse que querer fazer o que era 
bom  estava nele, m as não  o efetuar. H á um a natu reza adâm ica que guerre ia  
con tra a  nova v id a . E ssa  n atu reza  é estim u lada p e la  cu ltu ra  m u nd an a que 
tam bém  está afastada de D eus. O  crente, portan to , v ive em  um  m undo que 
lh e  é hostil. Seus in im igo s são  o D iabo , a  carn e  e o  m undo . O  que fazer 
en tão  p ara  não  se d e ix ar su b ju gar d ian te  d essa  cu ltu ra  ca íd a? B u scan d o  
d iariam ente a  transform ação  de sua m ente. A  palavra “transform ar” traduz 
o grego  metamorphoô, que é um  term o usado para descrever a transform ação 
da laga rta  em  bo rbo leta . A  m en te  do  cristão  não  é p ass iv a  n em  tam pouco  
neutra ; e la  p rec isa  de renovação . P au lo  aconse lha  os cren tes de F ilipos ao 
exercíc io  das v irtudes esp irituais com o u m a fo rm a de renovação  da m ente 
(Fp 4.8). Q uando o crente não  renova a sua m ente, nunca vai se assem elhar 
a  u m a lin d a  b o rb o le ta , m as a u m a laga rta  feia.

"... para que experimenteis qual seja a boa, agradável eperfeita vontade de Deus” 
(12.2). U m a m en te  tran sfo rm ad a  e ren o vad a  está  p ro n ta  p ara  a  ado ração  
v e rd ad e ira . N ão  h á  d ú v id a  d e  q u e  a  p o b re z a  d e  n o ssa  ad o ração  é um  
re flexo  d as m en te s  v e lh as  que p a r tic ip am  do  cu lto . S o m en te  u m a m en te  
ren o vad a  ex p er im en ta  a b o a , ag rad áv e l e  p e rfe ita  vo n tad e  de D eus.

Romanos 12.3-8
Porque, pela graça que me é dada, digo a cada um dentre vós que não saiba 
mais do que convém saber, mas que saiba com temperança, conforme a medida 
da fé que Deus repartiu a cada um. Porque assim como em um corpo temos 
muitos membros, e nem todos os membros têm a mesma operação, assim nós, 
que somos muitos, somos um só corpo em Cristo, mas individualmente somos 
membros uns dos outros. De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça 
que nos é dada: se é profecia, seja ela segundo a medida da fé; se é ministério, 
seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino; ou o que exorta, use 
esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com liberalidade; o que preside, 
com cuidado; o que exercita misericórdia, com alegria.
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Os Dons da Graça

“Porque, pela graça que me é  dada, digo a cada um dentre vós que não saiba 
mais do que convém saber, mas que saiba com temperança, conforme a medida da f é  
que Deus repartiu a cada um” (12.3). O s in té rp re te s  ch am am  a a ten ção  p ara  
a  m is tu ra  cu ltu ra l p resen te  n a  ig re ja  d e  R o m a —  fo rm ad a  p o r  ju d eu s e 
g en tio s . T o dav ia , n a  ig re ja , o  co rp o  m ístico  de C risto , os c r is tão s n ão  se 
encontram  separados pela  etnia. E les fo rm am  um a un idade n a  d iversidade. 
N in gu ém  deve o lhar p ara  o  ou tro  d em o n stran d o  superio rid ade , q u er po r 
status so c ia l, q u e r  p o r trad iç ão  re lig io sa .

‘Porque assim como em um corpo temos muitos membros, e nem todos os membros 
têm a mesma operação” (12.4). E ssa  u n id ad e  é v is ta  c la ram en te  n a  an a lo g ia  
do  co rp o  hum an o , u m a das p re fe r id as  p e lo  ap ó sto lo  (1 C o  12). O  co rpo  
h u m a n o , fo rm a d o  p o r  d iv e rso s  ó rg ã o s  e m e m b ro s , c o n s t itu i- s e  u m a 
u n id ad e . C ad a  m em b ro  tem  su a  função , u n s são  m a is  u tiliz ad o s  n o  d ia  a 
d ia , to d av ia  n ão  se so b ressaem  em  v a lo r  em  re lação  aos dem ais . A ss im  
ta m b é m  é n a  ig r e ja  d e  C ris to . S e  o c o rp o  fo sse  fo rm a d o  p o r  u m  só 
m em bro , en tão  e le  n ão  ser ia  de  fa to  co rpo , m as u m a an o m alia . T odos os 
cr istão s rom anos, q u e r  jud eus q u e r gen tio s , p o ssu íam  fun çõ es d iferen tes 
d en tro  do  p ro p ó s ito  de  D eus.

“De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça que nos é  dada: se é 
profecia, seja ela segundo a medida da f é ” (12.6). P au lo  d e s ta c a  a  d iv e rs id ad e  
d o s  d o n s , a lg o  p a re c id o  c o m  o q u e  e le  e s c re v e u  em  1 C o r ín t io s  12 , 
m o s tra n d o  q u e  e le s  são  fru to  d a  g ra ç a , e n ão  m é r ito  h u m an o . C o m o  
e sc re v ia  p a ra  u m a  ig re ja  fo r jad a  p e lo  fo go  de  P en tec o ste s  (A t 2 .1 0 ), os 
d o n s n ão  lh e  e ram  estran h o s . O  ap ó sto lo  n ão  v iu  n e c e s s id a d e  d e  d ar 
m a io re s  ex p lic a ç õ e s  so b re  o  u so  d o s m e sm o s  co m o  fiz e ra  n a  ig re ja  de  
C o rin to . A q u i e le  d e s ta c a  p r im e ira m en te  o  d o m  d a  p ro fec ia . N o  N o vo  
T estam en to , h á  u m a d ife ren ça  en tre  a  p ro fec ia  com o  um  d o m  esp iritu a l, 
e x e r c it a d o  p o r  q u a lq u e r  c r e n te  (1 C o  1 4 .1 2 ) , e o  o f íc io  p ro f é t ic o , 
r e se rv a d o  a  a lg u n s  a  q u e m  D e u s  e sc o lh e u  (E f  4 .1 1 ). N e s se  a sp e c to , 
n e m  se m p re  q u e m  p ro f e t iz a  é  u m  p ro f e ta , e n q u a n to  to d o  p ro fe ta , 
e v id e n te m e n te , p ro fe t iz a . I s so  p o d e  se r  i lu s t r a d o  c o m  as f ig u ra s  d e  
A g ab o , u m  p ro fe ta  q u e  ap a rece  n o  l iv ro  de A to s , e as f ilh as  d e  F ilip e , 
que m esm o não  po ssu in do  o ofic io  de p ro fe ta , no  en tan to , p ro fetizavam . 
F o i ao  p ro fe ta  A g ab o , e n ão  às f ilh a s  de  F il ip e , q u e  o E sp ír ito  S an to  
u so u  p a ra  fa la r  co m  P au lo  (A t 11 .28 ; 2 1 .8 -1 1 ) .O  co n c e itu a d o  te ó lo g o  
W ayn e  G ru d em  e sc rev eu  em  1988  u m  liv ro  so b re  o  d o m  d a  p ro fec ia

io8 | M aravilhosa G raça



Uma Vida Cheia de Graça | 109

n o  N o v o  T estam en to , ao  q u a l in t itu lo u  de  O Dom da Profecia. A  te se  de 
G ru d e m  é q u e  a  p ro fe c ia  n o  N o v o  T e s ta m e n to  n ão  e s tá  n o  m e sm o  
p atam ar d aq u e la  dos p ro fe tas do  A n tigo  T estam ento . E le argu m en ta  que 
essas p ro fec ia s “eram  sim p lesm en te  u m  re la tó rio  b astan te  h u m an o  —  e, 
às v eze s , p a rc ia lm e n te  eq u iv o cad o  —  d o  q u e  o E sp ír ito  S an to  tra z ia  à 
m en te  de u m a p esso a  em  esp ec ia l” .9 P ara  fun d am en ta r sua tese , G rud em  
c ita  o  c a so  de  A g a b o , p ro fe ta  d o  N o v o  T es tam en to . P r im e ira m e n te , 
ao  fa z e r  u m a an á lis e  de  A to s  2 1 .1 0 ,1 1 , G ru d em  acu sa  A g ab o  de  te n ta r  
fa la r  co m o  os p ro fe ta s  do  A n tig o  T estam en to : “ a fra se  in tro d u tó r ia  de  
A g ab o  —  “A ss im  d iz  o  S en h o r” —- su ge re  u m a ten ta tiv a  de  fa la r  co m o  
o s p ro fe ta s  do  A T  q u e  d iz iam : “A ss im  d iz  o  S en h o r...” . 10 G ru d e m  v a i 
m a is  lo n g e  em  seu  a rg u m en to  e te n ta  a g o ra  p ro v a r  q u e  A g a b o  m e n tiu  
e q u e , se  v iv e s s e  n o s  d ia s  d o  A n t ig o  T e s ta m e n to , s e r ia  a p e d r e ja d o  
co m o  fa lso  p ro fe ta . “P e lo  p a d rã o  do  A T ” , d iz  e le , “A g a b o  te r ia  s id o  
c o n d e n a d o  co m o  fa lso  p ro fe ta , p o rq u e  em  A to s  2 1 .2 7 -3 5  n e n h u m a  
d e  su as  p re v isõ e s  é cu m p rid a ” .11 D e a co rd o  co m  G ru d e m , o p r im e iro  
e rro  d e  A g a b o  te r ia  s id o  a  su a  p re v isã o  e r ra d a  d e  q u em  “ a m a rra r ia ” a 
P au lo . A g ab o  d is se ra  q u e  se r iam  os ju d eu s , q u an d o  n a  v e rd ad e  fo ram  
o s ro m an o s . O  seg u n d o  e r ro  de  A g ab o , n a  an á lis e  d e  G ru d em , fo i te r  
se en gan ad o  q u an to  ao  fa to  d e  te r p red ito  q u e  os ju d eu s “ e n tre g a r iam ” 
P au lo  n as m ão s d os g en tio s  q u an d o  n a  v erd ad e  as au to rid ad es ro m an as 
(g en tio s ) o  te r ia m  to m ad o  à fo rç a  d as m ão s  d o s ju d eu s.

P o is b em , eu  lam en to  q u e  W ayne G ru d em , n a  su a  an á lise , ch eg u e  a 
e ssa  c o n c lu são  to ta lm e n te  d iv o rc ia d a  d o  te x to  b íb lico . A  su a  e x eg e se  
s im p le sm e n te  n ão  se su s ten ta  d en tro  do  c o n te x to  d a  te o lo g ia  lu c a n a  
re g is trad a  em  A tos. E m  p rim e iro  lu gar , se A gab o , de fato , tiv esse  errad o  
ou  m entido  com o sugeriu  G rudem , L ucas —  que escreveu  o livro  de A to s 
e aco m p an h o u  P au lo  a  p a r t ir  d e  A to s  16 .10  —  te r ia  s id o  o p r im e iro  a 
d izer isso. Pelo  contrário , não  há nada n a  teo log ia  lu can a que sug ira isso. A  
teo log ia  car ism ática  de L ucas, com o dem onstrou  R o ger S tronstad , m o stra  
q u e  A g a b o  e s tá  d en tro  d aq u ilo  q u e  fo i p ro fe tiz ad o  n a  e ra  m e ss iâ n ic a  
—  a re s tau ra ç ão  d o  E sp ír ito  p ro fé tico  n a  e ra  d a  ig re ja .12 L u cas  m o s tra  
A g ab o , d e n tro  d a  n o v a  e ra  m e ss iâ n ic a , co m o  u m  v e rd a d e iro  p ro fe ta  
do  S en h o r. A  a c u sa ç ã o  d e  q u e  A g a b o se  co n fu n d iu  e e r ro u  ao  tro c a r  
“ judeus”  p o r “ro m an o s” , sim p lesm en te  não  se susten ta. O  p ro fe ta  p rev iu  
a  c au sa  d o  a p r is io n am e n to  de  P au lo , o  q u e  e s tá  c la ram e n te  m o s tra d o  
em  A to s  2 1 .2 7 -3 0 , q u e  e le  fo i m o tiv ad o  p e lo s ju d eu s. “ Q u an d o  os sete



d ias e stav am  q u ase  a  te rm in a r , os ju d eu s  d a  Á s ia , v en d o -o  n o  tem p lo , 
a lv o ro ça ram  to d o  o p o vo  e lan ça ra m  m ão  d e le” (A t 21 .2 7 ). O s ju d eu s 
fo ram  a  cau sa  do  ap r is io n am en to  d e  P au lo , e o  E sp ír ito  p ro fé tico  que 
es tav a  so b re  Á g ab o  v iu  co m  an tec ip aç ão  esse  fato . S e  u m  ju iz  m an d a  
p ren d er um  m arg in a l e o  p o lic ia l cum p re  a o rdem , n in gu ém  v a i d izer que 
o  p o lic ia l p ren d e u  o b an d id o , m as q u e  o ju iz  fez  isso . O  ju iz  fo i a  cau sa  
d a  p risão . D a  m e sm a  fo rm a , q u em  cau so u  o ap r is io n am e n to  d e  P au lo  
fo ram  os ju d eu s , e n ão  os g en t io s . G ru d e m , q u e  se a p e g a  a  m in ú c ia s  
do  tex to  g re g o , q u an d o  ten ta  d e sa c red ita r  o  p ro fe ta  Á g ab o , d ev e r ia  te r 
p e rc eb id o  q u e  o te rm o  g re g o  “ ag a r ra ra m ” (gr. epiballâ) u sad o  em  A to s 
21 .27 ,30 , tem  o sen tido  de  “cap tu rar” , “lan ça r  as m ãos so b re” , e é u sado  
em  re lação  ao s ju d eu s , e n ão  ao s ro m an o s.

O  se g u n d o  su p o s to  e r ro  d e  Á g a b o , n a  a n á lis e  d e  G ru d e m , e s tá  
n o s d e ta lh e s  d o  cu m p rim e n to  d a  p ro fe c ia . E m  vez  d e  P au lo  te r  s ido  
“ e n tre g u e ” , n a  v e rd ad e  e le  te r ia  s id o  “ to m a d o ” à fo rça  p e lo s  gen tio s . 
Isso  é c o n fu n d ir  se is co m  m e ia  d ú z ia . G ru d em  aq u i g a s ta  m u ita  tin ta  
fa z en d o  c ru z a m e n to  d e  re fe rê n c ia s  p a ra  m o s tra r  q u e , le v a n d o -se  em  
c o n ta  e s s e s  d e ta lh e s , Á g a b o  e r ro u  r e d o n d a m e n te . U m  e x e m p lo  d a  
p ro fec ia  do  A n tig o  T estam en to  re so lv e  e ssa  q u es tão  d o s d e ta lh es  que 
acom panham  aqu ilo  que o cron ista reg istra  em  p ronunciam ento  profético. 
A  p ro fe c ia  p o ssu i u m a  e ssên c ia , u m a m e n sag em  p r in c ip a l, sen d o  que 
os d e ta lh es  n ão  a co n trad iz em . V e jam o s o liv ro  de 2 R eis 9 .1 -10 . N esse  
tex to , o  p ro fe ta  E lis e u  c h am a  u m  d o s filh o s d o s p ro fe ta s  e m an d a -o  
e n tre g a r  u m a  p ro fe c ia  a  Je ú , c o m an d an te  d as  fo rça s  d e  Is rae l. E liseu  
d eu  in s tru çõ es d eta lh ad as ao  seu  d isc íp u lo  d izen d o  q u e  d ever ia  lev a r um  
v aso  d e  aze ite  e, lá  ch egan d o , p ro fe tiz a r : “A ss im  d iz  o  S en h o r: U n g i-te  
re i so b re  Is rae l. E n tão , ab re  a p o rta , e fo ge , e n ão  te  d e te n h a s” (2 R s 
9 .3 ). E ra  só  isso  q u e  o p ro fe ta  m an d o u  d izer. M as v e ja  os d e ta lh es  que 
são  ac re scen tad o s  n a  e n treg a  d a  p ro fec ia  n o s v e rs ícu lo s  6 a 10: “E n tão , 
se  lev an to u , e en tro u  n a  casa , e d e r ram o u  o aze ite  so b re  a su a  cab eça , e 
lh e  d isse : A ss im  d iz  o  S en h o r, D eu s  de  Israe l: U n g i- te  re i so b re  o  povo  
do  S en h o r, so b re  Israe l. E  fe r irás  a c a s a  d e  A cab e , teu  sen h o r , p a ra  q u e  
eu  v in g u e  o  san g u e  d e  m eu s se rvo s , os p ro fe tas , e o  san gu e  de  to d o s os 
se rv o s  do  S en h o r d a  m ão  d e  Je z a b e l. E  to d a  a casa  de  A c ab e  p erecerá ; 
e d e s tru ire i d e  A cab e  to d o  v arão , tan to  o  en c e rrad o  co m o  o liv re  em  
Is rae l. P o rq u e  à  c a sa  de  A cab e  h e i d e  fa z e r  co m o  à  ca sa  d e  Je ro b o ão , 
filho de N ebate , e com o à  casa de B aasa , filho de A ías. E  os cães com erão
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a  Je z a b e l n o  p ed aço  de  cam p o  de  Je z re e l; n ão  h av e rá  q u em  a en te rre . 
E n tão  ab r iu  a p o rta  e fu g iu ” (2 R s 9 .6 -10 ).

Se Paulo fo i “en tregue” ou  “ tom ado  à  fo rça” em  nada m u da a essência 
d a  p ro fec ia  de  A g ab o  d a  m esm a fo rm a  que os d eta lh es d a  p ro fec ia  do 
d isc íp u lo  dos p ro fe tas  em  n ad a  d esto o u  d a  p ro fec ia  o r ig in a l que lh e  fo i 
en tregu e  p o r E liseu . A  e ssên c ia  d a  p ro fec ia  e ra  c la ra  (P au lo  se rá  p reso ), 
co m o  e ra  c la ra  a  p ro fe c ia  d e  E liseu  (D eu s u n g iu  a J e ú  re i). A m b as  se 
cu m p riram  n a  ín teg ra !

Os Melhores Dons I

C ab e  a in d a  o b s e rv a r  so b re  o s d o n s  n o  c o n te x to  p a u lin o  q u e  os 
m e lh o res  d o n s e ram  aque les q u e  m a io r  ed ific ação  trazem  à  ig re ja . V isto  
que a p ro fec ia , u m a fa la  in sp irad a  p e lo  E sp ír ito  San to , a lcan çava o m a io r 
núm ero  de pessoas, Pau lo  a v ia  com o o m ais útil. O  critério  a ser adotado , 
p o rtan to , no  u so  d os d o n s esp ir itu a is  é a ed if ic ação .13

“Se éministério, seja em ministrar...” (12.7). A  p a lav ra  “m in is té r io ” é a 
trad u ç ão  do  g re g o  diakonia, e  aq u i s ig n if ic a  “ s e rv iç o ” . P au lo  e sc rev ia  
p a ra  u m a  ig re ja  jo v em , fo rm a d a  p o r  le ig o s , p o rtan to , e sse  te rm o  n ão  
p o ssu ía  a  co n o tação  de “m in is tro ” q u e  lh e  é a tr ib u íd a  ho je . T o d av ia , o 
“m in is tro ” com o  u m a função , e n ão  com o  u m  o fíc io , p o d e  ser v isto  aqu i 
d a m esm a fo rm a que P au lo  se re fere  à função  dos que “en sin am ” , is to  é, 
os m estres, n esse  m esm o  versícu lo . D evem os, no  en tan to , o b servar que o 
clericalism o ríg ido  com o o conhecem os ho je só aparece no segundo século 
d a  ig re ja  cr istã . Isso  n ão  q u e r d iz e r  q u e  a  o rg an izaç ão  o u  in s titu iç ão  não  
são  im p o rtan tes . São , m as não  p o d em  se so b ressa ir à ig re ja . A  in stitu ição  
e s tá  co n tid a  n a  ig re ja , e n ão  o con trário .

"... se é  ensinar, haja dedicação ao ensino” (12.7). P au lo  p a s s a  e n tã o  a 
se d ir ig ir  ao s m e stre s  (gr. didaskalos). O s m e stre s  e stão  lis tad o s  co m o  
u m  d os d o n s q u ín tu p lo s  do  m in is té r io , ao  lad o  de  ap ó sto lo s , p ro fe tas , 
ev an ge lis ta s  e p a s to re s  (E f  4 .11 ). E les  são  im p o rtan te s  p o rq u e  através 
d a  in s tru ção  a ju d am  n a  fo rm ação  e sp ir itu a l d a  ig re ja . L u cas os c ita  em  
A to s 13.1, qu an d o  a  ig re ja  en v io u  p e la  p rim e ira  vez  os seus m iss ionário s. 
U m a  ig re ja  sem  in s tru ç ã o  n ão  c resce , ap en as in ch a . E  p o r isso  q u e  os 
m estres p rec isam  ser d iligen tes e esm erar-se  n o  exerc íc io  d e  seus ofícios. 
O u tro s d o n s lis tad o s  p o r P au lo  são  os de exo rtar , co n tr ib u ir , p re s id ir  e 
ex erce r m ise r icó rd ia  (v. 8).
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Romanos 12.9-21
O amor seja não fingido. Aborrecei o mal e apegai-vos ao bem. Amai-vos 
cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra 
uns aos outros. Não sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos no espírito, 
servindo ao Senhor; alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, 
perseverai na oração; comunicai com os santos nas suas necessidades, segui a 
hospitalidade; abençoai aos que vos perseguem; abençoai e não amaldiçoeis. 
Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que choram. Sede unânimes 
entre vós; não ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos às humildes; não 
sejais sábios em vós mesmos. A  ninguém torneis mal por mal; procurai as coisas 
honestas perante todos os homens. Se for possível, quanto estiver em vós, tende 
paz com todos os homens. Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai 
lugar à ira, porque está escrito: Minha é a vingança; eu recompensarei, diz o 
Senhor. Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, 
dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua 
cabeça. Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem.

Fervendo no Espírito

E sta  seção  q u e  se e sten d e  d o  v e rs ícu lo  9 ao  21 de  R o m an o s 12 reú n e  
d iverso s co n se lh o s de Paulo . V o u  re lac io n á-lo s  aqu i;

• Evitar o fingim ento  (1 2 .9 ) —  o s  re la c io n a m e n to s  p re c is a m  se r  
a u tê n t ic o s . N ã o  p o d e m o s  e x p r e s s a r  a  koinonia c r is tã  c o m  u m  
co ração  h ip ó cr ita .

• Evitarflertar com o mal (12.9) —  o conse lho  de Pau lo  é que os crentes 
d evem  d e te s ta r  o  m al. N o  o rig in a l, a  id e ia  é a  de rep u lsa  p e lo  m al.

• Evitar a primaria  (12 .10) —  esse  p ro b lem a  será  re so lv id o  qu an d o  
o  ou tro , e n ão  nós, o cu p ar o  p rim e iro  lu tar. O  ego ísm o  é u m a das 
p rin c ip a is  e p io re s  fo rm as de pecado .

• Evitarafrieza espiritual(12.11) —  a ideia  do  texto  no o rig inal é que os 
cren tes d evem  “ fe rver no  E sp ír ito  S an to ” . F ervo r n ão  é sinôn im o  
de fanatism o  nem  tam p o u co  de baru lho . F ervo r s ign ifica  o  cristão  
te r um  co ração  in c en d iad o  p e lo  E sp ír ito  Santo .

• Saber esperar (12 .12 ) —  a esp e ran ça  do  cr is tão  é fu n d am en tad a  na 
ju stif icação  p e la  fé. E la  se  a lic e rç a  nas p ro m essa s  de  D eus. P au lo  
fa lo u  d a  e sp e ran ça  c r is tã  em  R o m an o s 5.
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Saber ser resignado (12 .12) —  n ão  é fác il ser p ac ien te  no  so frim en to . 
T o d av ia , as  tr ib u la ç õ e s  n o  e v an g e lh o  de  P au lo  fazem  p a r te  do  
c re sc im en to  na fé.

Saber orar (1 2 .1 2 ) —  só  v e n c e  n a  o ra ç ã o  q u e m  sa b e  e sp e ra r . 
P e r s e v e ra r  n a  o ra ç ã o  é u m  d o s  m a is  r e p e t id o s  m a n d a m e n to s  
b íb lico s. P rec isam o s ser p erseveran tes  n a  oração .

A prender a compartilhar (1 2 .1 3 ) —  P a u lo  s e m p re  d e m o n s tro u  
p reo cu p ação  co m  a v id a  so c ia l d a  ig re ja . S em p re  p ro cu ro u  a ju d ar 
os m ais necessitados. R esgatou  um  m andam en to  de Jesu s que havia 
s id o  e sq u ec id o , o  q u a l n em  m e sm o  os E v an g e lh o s  reg is tra ram : 
“M a is  b em -av en tu rad a  co isa  é d a r  do  que re ceb e r” (A t 20 .35 ).

Aprender a acolher (12 .13 ) —  ser h o sp ita le iro  é u m a v ir tu d e  q u e  o 
cristão  nasc ido  de novo p rec isa  exercitar. Q u em  é hosp ita le iro  sabe 
d iv id ir  co m  o o u tro  p a r te  de  su a  v id a . E  um  ex ce len te  an tíd o to  
co n tra  o  v en en o  do  ego ísm o .

A prender a abençoar (1 2 .1 4 ) —  a m a ld iç o a r  é m a is  f á c il d o  q u e  
ab en ço ar. M as P au lo  ex o rta  os c ren tes  a ab en ço ar seu s in im igo s. 
A cred ito  que o sen tim en to  de v ingança é a causa da p risão  esp iritual 
d e  m u ito s cristão s.

Aprender a se identificar com 0 próximo (12 .15) —  d evem o s estar nas 
festas b em  co m o  n o s v e ló rio s . E  fác il se a le g ra r  co m  q u em  está  
a leg re , m as n ão  é fác il ch o ra r co m  q u em  chora . P ara  v iv e r  a v id a  
c r is tã  p len a , u m a co isa  n ão  p o d e  se r fe ita  sem  a ou tra .

Aprender a se humilhar (12 .16) —  estar em  ev id ên c ia  é um a ten tação  
que assed ia  todo  cristão . N inguém  quer ficar p o r baixo, m as sem pre 
no  topo . A  ten tação  d e  e s ta r n a  v itr in e  o tem p o  to d o  é u m a das 
a rm as  m a is  le ta is  d o  D iabo .

Aprender aperdoar (12 .17-20) —  um a das razões que a  B íb lia d á para 
D eus ter se agradado  da oração  de Salom ão foi que ele não desejou a 
m o rte  de  seus in im igo s (1 R s 3 .11). Se qu iserm os o rar com  eficácia, 
devem os esvaz ia r o  co ração  de todo  sen tim en to  de v ingança.

Aprender a lutar (12 .21 ) —  v en c e r  o  m a l co m  o b em  é u m a arm a 
eficaz  no  co m b ate  cristão .
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Capítulo

10 A G raça d a

C id a d a n ia

Romanos 13.1-7
Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade 
que não venha de Deus; e as autoridades que há foram ordenadas por Deus. 
Por isso, quem resiste à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que 
resistem trarão sobre si mesmos a condenação. Porque os magistrados não 
são terror para as boas obras, mas para as más. Queres tu, pois, não temer a 
autoridade? Faze o bem e terás louvor dela. Porque ela é ministro de Deus 
para teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, pois não traz debalde a espada; 
porque é ministro de Deus e vingador para castigar o que faz o mal. Portanto, 
é necessário que lhe estejais sujeitos, não somente pelo castigo, mas também 
pela consciência. Por esta razão também pagais tributos, porque são ministros 
de Deus, atendendo sempre a isto mesmo. Portanto, dai a cada um o que 
deveis: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, 
temor; a quem honra, honra.

Deveres Civis — Cidadão do Céu e da Terra Também!

‘Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores” (13.1). A lguns comentaristas 
v e e m  o te x to  d e  R o m an o s  1 3 .1 -7  c o m o  u m  g ra n d e  h ia to  e n tre  os 
cap ítu lo s  12 e 14. A lgu n s a té  m e sm o  ch eg am  a  a f irm a r  que o  assun to  
aq u i d esto a  de tud o  aqu ilo  q u e  P au lo  h av ia  esc rito  a té  esse  ponto . M as 
u m a an á lise  cu id ad o sa  do tex to  n o s reve la rá  q u e  P au lo  tem  u m  objetivo  
defin ido  quando  aborda o tem a do  cristão  com o um  cidadão  pertencente 
à  so c ied ad e  c iv il. C o n vém  le m b ra r  q u e  a  ig re ja  de R o m a e ra  fo rm ad a 
tan to  p o r gen tio s com o p o r judeus. E sses ú ltim os, dev ido  à in terpretação  
lite ra lista  de determ inados textos b íb licos, em  m uitos casos se recusavam  a



se subo rd inar à au to rid ade civil. Fo i isso  que forçou a expu lsão  dos judeus 
de R o m a (A t 18 .2). N a  te o lo g ia  p au lin a , os c r istão s, tan to  gen tio s  co m o  
ju d eu s co n vertid o s , d ever iam  se r o rd e iro s , su b m eten d o -se  à  le i estata l.

O  e x p o s ito r  b íb lic o  W ill ia m  H e n d r ik s e n  a l is ta  o u tra s  ra z õ e s  q u e  
ju s tif ic am  a  exp o sição  d e  P au lo  em  R o m an o s 13.

1. O s c r istão s d ever iam  se re la c io n a r  b em  co m  D eu s (R m  12 .1 ,2 ); os 
cristãos deveriam  se re lac io n ar b em  entre si (R m  12 .3 ,4 ); os cristãos 
deveriam  se re lacionar bem  com  os de fora (Rm  12.14-21); os cristãos 
d ever iam  se re la c io n a r  b em  co m  as au to rid ad es c iv is (R m  13 .1-7).

2. P au lo  q u e r ia  e v i t a r  q u e  o  im p é r io  v is s e  o  c r is t ia n is m o  co m o  
in e ren tem en te  an tagô n ico  ao  go vern o .

3. P au lo  q u e r ia  le m b ra r  ao s c r is tão s  ro m an o s q u e  o  p ró p r io  C ris to  
en s in o u  esses p r in c íp io s .1

R o m a n o s  13 fo rn e c e  d ir e t r iz e s  a p o s tó lic a s  so b re  a  n e c e s s id a d e  
de  o c r is tão  sa b e r  se c o m p o r ta r  em  u m a  so c ie d a d e  c iv il o rg a n iz a d a . 
Q u an d o  P au lo  e sc re v e u  a c a r ta  à ig r e ja  de  R o m a , o  Im p é r io  R o m an o  
d o m in ava  b o a p arte  do  m u ndo  de então . E ra  um a so c ied ad e  o rgan izad a  
co m  u m  go v e rn o  c iv il c en tra liz ad o  n a  p esso a  do im p erad o r. H av ia  le is , 
r e g ra s  e n o rm a s  a  se re m  o b se rv a d a s  p o r  to d o s  o s c id a d ã o s . H a v ia , 
p o r ta n to , o q u e  h o je  c o m u m en te  se d e n o m in a  E sta d o  de  D ire ito . O s 
c r is tão s , m e sm o  co m o  c id ad ão  d o s céu s , n ão  e s tav am  fo ra  do  a lc an ce  
d e ss e  p o d e r  c iv il.

E ntre os sécu los X V I e X V II, o debate em  to rno  da o rigem  e natu reza 
do  estad o  d o m in o u  o co n tin en te  eu ro peu . É  n esse  co n tex to  q u e  su rge  
a  teo r ia  de um  contrato soáal. O s filó so fo s que se d eb ru ça ram  a  exp lica r 
o s p r in c íp io s  q u e  re g iam  e sse  c o n tra to  so c ia l fo ram  d en o m in ad o s  de  
contratualistas} E les  ad v o gav am  a n ece ss id a d e  de  u m  “co n tra to  so c ia l” 
que regu la sse  as re laçõ es en tre  os ho m ens. P ara  esses p en sad o res , o  que 
g e ro u  a  n ece ss id a d e  d esse  “ co n tra to  so c ia l” —  p o rtan to , a  c r ia ção  do 
E stad o  de  D ire ito  —  fo i a n ecess id ad e  de  sa ir do  “estad o  d e  n a tu rez a” 
p a ra  se o rg a n iz a rem  em  so c ied ad e . N o  e s tad o  de  n a tu re z a , o b se rv am  
os c o n tr a tu a lis ta s , p re v a le c ia  o  in te re s s e  p r iv a d o  d e  c a d a  u m , o q u e  
o cas io n ava a d isp u ta , a v io lên c ia  e  o m edo. N esse  estad o  de co isas faz-se  
n ecessár io  a c r iação  de um  co n tra to  que regu le  as re laçõ es in terp esso a is . 
O s p rin c ip a is  f iló so fo s rep re sen tan te s  d esse  co n tra to  so c ia l fo ram  Jo h n  
L o cke , T h o m as  H o b b es  e Je a n -Ja c q u e s  R o u sseau . M e sm o  d iv e rg in d o
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q u an to  à  fo rm a  e n a tu re z a  d e sse  E stad o , e sse s  p e n sa d o re s  p o ssu ía m  
id e ia s  sem elh an tes q u an to  à sua  n ecessid ad e .

N a verdade, os filó sofos con tratua listas p rocuraram  fo rnecer d iretrizes 
m ais especificas sobre a  atuação  dessas duas institu ições, a ig re ja  e o estado. 
A o  ass im  p ro ced er, e les q u e r iam  d e lim ita r  a e sfe ra  de  a tu ação  d e  cad a  
um a delas. Q ual era  a  co m p etên c ia  d a ig re ja  e qual era o p ap e l do  E stado? 
G ro sso  m odo , a  v isão  que p rev a lec ia  e ra  q u e  o E stad o  d ev ia  cu id ar do  
lado  secu lar da soc iedade e a  ig re ja  do  seu  lado  esp iritua l. D eve ser levado  
em  co n ta  n esse  co n tex to  que a  E u ro p a  v iv ia  u m  co n flito  en o rm e  en tre  
o p o d er do  P apa e o p o d e r dos re is. E m  m u ito s p a íses , p r in c ip a lm en te  
an tes  d a  R e fo rm a  P ro te s ta n te  do  sécu lo  X V I , p rev a le c ia  a  au to r id ad e  
p ap a l so b re  a au to rid ad e  esta ta l. O s p ap as m an d avam  nos re is. N o  an o  
de  4 94  d .C ,  o b isp o  G e lás io  I c r io u  a  d o u tr in a  das d u as esp ad as. E sse  
d o cu m en to  a f irm av a : “H á  d o is  p o d e re s  p r in c ip a is  m e d ia n te  os q u a is  
este  m u nd o  é go vern ad o : a  au to rid ad e  sag rad a  dos p ap as e o  p o d er rea l. 
D este s  d o is , o  p o d e r sac e rd o ta l é m u ito  m a is  im p o rtan te , p o rq u e  tem  
de  p re s ta r  co n tas n o  tr ib u n a l d iv ino , a té  m esm o  p e lo s re is d o s h om ens. 
[...] S ab e is  q u e  d eve is , n a s  q u e s tõ e s  co n c e rn e n te s  ao  re c e b im e n to  e à 
ad m in is traç ão  re fe ren te  d o s sac ram en to s , se r  o b ed ien te s  à  au to rid ad e  
ec le s iá stica , ao in v és de  co n tro lá - la” .3

D u ran te  to d a  a  Id ad e  M é d ia  (50 0 -1 5 0 0  d .C .), p rev a leceu  o  co n ce ito  
d as  d u as  e s fe ra s  —  o E s ta d o  co m o  u m a  in s t itu iç ã o  te m p o ra l e , p o r 
o u tro  lad o , a  ig r e ja  co m o  u m a  in s t itu iç ã o  e sp ir itu a l. C o m  o ad v en to  
d a  R e fo rm a  lu te ra n a  em  1517 , e ss a  co sm o v isão  so fre rá  u m a  ru p tu ra , 
e as e s f e r a s  t e m p o ra l  e e s p ir i tu a l  f ic a r a m  c a d a  v e z  m a is  d e f in id a s . 
T o d av ia , o  re fo rm ad o r a lem ão  n ão  fo i tão  rad ic a l n a  su a  p ro p o sta , po is 
a c red itav a  que h av ia  a lgu m as co m p etên c ia s  ec le s iá s t ic a s , q u e  p o d er iam  
p e rfe itam en te  se r ad m in is trad as  p e lo  E stado . E sse  m o d o  de in te rp re ta r  
as esferas de  a tu ação  d essas duas in s titu içõ es será  d u ram en te  co m b atid a  
p e lo s an ab atis tas , um  g ru p o  d a  a la  rad ica l d a R efo rm a. P ara  e les a Ig re ja  
e o E sta d o  d ev e r iam  se r c o m p le tam en te  sep a rad o s.

N o s E stad o s U n id o s da A m érica , a p a r tir  do s sécu lo s X V II e X V III, 
g ra ç a s  à  in f lu ê n c ia  p ro te s ta n te , as  e s fe ra s  de  a tu a ç ã o  d a  I g r e ja  e do  
E stad o  fo ram  b em  defin idas. E  isso  fico u  b em  d e lin ead o  n a  co n h ec id a  
p rim eira em enda constitucional: “ O  C ongresso  não  p ro m u lgará  nenhum a 
le ia  a  re sp e ito  d a  o fic ia liz ação  de  a lgu m a  re lig ião , n em  d a  p ro ib ição  de 
seu  liv re  ex e rc íc io ” .4 E ssa  sem  d ú v id a  fo i u m a  g ran d e  co n q u ista  p a ra  os
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id ea lis ta s  c r istão s e p a ra  as m in o rias  re lig io sas . T odav ia , co m  o au m en to  
do  p lu ra lism o  cu ltu ra l e re lig io so , a  le tra  d essa  le i tem  sido  d esafiada .

O s le g is la d o r e s  a m e r ic a n o s  tê m  in v o c a d o  a re d a ç ã o  d a  p r im e ira  
em en d a  p a ra  le g a liz a r , p o r exem p lo , a  u n ião  en tre  p e sso a s  do  m esm o  
sexo . A lg u n s  e s ta d o s  a m e r ic a n o s  c o m  p o p u la ç ã o  m a jo r ita r ia m e n te  
c r is t ã  e q u e  p o s s u ía m  le is  e sp e c if ic a s  c o n tr a  a  u n iã o  h o m o s se x u a l,  
t iv e ram  suas le is  re v o g ad as  p o r  d e c isão  d a  S u p re m a  C o rte . O s ju ízes  
en te n d e ram  q u e  e ssa  re s tr iç ão  d o s d ire ito s  c iv is  e ra  u m a  in te rfe rê n c ia  
da re lig ião  so b re  o E stado . O  e fe ito  co la te ra l d essa  d ec isão  d a  S u p rem a 
C o rte  fo i a v o lta  de um  d eb ate  aca lo rad o  n o vam en te  so b re  as esferas de 
a tu ação  d essas  d u as in s titu içõ es . A té  q u e  p o n to  o  E stad o  d em o crá t ico  
p o d e  in te rfe r ir  so b re  os in te resses , c ren ças e d ese jo s  d e  u m a  p o p u lação  
m a jo r ita r ia m e n te  c r is tã ?

E sse  co n flito  n ão  fico u  re s tr in g id o  à o u tra  A m érica ; re c en tem en te  
ch ego u  tam b ém  ao  B rasil. T odos têm  co n h ec im en to , p o is  fo i d ivu lgad a  
com  en o rm e d estaque p e la  m íd ia , a dec isão  do  Sup rem o  T ribunal F ederal 
no  sen tido  de o b r ig a r  os ca rtó rio s  a casa rem  h o m o ssexu a is . O  Su p rem o  
leg is lo u , q u e  n ão  é co m p e tên c ia  su a , p o r  co n ta  do  v az io  n a  leg is la ç ão  
brasile ira sobre esse assunto. E m  um  país m ajoritariam ente “cristão” com o 
o B rasil, essa dec isão  da Sup rem a C o rte  b ras ile ira  teve en o rm e eco  social. 
A q u i, co m o  n o s E stad o s U n id o s, o q u es tio n am en to  da in te rfe rên c ia  do 
E stado  sobre questõ es m ora is e re lig io sas se to rn o u  o foco  p rin c ip a l dos 
debates. A  b an cad a  evan gé lica  no  C o ngresso , ju n tam en te  com  a bancada 
c a tó lic a , tem  p ro c u ra d o  m e c a n ism o s  q u e  fa ç am  p re v a le c e r  o s id e a is  
c r istão s e sp o sad o s na B íb lia . N esses  ú ltim o s an o s a  lu ta  tem  se ac irrado .

Pois bem , que p rinc íp io s p o d em  ser ado tados em  re lação  ao  dualism o  
ig r e ja - e s t a d o ,  a  f im  d e  q u e  se  e s t a b e le ç a  u m a  c o s m o v is ã o  c r is t ã ?  
A cred ito  que as id e ias do  teó lo go  W ayne G ru d em  a ju d em  n esse  assunto . 
P rim eiram en te , G ru d em  fa la  do  que d en o m in a  Cinco Visões Equivocadas a 
Respeito de Cristianismo e Governo.5 V ou apenas sin tetizar as ideias de G rudem .

1. O  go v ern o  deve im p o r a re lig ião .

a. J e s u s  fez  d is t in ç ã o  e n tre  o  R e in o  d e  D e u s  e o de  C é sa r  (M t
22.20,21).

b. Je su s  n ão  ten to u  o b rig a r as p esso as a  c re r n E le  (Lc 9 .52 -54 ).

c. N ão  h á  co m o  im p o r a fé au tên tica  (M t 11 .28 -30 ; A t 28 .23 ; R m  
10 .9 ,10 ; A p  22 .17 ).
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2. O  go v ern o  d eve  exc lu ir  a  re lig ião .

a. O  equívoco está em  fazer distinção entre um a lei e o conteúdo da lei.

b. O  eq u ívo co  está  em  n ão  lev ar em  co n ta  a  vo n tad e  do  povo.

c. O  equ ívoco  está  em  tran sfo rm ar lib erd ad e  re lig io sa  em  ausên c ia  
d e  re lig ião .

d. O  equívoco se dá em  restringir indev idam ente a liberdade relig iosa 
e a  lib e rd ad e  de expressão .

e. O  eq u ívo co  está  no  a fastam en to  do  g o v e rn o  dos en s in am en to s 
de  D eu s  so b re  o  b em  e o  m al.

3. T odos os go v e rn o s  são  p e rv e rso s  e d em on íacos .

a. É  fu n d am en tad a  n u m a v isão  eq u ivo cad a  d e  L u cas  4 .6 .

b. E sse  en tend im en to  acaba po r criar um a equ iva lênc ia  m ora l entre 

b o n s e m au s go vern os.

c. R e je ita  o  p o d e r im p o sto  co m o  a lgo  m undano .

4. A  ig re ja  d eve se d ed ica r  ao  evan ge lh o , e n ão  a  p o lítica .

a. Fundam enta-se num a visão m uito lim itada do que seja “evangelho” 

e R eino  d e  D eus.

b. N ã o  le v a  e m  c o n ta  q u e  o “ e v a n g e lh o  to d o ” in c lu i  u m a  
tran sfo rm ação  d a  soc iedade .

c. N ã o  le v a  em  co n ta  q u e  tan to  a  ig re ja  co m o  o go v e rn o  fo ram  
in s titu íd o s p o r D eu s p ara  re frea r o  m a l (R m  13 .1-7).

d . N ão  leva  em  co n ta  a  in f lu ên c ia  positiva sob re  go vern o s exerc id a  
p o r  c r is tão s ao  lo n g o  d a  h is tó ria .

5. A  ig re ja  d eve  se d ed ica r  à  p o lítica , e n ão  ao  ev an ge lism o

a. B u sca  ap en as a  m u d an ça  cu ltu ra l n eg lig en c ian d o  a  e sp iritu a l.

b. C r ia  a p e n a s  u m  e v a n g e lh o  so c ia l , p re o c u p a d o  c o m  a fo m e , 
p o b reza , d isc r im in ação  e o u tro s m a les sociais.

c. N ão  lev a  em  co n ta  q u e  m u d an ças au tên tic a s  e d u rad o u ra s  só 

o co rre rão :

• Se o  co ração  d as p esso as m u dar, p a ra  q u e  p ro cu rem  fazer o 
bem  e não  o m al. Isso  se dá p o r m eio  do  evange lism o  pessoal 
e d o  p o d er do  evan ge lh o  d e  Je su s  C risto .
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• Se a m ente das pessoas m udar, para que suas convicções m orais 
se a lin h em  d e  m o d o  m a is  p ró x im o  aos p ad rõ e s  m o ra is  de 
D eu s d esc rito s  n a  B íb lia . Isso  se d á  p o r m e io  d a  co n versa  e 
en s in o  p e sso a l e do  d iá lo go  e d eb ate  púb lico s.

• S e  as le ia s  m u d a re m , p a ra  q u e  in c e n t iv e m  de  m o d o  m a is  
p len o  a b o a  co n d u ta  e c as tigu em  a co n d u ta  e rrad a . Isso  se 
dá p o r m eio  do  en vo lv im en to  p o lítico  dos cristão s.

V o ltem os ao  texto .
“. . .  porque não há autoridade que não venha de Deus" (13.1). N o s d ias de 

Paulo , o  estado  d e  d ire ito  já ex istia  —  era  o  g ig an tesco  Im p ério  R om ano. 
O  te ísm o  de P au lo  o  lev a  a c re r q u e  o  estad o  q u an to  à su a  n a tu reza  é de 
o rigem  divina. Isso quer d izer que o apósto lo  cria que o princíp io  de poder 
exerc id o  pe lo s go v e rn an te s  tem  sua o rig em  em  D eus. “T o da au to rid ad e  
é co n stitu íd a  p o r  D e u s” (R m  13.1). E v id en tem en te  q u e  P au lo  aq u i n ão  
se re fe re  às fo rm as de  go v e rn o s  q u e  se revezam  ao  lo n g o  d o s sécu lo s, 
m as ao p rinc íp io  d e  au to rid ad e  p o r trás d esses go vern os. N ão  h á  base  no 
tex to  p a ra  a le g a r  que P au lo  e s tá  leg it im an d o  os go v e rn o s  au to ritá r io s  e 
desp ó tico s . T o dav ia , está  m o stran d o  q u e  D eus, n a  sua  so b eran ia , exerce  
o  seu  p o d e r p o r in te rm éd io  dos go v e rn an te s  te rren o s.

A  d ec la ração  do  ap ó sto lo  q u e  “n ão  h á  au to rid ad e  que não  ven h a  de 
D eu s” (13.1) tem  validação  un iversa l. T odos os go vern os do  m undo  estão  
debaixo  da sua au toridade e dom ínio . A  p rópria  h istó ria  b íb lica  m ostra que 
D eus usou  governan tes pagãos para executar os seus propósitos, com o po r 
exem p lo , os m o n arcas dos im p ério s m ed o -p ersa  e b ab ilón ico . A o  re i da 
P érs ia , C iro, o  Sen h o r o  cham ou  de “m eu  u n g id o ” : “A ssim  d iz  o  Sen h o r 
ao seu  ung ido , a C iro , a  q u em  to m o  p e la  sua m ão  d ire ita , p a ra  ab ater as 
nações d ian te de sua face; eu  so ltare i os lom bos dos reis, p ara  ab r ir d ian te  
dele  as portas, e as po rtas n ão  se fecharão” (Is 45 .1). A  N ab uco do n o so r, 
im p erad o r b ab ilón ico , D eus o  ch am o u  de  m eu  servo : “E u  fiz a  te rra , o 
hom em  e os an im ais que estão sobre a face da terra, pelo  m eu grande poder 
e com  o m eu  b raço  estend ido , e os d o u  a  q u em  m e agrada. E , ago ra , eu  
en treguei todas estas terras nas m ãos de N abucodonosor, rei d a  B ab ilôn ia , 
m eu servo, e até os anim ais do cam po lhe dei, para que o sirvam ” (Jr 27.5,6).

E ssa s  E sc r itu ra s  m o s tra m  a so b e ra n ia  d iv in a  e co m o  E le  e s tá  no  
contro le de todas as co isas, contrariam ente ao que ensina o novo m odism o 
teo ló g ico  d en o m in ad o  de  “T e ísm o  A b e rto ” .6
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"... e as autoridades que háforam ordenadas p o r Deus" (13.1). E m  seu recente 
liv ro  Política segundo a Bíblia —  Princípios que todo Cristão Deve Conhecer, o  
e sc r ito r  W ayne G ru d em  m o stra  v á r io s  p rin c íp io s so b re  o  go v e rn o  c iv il 
reve lad o s p o r  P au lo  em  R o m an o s 13 .1-7 . G ru d em  d estaca  que :

1. A s autoridades que exercem  p oder governam en tal foram  ordenadas 
p o r D eus (w . 1,2). E ssa id e ia  é con firm ada p e la  dec laração  de Je su s 
a  P ila to s : “N en h u m a au to rid ad e  terias so b re  m im , se d e  c im a não  
te  fo sse  d ad a” (Jo 19 .11 , A R A ).

2. O s go v e rn o s  c iv is são  “m o tivo  de  tem o r [...] p a ra  os q u e  fazem  o 
m a l” (v. 3 ), o  que s ign ifica que re fre iam  o m al p o r m eio  de am eaças 
de cas tigo  nos caso s de m á  co n d u ta . E sse  co n ce ito  se h arm o n iz a  
co m  o que é en s in ad o  em  G ên esis  9 .5 ,6 .

3. A s au to rid ad es dão  sua ap rovação  o u  “ lo u vo r” àque les que fazem  
o b em  (v. 3 ). A lém  d isso , a  au to rid ad e  c iv il “ é se rv a  de D eu s p ara  
o  teu  b em ” . E sse  v ers ícu lo  in d ica  q u e  o go v e rn o  tem  o  p ap e l de 
p ro m o ver o  b em  g e ra l d a  so c ied ad e . D eve  n ão  ap en as ca s tig a r  a 
m á  co n d u ta , que co n tr ib u i p a ra  o  b em  d a  soc iedade .

4. O s fu n c io n á r io s  d o  g o v e rn o  se rv e m  a  D eu s. P au lo  d iz  q u e  os 
go v e rn an te s  são  servo s de  D eu s “p a ra  o teu  b e m ” (v. 4 ; cf. v. 6).

5. O s fu n c io n ário s do  go v e rn o  fazem  o “b e m ” q u an d o  rea lizam  seu 
trab a lh o . P au lo  d iz  q u e  a  au to r id ad e  g o v e rn am en ta l “é se rv a  de 
D eus para o teu bem ” (v. 4). Portanto , em  gera l, devem os considerar 
as a tiv id ad es do  go v e rn o  ao  re co m p en sa r  o  b em  e ca s tig a r  o  m al 
com o  a lgo  “b o m ” , co n fo rm e a  P a lav ra  de D eus. T em os aq u i m ais 
u m  m o tivo  p ara  se r g ra to s  a D eu s p e lo  go v e rn o  civ il. 6

6. Isso  não  sign ifica , po rém , que d evem os co n sid era r bom  tudo o  que 
u m  go v ern an te  faz! Jo ã o  B a tis ta  rep reen d eu  H ero d es “ p o r to d o s 
os males q u e  f iz e ra ” (L c  3 .1 9 ). D a n ie l d is se  a N a b u c o d o n o so r : 
“a b an d o n a  os teu s p ecad o s , p ra t ic an d o  a  ju s t iç a ” (D n  4 .27 ). O  
A n tigo  T estam en to  traz d iversos re la to s de re is que fizeram  “o que 
era  m al p eran te  o  S en h o r” (1 R s 11 .6 , etc.). P ortan to , é ap rop riado  
d iz e r  que o s go v e rn an te s  fazem  o  “b e m ” q u an d o  cu m p rem  suas
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responsabilidades com  justiça e im parcialidade, segundo os princípios 
d e  D eus p ara  o  go vern o .

7. A s au to rid ad es g o v e rn am en ta is  ex ecu tam  a ira  d e  D eu s so b re  os 
m a lfe ito res  e , d esse  m o d o , ap lic am  a punição, co m o  fica  ev id en te  
na d ec laração  de Pau lo  de que “não  é sem  razão  que [a au to ridade] 
traz  a e sp ad a” .7

Romanos 13.8-10
A  ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis uns aos 
outros; porque quem ama aos outros cumpriu a lei. Com efeito: Não adulterarás, 
não matarás, não furtarás, não darás falso testemunho, não cobiçarás, e, se há 
algum outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo. O amor não faz mal ao próximo; de sorte que o cumprimento 
da lei é o amor. E isto digo, conhecendo o tempo, que é já hora de despertarmos 
do sono; porque a nossa salvação está, agora, mais perto de nós do que quando 
aceitamos a fé. A  noite é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, pois, as obras 
das trevas e vistamo-nos das armas da luz. Andemos honestamente, como de 
dia, não em glutonarias, nem bebedeiras, nem em desonestidades, nem em 
dissoluções, nem em contendas e inveja. Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo 
e não tenhais cuidado da carne em suas concupiscências.

Deveres Sociais, Morais e Espirituais — Mandamentos Verticalizados 
e Horizontalizados

“A. ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis uns aos 
outros;porque quem ama aos outros cumpriu a lei” (13.8). T en d o  tra tad o  dos 
d everes de n a tu reza  c iv il, o  ap ó sto lo  p assa  a g o ra  a  tra ta r  d o s d everes de 
o rdem  social. E m  um  p rim eiro  p lano , P au lo  m o stra  que o cristão  deve ser 
um  exem p lo  em  h o n rar q u a lquer co m prom isso  assum ido . L em b ro -m e de 
que h á  m ais de tr in ta  an o s eu  v ia jav a  em  u m  ô n ib u s in te rm u n ic ip a l. N a  
m etade do  percurso , o b serve i que bem  p erto  de m im  o co b rad o r daquele  
ô n ibus d iscu tia  co m  u m  passage iro . A q u e le  p assage iro  se recu sava  p aga r  
a p assagem  p o rq u e  d iz ia  ser um  servo  de D eus. O  co b rad o r, um  ve lh o  
c o n h e c id o  m eu , d ir ig iu -s e  a m im  e p e rg u n to u -m e  se  e ra  c o rr e to  um  
“cren te ’ v ia jar sem  p agar a sua passagem . Im ed ia tam en te  veio -m e à m ente 
este  v ers ícu lo  de  R o m an o s 13.8 : “A  n in gu ém  d eva is  co isa  a lgu m a , a n ão  
ser o am o r” . A q u e le  irm ã o  fico u  ex trem am en te  ch atead o  co m  o q u e  eu  
acab a ra  de falar. P o ste r io rm en te , en co n tre i aq u e le  co b rad o r o u tra  vez  e
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ele  m e d isse  q u e  já  e ra  u m a p rá tic a  d aquele  c id ad ão  an d ar n o s ô n ib u s e 
n ão  querer p ag a r  a leg an d o  se r u m  servo  de D eus.

P o is  b e m , a le i  m á x im a  q u e  d e v e  r e g u la r  o s  r e la c io n a m e n to s  
h o rizo n ta lizad o s, is to  é , en tre  p esso as , é a le i do  am or. N ão  se tra ta  de 
u m  poder co erc it ivo  ex tern o , m as a  le i que b ro ta  do  co ração  regen erad o  
p o r D eus. É  ev id en te  que P au lo  não  tinha em  m en te  lim ita r o créd ito  do 
cristão perante credores, m as m ostrar-lhes que a d ív ida que todos deveriam  
ter sem pre era a de am ar uns aos outros. A lguns intérpretes destacam  o fato 
d e  que P au lo  c ita  aq u i a  seg u n d a  táb u a  d a  le i, q u e  co n tin h a  os p rece ito s 
regu lad o res dos re lac io n am en to s hum anos. T odos esses p rece ito s  serão  
o b servad o s n a  ín teg ra  se a  le i do  am o r fo r p o sta  em  p rá tica .

“E isto digo, conhecendo 0 tempo, que é já  hora de despertarmos do sono;porque a 
nossa salvação está, agora, mais perto de nós do que quando aceitamos a f é ” (13.11). 
O s vers ícu lo s 11 ao  14 fazem  u m  apelo  à san tid ad e  cr istã . P au lo  h av ia  
fa lado  sobre os d everes do  cren te  em  re lação  ao estado . E sse  cr istão  não  
dev ia  esquecer que possu ía  d ire ito s e deveres em  re lação  à sociedade civil. 
A go ra  deveria  lem b rar-se  tam b ém  de  que ou tro  aspecto  de  sua  c id ad an ia  
era  a ce lestia l. O  cristão , a c im a  de  tudo , é u m  c id ad ão  dos céus e com o  
ta l d eve an d ar de aco rd o  co m  os p ad rõ es d esse  R eino .

1 HENDRIKSEN, William. Rom anos —  Com entário N ovo Testamento. São Paulo: 
Editora Cultura Cristã, 2011.
2 REALI, Geovani. H istória da Filosofia. 3 vol. Editora Paulus.
3 ELWELL, Walter. Enciclopédia H istórico  —  Teológica da Igreja C ristã. São Paulo: 
Editora Vida Nova, 1992.

4 Idem. p. 301.
5 GRUDEM, Wayne. Política segundo a Bíblia  —  Princípios que todo Cristão Deve Conhecer. 

São Paulo: Vida Nova, 2014.
6 Bruce A. Ware explica que o teísmo aberto “é assim denominado pelo fato de seus 
adeptos verem grande parte do futuro como algo que está em ‘aberto , e não fechado, 
mesmo para Deus. Boa parte do futuro está ainda indefinida e, consequentemente, 
Deus o desconhece. Deus conhece tudo o que pode ser conhecido, asseguram- 
nos os teístas abertos. Mas livres escolhas e ações futuras, por não terem ocorrido 
ainda, não existem e, desse modo, Deus (até mesmo Deus) não pode conhecê-las. 
Deus não conhece o que não existe —  afirmam eles —  e, uma vez que o futuro 
não existe, Deus não pode conhecê-lo agora. Mais especificamente, Ele não pode 
conhecer, de antemão, uma grande parte do futuro que virá à tona à medida que
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criaturas livres decidirem e fizerem tudo segundo lhes aprouver. Em conformidade 
com isso, momento após momento Deus aprende o que fazemos, e seus planos 
devem constantemente se ajustar ao que acontece de fato, na medida em que isso 
for diferente do que Ele previu” (WARE, Bruce A. Teísmo A b erto — A  Teologia de um 

D eus Lim itado. São Paulo: Editora Vida Nova, 2010, p. 14, 15). Nessa perspectiva, 
Deus é limitado e não está no controle de tudo.

7 GRUDEM, Wayne. Política segundo a B íb lia —  Princípios que todo Cristão Deve Conhecer. 

São Paulo: Editora Vida Nova, 2014.



Capítulo

l i
A T o l e r â n c ia  d a

G raça

Romanos 14.1-12
Ora, quanto ao que está enfermo na fé, recebei-o, não em contendas sobre 
dúvidas. Porque um crê que de tudo se pode comer, e outro, que é fraco, come 
legumes. O que come não despreze o que não come; e o que não come não 
julgue o que come; porque Deus o recebeu por seu. Quem és tu que julgas o 
servo alheio? Para o seu próprio senhor ele está em pé ou cai; mas estará em 
firme, porque poderoso é Deus para o firmar. Um faz diferença entre dia e 
dia, mas outro julga iguais todos os dias. Cada um esteja inteiramente seguro 
em seu próprio ânimo. Aquele que faz caso do dia, para o Senhor o faz. O 
que come para o Senhor come, porque dá graças a Deus; e o que não come 
para o Senhor não come e dá graças a Deus. Porque nenhum de nós vive para 
si e nenhum morre para si. Porque, se vivemos, para o Senhor vivemos; se 
morremos, para o Senhor morremos. De sorte que, ou vivamos ou morramos, 
somos do Senhor. Foi para isto que morreu Cristo e tornou a viver; para ser 
Senhor tanto dos mortos como dos vivos. Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou 
tu, também, por que desprezas teu irmão? Pois todos havemos de comparecer 
ante o tribunal de Cristo. Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor, 
todo joelho se dobrará diante de mim, e toda língua confessará a Deus. De 
maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus.

Buscando a Maturidade

“Ora, quanto ao que está enfermo na fé , recebei-o, não em contendas sobre 
dúvidas” (14.1). O  a p ó s to lo  in t ro d u z  a q u i u m a  n o v a  d is c u s s ã o  —  o 
re la c io n am e n to  en tre  c ren tes  m ad u ro s  e  im atu ro s. E ssa  seção  reve la rá  
co m o  d ev e  se r o  c o n v ív io  en tre  os “ fraco s” e o s “ fo r te s” n a  fé . E ssa  
n ão  é u m a p ecu lia r id ad e  d a  ig re ja  de R om a. N e n h u m a  ig re ja  é n iv e lad a ,



p o ssu in d o  so m en te  cren tes fo rtes o u  so m en te  cren tes fracos. E ssas duas 
m o d a lid ad es de  c ren tes  estão  p resen tes  em  q u a lq u e r d isc ip u lad o  cristão . 
A s v ezes in co rrem o s no  erro  d e  ach ar q u e  a ig re ja  deve te r so m en te  os 
“ fo rtes” , e acabam os re legando  os débeis na fé p ara segundo plano. D iante 
de  D eus todos são  im p o rtan tes . O  q u e  p rec isam o s te r é am o r e p ac iên c ia  
p a ra  d esc e r  a té  ao  n ív e l do  irm ão  m a is fraco  p a ra  a ju d á-lo  a  crescer.

O  c r is tão  “ d é b il” , tr a d u ç ã o  d o  g re g o  astheneo, p o s su i o  se n t id o  de 
“ fraco ” , “d o en te” . E sse  te rm o  era  u sad o  tan to  p ara  en fe rm id ad es físicas 
co m o  e sp ir itu a is  (L c  5 .1 5 ; 1 C o  11 .3 0 ). G o d e t d e s ta c a  q u e  o sen t id o  
n esse  tex to  é de a lgu ém  que en fraq u ece  n um  d ad o  m o m en to  e n u m  caso  
e sp e c ia l.1 J á  d e s tacam o s q u e  a  ig re ja  d e  R o m a e ra  fo rm ad a  p o r  ju d eu s 
e em  g ra n d e  m a io r ia  p o r  g en tio s . O  p ro b lem a  n ão  e ra  co m  o s g en tio s  
ado tan do  p rá ticas pagãs, po is n ão  vem o s aqu i as m esm as reco m en d açõ es 
q u e  P au lo  d eu  à  ig re ja  g en t ílic a  de  C o rin to  (1 C o  8). O s ju d eu s —  com  
suas trad ições m ilenares , com o p o r exem plo , a o b serv ân c ia  de vário s ritos 
cer im o n ia is  —  eram  m a is  p ro p en so s a  en tra r em  ch o q u e co m  a n o va fé. 
T o d a  e ss a  c a rg a  cu ltu ra l v in h a  ju n to  q u an d o  u m  d e les  se co n v e r t ia  ao  
evan ge lh o . C o m o  co n c ilia r  a  trad iç ão  co m  os p r in c íp io s do  evan ge lh o ? 
E v id en tem en te  q u e  e ssa  fo i sem  d ú v id a  u m a  fo n te  de ten são  n a  ig re ja  
de  R o m a. N ão  se tra tav a  de  u m a  p rá t ic a  ju d a iz a n te , p o is  n ão  v em o s o 
ap ó sto lo  en fa tizan d o  isso  em  seu  d iscu rso  com o  fez , p o r exem p lo , com  a 
ig re ja  d a  G alác ia . A  re fe rên c ia  à  g u a rd a  de d ias esp ec ia is  e a o b se rv ân c ia  
a  reg ras  a lim en tares  se a ju sta  m e lh o r co m  a cu ltu ra  juda ica .

E sse  c o n flito  e s tav a  g e ra n d o  d e b a te s  a c a lo ra d o s  n a  ig r e ja ,  e e ssas  
“o p in iõ e s” (gr. dialogismos) e s tav am  g e ra n d o  m u ito s  q u e s tio n a m en to s . 
E m  q u a lq u e r ig re ja  v iva , o n d e  h á  a p re sen ça  de  novos m an ife sto s , esses 
q u estio n am en to s ap arecem . A  o rien tação  ap o stó lic a  é no  sen tid o  de  que 
isso  n ão  ven h a  a  c au sa r tro p eço  n aq u e le  que é m ais fraco . À  p ro p ó sito , 
lem b ro -m e  d e  q u e  q u an d o  eu  e m in h a  fa m ília  re c e b e m o s  Je su s  co m o  
Salvador nos anos 80, um  am igo  nosso  tam bém  se converteu . E le era m uito 
d inâm ico  e p o ssu ía  o  h áb ito  de tudo  questionar. E le n ão  q u estio n ava  p o r 
q u estio n ar, m as p o r q u er ia  sab er de tu d o  de  fo rm a  m u ito  ráp ida . N esse  
p ro p ó sito  ele se d eb ru ço u  n a  le itu ra  da B íb lia . C erta  no ite , e le  ch ego u  em  
no ssa  casa com  um a pergun ta . D irig in d o -se  a  m eu  irm ão , pergun tou : “D e 
onde veio  D eu s?” M eu  irm ão , que hav ia  se convertido  alguns m eses antes, 
re sp o n d eu  que D eus não  tin h a  o rig em , v isto  q u e  e ra  isso  o que a B íb lia  
a f irm av a  em  S a lm o s 90 .2 : “A n tes  q u e  os m o n tes  n asc e ssem , o u  q u e  tu
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fo rm asses a te rra  e o m undo , sim , de e tern idade a  e tern idade , tu  és D eu s” . 
A quele am ado irm ão  não  se deu por satisfeito porque, segundo ele, tam bém  
h av ia  lid o  n a B íb lia  que “D eus ve io  de T em ã” (H c 3 .3). E stava  fo rm ad a a 
p o lêm ica ! P or cerca  de u m a h o ra  e les d iscu tiram  de  fo rm a aca lo rad a . E u  
ficava  ap en as o b se rv an d o  d e  lon ge . E m  d e te rm in ad o  m o m en to , já  com  
os ân im o s a lte rad o s, m eu  irm ão  p ed iu  que n o sso  am igo  se re tirasse  p ara  
sua  casa. D ias d ep o is  p ro cu ram o s aq u e le  irm ão  p ara  u m a reconciliação . 
M a is  de tr in ta  an o s já  se p assa ram  e co n tin u am o s am igos.

N ão  ten h o  d ú v id as  de  q u e  em  R o m a h av ia  tam b ém  d eb ates  ass im .
“Porque um crê que de tudo se pode comer, e outro, que éfraco, come legumes” 

(14.2). A q u i o  c r e n te  “ fo r te ” a p a re c e  co m o  a q u e le  q u e  a c re d ita  q u e  
e s tá  liv re  p a ra  co m er de  tudo . D e aco rd o  co m  o v e rs íc u lo  21 , o  co m er 
ca rn e  está  em  ev id ên c ia  n essa  d iscussão . P o r ou tro  lado , o  cren te  “ d éb il” 
n ão  p o ssu ía  e s tru tu ra  p a ra  faze r o  m esm o  q u e  seu  irm ã o  m a is  “ fo rte” 
faz ia . E m  vez  d isso , e le  ficava  escan d alizad o . M u d o u  o card áp io , m as as 
co n tro v é rs ia s  co n tin u am  h o je . C o n h ec i u m  est im ad o  irm ã o  em  C ris to  
q u e  n ão  co n seg u ia  u sa r  c am isa  de  m an gas  cu rta s  p o rq u e  ach ava q u e  as 
m esm as o d e ix avam  m u ndano . O u tro  ach ava que cren te  n en h u m  d ev ia  
ir  à  p ra ia . Isso  p arece  to lice , m as são  fa to s rea is  e q u e  p rec isam  ser v isto s 
co m  am o r p a ra  que n ão  h a ja  um  a le ijão  n a  fo rm ação  cristã .

“O que come não despreze 0 que não come; e 0 que não come não ju lgue 0 que 
come; porque Deus 0 recebeu p o r  seu” (14.3). A q u i e s tá  o  p o n to  de eq u ilíb rio  
—  o  re sp e ito  p e las co n v icçõ es de cad a  um . P au lo  n ão  en tra  em  u m  ju ízo  
d e  v a lo r , d ec id in d o  p o r  u m  dos lad o s. M as p ro cu ra  m o s tra r  q u e  ac im a 
de tud o  a  le i do  am o r fra te rn a l d eve im p era r  n esses casos. O  q u e  co m ia  
ca rn e  n ão  d ever ia  d e sp reza r  o  q u e  n ão  co m ia  e o  q u e  n ão  co m ia  ca rn e  
tam b ém  n ão  d ev e r ia  d e sp re z a r  o  q u e  co m ia . À  p ro p ó s ito , lem b ro  que 
n o  in íc io  d a  m in h a  fé  é ram o s  ex o r tad o s  a n ão  u sa r  b e rm u d as  e jo g a r  
fu teb o l. A g o ra  im ag in e  q u e  n esse  tem p o  eu  tin h a  18 an o s e jo g av a  em  
u m  tim e de  fu teb o l am ador. So fr i p o r  co n ta  d a  fo rça  do  h áb ito , m as m e 
a ju s te i às n o rm as  d a  ig re ja  n aq u e le s  d ias. T an to s an o s se p assa ram  que 
n ão  s in to  n em  a  fa lta  d a  b e rm u d a  n em  tam p o u co  do  fu teb o l.2 H o je  eu  
se i q u e  e sses  u so s  e e ssas  p rá tic a s  n ão  são  p ecam in o sas  em  si e n u n ca  
fo ram . M as co m o  o b ed iên c ia  à  co m u n id ad e  q u e  ab race i n aq u e le s  d ias, 
ab an d o n e i essas p ráticas.

“Um fa% diferença entre dia e dia, mas outro ju lga iguais todos os dias. Cada um 
esteja inteiramente seguro em seu próprio ânimo” (14.5). O s com entaristas destacam



que o p ro sé lito  tin h a p o r háb ito  co n sid era r sag rado  a lguns d ias, com o p o r 
exem p lo , o  D ia  d a  E xp iação . E v id en tem en te  q u e  isso  e s tav a  fixo  d e  ta l 
fo rm a  em  sua m en te  que a  n ão  o b se rv ân c ia  era  u m  m o tivo  de  escândalo . 
T odav ia , um  novo  co n vertid o  v in d o  do  p agan ism o  re je itav a  e ssa  p rá tic a  
p o r n ão  ach á - la  m a is  n e c e s sá r ia .3 E lv is  C a rb a llo sa , em  seu  co m en tá r io  
de R o m an o s, o b se rv a  q u e  a  id e ia  aq u i é a de q u e  q u a lq u e r  p rá tic a  c r istã  
deve v isa r  à g ló r ia  de  D eus.4 E v id en tem en te  que aq u i n ão  e s tá  em  foco  
a g u a rd a  do  sáb ad o  co m o  fazem  d e te rm in ad o s  g ru p o s  h ete ro d o xo s em  
n o sso s  d ias, p o is  P au lo  tin h a  co n v icção  d e  q u e  e ssa  p rá t ic a  e ra  ap en as 
u m a so m b ra  q u e  se cu m p riu  em  C ris to  (C l 2 .16 ).

“Mas tu, p o r que julgas teu irmão? Ou tu, também,por que desprezas teu irmão? 
Pois todos havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo” (14.10). H á a lgum as 
co isas  q u e  são  c en tra is  n a  fé c r is tã  en q u an to  o u tra s  são  p e r ifé r ic a s . A  
m a io r ia  d as c o n tro v é rs ia s  en tre  irm ã o s  em  C ris to  se d á  p o r  c o n ta  d e  
co isas não  essencia is. M u ito s debates se fun d am en tam  em  fu tilid ades sem  
fu n d am en tação  b íb lica . O  g ran d e  h u m an is ta  do  sécu lo  X V I , E rasm o  de 
R o terdã, em  sua avassa ladora sátira ao cato lic ism o  m ed ieva l, m o stro u  esse 
fa to  co m  u m a re tó r ic a  im p ecáve l: “E scu te i o u tro  ig u a lm en te  d ivertid o : 
era  um  ve lh o  o cto gen ário , teó lo go  da cab eça  aos pés, e tão  teó lo go  que o 
te riam  tom ado  p o r  Sco tu s ressusc itado . E xp lican d o  um  d ia  o m istério  do 
n o m e de Je su s , e le  d em o n stro u  co m  m arav ilh o sa  su tileza  q u e  tudo  o que 
se p o d e  d ize r do  d iv in o  S a lv ad o r e s tá  o cu lto  nas le tra s do  seu  nom e: ‘D e 
fato, d iz ia , o n o m e de Je su s  em  la tim  tem  apenas três casos, o  que designa 
c la ram en te  as três p esso as da S an tíss im a  T rin d ad e . O b se rv a i, a lém  disso , 
que o nom inativo  term ina em  S, JesuS, o acusativo  em  M, JesuM, e o ablativo 
em  UJesU . O ra, essas três te rm in açõ es , S, M, U, en ce rram  um  m istério  
in e fáve l; po is , sen d o  as p rim e ira s  le tra s das três p a lav ras  la tin as  Summum 
(zén ite), Médium (centro) e UItimum (nad ir), elas s ign ificam  c laram en te  que 
Je su s  é o  p rin c íp io , o  cen tro  e o  fim  de todas as co isas ’. R estava  a in d a  um  
m istério  b em  m ais d if íc il de exp lic a r q u e  to d o s esses, m as n o sso  d o u to r 
en co n tro u  u m a so lu ção  in te iram en te  m a tem átic a . E le  d iv id iu  a p a lav ra  
Je su s  em  d u as p a r te s  igu a is , d e  m a n e ira  q u e  a  le tra  S f ico u  so z in h a  no 
m eio . ‘E ssa  le tra  T, d isse  em  segu id a , q u e  su p r im im o s do  n o m e  d e  Je su s , 
cham a-se Sjn en tre os hebreus; ora, Sjn é um a palavra escocesa que, ao que 
eu  saiba, s ign ifica  pecado . Isso  nos m o stra  en tão  c laram en te  que foi Je su s 
que tirou  o  pecado  do  m u nd o ’. Todos os ouv in tes, sob retudo  os teó logos, 
a ten tos a  um  exó rd io  tão  m arav ilho so , estavam  p ara lisad o s de adm iração ;
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p o r p o u co  não  te r iam  se tran sfo rm ad o  em  p ed ra  co m o  o u tro ra  N ío b e , 
d ep o is que A p o io  m ato u  seus filhos. [...] M as n o sso s sáb io s d o u to res  [...] 
ju lg am  q u e  e sses  p re â m b u lo s , co m o  os ch am am , são  o b ra s -p r im a s  de 
e lo q u ên c ia  q u an d o  ne les n ad a  se p o d e  p e rceb e r que os ligu e  ao  resto  do 
d iscu rso , e  q u an d o  o o u v in te , ch e io  de esp an to  e ad m iração , p e rg u n ta  a 
si p ró p rio : ‘O n de e le  q u er ch eg a r? ’” .5

Romanos 14.13-23
Assim que não nos julguemos mais uns aos outros; antes, seja o vosso propósito 
não pôr tropeço ou escândalo ao irmão. Eu sei e estou certo, no Senhor Jesus, 
que nenhuma coisa é de si mesma imunda, a não ser para aquele que a tem por 
imunda; para esse é imunda. Mas, se por causa da comida se contrista teu irmão, 
já não andas conforme o amor. Não destruas por causa da tua comida aquele 
por quem Cristo morreu. Não seja, pois, blasfemado o vosso bem; porque o 
Reino de Deus não é comida nem bebida, mas jusdça, e paz, e alegria no Espírito 
Santo. Porque quem nisto serve a Cristo agradável é a Deus e aceito aos homens. 
Sigamos, pois, as coisas que servem para a paz e para a edificação de uns para 
com os outros. Não destruas por causa da comida a obra de Deus. E verdade 
que tudo é limpo, mas mal vai para o homem que come com escândalo. Bom é 
não comer carne, nem beber vinho, nem fazer outras coisas em que teu irmão 
tropece, ou se escandalize, ou enfraqueça. Tens tu fé? Tem-na em ti mesmo 
diante de Deus. Bem-aventurado aquele que não se condena a si mesmo naquilo 
que aprova. Mas aquele que tem dúvidas, se come, está condenado, porque não 
come por fé; e tudo o que não é de fé é pecado.

Desmamando a Criança

“Assim que não nos julguemos mais uns aos outros; antes, seja 0 vosso propósito não 
pôr tropeço ou escândalo ao irmão” (14.13). E ssa  seção  de R om anos 14 .13-23 
m o stra  que to lerânc ia , cresc im en to  e co n h ec im en to  d evem  an d ar juntos. 
Paulo já deixou  c laro  que a responsab ilidade de m anter a fratern idade cristã 
é responsab ilidade tanto  do  crente “ fraco” com o do “forte” . A  passagem  de 
G ênesis 21.8 serve com o m etáfora que ilustra a necessidade do crescim ento. 
Isaque cresceu  e foi desm am ado. Todos nascem os com o bebês em  Cristo , e 
nessa fase de nossa v ida adotam os alguns com portam entos que são peculiares 
a  essa faixa-etária. N ão  há nada errado  com  isso. T odavia, chegará o d ia em  
que p rec isarem o s ser desm am ados! A . W. T ozer m ostrou  que p rec isam os 
sair d a in fânc ia  esp iritua l e crescer. O  cristão  que não  cresce é carnal. Tozer 
m ostra algum as características do crente carnal: egocêntrico , tem peram ental,



dependen te de fatores externos, caren te de propósitos, im produtivo , alheio  
as p róp rias fa lhas e a lim en ta-se  com  restrição .6

E  p rec iso , p o rtan to , t ira r  a  m am ad e ira  do  cren te . W arren  W. W iersb e  
co m en to u  co m  m u ita  p ro p r ied ad e : “T an to  o c r is tão  m a is  fo r te  q u an to  
o  m a is  fraco  p re c isa m  crescer . O  m a is  fo r te  p re c isa  c re sc e r  em  am o r, 
e n q u a n to  o m a is  fraco  p re c is a  c r e s c e r  em  c o n h e c im e n to . E n q u a n to  
u m  irm ã o  fo r d éb il n a  fé , d ev em o s tra tá - lo  co m  a m o r em  m e io  a su a  
im a tu r id a d e . N o  e n ta n to , se  r e a lm e n te  o  a m a rm o s , o  a ju d a re m o s  a 
c re sce r . E  e r ra d o  u m  c r is tã o  p e rm a n e c e r  im a tu ro  e co m  c o n sc iê n c ia  
h ip e rsen s ív e l [...] O s cr is tão s re cém -co n v ert id o s p rec isam  de  co m un h ão  
q u e  os p ro te ja  e e s t im u le  seu  c re sc im en to . N o  en tan to , n ão  p o d em o s 
tra tá - lo s  co m o  ‘b e b ê s ’ a  v id a  to d a ! O s c r is tão s  m a is  v e lh o s  d ev em  u sa r  
de  am o r e p ac iê n c ia  e cu id a r  p a ra  n ão  fa z ê -lo s  tro p eçar. T o d av ia , e sses 
c ristão s m a is novos devem  crescer n a  g ra ç a  e no  co n h ec im en to  de nosso  
S en h o r e S a lv ad o r Je su s  C ris to  (2 P e 3 .1 8 )” .7

Romanos 15.1-13
Mas nós que somos fortes devemos suportar as fraquezas dos fracos e não agradar 
a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao seu próximo no que é bom 
para edificação. Porque também Cristo não agradou a si mesmo, mas, como está 
escrito: Sobre mim caíram as injúrias dos que te injuriavam. Porque tudo que dantes 
foi escrito para nosso ensino foi escrito, para que, pela paciência e consolação 
das Escrituras, tenhamos esperança. Ora, o Deus da paciência e consolação vos 
conceda o mesmo sentimento uns para com os outros, segundo Cristo Jesus, para 
que concordes, a uma boca, glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Portanto, recebei-vos uns aos outros, como também Cristo nos recebeu 
para glória de Deus. Digo, pois, que Jesus Cristo foi ministro da circuncisão, por 
causa da verdade de Deus, para que confirmasse as promessas feitas aos pais; e 
para que os gentios glorifiquem a Deus pela sua misericórdia, como está escrito: 
Portanto, eu te louvarei entre os gentios e cantarei ao teu nome. E outra vez diz: 
Alegrai-vos, gentios, com o seu povo. E outra vez: Louvai ao Senhor, todos os 
gentios, e celebrai-o todos os povos. E outra vez diz Isaías: Uma raiz em Jessé 
haverá, e, naquele que se levantar para reger os gentios, os gentios esperarão. 
Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em crença, para que 
abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo.

Cristãos Amadurecidos

“Mas nós que somosfortes devemos suportarasfraquejas dosfracos e não agradar 
a nós mesmos” (15.1). O  c o n te x to  d e  R o m an o s  14  m o s tra  o  a p ó s to lo
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fa lan do  so b re  os “ fraco s” em  co n traste  co m  os “ fo rte s” . So m en te  aqu i 
em  R om anos 15.1 ap arece  p e la  p rim eira  vez n essa  seção  a p a lav ra  “ fo rte” 
em  re fe rên c ia  aos c r istão s m ais m ad u ro s n a  fé. A  p a lav ra  “ fo rte” traduz 
o  te rm o  g re g o  dynatos, q u e  n e sse  c o n te x to  tem  o se n t id o  de  c r is tão s  
m ais f irm es o u  am ad u rec id o s .8 O  co n tex to  reve la  que esses cren tes m ais 
“ fo r te s ’, en tre  os q ua is  o  ap ó sto lo  se in c lu iu , e ram  aq u e les  q u e  h av iam  
co m p reen d id o  o sen ü d o  d a  N o v a A lian ça  em  C risto . P ara  esses cristão s, 
o s ru d im e n to s  do  an t ig o  p ac to  já  h av iam  p assad o , n ão  sen d o  ex ig id o  
d e les n en h u m a  o b se rv ân c ia  q u an to  aos seus p rece ito s . P ara  os cren tes 
m ais “ fraco s” , fo rm ad o  p o r jud eus v in d o s do  ju d a ísm o  e co n vertid o s ao 
cr istian ism o , o d esap ego  a  essas trad içõ es não  era  tão  fác il assim .

N essa situação, aqueles crentes que já possuíam  um  m aior d iscern im ento 
d a  fé  c r is t ã  d e v e r ia m  d e m o n s tr a r  a m o r  e p a c iê n c ia  p a r a  c o m  e sse s  
c ren tes  m a is  len to s  n a  fé. E les d ever iam  su p o rta r  as fraq u ezas d os m ais 
fraco s. P au lo  já  h av ia  e sc r ito  so b re  e sse  assu n to  n a  C a rta  ao s G á la tas , 
q u an d o  ex o rto u  o s c ren te s  d a  G a lác ia : “L eva i as  c a rg a s  un s d o s o u tro s 
e a ss im  c u m p rire is  a le i d e  C r is to ” (G1 6 .2 ). H á u m  m o m en to  n a n o ssa  
c a m in h a d a  c r is tã  em  q u e  p re c is a m o s  le v a r  o  o u tro  n as co s ta s , ta lv ez  
n ão  p o r  m u ito  tem p o , m as en q u an to  fo r n ecessár io .

'Torque também Cristo não agradou a si mesmo, mas, como está escrito: Sobre mim 
caíram as injúrias dos que te injuriavam” (15.3). P au lo  m o stra  que o exem p lo  
m áx im o  de to lerânc ia  veio  do  Sen h o r Je su s C risto . E ssa  lição  já  h av ia  sido 
m o strad a  p e lo  ap ó sto lo  em  R o m an o s 5.8 : “M as D eus p ro va  o seu  am or 
p ara  conosco  em  que C risto  m o rreu  po r nós, sendo  nós ainda pecado res” . 
O ra, se C risto  nos am o u  na co n d ição  de pecad o res, to ta lm en te  rebe lados 
co n tra  D eus, en tão  p o r q u e  n ão  d everíam o s su p o rta r as d eb ilid ad es dos 
m ais fraco s? T odos nós co n h ecem o s a lgu m a h is tó ria  envo lvendo  cristãos 
que no  in íc io  d a  fé dem o n straram  len tid ão  no  seu  cresc im en to  esp iritua l e 
co m o  a  p ac iên c ia  e o  am o r d e  q u em  o d isc ip u lo u  a ju d o u  n esse  p rocesso .

“Portanto, recebei-vos uns aos outros, como também Cristo nos recebeu para  
glória de Deus” (15.7). P au lo  se d ir ig e  d ire tam en te  aos cr istão s d e  o rig em  
g e n t íl ic a . E le  p e d e  q u e  e le s  o lh e m  p a ra  su a  p ró p r ia  h is tó r ia . E le s  não  
faz iam  p a rte  d a  o liv e ira  v e rd ad e ira , co m o  já h av ia  sido  d em o n strad o  em  
Rom anos 9— 11, m as graças à m isericórd ia e bondade de D eus, haviam  sido 
enxertados. A go ra  estavam  p ro d uz in d o  fru to s p ara  a  v id a  e terna . P or que 
n ão  e sp e ra r pe lo s seu s irm ão s  q u e  d em o n strav am  u m  p o u co  de  len tid ão  
n a  co m p reen são  das v e rd ad es  e sp ir itu a is?  E les d ever iam  ap ren d er com
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a  p ró p ria  E sc ritu ra  que m o strav a  co m o  a m ise r icó rd ia  de  D eu s o levo u  
a aco lh ê-lo s no  p lan o  d a  salvação . E ra  u m a lição  p a ra  n ão  ser esqu ec ida .
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12
Uma G raça
A lém-M ar

Romanos 15.14-21
Eu próprio, meus irmãos, certo estou, a respeito de vós, que vós mesmos estais 
cheios de bondade, cheios de todo o conhecimento, podendo admoestar-vos 
uns aos outros. Mas, irmãos, em parte vos escrevi mais ousadamente, como 
para vos trazer outra vez isto à memória, pela graça que por Deus me foi 
dada, que eu seja ministro de Jesus Cristo entre os gentios, ministrando o 
evangelho de Deus, para que seja agradável a oferta dos gentios, santificada 
pelo Espírito Santo. De sorte que tenho glória em Jesus Cristo nas coisas que 
pertencem a Deus. Porque não ousaria dizer coisa alguma, que Cristo por 
mim não tenha feito, para obediência dos gentios, por palavra e por obras; 
pelo poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira 
que, desde Jerusalém e arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho 
de Jesus Cristo. E desta maneira me esforcei por anunciar o evangelho, não 
onde Cristo houvera sido nomeado, para não edificar sobre fundamento 
alheio; antes, como está escrito: Aqueles a quem não foi anunciado o verão, 
e os que não ouviram o entenderão.

Cosmovisão Missionária

“Eu próprio, meus irmãos, certo estou, a respeito de vós, que vós mesmos estais 
cheios de bondade, cheios de todo o conhecimento, podendo admoestar-vos uns aos 
outros” (15.14). E m  R o m an o s 1 .8 , o ap ó sto lo  h av ia  reco n h ec id o  o v a lo r 
d a  fé  d o s  c re n te s  d e  R o m a . A q u i n o v am e n te  e le  o s tr a ta  c o m  a fe to , 
ch am an d o -o s de  “irm ã o s” ao  m esm o  tem p o  em  q u e  re co n h ece  serem  
eles possu ido res das v irtudes cristãs. E les estavam  possu ídos de bondade, 
ch e io s de  co n h ec im en to  e ap to s p ara  se ex o rta rem  m u tuam en te .
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‘Porque não ousaria di^er coisa alguma, que Cristo p o r  mim não tenhafeito, para 
obediência dos gentios, p o r palavra e p o r  obras” (15.18). A  p a r t ir  d e sse  p on to , 
P au lo  a ch a  o p o rtu n o  m o s tra r  a  d im en sã o  m is s io n á r ia  do  seu  p ro je to  
evan ge lístico . E sse  p ro je to  h av ia  a lcan çad o  os p o n to s m ais ex trem o s da 
b ac ia  m ed iterrân ea . L ucas reg istro u  em  deta lhes com o  se d eu  esse avanço  
evan ge lís tico  ao  reg is tra r as três v iag en s  m iss io n ár ia s  de  Pau lo . V ejam os 
u m  esb o ço  d essa  g ig an te sc a  ob ra :

1. A primeira viagem missionária

1.1. U so  da P alavra de D eus com o in stru m en to  de evange lização  —  
“E , ch egado s a Sa lam in a , anunciavam  a p a lav ra  de D e u s” (A t 13.5).

1.2 . C o n sc iên c ia  d a re a lid ad e  do  m a l —  “Ó  filho  do  d iabo , cheio  
d e  todo  o  en gan o ...” (A t 13 .10).

1 .3 . R eco n h ec im en to  d a  n e c e ss id a d e  do  p re p a ro  m iss io n á r io  —  
“M as Jo ã o , ap artan d o -se  de les, vo lto u  p ara  Je ru sa lé m ” (A t 13 .13).

1 .3 .1 . O  E sp ír ito  re cep c io n ad o  (A t 13 .52).

1 .3 .2 . O  E sp ír ito  d em o n strad o  (A t 14.3).

1.3.3. R econhecim ento da d im ensão hum ana da m issão  (A t 14.6).

1 .3 .4 . C o n stitu ição  de líd e res  au tó c to n es (A t 14 .21 -23 ).

1 .3 .5 . O  p e r ig o  d a  fragm en tação  (A t 15.1).

1 .3 .6 . A  b u sca  p e la  p ad ro n ização  (A t 15 .28 ,29 ).

2. A segunda viagem missionária
2 .1 . O  cu id ad o  co m  o d isc ip u lad o  (A t 15 .36).
2 .2 . F u n d am en tação  d o u tr in á r ia  dos co n vertid o s (A t 16 .4 ,5 ).
2 .3 . B u scan d o  os povos n ão  a lcan çad o s (A t 16 .6-9).
2 .4 . Z e land o  p e la  v id a  d evo c io n a l (A t 16 .13).
2 .5 . L im ites  n a  co n tex tu a lização  (A t 16 .21).
2 .6 . D e fen d en d o  os seus d ire ito s  c iv is (A t 16 .37).
2 .7 . A lcan çan d o  d ife ren tes  c lasses soc ia is (A t 17 .12).
2 .8 . D e fen d en d o  a  re lev ân c ia  cu ltu ra l do  ev an ge lh o  (A t 17 .16-31).
2 .9 . G astan d o -se  p o r  m issõ es (A t 18 .11).

3. A terceira viagem missionária
3.1. A  b u sca  p e lo  trab a lh o  em  eq u ip e  (A t 18 .24-28).
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3.2 . M an u ten ção  dos s ím b o lo s p en teco sta is  (A t 19 .1-6).
3 .3 . M o stra r o  ca rá te r p ed agó g ico  do  evan ge lh o  (A t 19 .9).
3 .4 . V iv e r  u m  evan ge lh o  sem  en gessam en to  (A t 19 .12 ).
3 .5 . P o ssu ir u m  co ração  m iss io n ár io  (A t 20 .17 -35 ).
3 .6 . O  asp ec to  n ão  c le r ica l do  ev an ge lh o  (A t 21 .9 -11 ).
3.7 . D esfru tan d o  do  fru to  do  d isc ip u lad o  (A t 21 .16 ).

No Poder do Espírito
“pelo poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, 

desde Jerusalém e arredores até ao llírico, tenho pregado 0 evangelho de Jesus Cristo” 
(15.19). U m a das caracte rís ticas m ais m arcan tes no  apósto lo  P au lo  é a  sua 
dep en dên cia  de D eus n a  rea lização  de seu  serv iço . E m  n en h u m  m om ento  
ele cred ita  o seu  êx ito  ao m érito  próprio . T udo era  fru to  d a  g raça  de D eus. 
P au lo  d isse ra  aos c ren tes de  C o rin to  q u e  h av ia  trab a lh ad o  m a is do  que 
to d o s  os ap ó s to lo s , m as re co n h e c e  q u e  is so  só fo i p o ss ív e l p o r  co n ta  
d a  g ra ç a  de  D eus d e rram ad a  em  su a  v id a  (1 C o  15 .10). N o v am en te  ele 
reconhece que chegou  às reg iões m ais rem otas g raças ao poder do  E sp írito  
S an to  q u e  estav a  em  su a  v id a . A  in c u rsã o  m iss io n á r ia  de  P au lo  n ão  se 
d eu  ap en as em  p a lav ras , m as, sob retudo , p o r m e io  de sin a is e p ro d íg io s , 
e p e lo  p o d er do  E sp ír ito  Santo . N en h u m a o b ra  m iss io n ár ia  te rá  êx ito  se 
n ão  fo r aco m p an h ad a  p e la  ação  so b eran a  do  E sp ír ito  Santo.

O  avanço  do  p en teco sta lism o  c láss ico  p e lo  m u ndo  a fo ra  fo i m arcado  
p e la  p o d e ro sa  ação  do  E sp ír ito  San to . B a s ta  c ita rm o s  os m iss io n á r io s  
D a n ie l  B e r g  e G u n n a r  V in g r e n , q u e  t r o u x e ra m  as A s s e m b le ia s  de  
D eu s  p a ra  o B ra s il , p a ra  c o n s ta ta rm o s  esse  fato . O  D iá r io  de  V in g re n  
co n tém  re la to s  d e  s in a is  e p ro d íg io s  q u e  o E sp ír ito  S an to  re a liz o u  p o r 
seu  in te rm éd io . O  p ró p r io  en v io  so b ren a tu ra l, a  p a r t ir  d e  u m a  p a lav ra  
p ro fé t ic a  q u e  o s a ju d o u  a  lo c a liz a r  n o  m a p a -m ú n d i a  p a la v ra  “ P a rá ” 
co m o  u m  lo ca l s itu ad o  no  N o rte  do  B ras il, co m p ro va  isso .1 M as n ão  são  
som en te  os fatos re lac io n ad o s à ch am ad a dos m iss io n ário s suecos p ara  o 
B ras il que a testam  a o p eração  do E sp ír ito  do S en h o r no  p en teco sta lism o  
b rasile iro . A  n o ssa  h is tó r ia  e s tá  p e rm ead a  de in te rv en çõ es  so b ren atu ra is  
o p e ra c io n a liz ad a s  p e lo  E sp ír ito  S an to .2

Romanos 15.22-29
Pelo que também muitas vezes tenho sido impedido de ir ter convosco. Mas, agora,
que não tenho mais demora nestes sítios, e tendo já há muitos anos grande desejo
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de ir ter convosco, quando partir para a Espanha, irei ter convosco; pois espero 
que, de passagem, vos verei e que para lá seja encaminhado por vós, depois de ter 
gozado um pouco da vossa companhia. Mas, agora, vou a Jerusalém para ministrar 
aos santos. Porque pareceu bem à Macedônia e à Acaia fazerem uma coleta para 
os pobres dentre os santos que estão em Jerusalém. Isto lhes pareceu bem, como 
devedores que são para com eles. Porque, se os gentios foram participantes dos 
seus bens espirituais, devem também ministrar-lhes os temporais. Assim, que, 
concluído isto, e havendo-lhes consignado este fruto, de lá, passando por vós, 
irei à Espanha. E bem sei que, indo ter convosco, chegarei com a plenitude da 
bênção do evangelho de Cristo.

Planejamento Missionário

“Mas, agora, que não tenho mais demora nestes sítios, e tendo j á  há muitos anos 
grande desejo de ir ter convosco, quando partirpara a Espanha, irei ter convosco; pois 
espero que, de passagem, vos verei e que para lá seja encaminhado p o r  vós, depois de 
ter gomado um pouco da vossa companhia” (15.23,24). O s in té rp re tes  da B íb lia  
estão  co n ven c id o s d e  que u m a das razõ es que levo u  P au lo  a esc rever sua 
ca r ta  era  o seu  d ese jo  de fazer de R o m a u m a b ase  m iss io n ár ia . D en tro  
d e sse  p ro p ó s ito , P au lo  tra to u  d e  m u ito s tem as te o ló g ico s  de ex trem a  
re le v ân c ia  p a ra  o s c r is tão s  ro m an o s. C h e g a ra  o  m o m en to  de  ex p o r  o 
d ese jo  que in flam ava  seu  co ração  —  lev a r  à fren te a o b ra  m iss io n ár ia  e 
ch egar co m  e la  a té  a E spanha.

O  ap ó s to lo  p o s s u ía  u m  c o ra ç ã o  v o lta d o  p a ra  m issõ e s . Q u an d o  o 
E sp írito  Santo  esco lh eu  os p rim eiro s m iss io n ário s n a  ig re ja  de  A n tioq u ia , 
Paulo estava en tre eles. N a verdade, fo i p o r in term éd io  dele  que o E sp írito  
do  S en h o r deu  in íc io  ao  m o v im en to  m iss io n ár io  d a  ig re ja . A cred ito  ser 
o p o rtu n o  ver if ica rm o s a lgun s p rin c íp io s m iss io n ár io s  q u e  en co n tram o s 
no env io  de P au lo  e B arn ab é  a p a r tir  de A n tio q u ia .

O  c ap ítu lo  13 d o  liv ro  de  A to s  dos A p ó s to lo s  é e m b le m á tic o  p o r 
v á r ia s  razões. É  n esse  cap ítu lo  q u e  a ig re ja , de u m a fo rm a  o rg an iz ad a , 
en v ia  seu s p rim e iro s m iss io n ár io s  (A t 13 .1 -13 ). É  v erd ad e  q u e  an tes de 
A n tio q u ia  h o u v e  in v e stid a s  m iss io n á r ia s , co m o  p o r  ex em p lo , a  id a  de 
F ilip e  à c id ade de S am aria  (A t 8 .5). C o n tudo , a  id a  de F ilip e  à  te rra  dos 
sam aritan o s não  aco n teceu  em  d eco rrên c ia  de um a m o b ilização  da ig re ja  
co m o  aco n teceu  em  A n tioq u ia .

Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores, a saber: 
Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, cireneu, Manaém, que fora criado
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com Herodes, o tetrarca, e Saulo. E, servindo eles ao Senhor e jejuando, 
disse o Espírito Santo: apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os 
tenho chamado. Então, jejuando, e orando, e pondo sobre eles as mãos, os 
despediram. E assim estes, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia 
e dali navegaram para Chipre. E, chegados a Salamina, anunciavam a palavra 
de Deus nas sinagogas dos judeus; e tinham também a João como cooperador. 
E, havendo atravessado a ilha até Pafos, acharam um certo judeu, mágico, 
falso profeta, chamado Barjesus, o qual estava com o procônsul Sérgio Paulo, 
varão prudente. Este, chamando a si Barnabé e Saulo, procurava muito ouvir 
a palavra de Deus. Mas resistia-lhes Elimas, o encantador (porque assim se 
interpreta o seu nome), procurando apartar da fé o procônsul. Todavia, Saulo, 
que também se chama Paulo, cheio do Espírito Santo e fixando os olhos nele, 
disse: Ó filho do diabo, cheio de todo o engano e de toda a malícia, inimigo 
de toda a justiça, não cessarás de perturbar os retos caminhos do Senhor? Eis 
aí, pois, agora, contra ti a mão do Senhor, e ficarás cego, sem ver o sol por 
algum tempo. No mesmo instante, a escuridão e as trevas caíram sobre ele, e, 
andando à roda, buscava a quem o guiasse pela mão. Então, o procônsul, vendo 
o que havia acontecido, creu, maravilhado da doutrina do Senhor. E, partindo 
de Pafos, Paulo e os que estavam com ele chegaram a Perge, da Panfília. Mas 
João, apartando-se deles, voltou para Jerusalém. (At 13.1-13)

S en d o  q u e  a Ig re ja  P rim itiv a  é  o  nosso  m o d e lo  e que o liv ro  de  A to s 
d eve  se rv ir  d e  p arad igm a p ara  a ig re ja  co n tem p o rân ea , faz -se  n ecessá r io  

a ten ta rm o s p ara  as liçõ es que esse  tex to  traz.
Em primeiro lugar, missões se fa% com fundamentação. M issõ e s  se  faz  no  

c o n te x to  d e  u m a  ig r e ja  lo c a l. É  e la  q u e  fu n d a m e n ta  a s  m is s õ e s  
“H a v ia  n a  ig re ja  d e  A n tio q u ia ” . P o d em o s le r  e sse  tex to  n a  su a  o rd em  
in v e rt id a  e te rem o s : “E m  A n tio q u ia  h av ia  u m a  ig re ja ” . F o i n e ss a  ig re ja  
q u e  a c o n te c e u  o  en v io  d o s p r im e iro s  m iss io n á r io s . M issõ e s  a c o n tece  
no  co n te x to  de  u m a  ig re ja . É  a  ig re ja  q u e  g e ra  m iss io n á r io s  e é a  p a r t ir  
d e la  q u e  e le s  são  e n v ia d o s . S e m  ig r e ja  n ão  h á  m is sõ e s . H o je  te n h o  
o b se rv ad o  q u e  h á  u m a te rc e ir iz aç ão  do  m o v im en to  m iss io n á r io  q u e  sai 
d a  e s fe ra  d a  ig re ja  p a ra  u m a  e s fe ra  s im p le sm e n te  in s t itu c io n a l, co m o  
p o r exem p lo , u m a  C o n ven ção . A s  C o n v en çõ es  são  im p o rtan te s , m as a 
re sp o n sab ilid ad e  de  g e ra r  m issõ es  n ão  é de las . C o n ven ção  n ão  é ig re ja ! 
E s sa  m is s ã o  é d a  ig r e ja  lo c a l. S e  a ig r e ja  lo c a l n ão  se e n v o lv e r  co m  

m issõ es , en tão  n ad a  feito .
Em segundo lugar, missões sefa% sob inspiração —  “H avia na ig re ja  p ro fetas” . 

P ro feta  é a lguém  que fa la sob in sp iração  d iv ina. Paulo , o  apósto lo , d iz  que
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quem  pro fetiza ed ifica-a ig re ja  (1 C o l4 .3 ) . Foi nesse contexto  de insp iração  
d iv in a  q u e  o E sp ír ito  S an to  c o m is s io n o u  o s p r im e iro s  m is s io n á r io s . 
S em  in sp ira ç ão  n ão  h á m issão . Q u a lq u e r  ig re ja  q u e  faz m issõ es  sem  a 
p artic ip ação  d ire ta  do  E sp ír ito  San to  está  fad ad a  ao  fracasso ! N ão  tenho  
d ú v id a  a lgu m a d e  que em  A n tio q u ia  a  p ro fec ia , co m o  o fic io  e tam b ém  
com o dom , estava em  operação. Foi essa capacitação  pro fética que perm itiu  
a  e sco lh a  dos p rim e iro s  m iss io n ár io s  —  P au lo  e B arn ab é .

Em terceiro lugar, missões éfeita com instrução —  “H av ia  n a  ig re ja  m estres” . 
A  p a lav ra  “m estres” (gr. didaskalos) vem  da m esm a raiz da p a lav ra  ãdaquê, 
ensino ou instrução. Se a insp iração é im portante para as m issões, a instrução  da 
m esm a form a. Sem  ensino, e ensino b íb lico  sob a d ireção  do E sp írito  Santo, 
n ão  h á m issões de verdade. T enho  ob servado  m u itas pessoas querendo  os 
dons do  E sp írito  e re iv ind icando -os p ara  o m o v im en to  m iss ionário , m as 
n eg lig en c ian d o  a  in s tru ção  q u e  v em  p e la  P a lav ra  de  D eus. O  re su ltad o  
d isso  são  m ov im en to s com  m u ito  “p en eu m atism o s” , m as sem  nenhum a 
fundam en tação  teo ló g ica  consisten te . O  resu ltado  d isso  é o fracasso .

Em quarto lugar, missões é fe i ta  com adoração —  “ E  s e rv in d o  e le s  ao  
S e n h o r  . S e rv in d o  e a trad u ção  do  g re g o  leitougeo, d e  o n d e  p ro ced e  
a p a la v ra  p o r tu g u e sa  “ l itu r g ia ” . É  u m  te rm o  u sad o  p a ra  se re fe r ir  ao  
cu lto  o u  se rv iç o  c r istão . N e sse  c o n te x to  s ig n if ic a , sem  d ú v id a  a lgu m a , 
adoração. E les estavam  adorando  quando o E sp írito  Santo os com issionou 
p a ra  fa z e r  m issõ e s . É  n o  c o n te x to  d a  a d o raç ão  c r is tã  q u e  a co n tecem  
os d e sp e rtam e n to s  m iss io n á r io s . F o i a ss im  co m  o en v io  d o s p r im e iro s  
m iss io n á r io s  o r iu n d o s  do  av iv am en to  d a  R ua A z u sa  e fo i a ss im  co m  o 
en v io  dos su eco s  D a n ie l B e rg  e G u n n a r V in g re n  p a ra  o  B ra s il. E sses  
ú ltim os estavam  adorando a D eus quando o E sp írito  Santo os com issionou 
a  v ia ja re m  p a ra  o B ra s il. H o je  n ó s te m o s m u ita  m ú s ic a , m u ito  show , 
m as p o u c a  ad o ração . Q u a l é a c o n se q u ê n c ia  d isso ?  U m  esv az ia m en to  
do  m o v im en to  m iss io n ár io .

Em quinto lugar, missões éfeita com consagração —  “E  je ju an d o ” . E m  todo 
m o v im en to  d e  av iv am en to , q u e  d esag u o u  em  m issõ es , e stão  p resen tes  
u m a v o lta  à P a lav ra  de  D eus e à  san tid ade . O  q u e  se d ep reen d e  de  um a 
le itu ra  dos A to s d os A p ó sto lo s é que o  je ju m  era  u m a p rá tic a  co m um  n a 
ig re ja  ap o stó lica  (A t 13 .1 -4 ; A t 14 .23). O  je ju m  b íb lico  estava  asso c iad o  
à p rá tic a  d a  o ração , e a  o ração  co n d u z  a  u m a v id a  san ta . N ão  se tra ta  de 
u m a questão  leg a lis ta  o u  s im p lesm en te  u m  rigo rism o  ascético . U m a v id a  
p ie d o sa , o n d e  os lim ite s  en tre  o  sag rad o  e o p ro fan o  são  re sp e itad o s ,



inv ariav e lm en te  tem  co m o  re su ltad o  u m  c r is t ian ism o  co n tag ian te . N ão  
h á  dúv idas de que a ig re ja  h o d ie rn a  p erd eu  m u ito  da sua  p ied ad e  pessoal, 
envered an d o  p o r u m  in stitu ic io n a lism o  fo ssiliz ado . N ão  h á  m a is  espaço  
p ara  p ráticas p iedosas, com o p o r exem plo , o  je jum . A s co n seq uên cias são 

sen tid as nas ten tativas fru strad as de fazer m issões.
Em sexto lugar, missões éfe ita  com vocação —  “ S e p a ra i-m e  a  B a rn a b é  e 

S au lo ” . E v id en tem en te  q u e  aq u i fo i o p ró p r io  E sp ír ito  que vo cac io n o u  
e s e le c io n o u  B a rn a b é  e P a u lo  p a r a  a  o b ra  m is s io n á r ia .  J á  d is s e  no  
l iv ro  d e  m in h a  a u to r ia  A s Ovelhas Também Gemem  q u e  a v o c a ç ã o  é 
o p ila r  so b re  o q u a l se a l ic e r ç a  to d a  a  v id a  m in is te r ia l .3 T o d a v ia , e la  
v e m  sem p re  a c o m p a n h a d a  d e  su a  irm ã  g ê m e a  —  a p re p a ra ç ã o , que 
ta m b é m  d e n o m in o  d e  la p id a ç ã o . D e u s  n o s  v o c a c io n a ,  m a s  so m o s 
n ó s  q u e  p re c is a m o s  n o s p re p a r a r , b íb l ic a  o u  t e o lo g ic a m e n te ,  p a ra  
m e lh o r  s e rv irm o s  ao  n o sso  D eu s . J á  c o n h e c i d iv e rso s  m o v im e n to s  
m is s io n á r io s , a lg u n s  d e le s  fo ra  d o  B ra s il ,  e  o s v i so f re r  p o r  c o n ta  de 
o b re iro s  m a l p re p a ra d o s  e m a l tr e in a d o s . F o ram  v o c a c io n a d o s , m as 
n ão  fo ram  lap id ad o s . A lg u n s  se e n v o lv e ram  co m  m u lh e re s , en q u an to  
o u tro s  fo ram  c o r ro m p id o s  p e lo  d in h e iro . N ã o  h á  d ú v id a s  d e  q u e  a 
ig r e ja  d ev e  in v e s t ir  n o  p re p a ro  e s p ir i tu a l  d e  seu s  m is s io n á r io s , m as 
o  m e sm o  p o d e  s e r  d ito  d o  p r e p a ro  m o ra l .  A  p r á t ic a  d e  u m a  v id a  
d is c ip lin a d a  e v ita r ia  m u ito s  a c id e n te s  (1 T m  4 .7 ).

Em sétimo lugar, missões éfeita com adoção —  “E  im p o n d o -lh es as m ãos . 
A  im p o sição  de m ão  im p licava  cu idado , re sp o n sab ilid ad e  p e lo  envio . A o 
im p o r as m ão s n o s m iss io n ário s , a ig re ja  se co m p ro m ed a  a cu id ar deles. 
A lguém  já d isse que quando um a pessoa desce para dentro  do  poço, alguém  
p rec isa  segu rar a  co rda ! In fe lizm en te  a  ig re ja  n ão  tem  segu rad o  a  corda 
d aqueles que têm  sido  env iados ao  cam p o  m iss ionário . E  lam en táve l que 
o n ú m ero  de p atro c in ad o res d a  o b ra  m iss io n ár ia  d im in u i o u  até  m esm o 
d e ix a  d e  e x is t ir  à  m e d id a  q u e  o s re su lta d o s  d e m o ra m  a  ap a rece r . H á 
m iss io n ár io s  q u e  trab a lh am  sob p ressão , a lgun s são  ten tad o s até m esm o 
a  m aq u ia r re la tó rio s  p ara ap resen ta rem  n as suas agências. A  ig re ja  deve 
d ar todo  apo io  esp iritual e m ateria l a  fim  de que o m iss ionário  po ssa  fazer 

co m  a leg ria  a  o b ra  p ara a  q u a l fo i com iss io n ado .

Romanos 15.30-33
E rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito, 
que combatais comigo nas vossas orações por mim a Deus, para que seja livre
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dos rebeldes que estão na Judeia, e que esta minha administração, que em 
Jerusalém faço, seja bem aceita pelos santos; a fim de que, pela vontade de 
Deus, chegue a vós com alegria e possa recrear-me convosco. E o Deus de paz 
seja com todos vós. Amém!

Cobertura Espiritual

“E rogo-vos, irmãos, p o r  nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito, que 
combatais comigo nas vossas orações p o r  mim a Deus” (15.30). T en d o  exp o sto  
o  seu  p ro je to  m is s io n á r io , P au lo  faz  u m  p e d id o  à ig r e ja  d e  R o m a  —  
q u e  e la  o re  p o r  e le . M a s  n ão  e ra  u m a  s im p le s  “ o r a ç ã o ” , e s im  u m a  
o raç ão  de  g u e rra . A  p a lav ra  “ lu te is ” trad u z  o g re g o  synagonispomai, que 
tem  o sen tid o  d e  “ lu ta r  ju n to  co m  a lg u é m ” , “ a ju d a r  a lg u é m ” , “ ap o ia r  
a lg u é m ” .4 Isso  c o lo c a  a o ra ç ão  n u m a  d im en sã o  de  co n flito  e sp ir itu a l. 
N a  v e rd ad e , q u an d o  o ram o s en fren tam o s o b stácu lo s  (D n  10 .12 ,13 ). O 
ap ó s to lo  te n c io n a v a  ir  a  J e ru s a lé m  c o o p e ra r  co m  os c r e n te s  d a q u e la  
lo c a lid ad e , m as h av ia  m u ito s  ad v e rsá r io s . E ra  p o r e ssa  ra z ão  q u e  p ed ia  
q u e  os ro m an o s in te rc e d e sse m  p o r  ele.

U m  a m ig o  c o n to u -m e  u m  a c o n te c im e n to  o c o r r id o  c o m  o p a s to r  
E stevam  Â n g e lo  de  S o u sa , o  ap ó sto lo  d o  se rtão  n o rd es tin o . E ra  o  final 
d o s  an o s  4 0 , e E s te v a m  Â n g e lo  de  S o u sa  fa z ia  m is sõ e s  n as  c id ad e s  
p ia u ien ses  de L u z ilân d ia  e E sp e ran tin a , E stad o  do  P iau í. O  ca to lic ism o  
era m u ito  fo rte  nessa  reg ião , e os fazendeiro s locais se v a liam  de jagunços 
co m o  in s tru m e n to  de  p ro te ç ão . D u ra n te  o  seu  tr ab a lh o  m iss io n á r io , 
E ste v am  g a n h o u  u m  v aq u e iro  p a ra  C ris to , f ican d o  a ce r tad o  u m  cu lto  
n a  c a sa  do  n o vo  co n v ertid o , q u e , co m o  a  m a io r ia  d o s n o rd es tin o s , era  
ag reg ad o  de u m  fazen d e iro .

Po is bem , ce rto  d ia  q u an d o  se p rep a rav a  p ara  ir  d ir ig ir  aq u e le  cu lto , 
E stevam  cham ou sua esposa e p ed iu -lhe  oração. C on tou-lhe  que o Senhor 
havia lh e  m ostrado  durante um a v isão  um  grande boi p artir  em  sua d ireção  
p ara  atacá-lo . N a  v isão , E stevam  d isse  que d erru b ava  o bo i co m  um  soco  
na cabeça. E ntendeu  que teria p rob lem a durante a rea lização  daquele culto. 
D esp ed in d o -se  d a  esp o sa , fo i até o  lo c a l co m b in ad o  p ara  a rea lização  do 
cu lto  e a li ch egan d o  en co n tro u  m u ita s p esso as reun idas. A p ó s can ta r os 
p rim e iro s h inos, a lgu ém  ao  fu n d o  fa lo u  em  vo z  grave : “ P are já  co m  essa  
b este ira !” . A  vo z  e ra  de um  dos jagu n ço s d aq u e la  reg ião . E le  n ão  q u er ia  
que o cu lto  fo sse  rea lizado . O  p asto r  co n tin u o u  d ir ig in d o  o  trab a lh o  do 
Senhor, q u an d o  n o vam en te  fo i in te rro m p id o  p e lo  jagun ço : “E u  já  d isse
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p ara  p ara r co m  essa  b este ira !” D essa  vez  o  p asto r resp o n d eu  d izendo  que 
não  estava  fa lan d o  b este ira , m as a P a lav ra  de D eus.

In c o m o d a d o , o  ja g u n ç o  le v a n to u - s e  d iz e n d o  q u e  ia  p ro v a r  q u e  
tu d o  aq u ilo  e ra  b o b ag em . P u x an d o  u m a  faca  d a  c in tu ra , o  jag u n ço  se 
d ir ig iu  em  d ire ç ã o  ao  p asto r . M e sm o  à  d is tâ n c ia , o  p a s to r  le v an to u  a 
m ão  e g r ito u : “ S a tan ás , eu  te  re p re e n d o  n o  n o m e  de  J e s u s ” . N a q u e le  
m o m en to  o h o m e m  fo i a t irad o  ao  ch ão  à  v is ta  d e  to d o s. O  im p ac to  d a  
q u ed a  fo ra  g ra n d e , e e le  n ão  co n seg u iu  m a is  se lev an tar . E ra  o  b o i q u e  
o p a s to r  t in h a  v is to  n a  v is ão  q u e  p ro c u ra r ia  a tacá-lo . O  D iab o  ca iu  p o r 
te rra . O  n o m e  do  S en h o r fo i g lo r if ic ad o . E u  fu i p a s to r  n aq u e la  reg ião  
e te s te m u n h e i o  g r a n d e  c re sc im e n to  d a  o b ra  d e  D e u s  a li. M a s  tu d o  
co m eço u  co m  o p o d e r  d a  o ração .

1 A  tese do “mito fundante” defendida por Gedeon Alencar em seu prestigiado livro 
M atri^ Pentecostal, para explicar a vinda dos missionários suecos Daniel Berg e Gunnar 
Vingren para o Brasil, não me pareceu muito convincente. (ALENCAR, Gedeon E 
M atri^Pentecostal Brasileira—  Assem bleia de Deus, 19 11-2 0 11. Editora Novos Diálogos)

2 Veja um desses testemunhos marcantes em meu livro L u ca s—  O  Evangelho de Jesus, 

0 Homem Perfeito. Rio de Janeiro: CPAD, 2015.
3 GONÇALVES, José. A s  Ovelhas Também Gemem. Rio de Janeiro: CPAD, 2007.

4 HAUBECK, Wilfrid & SIEBENTHAL, Heinrich Von. Nova Chave linguística do Novo 

Testamento Grego —  M ateus/Apocalipse. São Paulo: Editora Targumim/Hagnos, 2009.



Capítulo

13
M e m ó r ia s

d a  G raça

Romanos 16.1,2
Recomendo-vos, pois, Febe, nossa irmã, a qual serve na igreja que está em 
Cencreia, para que a recebais no Senhor, como convém aos santos, e a ajudeis 
em qualquer coisa que de vós necessitar; porque tem hospedado a muitos, 
como também a mim mesmo.

Um Documento Preciosíssimo!

“Recomendo-vos, pois, Febe, nossa irmã, a qual serve na igreja que está em 
Cencreia” (16.1). C h eg o u  o m o m en to  e sp e c ia l de P au lo  te rm in a r  a c a r ta  
e ap re se n ta r  q u em  a le v a r ia  a té  R om a: u m a c r is tã  a q u em  P au lo  ch am a 
ap en as de F ebe. W arren  W. W ie rsb e  d e s ta c a  q u e  e ss a  fo i a  en co m en d a  
m a is  p re c io s a  q u e  F eb e  te v e  a o p o r tu n id a d e  d e  le v a r . F eb e  e ra  de  
C en c re ia , um  p o rto  de C o rin to . O s in té rp re te s  a c red itam  q u e  F eb e se 
co n v e r teu  d u ra n te  a  e s tad ia  de  P au lo  em  C o rin to , q u e  d u ro u  d ezo ito  
m eses. E la  era  u m a p esso a  d e  co n fian ça  e que a ju d ava  n a  o b ra  de D eus. 
P au lo  d iz  q u e  e la  “ se rv ia ” à  ig re ja  de  C en c re ia . A  p a la v ra  g r e g a  p a ra  
“ se rv ir” é a  trad u ção  do  g re g o  diakonos, q u e  tem  o sen tid o  de  “ se rv ir” . 
F ebe au x iliav a  e a ju d av a  a su s ten ta r  a o b ra  ali.

“para que a recebais no Senhor, como convém aos santos, e a ajudeis em qualquer 
coisa que de vós necessitar;porque tem hospedado a muitos, como também a mim mesmo” 
(16.2). Pau lo  d estaca  que Febe era um a “p ro te to ra” de m u ito s e tam bém  
dele . O  sen tid o  aq u i, co m o  d estacam  os lex icó g ra fo s , é de  u m a p esso a  
que não  m ede esfo rço s p ara a jud ar alguém . Febe, p o rtan to , fo i u m  apo io  
esp iritual, m ora l e financeiro  p ara  o  apósto lo  em  seu p ro jeto  m issionário .
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E sto u  con ven c id o , e a  p rá tic a  p asto ra l m e d á  esse  co n ven c im en to , de 
que m u ito  m a is p o d er ia  ser fe ito  p e la  o b ra  de D eu s se m u ita s p esso as a 
quem  D eus d eu  co n d içõ es p riv ileg iad as se d isp usessem  a  ajudar. T odavia, 
o  q u e  se o b se rv a  é que qu em  de  fa to  m a is  a ju d a  a  ig re ja  são  aq u e les que 
pouco  tem . São  os aposen tados, as p ension istas, o  trab a lh ad o r b raça l, etc. 
N ão  é a  re g ra , m as h á  g ra n d e s  em p re sá r io s  q u e  n ão  se en vo lv em  co m  
nada da ig re ja  que d em an d a gasto s. F icam  o lh an do  de longe . M u ito s nem  
d iz im is tas co n seg u em  ser. A n d am  n a  co n tram ão  de  Febe.

Romanos 16.3-16
Saudai a Priscila e a Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus, os quais 
pela minha vida expuseram a sua cabeça; o que não só eu lhes agradeço, mas 
também todas as igrejas dos gentios. Saudai também a igreja que está em 
sua casa. Saudai a Epêneto, meu amado, que é as primícias da Ásia em 
Cristo. Saudai a Maria, que trabalhou muito por nós. Saudai a Andrônico e a 
Júnia, meus parentes e meus companheiros na prisão, os quais se distinguiram 
entre os apóstolos e que foram antes de mim em Cristo. Saudai a Amplíato, 
meu amado no Senhor. Saudai a Urbano, nosso cooperador em Cristo, e a 
Estáquis, meu amado. Saudai a Apeles, aprovado em Cristo. Saudai aos da 
família de A ristóbulo. Saudai a Herodião, meu parente. Saudai aos da 
família de Narciso, os que estão no Senhor. Saudai a Trifena e a Trifosa, as 
quais trabalham no Senhor. Saudai à amada Pérside, a qual muito trabalhou 
no Senhor. Saudai a Rufo, eleito no Senhor, e a sua mãe e minha. Saudai a 
Asíncrito, a Flegonte, a Hermas, a Pátrobas, a Hermes, e aos irmãos que estão 
com eles. Saudai a Filólogo e a Júlia, a Nereu e a sua irmã, e a Olimpas, e a 
todos os santos que com eles estão. Saudai-vos uns aos outros com santo 
ósculo. As igrejas de Cristo vos saúdam.

Uma Igreja sem Estrelas

“Saudai... ” (16.3). O  ap ó sto lo  estava  ch egan d o  ao  fin a l d e  su a  carta . A  
sau d ad e  b a tia  n o  peito . C h egara  o  m o m en to  d e  en v iar co n g ra tu laçõ es às 
p essoas que ele tan to  estim ava. E ram  todas p essoas queridas , do  conv ív io  
ap o stó lico , e isso  e le  d em o n stra  q u an d o  lem b ra  n o m in a lm en te  de  cad a 
um . E ugen e  P ete rso n  d iz  que n u n ca  qu is p asto rear u m a ig re ja  que tivesse 
m ais do  que trezentos m em bros porque isso  o im possib ilitaria  de conhecer 
to d o s os m em b ro s . E le  g o s ta  d e  co n h ece r  as o ve lh as e ch am á-las  p e lo  
nom e. V em o s esse  m esm o  p rin c íp io  ap licad o  n a v id a  de  Paulo.

C om o todas essas pessoas que Paulo conhecia estariam  naquele m om ento 
em  R om a? É  u m a p ergun ta  que tem  in trigado  os com entaristas. T odavia,



deve se r lev ad o  em  co n ta  q u e  R o m a e ra  a  c ap ita l do  im p é r io  e p a ra  lá  
concorria gen te  do m undo todo, inclusive os cristãos. O  edito  do im perador 
que m andava expu lsar todos os judeus de R om a hav ia  sido revogado  e isso  
perm itiu  o retorno de m uitos cristãos de origem  judaica à capital do im pério.

O  ap ó sto lo  já  h av ia  d ito  n a  in tro d u ç ã o  d e  su a  c a r ta  q u e  “ em  to d o  
o m u n d o  é an u n c iad a  a  v o ssa  fé” (R m  1.8). A  ig re ja  de  R o m a se to rn a  
u m a ig re ja  re lev an te , v is ív e l p a ra  o m undo . N a  sua  p reg ação  h av ia  eco. 
E ra  um a ig re ja  fo rm ad a  p o r jud eus e g en tio s , a  g ra n d e  m a io r ia  gen tio s . 
H av ia  p esso as das c lasses soc ia is m a is  a ltas , m as a  g ra n d e  m a io r ia  eram  
p esso as  s im p les . N ão  h av ia  e stre la s , m as c r is tão s d isp o sto s  a  se to rn a r  
m á rtire s . P au lo  lem b ra  o n o m e  d e  u m as 26 p e sso as , a g ra n d e  m a io r ia  
p erm an eceu  no  anon im ato . E ra  n essa  ig re ja , fo rm ad a  em  sua m a io r p arte  
p o r an ô n im o s, q u e  P au lo  v iu  u m a o p o rtu n id ad e  de es tab e lece r  a li u m a  
base  m iss ionária . N a  n o ssa  cu ltu ra  p erso n a lista , onde se cu ltu a  a im agem , 
é b em  d if íc il en co n tra r  esp aço  p ara  os anôn im os. T odav ia , e les ex istem  e 
estão  fazen do  m u ito  p e lo  R eino  de D eus. N essa  p a lav ra  de  saudação , o 
ap ó sto lo  tira  a lguns d e les do  anon im ato , m as m u ito s ou tro s co n tin uaram  
lá. N ão  h á  d úv id as d e  que a  o b ra  de D eu s é fe ita  n a  sua  g ran d e  m a io r ia  
p o r cristão s q u e  não  têm  o seu  n o m e exposto . São  an ô n im o s que estão  
co n stru in d o  a h is tó ria  do  R ein o  de D eus.

C o m o  n ão  m e lem b ra r  d e  A n to n io  de P ád u a  M en d es F erro  G o m es? 
U m  h om em  que não  tem  seu n om e exposto  n a  lite ra tu ra , m as que causou  
u m  en o rm e im p ac to  nos p rim e iro s anos d a  m in h a  v ia  esp iritu a l. F o i e le 
que h á  m ais de tr in ta  anos m e in tro d u z iu  n a  le itu ra  d a  B íb lia , da lite ra tu ra  
ev an g é lic a  e n a  o ração . C au so u  u m  im p ac to  trem e n d o  em  m in h a  v id a  
e sp ir itu a l. C o m o  esq u ece r  os je ju n s , aco m p an h ad o s  d a  le itu ra  do  liv ro  
de P rovérb io s, que faz íam os no sítio  de sua avó? Jam a is  vo u  m e esqu ecer 
do  seu  ze lo  evan ge lís tico  q u e  o levava  a  p reg a r  nas p raças e se jo g a r  de 
co rpo  e a lm a no  evange lism o  pessoal. D evo  m u ito  a  esse hom em  de D eus. 
S em  d ú v id a , e le  tam b ém  faz p ar te  d esse  liv ro  e de  to d o s os o u tro s que 
esc rev i. E  co m  esse  sen tim en to  d e  sau d ad e  que P au lo  en v ia  suas ú ltim as 
sau d açõ es e reco m en daçõ es.

“...a  Priscila e a Aquila, meus cooperadores em Cristo Jesus, os quais pela minha 
vida expuseram a sua cabeça; o que não só eu lhes agradeço, mas também todas as 
igrejas dos gentios” (16.3,4). O  ap ó sto lo  lem b ra  p r im e ira m en te  de ve lh o s 
co o p erad o res  —  P r isc ila  e Á q u ila . E les  h av iam  trab a lh ad o  co m  P au lo  
em  C o rin to  (A t 18 .1 -3 ,1 8 ,1 9 ,2 6 ). A g o ra  e s tav am  em  R o m a. P au lo  tem
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u m a d ív id a  de  g ra tid ão  co m  esse  casa l p o rq u e  eles a rr isca ram  a  v id a  pelo  
apósto lo . É  in te re ssan te  n o ta r  que o n o m e P r isc ila  ap arece  sem p re  em  
p rim e iro  lu g a r  q u an d o  o casa l é c itado . O s in té rp re te s  ac red itam  q u e  ela 
era  a  p esso a  q u e  m a is se destacava . Q u em  não  co n h ece  um  casa l em  que 
a m u lher se d estaca  m ais do  que o h o m em ? E u p o deria  c itar m u ito s casos. 
Paulo reconhece que tem  um a dívida com  esse casal —  eles haviam  arriscado 
a v id a  p o r  e le  (v. 5). C om o  n aq u e les d ias as ig re ja s  e ram  d o m ésticas , esse 
casa l h o sp ed av a  u m a p arte  d a ig re ja  n a  casa  d e les .1

“... Saudai a Epêneto, meu amado, que é  as primícias da Asia em Cristo. Saudai 
a Maria, que trabalhou muito p o r nós. Saudai aAndrônico e a Júnia, meus parentes 
e meus companheiros na prisão, os quais se distinguiram entre os apóstolos e que 
foram antes de mim em Cristo” (16.5,6,7). A o  lad o  das sau d açõ es, o ap ó sto lo  
sem pre põe em  destaque o que o faz ia lem brar-se  desses irm ãos. U m  deles 
fo ra as p rim íc ia s do  seu  lab o r m iss io n ário ; ou tras trab a lh aram  m u ito  p e la  
ig re ja , en q u an to  ou tro s se to rn aram  n o táve is  en tre  os apósto lo s. O utros 
h av iam  se co n vertid o  an tes de Paulo. Isso  deveria  se rv ir  de exem p lo  para 
m uitos novatos que querem  d esp rezar o legado  deixado  pelo s m ais velhos. 
N ão  ad ian ta  q u e re r p assa r p o r c im a  d a  h is tó ria  q u an d o  se d eu  ap en as os 
p rim e iro s p asso s. É  p rec iso  ap ren d er co m  a h is tó ria .

T o do s esses fa to s n arrad o s  m a rca ram  a  m e m ó ria  do  ap ó sto lo . E les 
ta m b ém  n o s m arcam . U m  n o m e  aq u i se  d e s ta c a  d os d em a is , M a ria , a 
q u em  P au lo  a c re sc e n ta  q u e  “m u ito  tr a b a lh o u ” p e la  ig re ja . E x p re ssão  
“ trab a lh o u  m u ito ” trad u z  o te rm o  g re g o  kopiao, q u e  tem  o sen tid o  de 
“e s fo rç a r -se” , “ trab a lh a r  d u ra m en te” . O  sen tid o  n o  g re g o  é q u e  e la  se 
sacrificou , derram ou  m uito  suor, g asto u  tudo o que tinha p ara que pudesse 
a ju d ar seus irm ã o s  n a  fé. E  o fato  é q u e  se tra tava  de  u m a m u lher. Isso  
m o s tra  co m o  n as  E sc r itu ra s  as m u lh e re s  tê m  u m  p a p e l d e  d e s taq u e . 
In fe liz m e n te , h o je  q u e rem o s  u m  c r is t ian ism o  sem  cu sto , sem  g a s to  e 
sem  esfo rço . T a lvez  se ja  p o r isso  que a  fé ten h a  p erd id o  aque le  p o d er de 

co n tag ia r co m o  faz ia  antes.
“Saudai aAmplíato, meu amado no Senhor. Saudai a Urbano, nosso cooperador 

em Cristo, e a Estáquis, meu amado. Saudai a Apeles, aprovado em Cristo. Saudai 
aos dafamília de Aristóbulo. Saudai a Herodião, meu parente. Saudai aos dafamília de 
Narciso, os que estão no Senhor” (16.8-11). A lgum as palavras usadas aqu i pelo  
ap ó sto lo  se d estacam : “am ig o ” (v. 8 , A R A ); “am ad o ” (v. 9) e  “ap rovad o ” 
(v. 10). E ssas  p a lav ras  m o stram  o g rau  de co m u n h ão  que h av ia  na Ig re ja  
P rim itiva . E les  e ram  am igo s , am ad o s e aprovados.
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N o  liv ro  d e  m in h a  au to r ia  As Ovelhas Também Gemem, e sc rev i so b re  
a n e c e s s id a d e  d a  koinonia c r is tã . S em  d ú v id a , u m a  d as d o u tr in a s  m a is  
exa ltad as nas p ág in as  d a  B íb lia  é a  d a  u n id ad e  cristã . A  fa lta  d e  u n id ad e  
fo i u m a das p r in c ip a is  ra zõ es  q u e  lev o u  o ap ó sto lo  P au lo  a  e sc rev e r  a 
sua  P rim e ira  C arta  aos C orindos. E screven d o  àq u e la  ig re ja  e le  d isse  estar 
in fo rm ad o  de q u e  h av ia  co n ten d as en tre  e les (1 C o  1 .11). A o s efésio s , o 
m esm o  ap ó sto lo  aco n se lh o u  a que se e sfo rçassem  d ilig en tem en te  p ara  
“g u a rd a r  a u n id a d e  d o  E sp ír ito ” (E f  4 .3 ) ; a  d o is  c re n te s  f i lip e n se s  o 
ap ó sto lo  dos gen tio s recom endou : “p en sem  con co rd em en te , no  S en h o r” 
(F p  4 .2 , A R A ). E  in e g áv e l o v a lo r  d a  u n id ad e  c r is tã . A  u n id ad e  traz  a 
com unhão . E  b o m  lem b ra r q u e  um  dos seg red o s do  g ra n d e  e exp lo sivo  
cresc im ento  da Igre ja  P rim itiva era ju stam ente a com unhão  ex isten te entre 
os cren tes. N o  liv ro  d a  h is tó ria  d a  ig re ja , A to s dos A p ó sto lo s , lem o s: “E  
p erseveravam  n a  d o u tr in a  dos ap ó sto lo s, e n a  co m un h ão , e n o  p a r t ir  do 
p ão , e n as  o ra ç õ e s” (A t 2 .42 ). A  p a lav ra  “co m u n h ão ” trad u z  o  te rm o  
g re g o  koinonia. W. E . V in e  o b serv a  q u e  a  koinonia é  “u m  te r em  co m um , 
com p an h eir ism o , co m u n h ão ” e d en o ta  “a p arte  que um  tem  em  q u alquer 
co isa , u m a p artic ip ação , u m  co m p an h e ir ism o  reco n h ec id o , e  se u sa  das 
experiências e in teresses com uns dos cr istão s” .2 É  op o rtun o  ob servarm o s 
o  u so  d e sse  te rm o  n a  lite ra tu ra  g re g a , in c lu in d o  o N o v o  T estam en to . 
W illiam  B arc lay  nos d á  u m a exce len te  v isão  p an o râm ica  d esse  te rm o  na 
lite ra tu ra  g re g a , in c lu in d o  o N ovo  T estam en to : 1 2 3 4 5 6

1. N a vida cristã há um a koinonia que significa um “compartilhar de amizade” 
e um a perm anência  no  convív io  dos outros (A t 2.42; 2 C o 6.14).

2. N a  v id a  c r is tã  h á  u m a koinonia q u e  s ign if ica  u m a “d iv isão  p rá tic a” 
com  os que são  m enos afortunados. A  com unhão  cristã  é u m a co isa 
p rá tic a  (R m  15 .26 ; 2 C o  8 .4 ; 9 .13).

3. N a  v id a  c r is tã  h á  u m a koinonia q u e  é u m a “co o p eração  n a o b ra  de 
C ris to ” (Fp  1.5).

4 . N a v ida cristã há um a koinonia “na fé” . O  cristão nunca é um a unidade 
iso lad a ; é  m em b ro  de  um  co n v ív io  d a  fé (E f 3 .9).

5. N a  v id a  c r is tã  h á  u m a “ co m u n h ão  (koinonia) no  E sp ír ito ”  (2 C o  
13 .14 ; Fp  2 .1).

6. N a vida cristã há um a koinonia “com  C risto”. O s cristãos são cham ados 
p ara  a  koinonia de Je su s  C risto , o  F ilh o  de D eu s (1 C o  1.9).
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7. N a  v id a  c r is t ã  h á  a koinonia “c o m  D e u s ” (1 J o  1 .3 ). M a s  d ev e  
se r  n o ta d o  q u e  aq u e la  c o m u n h ão  te m  co n d iç õ e s  é t ic a s , p o rq u e  
n ão  é p a ra  aq u e le s  q u e  e sc o lh e ra m  an d a r  n as  trev as  (1 Jo  1 .6 ). A  
koinonia c r is tã  é aq u e le  v ín c u lo  q u e  l ig a  o s c r is tão s  ao s o u tro s , a 

C r is to  e a  D e u s .3

Princípios Bíblicos para um Bom Relacionamento

S egu em  a lgun s p rin c íp io s b íb lico s que ex tra í do  liv ro  de P ro vérb io s, 
q u e  n o s a ju d arão  a n o s re lac io n ar b em  un s co m  os ou tro s:

1. Saiba ouvir (Pv 18.13).
U m  dos g ran d es p rob lem as em  nos re lac io n ar bem  uns com  os outros 

su rge  p o r  co n ta  d a  n o ssa  fa lh a  em  ouv ir. O u v im o s, m as o u v im o s m al. 
O u  a inda : o u v im o s m ais do  q u e  fo i d ito . P rec isam o s ap ren d er a ouvir.

2. Não se apresse para fa la r (Pv 19.2; 17.28).
A  precip itação em  falar é outro grande problem a. Jesus m esm o condenou 

o  ju ízo  te m erário . Is to  é, fa la r  a p re ssad a m en te  sem  u m  co n h ec im en to  

to ta l do s fatos.

3. Fale pouco (Pv 10.19; 13.3; 12.18).
A q u i  t a lv e z  e s t e ja  u m  d o s  m a io r e s  f a to r e s  d e  d e s a ju s t e  n o s  

r e la c io n a m e n to s . É  u m  c o m e n tá r io  in o p o r tu n o  q u e  fa z e m o s . U m a  
p a lav ra  a  m ais, q u e  ap a ren tem en te  n ão  tem  a  in ten ção  de o fen d er , m as 

q u e  vem  su b lim ad a .

4. Fale coisas boas das pessoas (Pv 16.24; 16.28; 20.19).
A  ten d ên c ia  de  só en x e rg a r  co isas ru in s  n o s o u tro s é  u m a  h e ran ça  da 

nossa ve lh a  natu reza  adâm ica. D ific ilm en te fa lam os de a lguém  p ara exaltar 
suas v irtu d es. N ecess itam o s en xe rg ar a lgo  de b o m  no  nosso  sem elh an te  
se q u erem o s n o s re lac io n ar bem .

5. Não atice (fomente) conversas (Pv 30.33; 26.20,21).
A cred ito  q u e  se n ão  p assássem o s à  fren te  as fo fo cas q u e  ch egam  até 

n ó s m u ita s in tr ig as  se r iam  ev itadas.

6. Fale pouco de si mesmo (Pv 27.2).
A a t itu d e  d e  fa la r  d e  s i m e sm o , a lé m  d e  re v e la r  u m  c o m p le x o  de 

inferioridade, acaba tam bém  p or arranhar os relacionam entos. Isso  por um a 
razão  sim ples: é d ifíc il louvar a  si m esm o  sem  d im inu ir o  outro .4
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Romanos 16.17-20
E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões e escândalos contra 
a doutrina que aprendestes; desviai-vos deles. Porque os tais não servem a nosso 
Senhor Jesus Cristo, mas ao seu ventre; e, com suaves palavras e lisonjas, enganam 
o coração dos símplices. Quanto à vossa obediência, é ela conhecida de todos. 
Comprazo-me, pois, em vós; e quero que sejais sábios no bem, mas símplices 
no mal. E o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos pés. A  
graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco. Amém!

Uma Palavra de Advertência

“E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões e escândalos contra a 
doutrina que aprendestes; desviai-vos deles” (16.17). O s versículos 17 a 20 aparecem  
com o um a in tersecção  en tre os versícu lo s 16 e 21. N o  m eio  das saudações, 
o  apósto lo  lem brou  que havia aqueles que trabalhavam  contra a un idade da 
igreja . E ra p rec iso  alertar a ig re ja  de R om a nesse ponto. D epo is ele vo ltaria 
às sau d açõ es . E sses  “ c r is tã o s” e ram  ag en te s  de S a tan ás e  trab a lh av am  
con tra a  paz  n a  ig re ja  (v. 20). E ram  agen tes sem eadores de con tendas; p o r 
isso , a m elho r fo rm a de neu tra lizar suas ações era afastar-se deles. M uitos 
in térpretes acred itam  que o ferm ento  gnóstico  está p resen te n a  ação  dessas 
p essoas, po is a fo rm a escan d a lo sa  co m o  se p o rtavam  é aqu i d en u n c iad a  
p o r Paulo. O  que eles faz iam  estava em  desaco rd o  co m  o en sin o  que os 
cren tes rom anos hav iam  receb ido . A  ig re ja  po ssu i um a padron ização , e os 
seus m em bros p rec isam  se a ju star a ela.

Romanos 16.21-23
Saudação da minha própria mão, de Paulo. Se alguém não ama o Senhor Jesus 
Cristo, seja anátema; maranata! A  graça do Senhor Jesus Cristo seja convosco.

Lembrança dos Amigos

O exposito r W arren  W  W iersbe com enta com  m aestria  essa porção  das 
E scritu ras : “ Q u e lis ta  de heró is ! T im ó teo  é m en c io n ad o  co m  freq u ên c ia  
no  liv ro  d e  A to s  e n as E p ísto la s . E ra  u m  d o s ‘f ilh o s n a  fé ’ d e  P au lo  e 
trabalhou com  o apósto lo  em  vários lugares d ifíce is (ver Fp 2 .19-24). Lúcio  
era um  co m p atrio ta  judeu , com o tam b ém  o eram  Ja so m  e Sosípatro . N ão  
há ev idência  a lgum a de que foi esse m esm o Ja so m  que p ro tegeu  Pau lo  em  
T essa lô n ica  (A t 17 .1-9). E  bem  p ro váve l que esse  Ja so m  fosse u m  gentio . 
T érc io  foi o  secretário  que escreveu  a carta  enquan to  Pau lo  a d itava. G aio
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fo i o  h o m em  que ab riu  a  casa  p a ra  h o sp ed ar P au lo , en q u an to  o  ap ó sto lo  
e s tav a  em  C o rin to . 1 C o r in d o s  1 .1 4  re la ta  co m o  P au lo  g a n h o u  G a io  
p a ra  C risto  e o b ad zo u  q u an d o  fu n d o u  a  ig re ja  de  C orin to . T udo  in d ica  
q u e  h av ia  um a co n gregação  d e  cr is tão s se reu n in d o  n a  casa  dele . E ras to  
o cu p ava  u m  cargo  im p o rtan te  n a  c id ad e , p ro vave lm en te  de te so u re iro . 
O  evan ge lh o  a lcan ço u  tan to  o s m a is a lto s esca lõ es  de  C o rin to  q u an to  o 
povo  m ais h um ild e  (1 C o  1 .26 -31 ; 6 .9 -1 1)” .5

Romanos 16.24-27
A  graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém! Ora, àquele 
que é poderoso para vos confirmar segundo o meu evangelho e a pregação 
de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério que desde tempos eternos 
esteve oculto, mas que se manifestou agora e se notificou pelas Escrituras 
dos profetas, segundo o mandamento do Deus eterno, a todas as nações para 
obediência da fé, ao único Deus, sábio, seja dada glória por Jesus Cristo para 
todo o sempre. Amém!

Graça para todos
“Ora, àquele que époderoso para vos confirmar segundo 0 meu evangelho e a 

pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério que desde tempos eternos 
esteve oculto” (16.25). N ão  h av ia  u m a m an e ira  m ais ad eq u ad a  de te rm in a r  
e ssa  m ag is tra l c a r ta  senão  co m  u m  p ro fu n d o  sen tim en to  d e  g ra t id ão  a 
D eus. Fo i e le  q u em  reve lo u  os m isté r io s  o cu lto s  n o u tro s tem p o s e que 
ag o ra  se to rn aram  m an ife sto s p o r  m e io  de Je su s  C risto , n o sso  Senhor. 
P au lo  já  h av ia  d ito  em  R o m an o s 11 .36  q u e  “P o rq u e  d e le , e p o r  e le , e 
p a ra  e le  são  todas as co isas ; g ló ria , po is , a e le  e te rn am en te . A m ém !” . A  
esse  D eus, e te rn am en te  sáb io , q u e  n o s ju stif ico u  p e la  sua  in f in ita  g ra ç a , 
p e rten ce  to d a  h o n ra  e g ló ria  p e lo s sécu lo s dos sécu los. A m ém !

1 Nos primeiros anos do cristianismo, as igrejas eram domésticas. Nesse período 
o termo “igreja” era sinônimo de “crentes”. Todavia, somente no segundo século, 
com o aparecimento das estruturas arquitetônicas, o termo “templo” passou a ter o 
sentido de “igreja” (SNYDER, Howard. Vinho Novo, Odres Novos —  V idaN ovapara  

a Igreja. São Paulo: ABU Editora).
2 VINE, W. E. Diccionario Expositivo de Palabras D e l Nuevo Testamento. Vol. 1. Barcelona, 
Espanha: Editorial CLIE, p. 285.
3 BARCLAY, William. Palavras-Chaves do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, p. 123.



4 GONÇALVES, José. A s  O velhas T am bém  G em em . Rio de Janeiro: CPAD, 2007.

5 WIERSBE, Warren W. C om en tário B íb lico T x p o sit iv o  —  N ovo  T estam ento. São Paulo: 
Editora Geográfica, 2008.
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GRAÇA
A Carta aos Romanos foi escrita para a igreja, foi 

endereçada a pessoas simples, provenientes de 
todas as cam adas da população e sem  distinção 
de cor ou de raça. Não foi endereçada a teólogos, 
eruditos, nem tampouco a especialistas em  religião. 
Esse manuscrito tinha o propósito de edificar a igreja, 
tirar dúvidas e esclarecer guestionam entos que 
a nova fé estava provocando na época e é um a 
referência para nós hoje.

José Gonçalves é pastor, graduaOo em 
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Piauí. É presidente do conselho de Doutrina da 
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Apologética da CGADB. Além de Comentarista 
das revistas de Escola Dominical da CPAD, 
é também articulista e autor dos livros: As 

Ovelhas também Gemem; Porção Dobrada; Por que Caem 
os Valentes; A Prosperidade à Luz da Bíblia e Defendendo o 
Verdadeiro Evangelho.
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